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O general Martinez Anido apontado como provavel chefe da dictadura 
militar que se installará na Hespanha, 


PROSEGUIU INTENSA, 


O DIA DE HONTEM, A LUTA NA 
ONA DE TALAVERA DE LA REINA 


Apesar do vigor da offensiva, não se assigna- 
laram vantagens apreciaveis para 
as tropas insurrectas 


GRANDE ACÇÃO AFREA 








(Esp. para os Diarios Associados) 

MADRID, 17 — Realizeram-se hoje 
á tarda os funerses do commandan- 
to Fernando de Rosas, capitão da 
guarda do assalto. 


No desfile, que durou mais de uma 
hora, tomaram parte delegações das 
mililias e de todas as tropas com- 
batentes das diversas linhas de fren 
te. 
O esquife estava coberto com 
uma handeirm offerecida pelos anti- 
fascistas italianas, 

Não houve nenhuma desordem, 


O SR. CABALLERO VISITA O 
PRESIDENTE 


MADRID, 17 (H,) — O chefe do 
governo. sr. Largo Caballero fez uma 
visita no presidente Azana, afim de 
pol-o ao corrente da marchi das 
operações militares, 


OS MAUS MINUTOS DE UM COR- 
RESPONDENTE 
Por Yan Yindrickh 


(Correspondente da United Press) 


EM ALGUM PONTO DA FRENTE 
DE TALAVERA DE LA REINA, 17 


(U. P,) — São cinco e me'a da ma- 
drugada. Acabo de passar n meia ho- 
ra mais desagradave) desde o inicio 
da querra civil. Estive sob o fogo 
continuo de metralhadoras, mortel- 
ros de trincheira e (usaria das for- 
cas rebeldes, que não comaigo ver 
nem com o ausilio de meus oculos de 
alcanes. 


Eu me encontrava junto a um ma- 
dor da guarda de- assalto legnlista 
que commandava cem milicianos, 05 
muncs estavam de guarda da estrada 
que vae de Talavera a Model, num 
ponto eituado a vinte um kiome- 


tros da primeira cidade. Do logar | Sês do governo, os rebeldes huje. 





TRES SECÇÕES 


DURANTE 


de miliclanna pertencentes a CNT 
(Confederação Nacionnl do Traba- 
lho.e a FAI (Federação Anarchis- 
ta Ibericn), “Todos elles dirigiam- 
se para as linhas de frente afim de 
sustnrem o avanço dos rebeldes, 


VILLAS OCCUPADAS PELOS IN-. 
SURRECTOS 

LISBOA, 17 — (U, P,j) — lRafe- 
rento às batalhas sangrentas reali- 
cadas no frente de Talavera de la 
Reina, que resultaram na tomada 
pelos relleldes «ds villas de Íucillo, 
Los Cetvalhos, Cuzalegas e Cardiel, 
e com grandes baixas entre as flei- 
ras milicianas cgovernistas, o Jornal 
“O Seculo” noticia que informações: 
chegadas do Talavera dizem que um 
avroplano das forças do Koverno 
bombardeou - uma ambulancia da 
Gruz Vermelha, oceasionando q move 
te do medico e de, uma enfernçira. 
assim como ferimentos graves cu 
duas oulras enfermeiras. 

O mesmo jornal informa que a 
artilharia rebelde ca aviação dos 
mesmos destruiram as lrincheias 
dos inimigos entre Cozalegas e Ly- 
cillo, sendo que as tropas da Infun- 
taria capturaram doze metralhatto- 
vas, morteiros c dois npparelhos de 
adio e Innumeros fuzis de proce 
dencin mexican, 


NA FRENTE DE TAVALERA 
Por Yan YINDRICH 
Correspondente da “United Prose” 
JUNTO A'S FORÇAS GOVERNIS- 
TAS NA FRENTE DE TALAVERA. 
7 — (U. P.) — Numa tentuliva 
| afim de quebrar o circulo das for- 


ande me achava v'a grupos de ho- | “tilizaram-se da aviação, artilharia, 


mens correndo de um Indo da estar- 


do para o antro, sob a coberta. do doras e fuzis, 
fogo de barragem da netilieria rebel=| Madrid att pgrtiied 


de, 


do. Então decidi dar uma volta até 
n juneção dos rios Tejh e Alber- 
che, posição esta que as tropas go- 
vernistas ocennaram primitivamente, 
Assim que sahi de onde me encon- 
trava n musica recomeçou, Primei- 
rumos" gos “ras ee fusis, mas em 
seguida ouvia-so m stnecato das mº- 
temheincas silugedas nos morros ad- 
incentes, 


morteiros de trincheira, metralha- 


era lo 

A artilharia dos rebeldes cons- 
te principalmente de canhões de 
vinte centimetros de calibre, e cs- 
tes durante o dia todo fizeram fo- 
£o incessantemente. fazendo nuvens 
de fumaça e de poeira. 


REFORÇOS E'CARROS BLIN- 
DADOS 


Alim de obter noticias rercatos, 


Em seguida os morteiros de trin- |-fol até as trincheiras na linha ale 


cheira começaram a funecionar é a 
levantar nuvens de poeira no snlo 
en fogo de barragem de artilharia 


coutinuoy escavando ne campos a 


cerca de quinhentos metros de on- 
de estava estirado, As granadas so- 
meçaram n calr mais e mais perto 
do meu logar e o tirntr'n das metra- 
lhadoras começou à cn'r mails perto 
do mey logar, 


Não me encontravr nhi mais de 
clnco minutos quando nr mnrteiza 
explodiu n menos de clucu tetos 
de distancia, cobriru-me de terça 
e pedras mas felizmente não fui 
ferido, 


O panico me fez voar através q 
campo arado, com balas assobianda 
em torno de minha cabeça, 


A DEFESA ANTI-AEREA 


Aviões governistas voavam sobre 
o local, e tres caminhões carrega- 
dos de canhões e metralhadoras nn- 
tigercas passaram por mim a toda 
a velocidade em direcção a linha de 
fronte. para tomarem posiçes e fi- 
carem promptas no caso do appa- 
recimento de apparelhos dos velyl- 
des. 


Tropas formadas de gonrdas de 
assalto e milicianos cobriam a es- 
tradn atraz de suecos de areia e 
sob n coberta de oliveiras, 

Um pouco mais atraz, alguns sol- 
dados governistas estavam lendo 
Jornaes, 


Reforços estavam sendo enviados 
Para as linhas do rente ntim do 
evitar o avanço dos mouros. 


Declorou-me tambem que haviam 
poucos fascistas nas fnrças dos In- 
surrectos, como tambem que os te- 
beldes haviam contado a alguns me- 
radores da villa que sua intenção 
era atacar o quartel general de Sao- 
ta Olalla, dos forças do governo, e 


ledo. 
TROPAS NOVAS VINDAS DE MA- 
DRID 


El Cnsar de Escalona encontra- 
se somente n oito kilometros de San- 
ta Olalla, estando situndo um pou- 
co no lado da estrada principal que 
Prá Talavera de la Reina q My- 
drid. 


Em minha volta para Madrid. 
passando por Naval Carnero, na 
Praça do mercado encontrei com 
oito omnibus de dois andares os 
quaes estavam atulhados de mili- 
cianos, Na estrada encontrei.me 
com diversos caminhões carregados 





CE + e e 
Quer alugar uma casa? | 


Faça o seu annuncio na 
secção dos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS: 
do O JORNAL 





Telephones : 
23771 


42. 3511 








1) 
em seguida marcharem contra To- terio da Guerra communicou ás tres 


frente, onde me encontrei com um 
major da guarda do assalta, mue, 
com cem milicianos, guardava a cs- 
trada. Declarou-me o mesma que 
seus agentes de ligação tinham ido 
8o quartel gererel pedir refurços, 
munição e enviar para ca tres car- 
ros blindados, 


SOBRE A RODOVIA PRINCIPAL 


A frente don soldados: governis- 
tas, sobre a caíruda principal. e tá 
mw vintec qr kilometros de Talave- 
em de-in lisina, com trincheiras 
abertas ué um lado da estrado, Do 
suiro tado da estrada os milicianos 
estão dispostos em 
guerrilha, 


Cs rebeldes, hoje, estão dezoito 
lúlometros muis perto do «ue 
din oito de setembro, data em que 
visilel esta frenta pela ultima voz. 

O major da guarda do assalto 
disse-me que no ulto do morro de 
“um dos lados da estrada de voda- 
gem havia uma força gramo ' de 
mourus. (ue os mouros estuvum a 
tres Kilomelros de ond: nos encon- 
travamos. 

Olhando através meus oculos de 
alennce, pude observar uma barri- 
cuda muito extensa de snccos de 
nreta, no longo do espigão do mor- 


ro, 
OBJECTIVOS 


Os legalistas esperavam retomar 
hoje pela manhã a villa “EL Casar 
de Escalona”, situada fóra da es- 
truda principal, cu oito  Kkllome- 
tros d7 quartel general de Santa 
Olalla. Pretendiam elahi seguir atra- 
vês os cumpos até Toledo, 

Pui informado que as villas de 
Lucillos, Los Cerralhos Gazalegas c 
Cardiel estavam em pocer dos re- 
beldes, villas estas que se encontram 
na estrada que vae a Falavera de 
Ii Reina, 


INFORMES OFFICIAES DE MADRID 
MADRID, 17 (U. P.) — O Minis 


horas da tarde de hoje que 
avides legalistus na frente de Ta- 
lavera de la Reina frustraram o 
ataque dos insurrectos contra San- 
tr Olalla, nbrigando os rebeldes a 
se retirarem, Acavinção legalista 
continun intenso bombardeio snbre 
as forças rebeldes que 
sector de Guadarrama. 

Os legulistas continuam derrotan- 
do pequenos grupos de Insurrectos 
ma provincia de Asturias, A artilha- 
ri das forças governamentaes In- 
tensífica diariamente o bombardeio 
contra a cidade de Oviedo, onde a 
resistencia opposta pelos rebeldes 
é cola dia mais debil. 

Na frente de Aragão, os lega- 
listas effecluaram um bombardeio 
sereo a uma concentração de insur- 
rectos em Casa France, no occsto de 
Huesca, 

Em Bullrago, na frente de Somo- 
slerra, ns tropas legalistas loma- 
ram um posto nvançado dos rebel- 
des, levando vinto prisioneiros € ca- 
pturando dois canhões, 


os 


operam no 


GRAVE  OCCURRENCIA EM 
CONDOBA 
MADRID, 17 (0, 1) — Um com 
municado do Ministerto da Guerra, 
teradiado ds 12,15 horas, declara 


que o coronel Carenfo, leader 
insurrectos de Cordoba, tenta 
eh para a estesugelro mas fol 
lo pelo general Varela, aque 
apontom uma pistols am pelta 
momento que sulla a hordo 
avião que devia conduzil-o, 
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Portugal em sua Cefesa. — O governo portuguez vulto «ds suas 
externa ow convilsões internds contra us instituições. 


E. desse modo, 


obra de disciplina social, por outro lado q upparelhamento beltico das 


ce crmamonto e munição dugmentaram a eua producção, de sorte que 
O ministro Oliveira Salas 
onde, pessoalmente colhe impressões. 


mais moderitas e efficientes, 


material bellico de Beirolas,, 


Outros 


narrativa fiel e inédita de tudo quanto occorreiu na madrugada do dia 
rebeldes. (Serviço photographico enviado, por-via aérea, pela Succursal 








OS ESFORÇOS PELA HU- 


LUTA 


MANIZAÇÃO DA | 
5 o RE PAS 

(Especint para “04 ea 
Dinrios Assorinidas) 

GUNEDBRA, 17 — Depois do 
nom longa conversação ques 
ve com oo8t. Sanveilra La- 
mas, ministro das Telncõés 
Jixteriores da Argentina, 
communiquel-lhe os boatos 
que correm nos circulos vul- 
americanos a respoito do pro- 
jento de humanização la 
encerra clvip na Hespanha, 

O sr. Sanvodra Lamas da- 
claro: 

“Não é nbsolulamente exa- 
eto dizer-se que eu trabalhou 
parana realização desse" pro- 
jeeto, Não obstante, & certo 
que farin todo n possivel para 
une se humanizasse cuea 
enerra, travada entre cida- 
fãos dum paia que nor é pur- 
teulnrnente caro, Os estor- 
ços tentados até agora nesse 
sentido não foram animndo- 
res. Sinto-me, todavia. multn 
feliz porque esses esforens, 
ainda que -mallogrados, foram 
tentados mor Inlelativa do 
nosso embaixador na Hespn- 


EA 
DOUTRINA DO NÃO 
REGONHESIMENTO 


Novas declarações do sy Cor- 
dell. Hull sobre o caso da 
Ethiopia e do Mandchu-Kuo 


ATTITUDE DO NEGUS: 


(Esp + para os Dinrios Associados) 

WASHINGTON, 17 — O secretario 
do Jistado sr. Cordel) Hull contcs- 
ta as jaterpretações dadas an seu ul- 
Himo discurso pelo correspondente 
do “New. York Limes" em Washin- 
“ton, Oartigo do “New York 
mes” altribula ao governo q inten- 
ção de abandonar a sua política, do 
não reconhecimento do  Mandehu- 
Kuo e da Elhiopia, em consequen- 
cia da aljocução do sr. Cordell Hull, 














O secretario de Estado diz que se | 


bem que a fé nos tratados tenha 
diminuído depois das violações dos 
accordos internacinnaes, o governo 
ar tano Ee recusaria a entrar em 
novos necordos e qu>, apesar de ter 
sido o pacto Kellos consideravel- 
mento enfraquecido pelas recentes 
vinlações, os Estados Unidos não 
abandonariam esse pacto, que foi n 
base da doutrina de Stimson, de não 
reconhecimento, Isxplica o sr, Wull 
que, no contrario do que afirma o 
“Nem York Times", o pacto estive- 
ma na política de todos as tempos 
do governo americano, No seu dis- 
eueso, o sr. Cordell Hull fazia, jus- 
lamente, um parallelo entre os tor- 
mos desse tratado ea famosa decla- 
ração eobre a politica exterior ame 
ricana de Jefferson, 


DECLARAÇÕES DE NAILE 
SELASSIE" 


LONDRES, 14 (H,) — O esIm- 
perador Hailé Selassié, que se en- 
contra actualmente em Londres, on- 
de continca a defender a causa do 
seu paiz precisou, em entreclata 
concedida À Agencia Havas, qual se- 
ela a sua altitude q respelto da pro- 
«ima reunião da Sociedade das Na- 
sÕes, 

O Nogus disee 
“Aguardaret o celatorio da minha 
delegação, e, so houver necestidade 
por vel nesumir-lho q direcção pes: 
sont", 

fi corvony cm seculo, que, na sun 
pini£os não poderia sor oeutida un 
cllade dos poderes da delegação 
ethdopos que havia sito constituida 
tegalmento e cujos direitos deve. 


. 


Inlelalmentes 


fi. 
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PREPARAM A CONTRA-OFFENSIVE 
= AS FORÇAS ERGALSTAS QUE 





ar acompanha de perto q estas actividades, 
Na gravura ncima, vê-se o presi dente do Conselho de Ministros e t 
examinando uma metralhadora.. 


minuciosa reportagem que a nossa succursal nos enviou por via aérea, 


, 











AR 





vistes, nos nltimos tempos, para a defesa do paiz, 
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ent causo de aygressão 


emquanto no terreno político, a administração realizava uma verdadeira 


forças de terra e mar, desenvolveu-se 


de maneira vertiginosa. As fabricas 


hoje o púiz possue nos seus arsenass unia reserva vultosa de armas as 


aspectos dessas visitas são os que pub: 
sobre a sublevação do 


visitando as fabricas de material belhco, 


itular da Guerra, no deposito de 
licamos na 8* pagina, ilustrando a 


“Affonso de Albuquerque” e do “Dão”. E' uma 


8 do corrente, em Lishoa, desde n primeiro disparo até d rendição dos 


dos “Diarios Associados” em Lisbda), 


| 


OPERAM NA FRENTE DE BILBÃO 


Declara o governador Ortega ter recebido | Uma tradição que se está 
grandes reforços e munições, sendo 
excellente o moral de suas tropas 


EM HUESCA E OVIEDO 


(Por Harold Ettlinger, eorrespon= 

dente da United Press) 

SAN SEBASTIAN, 17 (U. P.) 
A proporção que os insurrectos avan- 
qam nos sectores de Orio e Zarauz, 
hoje, para realizarem a offensiva em 
direcção a Bilhão, ns forças auxilia- 
res trabalham febrilmente preparan- 
do Pasnjes e San Scbastian coimo ba- 
ses de operações mais uleis. 

O plano parece consistir no asse- 
dlo das linhas governistas, que se 
estendem, desde ÚUrio em direcção 
a Regil, Os objectivos:mais impor- 
tantes úctunlmente são Azpeizin e 
Zumuya, Os Insurreclos esperam que 
R sum consecução Lorne-se apita 
com o avanço de Sun Sebastian no 
longo da, costa, ny passo que um 
movimento “envolvente pelo interinr 
subre as montanhas será, provavel- 
mente, mais difficil, 

às forças governistas estão soli- 
dumente entrincheiradas em muitos 
logares de uma região, cuja topogra- 
phia é destnvoravel, 

O porto de Pasajes, que é o mais 
importante pra os insurrectos, foi 
encontrado eiriruido por um: navio 
curvegado 1": cmento, que os legalia- 
tus nobrisr em retirnda afundarara 
perto e entrada, ted: sido chama- 
do um corpo do serviço de engenha- 
ck para proceder 4 desobstrucção o 
mais mpidamente possivel, ; 

«Mgumas “turmas de Lrabalhadores. 
estão tambem aetivamente Lrala- 
lhando ma reparação da estrada roul 
que"vae de San Sebastian a Irun, 
“dainnificada durante so tiroteio, em- 
quanto outras procuram restabelecer 
as linhas de encrgia clectrica do 
serviço de communicações na te- 
glão de Ventos, 

; EM HUESCA 

O exodo da população civil de Hu- 
esca para Jaca continuava hoje, por- 
que os catalães fizeram uma nova 
tentativa ameaçadora de interrom- 
per a estrada, 

No oeste, os insurrectos da Galli- 
za marchindo pura soecorrer Ovie- 
do, fizeram: um grande - progresso, 
avançando 12 milhas, nos ultimns 
tres dias, após um renhido combaté 
em que foram empregadas facas e 


fuzis. 
OVIEDO 

A" proporpção que as tropas de 
soccorro vão se approximando de 
te Oviedo, intensifica-se extranrdi- 
nariamente a pressão das forças si- 
tiontes, Durante todo o dia os 
uviões legalistas despejaram cente- 
nas de bombas snbre o reducto, ten- 
de tambem a artilharia dos sitian- 
tes «desenvolvido grande actividade. 
OMO, 1740. PA) — O guverna- 
dor militar, Sr. Ortega, que estabe- 
eccu o quartel general legalista «un 
frente norte em Zumaya, eclaruu 
que depois dr evacuarem San Se- 
bnstian, as forças Rovernistas desta 
Frente estão hoje coordenadas de 
uma fórma melhor, como tambem 
providas de malor quantidulo de 
munições, do que em dia algum nes 
tas ultimas tres semanas. 


riam, portanto, ser reconhechilos pe- 
la assemblêa de Genchra, 
Taterragado sobre nx porsvras pros 
nunciadas À noite de hontem pelo 
leo Martin peronto a “Associação 
próAbgesinha"” e nam quaes o minis. 
tro da Ethlopla em Lomilres pela o 
Continuum ma gt pagina,) 


O governador Ortega está se pre- 
parando vara uma contra-offensiva 
nos rebeldes, que de accordo com as' 
“informações recebidas, moviam-se 
para o Oeste de San Sebastinn, em 
direcção das linhas avançadas gover- 
nistas, estabelecidas para a prote-, 
eção de Bilhão, O referido governa- 
dor declarow que nestas ultimas vin-. 
le e quatro horas recebera: grande 
quantidade de munições enviadas pe- 
las tropas legalistas na frente sul. 
Assim como chegafam tambem re! 
forços; constituídos principalmento 
de bnscos nacionalistas de Bilhão, 


LINHAS QUE OFFERECERÃO 
- GRANDE RESISTENCIA 


Orlegn, que está em commando 
leste posto, estabelecido ha” dois 
dias sómente, neste pequena. porto 
de mar, declarou que os Jíinhas dis- 
postas em lormmo de Bilhbão Lormaram 
extremamente difficil aos rebelees 
tomarem posse da cidade, salvo se 
estiverem eispotos a abandonar 
sua marcha em direcção de Madrid 
passando por Victoria, e concentra- 
tem todas suas: forças, compostas de 
legionarios estrangeiros. marroquinos 
e regulares, contra Bilbão, 


“Estamos bem municindos agora”, 
disse Ortega, “ce a moral de nossas 
tropas é n melhor possivel”, 


BEM ENTRINCHEIRADOS 


Em seguida, o governador dech- 
vou: “Estimos multo bem entrin- 
cheirados e presentemente Lemos 
mais de sessenta mil homens prom- 
ptos para acção immediata,- de modo 
que estamos preparados para repel- 
Ur qualquer ataque que o general 
Mnla possa tentar”, ; 

O governador Ortega declarou 
não ser verdade que a estrada de 
ferro entre San Sebastian e Bilbao 
havia sido cortada pela guarda 
avançada dos rebeldes, como tam- 
bem negou que as forças governis- 
tas que defendem Bilbao estejam 
isoladas no este e no sul. 


- “Estamos: completamente coorde- 
nados, e uma prova de nossas com- 
municações com as outras tropas é 
O facto de termos recebido hoje um 
grunde carregamento de armas e 
munições”, disse Ortega. 

Continuando, disse: “E' uma pro: 
paganda ridicula dizer que as con- 
dições em Bilbao são terrivela, que 
passam fome, estão doentes, etc... 
As coisas lá estão sob perfeito con- 
trole e o povo sente-se seguro, sa- 
bendo que temos um grande exercl- 
to de defesa, bem equipado, e em 
posição vantajosa devido a situação 
Ecographica natural", 


PREVISÕES 


Terminando, o sr. Ortega disse 
que, devido ao estabelecimento de 
um quartel general militar amplia- 
do, encarregado da defesa de Bil- 
bao, muitos governistas são de opl- 
nião que se os Insurrectos não pu 
derem occupar a cidade pacifica- 
mente como fizeram em San Sebas- 
tan, não tentarão entrar pela for- 
Ga, mos desvinrão seus esforços em 
direcção de Madrid, 


QUEIPO DE LLANO NA JUNTA 

BURGOS, 17 (H,) — O general 
Queipo de Liano, comandante das 
forças dn Andaluzia, fol nomeado 


membro da Junta de Defesa Na- 
clonal, 


— E caia tosa di Ag ra O ahi + 
a 
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A NOTUAÇÃO 
DA MULHER 
NACANPANHA 


extinguindo com a: 
* querra civil 


À GARRIDICE 


BARBASTRO, 17 (U. P.) — 4 
nova mentalidade social creaju 
entra as mulheres hespunholas é 
um dos mais pronunciados dusen- 
volvimentos da guerra civil. Ln- 
contram-se, actualmente, senhoras 
e moças dedicando-se a loilos os 
typos de Industria, esptelalmente 
nas fabricas legalistas de munições 
e nas officinas de roupas parn us 
milicianos, Mesmo - nas alioias 
onde a sujeição domestica du mu- 
lher é uma herança tradicional, 
encontrum-se mulins dellas entre- 
gues ás novas ocoupações. 

As cozinhas collectivas têm n sem 
pessoal quasi que exclusivamente 
conslituldo por mulheres. 





A tradicional dependencia dns 
mulheres hespanhuna viii tes- 
apparecendo rapidamente sob u 


presssão dos acontecimentos. O 
serviço militar de mobilização de 
forças Lem dado 4s imilheres, nus 
cidades, um estado '» vida Indus- 
trlal completamente nova para a 
ração, que, provavelmente, não 
perdurará quando a guerra (ermi- 
nar. 


A despeito de suns novas func- 
ções, ns mulheres:da Hespanha se 
fecusam a permittir qualquer «l- 
teração na sun “loilelte” elluria, As 
senhoras e moças continuam a us 
tar horas inteiras encuriando na 
sebrancelhas, esmaltando as uníms 
dos mãos e dos pés, frizando es 
cabollos, buscando a mais entda- 
dosa compensação, mesma quando 
trabalham perto das linhas de 
frente, A meticulosa apparercia 
pessoal gar: mulheres da Hespanha. 
ao que parece, constitulrá a gt 
ma alteração nac Iradiclonaes cu- 
racteristicas naclonnes, 





Cansaço ? Enjõo ? 
Sal de Fructa Eno 
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caso vença o movimento revolucionario 
ENA SUA IMENSA MAIORIA A FRANÇA 


PERMANECE APEGADA À LENBRANÇA E 
TRADIÇÕES DA REVOLUÇÃO FRANCEZA” 


Como Léon Blum, em seu discurso de hontem, 
expoz os sentimentos com que os francezes 
comparecerão a Genebra 





FORÇA PRUDENTE, PACIFISMO ALTIVO 


hojo pronunciado, o sr. Léon Blum 
disse: 2: 

“No estado actual da opinião eu- 
ropéa ec no vespera da assembléa dy 
Genebra, o governo da republica 
franceza julga opportuno relembrar 
em termos simples e claros a dou- 
trino constante em que se bascla a 
sua acção política, ? 

“Na sua immensa maioria, a Fran- 
ca permuncce apegada, com paixão 
reflectida, às lembranças e Lradi- 
ções da Revolução Franseza, , 

A França acredita na liberdade 
politica; acredita na Igualdade ci 
vica; acredita na fraternidade hu- 
mana; professa que todos os vidas 
dãos são livres e fguncs em direl- 
tos; colloca ma primeira plana dos 
direitos qu Hberdade de pensar eu 
Hbordade de consclencia; conside- 
ra que a acção do Estado tem como 
nbjeetivo essencial a applicação pro- 
funda desses princípios às Institul- 
ções legues, às relações sociacs, às 
relações intermicionaes, : 

E' nesse sentido quo a França é 
um Estulo democratico e que a 
França se julga uma democracia,” 


A EXPERIENCIA NÃO TROUXE 
DESILLUSAM 


“Será acaso essa doutrina Infir- 
mada pulo que se qualifica hoje du 
renlismo, isto é por considerações 
utilitarias? A experiencia não des 
iludiu a crença da nação france- 
za. Us principios estabelecidos pela 
Revolução de 1789 estenderam-se a 
todo o mundo e modificaram a faco 
moral do universo, Entravaram len- 
tamente as lutas que ensanguentas 
ram a Europa, desde seculos, e que 
se pôde, duranto algum” temo, 
acreditar abolidas para todo o sfn- 
pre. Transportaram para o plano 
Un pensamento cu para o terreno 
ga acção constructiva a querela 
eterna dos doutrinas.  Suscitaram 
inaudita: expansão da sclencia e da 
cultura Sao mesmo tempo que lmi- 
tavam as :miserlas geradas pela in- 
austrialização. Aquelles mesmos que 
os condemnam delles se aproveltam 
pur vezes sem o saber, 

“Sem a Igualdade cívica procla- 
mada pela Revolução os Estados 
autoritarios da Europa não terlum 
à sua frente, hoje, homens saidos 
das camadr ; mais profundas do po- 
vo, e que dessa origem tiram os 
Seus titulos o o seu orgulho. 

“Falou-se de estabilidade, Org, x 
historia do ultimo seculo lemons- 
trou que os regimens democratie ss 
offereciam, pelo menos, tanta esta- 
bilidade quanto a de regimens jo- 
vernamentaes - fundados no poder 
Supremo de um homem, mesmo 
quando err omnlpotencia se expll- 
casse pelo genio, 

“A democracia é precisamente o 
regimen que permitte que as aocie- 
dades progridam dentro da ordem, 
visto que faz:o progresso depender 
de uma vontade cada vez mais es- 
clarecida. ! 

“A França pode citar o seu pro- 
prio exemplo. Ha tres mezos que o 
governo deu começo a Importantes 
reformas sociaes, Assim agiu sem 
que se produzisse e menor collisão 
entre cidadãos, sem que nunca a 
ordem fosse perturbada nas ruas, 
sem que nenhum fosse espoliado. 
Como aconteceu hontem, assim su- 
rá amanhã, 

4 DEMOCRACIA NÃO FOI 
VENCIDA 

“A democracia que repousa na or 
dem, e que faz repousar a ordem na 
vontade reflectida do mafor numero 
é o contrario da anarchla, Como 
recusar, em todo caso, o magnífico 
exemplo offerecido, desde tantos an- 
nos, pelas nações anglo-saxonicas? 
Não é, graças á democracia, que n 
Grã Bretanha conseguiu conciliar 
O progresso com a tradição, por 
melo de adaptação contínua e qua- 
el insensível que lhe permittiy 
transformar todas as Instituições e 
permanecer semelhante 4 si mez- 
ma? Não é graças á democracia 
que os Estadós Unidos lograram 
operar, em alguns annos, prodigio- 
8a renovação economica sem amea- 
car, um só instante, a ordem legul, 
sen. afastar dos quadros da const!- 
tulção elaborada no dia seguinte á 
guerra da independencia pelos dis- 
cipulos norte-americanos de Mon- 
tesquieu e Rousseau? Não, a demo- 
cracia não gae condemnada do lon- 
EO processo que se lhe Intenta 

“A democracia justifica-se tanto 
Por provas, como pelo raciocinio. 
E” infinita a divida para com elia 
contraída pela humanidade, ha cen- 


PARIS, 17 (H.) — Em discurso 





e de regencia 
para governar a Hespanha 


Paul CHATEAU 


- (Enviado especial da “Agencia Havas”) 


HENDAYA, 17 — A siluação 
de Bilbão não se modificou. 
Nota-se, comludo, um cerio ner- 
vosismo entre os habitantes, que 
dá sabem que a linha do frente 
se aproxima da cidade. 

Informa-se, de fonte maclona- 
lista, que a pequena cidade de 
Orin caiu, hontem, Á noite, nas 
mãos dos insurrecins que se le- 
riam apoderado de uma impor- 
tante posição estrategica. De pre- 

ciso, (porém, mada se sahe, ( de- 
vendo a noticia ser acolhida com 
todas ns reservas, 

Em Jrun começaram as medi 
das do represalia. Foram fuzl- 
lados cerca de vinte pessoas, 
necusadas de manterem relações 
com a Frente Popular. 

Em San Sebastlan furain pre- 
eos varas pessons, cujo Julga- 
mento se realizará brevemente, 
« Sabe-se, por outro lado, que o 


Rencral Mola esteve hontem na 
capital Ciuipuzcoa, tendo su 
chegada coincidido com q vão 


de tres aviões governistas, 
lançaram algumas bombas, 

O general Mola estava acom- 
panhado do general Martinez 
Anido, 

Em certos meios prevê-se que. 
no caso dos rebeldes consegui 
rem victoria, o general Martinez 
ânida será chamado lutra necupar 
o Primeiro posto de uma dictadu- 
a militar, uma especie de regen- 
ela, 

O general Anhdo, que ha uns 15 
annos, no tempo da monarchia, 
fot governador de Barcelona, tem 
a reputação de ser um homem de 
grande firmeza de decisdes o 4 
tido em grande estima por parte 
da população hespanhala Seria 
secundado na sua tarefa pelos se: 

neraes Franco e Mola, 


que 


to e cincoenta annos. A França 0) 
sabe. e parmenece fiel. 


RESPEITO A' SOBERANIA 
“Embora guarde plena confiança 


Do beu poder secular de Irradiação, 
a França nao pretende Impór a ne- 
nhum outro povo os principlos de 
governo que julga mais sábios 8 
mais justos. Respeita a soberania 
dos outros povos como quer fazer 
respeitar a sua, A França repelia 
Intelramente a Idéa de guerras de 
propaganda ou de represalias. As 
causas de guerra que paíram sobre 
o mundo já são por dema!is pesadas 
para que a França pense em ag- 
graval-as com o designio de uma 
cruzada doutrinal, quer a favor de 
idéas que julga justas e boas, quer 


contra systemas que lhe pareçem , 


falsos e mãos. 

“A França deseja viver em paz 
com todas as nações, qualquer que 
seja o regimen Interno destas. Is- 
força-so, com relação a todas as na- 
ções no sentido de reduzir as cau- 
sas de conflicto de que a guerra 
poderia surtir um dia. Com t=das 
as nações, quaesquer que sejam, 
desde que desejem a paz, a Fran= 
ça, procurará consolidar e organi= 
zar à paz. Não fa um só contacto, 
uma só conversação, uma ordem 
qualquer de discussão a que a Fran- 
ra se recuse, l 
CONCEPÇÃO DEMOCRATICA E HUs 

MANA DA PAZ 

“Mas, do mesmo modo que ha 
uma concepção democratica e hus 
mana do governo, ha uma concepe 
ção democratica e humana da paz, 
E' a concepção a que a nação frans« 
ceza' permanece aferrada, É a cons 
cepção que o governo francez pro- 
curará fazer prevalecer, 

“A paz franceza presuppõe para 
as nações a liberdade de disporem 
vs al mesmes, Presuppõe a igual- 
dade de diroitos entre os Estados, 
grandes e pequenos, como entre in= 
dividuos. Presuppõe a fraternidade, 
isto é a eliminação progressiva da 
guerra, a solidariedade contra o ag- 
gressor, u ccrarmamento material 
e moral. 

A LIGA DAS NACÕOES 

“Por isso mesmo que a SDN se cs- 
tein messes principios, é que w geção 
internacional da França se baseia 
na SDN, e tende a estreitar os ao 
ços entre as nações reunidas em (res 
nebra, bom como a sempre ussegu- 
tar, no paclo assignado, mais força 
e cfficacia, 

A neção internacional da França 
tende q organizar a assistencia mus 
tua, Tendo a fazer cessar a corrida 
nos armamentos e não se cansará de 
renovar os seus appellos até que se- 
Jum ouvidos. Tende à reconciliação, 
à comprehensão reciproca, à colla- 
boração entre todos os povos. e os 
homens que falan cm nome da nn- 
ção franteza podem dar o lestemu- 
nho de que nunca lhes satu da boca 
nenhuma palavra animada de outro 
espírito, : 


Essa concepção da paz é deduzida 
da doulteina democratica, mas resisto 
nos ataques do renlismo porque a 
experiencia tambem a justifica. A 
histarla mostra que uma paz rent 
o estavel não pode repousar nem na 
injustiça nem no cgoismo, 

A PAZ MAIS S9LIDA 

A consideração do estado presento 
do mundo persuade a todo abserva- 
dor sincero que somente uma puz 
real e estavel é uma paz geral e que 
as unicas soluções viaveis dos pro- 
hlemas europeus são entendimentos 
de conjunto. A paz deve ser geral, 
porquea guerra seria geral, porque em 
caso de conflicto armado na Europa 
velua] não seria possivel Iimital-o 
nem circumscrevel-o, 

Esta é a convicção que o governo 
exprime quando faln de segurança 
collectiva c de poz Indivisivol, E! 
esta convicção que se une no senti- 
mento «de honra do governo quando 
ulfirma a sun fidelidade nos compro- 
missos assumidos, nos contracios as- 
siguados, aos pretos coneluldos o 
quando manifesta nao mesmo tempo 
o sem firme proposito de permane- 
cer-lhes flel até à organização uni- 
versal dns povos unidos pela paz Da 
prosperidade commum, 


LIBERDADE DE PENSAMENTO 

“Esta vontade de puz é para a na- 
ção franceza um sentimento una- 
“nime. Ha certâmente, na França, 
divisões clvicas. Não é a liberdade 
-Que as gera, que-resultam de op- 
posições de pensamentos e de an= 
tagonismos de interesses. Allber- 
dade permilto-lhes simplesmente a 
expressão. Permitte tambem que 
do seu jJogn sejam tirados elemen= 
los de vida e progresso. | ' 
UNIÃO PARA TODAS AS EVYENs 

TUALIDADES 

“Ha doutrinas em França, Parti- 
dos defrontam-se. A França ahi vô 
ur grintinio de força e não de fra- 
dezi, Mas do mesmo modo que é 
onanime em querer a paz estaria 
unanime, como em todas as hor a 
da sua historia, desde que se tratas- 
se de salvar a segurança da patria 
e com mais forte razão, de defen- 
der o solo. Estaria unanime para 
manter, contra inda pressão ou tos 
da Interdicção. plena Independencia 
de conducta, plena |lherdade de de- 
cleio e escolha, 

“A França a ninguem quer cons- 
lranger, mas não se deixaria conse 
tranger por ninguem, directamenta 
ou Indirectamente, Quer que a sua 
força sempre permaneça prudente, 
mas que a sua vontade paciflen sem- 
pre permaneça altiva, Els com que 
sentimento pretende entrar nas 
grandes discusedes Internacionass 
que se abrem, Eis que contribul- 
ção nova, depois de tantas oulras 
antigas ou as mais recentes, a Fran- 
ça conta trazer À obry necessa In 
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do preco do pão, em 
Londres 


COTAÇÕES DA BOLSA 


LONDRES, 17 (H) — Em 
consequencia o crescente au- 
gmento do preço da tarinha, & 
astociação Metropolitana dos Pa- 
deiros resolveu elevar vu preçu do 
vão de 5 para s 1/2 pence por; 
uuidade de 4 libras inglezas, u 
partir de 21 do corente. 

EM WALL STREET 
* NOVÁ YORB, 17 (U.P.) —. O 
“merçádo abriu hoje com és ti- 
tulos aa quida publica em cal: 
ma, mas em contações irtegnta- 
res. 

O algodão, sustentado, teudo 
sido colado para entregas eim Uu- 
tubro vindouro ú-razão de 12 dol- 
jares,o 2 centavos por fardo, Es- 
terlino, 5.06.50. ; 

NO STOCK EXCHANGE 

LONDRES, 17 (U.PP.) — O 
ouro to; cotado nojo à vazão de, 
187 Ehiilings e 4 pencé por úliça, 
tendo si 
importancia total dé 77.000 ester=" 
limos;* iollar, *5.06:627" Franco) 
frunctez, 16,96.8..0, ese 

NA BOLSA DE PARIS 

PARIS, 17 (U,P,) — OQ dol- 
jar fo; cotado hoje, na Zolaa,. à 

“razão de 15 francos e 19 centi- 
mos. Esterlino, 76.95, 


COMPRA DE OURO 
LONDRÊS, 17 (H.) — O Bau- 
cc da Inglaterra annunciou a 


compra de ouro «im barra LU vê- 
lor de & 246.0.0, 


FIRMES US TITULOS E O 
ALGODÃO SA 
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NEY 4: YORK,:17 (U.P.), — O 
mercado de titulos fechou calino 
a em alta, subindo “alguns válo:- 
res, 

Os Ltulos das corporações tun- 
vclonaram firmes, emquantu vs 
aos governo dos Estados Unidos 
afrodxarant. SIS TIS 

Os cerenes subiram, às 

O algodão munteve-se entre 
gusteutado e firme e fechou-cal- 
mo, subindo seis pontos. Não =º 
registrou nenhum facto especial 
com relação aos negocios do al- 
* gudão, dticin-se que cairam abun- 

dantes chuvas em diversas paltes 


PRESSE Ne e RE 


de Texas, varrendo o prodicto 

prinenpel. CITE EUA 
Foram. vendidas hoje 770.000 

acçes. sa 





5.06,.37. 
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| DOENÇAS NERVOSAS!| 


+ *SYPHILIS 

Dr. Arruda Camara 
 Uruguayana, ISA, 4º andar, qu” 
4" a 6 — Das 18 às, 18 horas. * 


O CRUZEIRO | 


publica em seu numero, 
desta semana sensacio- 
naes aspectos da revolu- 
ção na Hespanha, em Ma. 
drid, Sevilha, Irun e nos 
differentes "“fronts”: 
Um serviço especial de 
photographias internacio- 
noes, fornece ainda a seus 
leitores, copiosa documen 
tação graphica do que se 
passa no mundo. Seja bem 
informado lendo 


O CRUZEIRO 


Em todos os pontos de 
jornaea — 18000. 
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-A8 PALAVRAS DE LUDDWIG POR 

ÚCCASIÃO DO INCIVENTE VEMRI- 

FICADO NA FACULDADE DE DI- 
RRITO DE B. AIRES 


BUENOS AIHES, 17 — (H.) 
Hoje, quando «o escriptor Emil Lud- 
wigtenlizava-t gun primelta pales 
tra na Faculdade de Direito, a cin- 
“vie dos estudantes. produziu-se 1- 
felro Ipeldonte devido ator silo 
Jognd no recinto uma ho.ha de 
gar Incelmogenco, O ncia em dn 
quando o autor de “Hindenburg” 
exitbitava os ostuduniês Ade, diréito 
a. stréyitos primeltós gufensores da 
Hlierdado de pensamento: Ludwig, 
“ire Tevorá respiráção arrécinda pelo 

foz esta nbscgvação ss! Elis Um 

abri ehimt- 

em com que se pretende impedisia 

fobia ócio eozão”. Os estudantes 

fizeram uma manifestação ao! pem- 

sador judeu, por anítiso da qe Wir» 
vencias, citbado : 

End: 


h 
— 


Ma E NreTO 
Ed resposta À um pergunta ils 
um fios estudantes, Endwig tuani- 


“ras entravavam o progresso das na- 


plo da Jialin e da Alemanha, ande, 
fuizou,, não surgiu nenhom srien- 
fistn ou homem de letras de! real 
valor: durante os: regimens ia que 
eutio submettidas”, ) 


a. 





— QUATRENHAL 


publicadas em breve, 
affirma o secretario 
- do chanceller 


“= AQ EXERCITO 
wo. R. Mc G: HELMS : 
(Correspondente da United Press) 


v BERLIM, 17 (Us P.) — às regras 
que serão observadas na applicação 
do novo plano quátriênnals "que se- 
gunda , declarou 9. Sr. Rudol€ Hess, 
secretario particular; do “elnniceller 
“Hitler, serão dadas brevemente à 
publicidade, não conterá qualquer 
modificação dos estatutos relativos 
à, civeulação monetnria do Meich « 
tambem não comprehendem ultera- 
cões-na política veonomica sustenta- 
da pelo Reichsbank e nos cireulos 
do Ministerio da Economin, O uume- 
vo e o custo da construeção das 
novas fabricas projectadas e que 








; contribuirão para aperfeiçoar a covr- 


denação da Industria de nrtigos des- 
tinados aos serviços militares, alm= 
da não foram determinados pelos 
respectivos funcelonarios. 

Prevê-se que as medidas decorren- 
tes da prochumação do Hitler serio 
custeadas parcialmente com 9, tlinhel- 
ro obtido no mercado por melo” de 
um emprestimo interno, evitindo-so 
assim u modificação “do programa 
monctario, 


PREVISÕES INCERTAS 


Os empréstimos internos necessa- 
rios serão obtidos mediante a pres- 
são da propaganda nazista: sega 
do. opinam us ubservadores cstran- 
geiros, tanto anis aque é duxiduso 
que as novas falo. culto possam, dar 
Jucros remuneradores, visto como 05 
preços dos generos artificiuas serão 
tão. elevados que permittirão n com- 
petição estrangeira. 

Se se conseguir 
cados nacionses, 
“outros paizes ainda é duvidoso que 
s fabricas possam, fornecer quan- 


afastar dos mer- 


tigos de forma a, substitúirem os 
estrunguiros. 

Além de obter-se o capital neces 
sarjo no mercado, algumas Fnbricas, 
segundo se 'esperaí "serão gonstrui- 
das por: empresas, com sufficiuntes 
fundos: para suas proprias” despesas, 
semquanto outra parte do «projecto 
será executada por meio de cnpres- 
timos conceditdos por Intermedio do 
Banco com 0 endosso do governo. 
“Em todo caso as operações fi- 
nunceitas -pelativas ao referidy plano 
serão executadas gradualmente. sen- 
do tomadas as - medidas, necessarias, 
à medida que surgirem «es prolile- 
mas. : 


ENTREGA DE NOVAS BANDEI- 
KAS A'S TROPAS 


BERLIM, 17 (H;) — Informam 
de Wuerzburg que, na, presença de 
100.000 espectadores, O chanceller 
Hitler entregou -asinóvas. bandéiras 
ás-tropas do 5º Corpo do Exercito, 
reunidos perto de Wulterz)uig, Pa- 
ra a parada que precede as grandes 
manobras de outomno, Cada chefe 
ido corpo recebeu o estundarte das 


po em: que os canhões ' davam as 
salvas: de honra. «rn: 
O general Fritisch, agradeceu no 
chanceler em nome de tuda;o exer- 
cito, com estas palavras: “O exer- 
cito sente-se orgulhoso em ter'rece- 
bido as handeiras dus mãos do ho- 
mem que salvou & Alemanha do 
abysmo e animou a Alemanha do 
espirito naclonal-socialieta e mi. 
Mitarti 
“A DERROTA DA ALLEMANHA 


WOERZBURG, 17 MU. P) — 
apresentando ás tropas suas novas 
scotds, Hitler declarou: "Dentro de 
oucas Semanas terão sido decorrl- 
6s'Bozoito annos desde que a Al- 
lemanha, por um ataque traiçoeiro, 
fol derrotada e teve que render-se 


“| Comesuas armas e bandeiras. Todos 


vós., devereis estar lembrados o 


&| que' nosso pniz atravessou desde 


aquelle dia, Uma nova era de paz 
e de cómprehensãa mutun teve ini- 
clo entre os povos, mas para a Al- 
lemanha começou uma cra de mi- 
seria e de desesperq”. 


A RESTAURAÇÃO OPERADA 
PELO NAZISMO 


WUERZBURG, IJ €(Ú, 
Após passar em revista o quinto 


corpo do exercito, Hitler declarou 
aos seus soldados que o escopo prin- 


cidal do naziamn era restaurar na 


II 


dição do exercite nlilemão. 
tradição fol mantida por 








tra-se novamente ne7 mãos de um 
grande e poderoso exercito espalha- 
do por toda a União Germanien”. 
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metual, Uberdade de atção do 
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“ta a reunião 
ronca, 
os productos dos: 


dades sufficientes: los! diversos nt. 


mãos do "Fuehrer”, no mesmo tem- | 


PJ)! — 


Allemanha “a velha e gloriosa tra- 

Esta 
muitos 
annos por um peqreno exercito de 
cem mil homens, n:ºs hoje encon- 
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DE Tri nd nin im E Sa O a 


LOCARNISTAS 


Será entregue a nota ingleza 
a França, Belgica, Italia 
e Allemanha 


- HOJE 


ONDE O REICH ENCONTRA 
o MAIS VANTAGENS 4 
(Esp. paro os “Dinrjos 4ssoelados") 
“LONDRES, 17 — Os clreulos poli- 
eos Dritannicos encarint sem opti- 
misma as perspectivis de exito “da 
nvinda o ds 
cias Ivcnrneanas como ultimo 
induzido qe role a to- 
que uma fusição. nm. respeito do pros 
dilema -da segurança oeeldentnt o do 
necordo prlental em que está englo- 
pada a Jtussia Sovieliva, ' 

Existe aqui, com effelto, a Im 
pressão de quo o Neigh não - está 
disposta se nenhum mado 4 altevar 
cm sentido. fnvoravel as. suns vela 
ções com, a Jussin o olha com in- 
differença a idéa do nccordo sobre 
n segurança oceldentil, pb 

“om o vencmlimento “da Alemanha 
aftivma-ae que: as vantrgens que ella 
trava do tratado de-Loearno -- Lor- 
mam-so menos apparenles, havendo 
a Impressão de que o felch..encon- 
tro interesses mais tamgivels na sua 
que 








poco 
esforço para: 


em, qualquer pacto, 
— Foi êni “obeitientia a esta ordem 
de jdcas que o govério britannico 


resolveu enviar uma nota às poténs 


“gias signatavias do tratado de bo- 


carmo alim de catubelecer um me- 
thodo-de acção muis preciso do que 
n que pode resultar de uma simples 
trocn de vistas, razão pela qual, con- 
trarinmente nos habitos do. disere- 
ção seguidos em lues casos | 
melos diplomaticos, foi a remessa da 
nota communtenda próviameênto á 
imprensa. 


“POLITICA DE ELUCIDAÇÃO” 


E' evidento que se protende prar 
ticarc uma “politica de elucld.ção”. 
Se o exito da presente negociução 
permittir a reunião, da Conferencia 
Locarneana, não nos deixarenos .dé 
rp 2 isso, mas se esta tu 
união se tornar impossivel, dentro 
das bases é do programma propos- 
to, ter-se-h estabelecido antecipada- 
mento 'n resgonsábilidade do fra- 
casso; 5 fin! ; fa 
“Nestas ' condições; Jjulga-se - que, 
estando nesegurada. q defesa do paiz 
pelo. programma de. reurmamento do 
governo é pelos aceprdos de absis* 
toncia reciproca entro & Inglaterra, 
a França e a lHolgica, accordos que 


permanecem em vigor, a diplomacia |- 


britannica poderá pelo menos nguar- 
"dar que: se manileste a boa vonta- 
de de certas potencias para  reto- 
mar qualquer iniciativa, 
PARA ELABORAÇÃO DA NOTA 
Por Frederick KUH 
(Correspondente da “United Press”) 
LONDRES. 17: (U. -P;) —. O se- 
evetnrio do Foreign Office, sr. No- 
bert Anthony Eden, já completa- 
dia 
do hoje a reunir os vlementos ne- 
cessatios para a clabóração de im- 
portants nota que tenciona centro- 
gar comnha às quatro. potencias lo- 
cut sas, Nesso documenênco st, 
Eden exprimirá o descontenquncao 
À da. re- 
gieno. por parto da Alloemanha e da 
lia da proposta que fixeva mu data 
de dezenove de outubro proxia pas 
dir projectada” cone) 


Annuncia-se que anota: conterá 
propostas no sentido de ser apres- 
sudn, a primeira faco das  négo- 
cinções, [neto que é consituratto sl- 
puitiatiro pois indica que a Grã 
3retunha ainda espera uma face ul- 
terior, na qual as negociações Se- 
vão extensivas à Russia, : 


“UMA NOVA DATA PARA À 
CONFERENCIA 


Noticia-so otficlalmente que .o st. 
Eden “está leriminando a nota antes 
de partir domingo proximo pata 
Genebra afim de"tomar parte “nos 
Arabalhos. da Liga das Nações, «visto 
não poder perdey tempo, . 
Lsse gesto será acompanhado da 
pressão britannica a favor da fixa- 
ção de nova daln que possa * Ser 
aceita por todos, particularmente 
pelos srs, Hitler e Mussolini, Acve- 
dita-se que a Inglatermm proporá que 
à Gonferencin se reuna no mez de 
novembro vindouro, 


Um porta-voz do governo explicou 
que a Grã Bretanha assumiu a ihi- 
cintiva dessa suggeslão em primeiro 
logar porque a reunião preparato- 
“via do delegados tranceres, belgas e 
inglezes teve “logar em tondres e, 
ed seguido: logar, porjue, embora 
a Alemanha e a Etalia não aceltns- 
sema datide dezenove do outubro. 
cllys - resommendaram- uma sessão 
prelimivar dos representantes -* das 
Cinco, Pptencias, : ' 

SONDAGENS: ALLEMAS ACERCA 

DO -PORTO-FRANCU-RUSSO 


(Esp. paro os “Diarios Associados”) 


PARIS, “17, — O chronista poli- 
tico de "L'Oeuvre"”, escreve que o 
governo da Allemanha ietlectlu pro- 
tundamente antes de orientar defi- 
nitivamente a sua diplomacia e 
acredita que o Reich haja enviado 
“a Paris e Moscou, observadores en- 
carregados” de sondar, na capital 
francesa, a que preço us francezes 
estariam dispostos a pagar a decla- 
“vação do sr. Hitler de garantia por 
cinçoenta annos: das frontelrms da 
França, e, na enpital sovietica, de 
procurar conhecer exactamente que 
confiança os dirigentes de Moscou 
depositira uo pacto franco-sovieti- 
“co, ç 

Oarticulista accentua que a Rei- 
chswehr quer sobretudo evitar a 
eventualidade de combater em duas 
trentes e accrescentn. “E' preciso, 
nortanto. que a Allemanha escolha 
entre anniquilar a França ou lan- 
val-de na preparação da conquista 
a léste. A Reichwehr deseja veri- 
flenr qual dos dois paízes seria 
mais susceptivel de não manter à 
ailiança concluida”, 








SERA” POSTO EM LIBER- 
DADE PARA NÃO MOR- 
RER NA PRISÃO 


BERLIM, 17 — (H,)) = Contre- 
tando as declarações feitas no es- 
trangeiro pela filha do pacifista nl- 
lemão Carl von Osslelzki, q minis: 
tro da propaganda do Reich de- 
elarogs “0 pacifista Carl vom Os 
stetakl continua detido nu secção 
politica do hospital Virehow. em 
Berlim. atacado de uma affeeção 
cardinca, Deverá ser sujeito a nova 
inspecção medica afim de fenr 
constatado se q seu estado de saude 
exige que sein mosto em Merida 
de. As autoridades allemãs não qne- 
rem dar mo estrangeiro um e 
tunidade pus cênicas tas 
nha pela sa ul fo tia prssav” 











mo a Genebra e À frente «dt maior 


pólos | . 


"o pareo estabelecido 


Joubhaus. 


mltitudes, 



















O JORNAL -='Sexta-feira; 18 de Setembro de 1936” 








EM ACE DAS DIFICULDADES 
“ACTUAES, À QUESTÃO ETMOPE 
Sá É DO DOMINO DO PASSADO 


Discutir-se-ão em Genebra os motivos que leva- 
ram Portugal a bloquear o plano francez 
de não intervenção na Hespanha 


FERENCIA:MUNDIAL DO DESARMAMENTO | 
“3 1º Ralph HEINZEN PBS ns 
(Correspondente da “United Press”) 


“PARIS, NM, (UU. T.y —"Com a in- DVITAR-BE-A! DE DISCUTIR A 
tenção dominante de combater: us QUESTÃO LTINOPE 


selvas nda Eur ) Sd erra Ee Nié 
clvagens gastos da Europa em bus (Especial para. om “Diarios Asto- 
clndos") 
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va de mulores-e melhores exereltos, 
o ministro do, Exterior, se. Neon Su SIN 
Delhos, deixou Paris esta noileç tu- LONDRES. 17 — Os meios politi- 
cos de Londres não acham que u 
presença da delegação da Ethiopia 
ont Genebra possa púrcem causar dt 
questão “do. reconhecimento efa” “80- 
beranincitatana nm Abyssimha comem 
ur seguimento a unme questão “que se 
tom nequi geralmente como termina- 
dn Os mesmos elreulos pensam que 
seria auto difficil afastar de (re- 
nebra e delegação eliope= emquanto 
o problema do novo cestatuto deste 
pulz- não estiver resolvido. Como 
nada devaca crer que a reunião de 
Genebra deva Jevar a Sociedade das 
Nações n reconhecer a soberania: da- 
linna, parece  julgar-se que seria 
mais conventento encontrar mo pros p 
sensu de Gienchra- o melo; de evitar 
à ieidenci do problema elhiope nos 
Arabulhos do Instituto somo todavia |- 
qumitttr. Jurid comente: oc presente 
estado de fact, “ 

Os meios: dip'omaticos -inglezes 1- 
mitarmm-se a inllenr que. nesto par- 
ticular, a delécação Dbrianuien se 
Untilará a aglr d* concerto com as 
outras delegações, mas é manifesto 
que em presença dns graves dirri- 
culdados européas netunes não se 
deseln dar uma actualidade” Inulil a 
ima questão que já entrou no do- 
minio do passado, qualquer que, sein 
nº pezar que pudesse causa” aqui n 
sua “liquidação”. 


CHEGOU POR AVIÃO O DELEGADO 
RESPANHOI, 


(Especial para os “Disriós Ásso- 
ne clsdas”) e 


GENEBRA, 17 — Procedente de 
Marselha, por vin aerea. chegou hoje 
a Genebra o sr. Alvarez del Vayu, 
ministro de Estrangeiros de Hespa- 
nha e chéte da delegação duquelle 
paiz na Sociedade das Nações. 
senhora Alvarez del Vaxo, em com- 
panhia do sr. Carlos Espla. membro 
da delegação, chegou à tarde. O mi- 
nistro de Estrangeiros da Hespanha 
recusou fazer qualquer decluravao à 
imprensa sobre os neontecimentos do 
seu paiz, limitando-se. a dizer que 
fez excelente vingem. Um jorna- 
lista perguntou: “Julgo, sr. minis- 
tro, que a Socledade das Nnções 
possa tentar qualquer procedimento 
pata, senão Lerminar pelo menos 
humanizer n guerra civil na Hes- 
panha?", ao que respondeu o sr. Del 
Vaso! “Nada posso dizer quanto a 
isso: só depois de ter Lido conta- 
eto «om os meus. collegas dn assem- 
blén poderia responder à sua per- 
gunto!, 

A DELEGACÃO ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 17 (U, P) — A 
Chancelaria intormou- hontem que 
n delegação argentina À Sociedade 
das Nações será presidida pelo cham- 
coller de. Sanyedra Lamas e inte- 
geada “pelos, embaixadores... Cantlllo, 
Ruiz Guinnzu e Levilicr, / à] 


OS REPRESENTANTES DO NEGUS 


GENEBRA, 17 (H.) — O sr. do- 
seph Avenol, secretario geral du 
Suciedude dus Nações, : recebeu hoje 
ums “nmmnunicação segundo a qual 
e Leão de Judá, Haillé Selassié, 
Unperador da Ethiopia”, conferiu os 
necessarias poderes para representar 
o seu paiz na Assembléu da Socie- 
dade dns Nações, nos:srs. Azai Wor- 
kench, Laurence Taczaz e Gaston 


deJegação fyanceza já onviaca à Ide 
gn das Nogões. Jfiites 

“0 sr. Delbos contitmou à United 
Press a sui Infenção de prominciur 
um auscuiso o mais breve postsvel 
em Genebra, suggeriado a renbirtu- 
tn “da Conferencia Mundial -do + Des- 
armamento. -Sem apresentar plano 
concreto de desarmamento, pretendo 
avançar certas. “sugrestões” «que, 
espera, serão aulfleientes para eis 
corajnr a, CGominpíão Executiva 
Permaneso do comerencia do Des- 
armanisato, « estidar a possibilila- 
de da sun venhertura é q mito mgis 
ximo das atmas, Inleressundo assim 
novamente às Etados-Unidos,. Japão 
é Alemanha. A 
“Palando 4cimpeensa do Qual 
d'Ursay estu noite, pouco antes te 
sum partido -para Genebra, o sr. Del- 
hos tornou clara a posição da Frans 
ça, expressando-se nos seguintes 
termos: a 


A POSIÇÃO DA FRANÇA 


“O governo francez considera que 
êntro us mções 
na -construcção de armiumentos só 
pode leval-as à guerra, seus governos 
& bancarotre o povo ao exterminio, 
Esperamos que as suggegstões que 
oprésentarei em Genebrm o mais 
cedo possivel influirão favoravel- 
unto A renbertóra” da Confereneia 
do Desarmamento”. Vi) 

O sr, Yvon Delhos declaron 4 Uni- 
ted Press que a posição da França 
na discussão: dos problemas «mais 
Hinportantes do momêénto não está 
ainda- definida por depender da 
ntmosphera que encontrará em Ce- 
nebra, das conversações, que terá com 
o sr. Eden, que ali chegagra na se- 
gunda-feira, da “entente” o dos és- 
Indistas russos. 

Como a indicar que n França attrl- 
bue a maxima” importância ÀS reu- 
vie vconomicas de Genebra, o sr. 
Delhos pac cércado de extenso enrpo 
de peritos commerciaes, economicos 
e trabalhistas, entre os quaes 5” in- 
eluem o ministro francez do. Com- 
percio, sr, Bastid; o ministro da Eco- 
nomin - Nacional, sr. Spinasse, c O 
socretario geral da Confederação 
Geral dos mTenhalhadores, sr. Leon 

E" evidente que o chefe da delesa- 
ção franceza, por instrucções dao a: 
fe do governo, sr. “Blue, “tencinna 
explorar duas sendns principae, -to- 
mando iniciativa primeiramente na 
tsntottra de renbrir a Con“arencla 
das Armas, e depois na auscultação 
das potenelas, relativamente às suas 
nas negociações pnra a Fê-/ 
stricções commerciass. 
num esforço” destinado a melhorar 
go 'Ivamente a dosástrosa situaÃo 
economica de cada uma das nações 
do Continente. ' 


MEDIDAS 


moção das re 


ANTI-ARMAMEN- 
TISTAS 


mem nm 


Os francezes consiferam q 
peior é conseguir que 0a autos 
nugam à proposta destineda a pôr 


km ferro à corrida das armas. 


A Thalia, Alemanhaç Inglaterra, | tera 
Franca , Polonia, Ramania e Russit Fo Es ADO nO RADIO NO cINTE 
enhadas mu muis e) ê 
estão, lodas. empenha Go DO DADO 


dispendiosa. fabricação de armas de 
sun historia, Nenhuma concorda. em 
patar-emquanto às outras. pão o fi- 
gerem: primeiros e 

A França sénto que não pode fa- 
thar, mas os sTS Blum. e Deibos no- 
tam que.o pais, reajmente, não por 
de dar-se no luxo de possuir o malor 
pxoreito e a mais cara defesa, €& 
bem assim que nenhuma das outras 
nações pode, mats que a Franca, 


(Especlal ara os “Diarios Asso- 
p : 


ádos”) : | 


GENEBRA, 17 — Soh a presiden- 
cla do ex-ministro de Estrangeiros 
da Noruega, se. Arnold Raestud, reu 
niu-se q conferencia intergoverno- 
mental para conclusão. da convenção 
sobrç o emprego du radio=«iiffusão 
no interesse «dn paz. Depois de con- 
stluir a conunissão de verificação 
arcar com o peso de taes despesas | de poderes, da qual faz parte a ar. 
desnecessarias, “Assim. como medi- | sentina n presidente fez uma expo- 
da preliminar, o sr: Deélbos sugge- siçãn do projecto, que servirá 
rirá a publicação de todos 05 pro" | basc às deliherações da conferencia, 
grammas -de cons e o exa-| visando reforçar o direito de cada 
cto. preço das armas, ; Estado em relação nos 

Presentemente, isto otá êm se-|materia de -endio-diffusão política. 
grodo de Estado, mas 0 5º. Deibos| () projecto não Lem caracter, teche 
“porcebe que será difficil consêgulr | nico, não «e vefere nem a cumpri 
que as potencias concordem com mento de “Ss nem to; limite do 
semelhante publicação, que compor- direito deco 4 paiz. Foram assigna- 
ta o controle interáaciona! das. cl-- | idos para ecmplelar a mesa o pro: 
tras. : “| fessor Bourquin, da Belgica, co sr. 


- | Benavides. o Urutuayo. Tomam par- 
“O sr Yvon pg nao tem ins= | e mo reutio: 9h pnizes, RES na 
trucções especines relativas ás" PrO= | maos 'n Brasil. a Argentina, o Chile, 
paladas intenções do Negus, de en" | Equador, o Mexico o Nicarngui, 
viar n sua delegação ethloplea á res) DD 
união da Assembléa, mas o Quai d* 
Orsay já frisou que ess nssumpto | 
é agora um problema inherente à 
Liga e assim, cabe ao secretario ge- 
val, sr: Avenol, encontrar a cg É 
golução: ] 

O ministro de Exteriores francez 
tenclona permanecer em Genebra 
pelo tempo da duração das sessões: 
.15 dias se necessario, mas pretende 
vir a Paris: por um dia apenas, de 
.xez em quando, sempre que neces- 
sarto,- para assistir: às reuniões do 
gabinete. dra 


A ATTITUDE DE PORTUGAL NA 
QUESTÃO HESPANHULA « 


O sr, De bos espera ter uma op” 
portunidade de discutir com o sr 
Armindo Monteiro, 
terior vc -“ortugal, ora em Gene- 
bra sobre os motivos que levaram 
Portugal a bloquear o p'ano fran- 


Washington e a doutri- 
na do não reconhe-: 
cimento . 


(Conclusão da, 1.º pagina). 


diselto do Nero transito. através dos 
torvitorias* britannicas para os via- 
jantes we mercadorias, nue ne= desti- 
nassem & -Ethionia Occidental o Ne- 
gua declarou: “O governo hritan- 
nie ainda não (ol consultado a as- 
co tespeito, Entretanto, evo lrr 
que-sem a referida liberdade de pax 
Sagem nada poreremos fazer em 
mos defender. O governo de Gore 





ministro do Ex-| =. 
ções ent quan 


sq defender. 
pia Oceidental necessita, 
reito de livro transito, 
concedido um emprestimo interna- 
cional garantido pela Sotiededo das 
Nacões 'para poder armar-se. E' 
tambem preciso saber se & Franca 
permitirá livre passagem através 
das suas possessões”, 


UM EMT RESTIMO INTER- 
NACIONAL 


Interrqgado sobre 05 seus proje- 
ctos pessones, o Negus respondeu 
com certo amargor: “A minha per- 
rsanencia na Inglaterra pode pro- 
longar-se por Algum tempo. Seo 
emprestimo Internacional que pedi 
houvesse sido concefido não teria 


eulade suficiente nara 
O governo da Ethia- 
atém do di- 











cez de não intervenção na Hespa- 
nha. 
Sobre o assumpto, disse hoje um 
porta-voz do Qual d'Orsay: 
“O ministro Delbos experimenta- 
rá mostrar ao sr Monteiro, que a | 
attituda de Portugal é perigosa, 
contraria à logica, e devia ser mu- 
dada”, A | 
A duvida franceza em torno do 
problema de Dantzig não trará mais 
difficuldade alguma, visto como O 
periodo agudo já passou com o cor-| 
rer dos acontecimentos. | 
Apesar disto, são aguardados os 
relatorlos dos srs. Edewa, Beck, | demorado mais nem uma semana 
sobre o assumpto, inesto. paiz. Terla partido, juntar- 
Affirmou esta .noite o sr Delbos mo ao meu povo e lutar pela Hber- 
| Que a sua posição definitiva de- [tação do palz”. 
penderá grandemente dos sesulta-, Ao terminar E entrevista, Hallé 
dos de sua gonversações com o sr. Selassié pronuncia nleumas pala- 
Eden, depois da chegada deste, na |vras em excellênte feanec=. o que 
proxima sogueda-feira, desde que prova que poderin  nerfeitamento 
n Frença tenciona apresentar uni-| dispensar o auxilio d* qualquer in- 
vos de vistas com a Inglaterra, terprete, e que emrrega Hngua 
em tantos assumptos quanto possi- | amharica unteareenta para. dar 
ve. tanto no Conselho como, na |musior peso As sus palavras profe- 
Assembléa. ' ridas em lingua nacionaT "o 








“res é poctas é Lerininou com viliran- 
“to saudação q Gago Continho e à 


“o prestdente da Republica, 


de! 


demais. em |. 


nãn clspõe de armamentos e meiad= |. 


que lhe seja, 







TELBGRAPHICO 
— EPORTUGA 


Evocando um passado de 
glorias e a amizade 
luso-franceza 


O DIA DO MEXICO 


(Esp. parn vs Diarios Associndos) 
LISBOA, 17 — Gommunicam de 
Binveltzs “A sta, Olga de Moraes 
Sarmento fez no Gasino, desta cl- 
dade interessante conferencia so 
bre o passo glorioso de Portu- 
gul e evocar 04 laços de amizade 
que unem Portugul À França es- 
treltados ainda mutiso pola Imerven= 
ção de Portugal ma Grande QGuet- 
ra. A conferencista recordou p 
historia de Portugal codas colonias, 
definia o papel da mulher porta- 
gueza, eterna inspiradoras, remileu 
homenagem 4 ex-ralnha dl, Amelia, 
eltot” múntes des artigtus eseripto- 





memoria do Sacadura Cubral. 

A conferencin FO acompanhada 
da exhibicão Cr um film sobre 
Portugal nº otresço e os mohumen- 
tos 1 levas da paletas O cantor 
Sampalo Mrandão ca planista He- 
tona Digg executaram, em grande 
numero, obras de Eduardo Durnay, 
tey Golaça, Antonio Menano, Ruy 

n e Oscar da Silva.” 


Cóelh 
À FESTA NACIONAL DO 
MEXICO 


LISBOA 17 (UP) — Comme- 
motundo-n data nacional do Mexico, 
general 
Calmana, e o primeiro min stro, 
sr. Oliveira Salazar, enviaram um 
representante & jegação mexicana, 
nfim de apresentar os seus cum 
primentos. 

OX navios de guerra portuguezes 
ancorados no Telo embandelraram- 
se, em homenagem Aquele  palz, 
icando no. mastro da prôa a ban- 
deira mexicana, 

O cruzador argentino 
Ginco de Mayo” associou- 
menagens. 


“veinte x) 
se ás ho- 


O. contp- torpedeiro mexicant 
emma que  nvia tevantado 
fovius Cem PREFESOU, À tarde, 


"o tradesor Ás ho- 


ao Tejo nt 
porn portuguez 


menagens que u 


«prestou ao seu paiz. 


AGAPE DE CORDIAL.” ADE 


LISBOA IT (U, PO) — Dor For 
vên Luna offereceu, m legação = 
-gertina, um Jantar intimo, em |» 
menagem nn commandante e 
mediatos. do cruzador argentino 
surto no porto, “Veinte 5 Cinco de 
Mayo”. 


areceram sômente 


Ao agape comp 
e o consul da 


n pessoal da legasão 

Argentina, : 

CREDITO PARA A REPRESENTA- 

ÇÃO LUSA NA BRRDENÇDO. + DE 
PARI 


LISBOA, 17 (U. PO) — O governo 
“nheiu hoje, por intermedia do Mi-” 
nisterio das Relações  Esterlores. 
um ereditn de setecentos enntos 
para cobrir, até o fim do corrente 
anno economico. as desnesas dn re- 
presentação de Portug] À Exposi- 
cio Internacional de Paris, q rea- 
lizar-se no proximo anno. 


PHIAPP LASZLO vAE FAZER O 
RETRATO DO SR. SALAZAR 


LISBOA, 17 (VU. P. Em Com o 
nbicetivo dn fazer um retrato: do 
ptimeito ministra” poriiguez, es 
nhor Oliveira Salazar, virá À esta 
crital, no principio do, proxima 
neem O conhecido ve inspirado pin- 
tes ingler Philipp Lnszln. 

Camo declnron. em Londres, no 
preidente dn Academia de Bellas 
Artes de Lishon, n st. Laszlo linha 
pa muilto 0 desein de retratar O 
chefe do gohinote portuguez. 

Depois ds executado, 0 
sorá aftereeldo an Museu N 


[UNO BONITA 


Denositos - Descontos 
Catiçõos 


, 


retrato 
nacional. 






Rua 1.º de Março, 41 
Av. Rio Branco, 137 


a TINTA 


- JNGLATERRA 


DRES — Communicam de Cantão 
Agr per Reuter que as tropua do 1º 
exercito chinez, que oceupavam Pathoi, 
estão batendo cm retirada, Acredita-se 
que, assim, está evitado O perigo de um 
choque com 3 tropas jnponeias « 


ALLEMANHA | 


grRLIM — Fol publleado tm decreto 
dividindo O territorio nilemão em Já cir- 
cumscrinções méreas, cujas sédes sho 13 
seguintes: Koeningsberk, Berlim, Stettim, 
Hamburgo, Brunswick, Dresden, Bresiau, 
Weimar, Munster, Colonia, Francfort sO= 
bre o Meno, Munich, Nuremberg € Butl- 


nrs- , ã 
E — Fol. condemnado n 10 annos de pri- 
“são cellular o polonez Prany Dylon, de 
43 annos de laade, accuisado de tenta- 
tiva de alta traição. 
à hoje entregue u 
presença” do chancelter Hitler, 
vio a vel» "Horst Wensel". 
DUSSELDORP — Foi inaugurado o Con- 
gresso Internacional des Fundições, ao 
quai compareceram 1.600 representantes 
de diversos palzes. 


DANTZIG 


« congregações re- 


o serviço, em 


— Fo 
o novo nas 


Vglosas tiveram penhorados Ok seus 
“Eskof. por contravenção nos regula- 
mentor do Estado. Todos os bens € ren- 


ITALIA 


ROMA — O senador peslons desmentiu 
que tivesso sido o mor de um estudo pu- 
bileado snhre AS TERSIVAR ouro do Banca 


em 1933, 
BARI — Reuniu-se, hontem, sob a di- 
recção do cardeal Lavitrano e do prin 
a peregrinação pro-christia- 


MONACO 


MONTE. CARLO — Renlizon-se a sessão 
inaugural dr Assembléa Nacional de Tu- 
rismo, sendo =itudado o DrogTaAMmA A ser 
adoptado para o turismo internacional, 


AUSTRUA 


VIENNA — O ComNã Executivo da 
Prente Patriotica reunta-se hoje, em ses- 
são cnnetituínie, mara Iratar das ques- 
tões relativas no proletarindo, Amanhã 
deverão qrunirse na chefes provincinen 
desen organização patitten. 

— O principe Starnoempere Intefoto tima 
“ecje ne conferencias com Os eommandan- 
tes previncines do Hrimeehr. à propns- 
in da reacção em toda a Austria por'mo- 
tivo da revolta Pey-Lahr, 


-————.. 


ASS 


As fabricas occupadas pelos grevistas serão 
desoccupadas hoje mesmo ou nas pri- 


dustrial que invadiu 
imo 4 vesti hoje muito mu ' 
uma soliição, cm consequencia 


t 
! 


emprezas de tecelagem de 


— ONITARIO 


E 
O governo do Madrid perdeu 
guntes, dopola que À € 
Larga Caballero, Dols deller, 
evs, Alejand 
Partido Radical, 1 
pela causa RT À 
regimen, desde 14 de n 
mação, até março deste anno, 
em faco detim pronuncinment 

Ao sa declaror o movimento 
sessenta di 
panha, como ncont 
destuque, como, po 
Guerra no gablnes 

Ao terom conhece 
os ars, Alenlã Zamora e Alejnnd 
Imprenea, atravóscdas quaos se x 
ciona tstna trinmplisssent, AMO, 
appacecimento dus Institm 

€. Bro Loerrons, que ce 
combemnação do movimento. 

Mas. com à supervonteno 
endas qula voy 
xisins, os assascínios, 
investida do sro Caballero, 
ministerio, Mr e cottro assumiram 

O sr. Lerrous. 
claro que uão haveria neu 
melhus, entregues & pilina 
dloudos, € 08 generáes « 
sula um regimem de ordem, 

oo sr, Zamora fez nos 
mesmo sentido, 

Não sá os partidos dire 
como outras organizações republi 
plenamente oa unetonali 
da nomeação de Largo 
Conselho, no saberem quo o € 
eldtram pela revolução, 


dos mais 


mento do 


ta d 


Caballero 


TEXTIL. NA 





meiras horas 


OS ANTECEDENTES DA CRISE 
Meyer 8. HANDLER 


(Correspondente da “United Preas"”) 


PARIS. 17 (U. PJ — À crise in- 
toda a França 
is proxima de 
das 
egociações, que se prolongauram por 
odo o tin, entre dez directores de 
Lille, re» 


| 


presentnndo sessenta fabricas «“ agen- 


t 


es operativs (representando trinta 


e cinco anil grevistas dos mesmos €5- 
inbelecimentos), emquanto dois re- 


t 


tisfuclorio. 


ram que estão Jutando 


prictarios 
tecelagem, 
belecerets de uma vez por todas, se 
nos trabalhadores 
te o direito de oceu 
quando não sejam salisfeilius as suas 


para 
dista do Lillo, o gove 
a base para a solução do lodos os 
casos de agitação operaria na Frunça 
qn, 
Mnfignon. 
da delegação patrono 
“antes de mostrar disp 
eilintorins pedimos formalment: 
goverão e nos opecartos que 
vedada para o faro a oceute 

fabricas e dr, 
das mesmas”, 
das uzinas sejam elo" 
ra a que 
não posta se 


lrões é que 05 5 
propricinrios E elirectore 
cas sejam reconhecidos e P 
pelo guve 
posição adoplada pelos 
fabricas de tecidos de 
stanclalmento 
tndos os patrões francozes c a pre- 
sente grive é considerada como um 
enso susceptivel de decidir as futu- 
ras relações entre o capital e o tra- 





Pequenas notícias do estrangeiro 









e De + o 


presentantes do governo, Salengro € 
Clinutemps, tratam de accelerar as 


liscussões visando um resultado sa- 


esclarcce- 
em defesa 
los interesses de milhures de pro- 
de usinas francezas de 
com o objectivo de esta- 


Os delegados palronaes 


(cm greve) assis- 
par as fabricas 


ambições. ; 
SERA" VEDADA A OCCUVACÃO 
Ra DAS. FABRICAS 


Firmando o primeiro protocollo 
a solução do movimento pare- 
yno fornecerá 


A" sun chegada hoje no Hotel 
o Sr. Yhiricz. presidente 
1 informo" que 
osições con- 
ao 
seju 
io das 
postos dl" alivecção 
e que my delegados 
vs de manei- 
“a autoritedo dos patrões 
r annullada de maneira 
ugumua”, 


Em summa, o que pedem os pa- 
cus direitos como 
s das fabri- 
rotegidos 
vno e pelos syndicatos. 

patrões das 
Lille é sul 
idontica à posição de 


— o mr 


BELGICA 


BRUXEDLAS — Pol desmentido que O 
sr. Paul van Zeeland pretenderia fundar 
um novo nartido, 

O presidente do Conselho pensa apenas 
em constitulr um organismo de coorde- 
nação, so) forma de delegação permanecn- 
te dos partidos catholtco, socialista € 


Nkeral, 
POLONIA 


VARSOVIA — Desmente-so que 
etfectitada hoje qualquer molVto 5 aM= 
nisterial. 

E' possivel, entretanto, que O presiden- 
te do Conselho tome algumas semanas de 


FEpONSO. 
HOLLANDA 


AMSTERDAM — A professora Hn'lana 
Marta Montessorl, especializada em psy- 
chologia Infantil que Sol obrigada a 
abandonar Barcelona, onde se encontra- 
va, estateleceu-se aqui, onde mais forte 
é mn movimento em favor do seu avstema 


educativo. 
TURQUIA 


DANTZIG — O padre Wolart fol con- 
demnado a clncoenta dias do prisão por 
ter prohioido nos jovens eatholicos entrar 
para os organizações das juventudes na- 
clonal-sotlalistas. 


ESTADOS UNIDOS 


WILMIIGTON — Um dos malores fu- 
rações mi historia da costa do Atluntico 
estava hoje, ds 8,10, centralizado a cerca 
de 260 rillhns mn suléste do Cabo Hater- 
ras, caminhando em direcção-da costa em 
velocidads sempre: crescente, 


ARGENTINA 


BUENOS AIRES — A ultima sessão do 
tuntituto de Cooperação Intelleetusi eles 
etuo-se sob à presidencia do er. Banin 
Cano, havendo animados debates em que 
tomaram parte os escriptores Afranin 
Peixoto. Teran. Jules Romaios, Uhgaret- 
W e Emil Ludals, 


— Os funcelonarios do Consulado do 
Chite e varias senhas da colonia chi- 
lena visitaram a Penttenciaria Nacional, 
a Casa ce Detenção e dois hosnitaea, on- 
de disttioulram tabaco e outros objectas 
aos chilenos prssos e enfermos, 


PARAGUAY 


AESUM?ÇÃO -— Notlein-se que fol at- 
torlzado O regresso do ex-presidente 


Schacrer. 
CHILE 


SANTIAGO — O nddido eultural à Em- 
poixada do Mesito nesta cidade, falan- 
do sobre o aniversario das Republicas 
eentro-anirricanas, espresentise em teF= 
mos (mes que motivaram suma declaração 
do reitor da Uciversidade e violentos dale 
vortata gos dinrios “Mercurio! e “Impar- 
cial”, 


oletimn Internacional 


hefia da guhineto passo 
das 
ro Lerroux e Alcalá Zamora, 


O segundo exerceu | 
bril de 1931, quando 
quando teve que aba 
o das Côrtes, 


as, cssos dois homens pu 
eco a varias outras nerson 


r exemplo, o ar. 
e Lorronx e chefe 


vo | 
islumbrava n temorde que os na- 
un sua O 
Indes republicanas. 

acta em Lisbon, fol 


olurãa e com os des 
fusinmentos e ne 
comintiniata an 


novamente querido pelos Jornaos Jishoetas, 


tralidade possiv 
em e d pratica dos crimes mais he- 
to dôxoretto, 
conforme 
Jornaes parisienses * declarações no 


Hisina. dirigidos pelo sr. Gil Robles, 
eanas moderadas, 
star e os q 


hefo murxista fôr 


NADO, HONTEM, O ACOORDO 
QUE POR. TERMO AO CONFLICIO 










































muitos partdarios e sympatht- 
u ás mãos do senhor 
mais Importantes, são os 
O primelro é chefe do 
tenazes combaténtes 
presidencia' do novo 
se deu a sua próclas 
ndônar. O carko 


antigos e 


revoluclonario, precisamente ba 
hiicos se qchavam, tóra da Hes- 
alidades de grande 
Gil Robles, antigo ministro da 
du CEDA. 

que se estava passando no palz, 
cevroux fizeram declarações á 


pinião, Importária no des. 
peremptorio na 


ps modificações politicas provo- 
utlnos  nraticados pelos mar- 
endios cumulando com a 
Ifesto, na chefia do 
nova poalcão 

de- 


el entre as hordas ver- 


buscundo lmplantar na pentns 
às suns melhoros tradições, 


apolam agora 
no se acinvam duvidosos, antes 
de presidente do 


para O cargo 
a escolhido, se de- 


REGIÃO DE LILLE 


de amanhã 


balho em França. Or delegados dos 
operarios diminuir: suas exigen- 
cias de augmento e salários, de 
dez por cento. .: 15 os patrões so 
recusam a aceito a applicação im- 
medinta de qu'iquer augmento, fun- 
dr is no: indices du custo da 
vida. 


A QUESTÃO NO TERRENO DOS 
PRINCIPIOS 


PARIS, 17 (H) — O presídente 
do Comité Ceulral Textil do Norte 
dirigiu uma carta, upprovada pela 
União dos Syndicatos Patronaes Tux- 
tis da França, que reune perto do 
pu synilcatos - patronaes,, ao presi- 
dente do Conselho, sr. Leon Blum, 
colocando a questão no lerreno dos 
principios. “0 conflicto attual — 
escreve cspecisimento o sr. Thiviez 
— é devido essencialmente ao! fácio 
de pedirem os patrões em vão ao 
vosso governo prestiginl-os com a 
vossa uutoridade, Os - industriaes 
testis de Lille não querem que as 
suas fabricas sejum ecupadas, não 
querem o seu sequestro, não querem 
a submissão aos “salvo-tonducios 
dos delegaros das fabritasc não que- 
rem que seja ameaçado q pessoul 
que compartilha do modo de ver do 
t. G, T,; não querem que vs pa- 
trões sejam bloqueados em suas ca- 
sas ou ameaçados ent tuas fabricas, 
a ponto de terem que tecorrer a me- 
didas extremas, afim de defenderem 
as suas vidas, e as de seu pessouls 
não querem ver os seus escriptorias 
occupados; não querem “ser autori- 
gados" a entrar em seus estaheloci- 
mentos para pagar os seus operas 
rios: não querem ver as patrulhas 
de gréve installadas, dia € noite, no 
domicilio de seus direclores; não 
querem que n seu pessoal passa ser 
transformado em conselho da fabri- 
ca: em uma palavra, não querem 
nceltar a instavração dos covicis em 
seus estabelesimentos. Emquanto O 
governo que presidir não houver 
manifestado a vontade flrme do res- 
fabelecer ma ordem na rua e nas la- 
bricas. pensamos, senhor presidento 
dn Conselho, que nenhuma solução 
parace possivel, e pensamos tam- 
ben que n interesse nacional torna 
um dever imperioso dos patrões 
francezes se dppotem, resolutamen- 
te; ácannrçhin. O conflicto actual 
não é entre patrões e operarios, mas 
entre o patronato e um punhado de 
agitadores revolucionarios. dos quaes 
| muitos são estranhos ás fabricas.” 


VICTORIA ESTRATÉGICA DOS IN- 
DUSTRIAES 


PARIS, 17 (CU, P.y — Os empre- 
gadores dos operarios aclunimente 
em greve obtiveram hoje uma victo= 
vin estrategica, cuja importancia re- 
perculivá em toda a França, quando 
os nperarios concordaram em que 
os Comités nomeados por cada fa- 
brica serão cleitos por categorias 
profissionaes. 


O governo espera que o atcordo 
será assignado esta mesma nolte. 
Este mesmo accordo será utilizado 
depois comb base para negociar a 
volta no trabalho dos outros Eres 
vistas. 


O FIM DO CONFLICTO 


PARIS. 17 (H.J—4!s 2245 horas 6 
st. Gamílio Chautemps, deixando & 
presidencta do Conselho. annunciou 
que acabava de ser firmado o at 
eordo que põe termo ao conflicto 
textil, 


BASES DO ACCORDO 


PANIS. 17 (H.) — São as seguine 
tes as bases do accordo que poz 
terma ao conflicto textil da região 
de Lille: a delegação patronal acei- 
tou o augmento Immediato dos sa- 
tarios. na importancia de 6%. com- 
promettendo-se a estudar um res 
alustamento de vencimentos no pro- 
ximo mez de novembro. relativo ao 
nugmento do gusto da vida nas re- 
giães do morte Por seu lado, a des 
legação operarin aceitou que as de 
legados das usinas sejam nomeados 
por categorias profissionaes, sendo 
alusindos os snlarios excessivamen- 
to reduzidos. com effeito retroactl- 
vo a partir de Tede agosto e em 
certos casos. de 1 de Julho. Os sre- 
vidas da Industria textil deveráo re 
unir-se amanhã, em Lille, evacuane 
do as usinas amanhã mesmo ou de 
pois de amanhã cedo, 


| 
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NA ESQUIN 
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A DA SORTE q 


ESQ. 1º DE MARÇO 


ESTA GQUISIWINAS 


“— e e — e o qm 


SÃO PAULO 


O GOVERNO ADQUIRIP OS TER- 
RENOS DO AERODROMO DE 
CONGONHAS 


S. PAULO, 17 (4, M) — O Go- 
verno do Estado, por esecripturas 
públicas, lavradas hontem, ndquiriu 
por tres mil e cincoenta contos os 
terrenos necessarios para a construe- 
ção do futuro rerodromo, situado 
em Villa de Congonhas. 


A INAUGURAÇÃO DO GYMNASIO 
DE PIRAJU” 


S. PAULO, 17 (A. M,) — Seguiram 
para Piraju! os srs. Cantidio de Mou- 
ra Campos, Luiz Piza Sobrinho, Ra- 
nulpho Pinheiro Lima e Sylvio Por- 
tugal, secretarios. respectivamente, 
da Educação, Agricultura, Viação e 
Justiça, que vão áquella cidade as- 
sistir 4 ceremonia de inauguração 
do edificio do Gymnasio do Estado. 


TRANSFERIDA A ABRETURA DA 
FEIRA DE CAMPINAS 


S. PAULO, 17 (4. M,) — Os di- 
rigentes da Grande Exposição Feira 
commemorativa dn 1º Gentenarin de 
Carlos Gnmes acaba de communicar 
d Imprensa que a mesma só será 
aberta depols do Feira ce Amostras 
do Rio de Janeiro, em 28 de novem- 
bro. 


4 CONFECÇÃO DO ORÇAMENTO 
DE 1997 


S. PAULO, 17 (HO — Noticia-se 
que a Secretaria da Fazenda está re- 
cebendo das demais Secretnrias os 
dados necessarios para a confecção 
dn nrçamento de 1437. Dentro de 
poncos dias ns dados serão colligi- 
tos e entregues no governador Ars 
mando de Salles Oliveira. que, em 
mensagem A Camara Estadial, enca- 
minhará ao exame do Poder Legis 
lativo. no dia 30 de setembro. o or- 
cumento para n proximo esercicin, 
MARINETT| CHEGARA! SEGUNDA- 

FEIRA 
8. PAULO. 17 40.) — Nolicin-se 


que o escriptor Marinctti chegará a 
São Paulo na proxima segunda-feira, 


Departamento Nacional do (af 





ANDARA 


RIO GRANDE DO SUL 


OS ESTUDANTES EXIGEM O) 
AFASTAMENTO DE UM PRO. 
PFESEOR DA FACULDADE 
DE DIREITO 

PORTO ALEGRE, 17 (H,) — 
à clorso acndemica está exigindo 
o nfastamento do lente Franciaça 
Rodoinho Simche, da Faculdade 
da Diraito, em vigta da incompa- 
Ubilidade que so affirma existir 
rutre elle à os alumnos. Os estu- 
dantes querem obter de qualquer 
meo a satisfação da gua exigen- 
cia. 


O SR. RAUL, PILLA VAE A 


CAXIAS 


PORTO ALEGRE, 17 (H,) — 
O sr. Raul Pilla segue sexta-feira 
para Caxias, afim de assistir à 
inauguração de maltaria ali esta- 
belecida para beneficiamento da 
cevada, 

O secretario da Agricultura vi- 
Ra varios pontos da zona co- 
ontal. 


O ABONO AOS FUNCCIONARIOS 
ESTADUA ES 

PORTO ALEGRE, 17 (H.) — 
Fol apresentado à Assembléa Le- 
gisletiva parecer favoravel à con- 
cessão do abono provisorio aos 
tuncrionarios civis e militares do 
Estado. 

As despesas com o referido abo- 
no attingivão a 8.288 contos, Os 
augmentos variam de 6 a 60 º/º, 


O PROJECTO DE UM DEPUTADO 
ARGENTINO SOBRE À NAVEGA- 
ÇÃO NO RIO URUGUAY 


PORTO ALEGRE, 17 (H.) — 
Communicam de Uruguayana qua 
teve ali repercussão favoravel o 
nrojecto do deputado argentino 
Bernardino Horns, relativo à na- 
vegação dn vin Uruguay, 

O prefeito municipal da cidade 
lelegraphou ágnelle parlamentar 
felicitando-n pela iniciativa e In- 
formando que está sendo feita unia 
rempanha junto ac Congresso hra: 
sileiro rara que esta amnare o 
projecto na parte que ge refere 
an Brasil. 








RESOLUÇÃO N. 6/344 


O Departamento Nacional do Café, usando das 
attribuições que lhe são conferidas 

RESOLVE alterar a letra “e” do art, 3º da Reso- 
lução n.º 6/334, de 20 de abril proximo passado (Ca- 
fés Preferenciaes Concurrentes a Premio), e a letra 
“e”, do n, 2, art. 1º, da Resolução n.º 6/3329, de 17 
de julho ultimo (Cafés Preferenciaes), MANTIDAS 


RESOLUÇÃ 


REIRO que 
requisitos: 


b) bôa secca; 


e) fava de pe 
sive, para 


sive; 


RESOLUÇÃ 


Art. 1º — O Depart 


a partir de 1º 
portos, a sabe 


a) colheita 


a) bôa secc 


c) fava de 


aceitos até 
inclusive 
, perfeita; 


SOUZA 


AS SUAS DEMAIS DISPOSIÇÕES. 
Esses artigos passarão a ter a seguinte redacção: 


O Nº 6/38 “ços 


“Art, 3º — Será de TRES MIL RÉIS O PREMIO 
POR SACCA aos CAFE'S DE TER- 


apresentem os seguintes 


a) colheita em panno ou em cereja. 


e) côr uniforme; 
d) separação perfeita; 


neira 17 (dezesete) inclu- 
cima, excepto para os de 


estylo BOURBON, que serão aceitos 
até à peneira 14 (quatorze) inclu- 


f) typo não inferior a 3 (tres); 
g) fina torração; e 
h)bebida estrictamente molle,” 


O N. 6/339 


amento Nacional do Café 


de junho, o embarque de 


cafés de TERREIRO, com destino aos 


Fr: 


1) CAFÉS DESPOLPADOS, que apre- 
sentam os seguintes requisitos; 


em cereja; 


b) bôa secca; 
c) côr caracteristica e uniforme; 
d) typo não inferior a 3 (tres). 
e) bôa torração; e 
f) bebida molle. 
2) CAFÉS DE TERREIRO, que apre- 
sentem os seguintes requisitos: 


. 
&; 


b) côr uniforme; 


peneira 17 (dezesete) in- 


á peneira 14 (quatorze) 
quando de separação 


1 


d) typo não inferior a 3 (tres); 
e) fina torração; e 
f) bebida estrictamente molle. 


Pis de Janeiro, 16 de setembro de 1936 


MELLO — Presidente 


A morte do 








permittirá, a partir de 1º de maio, o em-! 
barque de cafés DESPOLPADOS em! 
SÉRIE PREFERENCIAL, bem como a: 


clusive, para cima, excepto para os| 
de estylo BOURBON, que serão 





A JUSTIÇA FEDERAL 





O Estado de Minas Gernes, por seu 
advozado dr, Jair Li 
dr, juiz federal um mandado de 
segurança no sentido de serem sus 
pensas as medidas nrdenadas quanto 
à neção executiva movida contra o 
mesmo Estado, lendo q dr, juiz fe- 
derai Indeferido q pedido como se 
vê dh despacho que se sugue: 

“A competencia para processar e 
dulgur uv presente mandado de ses 
Euranga é por certu. da dusliça Je- 
dernl; (Lol nm, 19) de 1 de janeiro 
de 134 — nel, dº letra "I') nas 
enúsas de competencia da Justiça He- 
deral; 

c) contra acto de juiz federal ou 
do seu presidente — no mesmo juiz, * 

Acontece, porém, que, na hypotho- 
se em apreço, se trata de unia acção 
executiva já em marcha — instancia 
firmada — conira v Estado de Mi- 
nas Geraes — devedor — e movida 
pelo exequente Sebastião Mendes de 
Britto, residente no Rio de Janeiro, 
para cobrança apenas de juros de 
obrigações ao portador, na importan- 
cla de 1.475:461$050 e não do capi- 
tal do montante total de 590 mil 
francos-vurn, sendo possuidor de 
1.180 titulos. dos emprestimos fran- 
cezes de 1007, 1910 e J911, 

Alicga v exequente que, como não 
pudesse liquidar até hoje, amigavel- 
mente, esse credito, foi forçado a 
lançar mão do lal mein; e, como o 
devedor mesmo depois de citado não 
Púgasse e nem nomeasse bens À pe- 
nhora dentro das 24 horas da lei, fl- 
cando garantido o Juizo, foram pe- 
nhorados bens industriaes, como foi 
requerida; dois no Estado de Minas 
Geracs c um na capital da Republi- 
ca. 

A pelição Inicial, no executivo, foi 
instruída cony um titulo de cada em- 
prestimo, acompanhado dos respesti- 
vos “coupons”, ficando es demais 
titulos « “coupons” depositados no 
Haro de Credito Predial desta ca- 
pilal. 

Heconhece-se plenamente que o di- 
reito de detesn é sagrado, mas isso 
em termos. 

Se este Juizo aceilasse o mandado 
de segurança, nessa phase du acção 
exccutiva, seria tambem contribuir 
pera plantar a anavehia ec o tumulto 
ho processo; pois ninguem ignora 
ser de «ck e que 4 Egzregia Córle Su- 
prema qá tirmou q principio de 
que: 

“Antes da penhora e do assi- 
gnados os seis dias da lei, ne- 
nhuns embargos" podem ser op- 
postos peia executado, nem mes- 
mo por erro de conta"; (“Rev. 
do Sup. Trib. Federal”, vel. 48. 
pagina 312), 


“Não é demais compulsar os accor- 
dãos tambem da alta Côrte de São 
Paulo que assim tem decidido em 
Innumeros delles destacando-se o de 
6 de dezembro de 1935 com votação 
unanime: 

“Havendo no processo com- 
mum meio adequado para u de- 
fesa dos direltos do recorrente, 
não seria em qualquer hypalhe- 
se de se conceder q mandado, 
mein excepcional só utilizavel 
em falta de nulro remedio igual- 
mente  prompto e cíficaz”; 
(1 Rev For,"), vol, 65, pagina 





—— 


SOBREVIVE 


COMO O UNICO 





ns, linpecrou 4o 





O JORNAL — S 


REJEITA AS RAZÕES 


DO DEVEDOR 


Em Ince. pois da Jurisprudencia 
coplosa e uniforme das inencionadas 
Cártes, não cabe, em ahsolutu, re- 
curso processual extraordinario como 
é, por exceliencia, n mandado de 
segurança, para modificar uu unmul- 
aro processo commum, que só po- 


derin ser alterado, invalidado, por 
seus recursos wrdinarios sendo na 
especia — os embargos, 

Do contrario serii como já tem 


ensinado a Egregin Córte Suprema, 
tumultuar o processo, 

De facto, se já, amanhã, o julga- 
dor tem de pesar 05 argumentos que 
serão adduzidos nos embargos pelo 
embargante e embargado, como se 
entrar na apreciação dos pontos re- 
feridos pelo impetrante — "de que 
não sãn sujeitos À penhora os bens 
dos Estados, suns rendas, as quaes 
só devem ser despendidas de accordo 
com os respectivos orçamentos.” 
Ninguem desconhece que ao juiz é 
Inteiramente vedado. por lei, prejul- 
gar. 

Conseguintemente. fóra da acção 
executiva, sem o conhecimento das 
provas a serem apresentadas, não 
tem cabimento decidir — se as ren» 
das industriaes são ou não penhora- 
vels, se estão ou não fóra do orça- 
mento, 

Se nãn estiverem fóra, não é caso 
de desanimo; Lego nos embargos po- 
derá o Impetrante ler ganho de cau- 
sa, uma vez tudo bem cumprovado, 
Quanto às rendas Industriaes pe- 
hhoradas, serão “pelos depositarios 
ensaminhadas & Caixa -FEconomica 
Federal como é de lei e consta das 
autos. 


Em relação an depositario em Ara- 
xã é verdade incontestavel ser q 
mesmo parte numa acção ordinaria 
entra elle e q Estado, Tambem é 
verdade ser o dito depositario pes- 
soa idonco e da cunfiança do exe- 
quente e deste juizo, 

Agora, uma vgz que se tem por 
couraga, julgados «aros e expressos 
da Egregia Côrie Suprema, não se 
teme um golpe de força, no sentido 
do embargo, em tal caso, ser substi- 
tuldo: por mandado de segurança. 
Não substituirá lambem os aggra- 
vos? 

Impossivel a hypolhese se enqua- 
drar no art, 11% mn. 94 da Constitui): 
cão Federal, porque só no final da 
acção executiva poder-se-á conhecer 
se o direito do embargante, ou do 
embargado é liquido, certo e incon- 
Lestavel, 


Nessas condições não tendo cabi- 

mento, na especie, o mandado de se- 

Eurança, o indefiro desde logo na 

fórma do art. 8º da lei supracitada 

— n. 195, de 16 de janeiro de 1916. 

Pta Horizonte, 1 de setembro de 
5. 


(n.) Henrique Lessa 


(Transcripto do “Correio da Ma- 
nhã”, de hontem), 


DR. JORGE KHOURY 


Cirorgin e Clinlen Dentnrin 


JRATAMENTO ESPECIFICO DA 
PYORARHGA 


Largo da Carioca, 5-9º andar. B. 003 
tEdificio Carioca) — Tel, 22-0029 
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ADIO TUPI 


PROGRHAMMA “ESSOLUDE!!' 
PARA HOJE 
Das 20,00 dn 20,13 horna 














1 — Chopin: “Pour tol seul", 
Christina Maristany 

2 — “Sweeter than suggar", 
fox, Bando da Lua. 

3 — Schertzlnger: “Love me 
forever”, canção, Chrlz- 
tina Maristany. 

4 — “Some of these days”, 
fox, Bando da-Lua, 





O BRASIL PóDE PRODUZIR 
OS MELHORES CAFÉS 
DO MUNDO 


Un: dos mais uteis e interessan- 
tes estudos que se fizeram, nes- 
tes ultimos tempos, entre nós, foi 
o que velu esclarecer, de uma 
maneira categorica, essa duvida 
que sempre existiu no espirito do 
nosso lavrador: póde o café ser de 
qualidade fina, indistinctamente, 
em qualquer zona, sem que para 
isso seja levada em consideração, 
como principal, factor, a influen- 
cia do sólo? 

A vealização desse trabalho -— 
que se deve a, technicos brasilei- 
rus — constitue, na verdade, um 
emprehendimento de grande al- 
cance para a cafeicultura nacio- 
nal. O factor terra, que era tido 
quas! como unico elemento cau- 
gador da alteração do gosto do 
café, teve que ceder logar a um 
wutro mais convincente ou mais 
forte, que era a influencia do pre- 
viro ne qualidade do producto. 
Observações interessantissi ma s, 
nesse sentido, foram feitas e che- 
gou-se à conclusãu de que as re- 
acções bio-chimicas operadas no 
fruto — do estado de “cereja 
av de “maduro secco” — de con- 
tormidado com o meio amblente 
— eram a causa determinante da 
differença de bebida, que varia do 
gosto “Rio” ao “estrictamente 
mole”, 

Vejamos, em resumo, o que fi- 
cou constatado: como é sabido, o 
fruto do cafeeiro, quando em ce- 
reja ou perfeitamente sazonado, 
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arha-se com as suas sementes ve- 
vestidas de uma camada mucila- 
ginosa (mel). onde netua uma 
“Hora microbiana variadissima, 
que se multiplica e se desenvol- 
ve, provocando as fermentações 
nue se tornam favoraveisou não 
à bebida dos cafés. Nas zonas já 
reconhecidas como productoras 
de cafés “duros”, devido á tem- 
peratura e à humidade do ar, es- 
crs agentes, causadores da alte- 
reção: da bebida encontram melo 
propícia para o seu desenvolvi- 
mento, o que já não se dá nas 
regiões tidas como privilegiadas 
para a producção de cafés “mol- 
les”. 
Deante desea conclusão, que 
veiu elucidar uma das questões 
| de maior utilidade para o proble- 
“ma do preparo dos cafés brasi- 
léiros, por que não attender o 
nosso cafeicultor ao patríotico ap- 
pello-que lhe dirtgiu o presidenta 
do D. N. C. st. Souza Mello, no 
sentido de incrementar a melho- 
ria da sua prodicção ? 





explorador Charcot 


——— a 


NTE EXPLICA O NAUFRAGIO 
— DO “POURQUOI-PAS?” — 





UM VOTO DE PEZAR NA CAMARA 


O Mar, num desses dramas pun- 
gonles e mysteriosos que fazem put 
le de sua legenda. esepultoy num 
momento de revolta aquele que 
tantas vezes vencera a resistencia 
hostil do Oceano Antarctico, Jean 
Baptiste Charcot que npesar de já 
avançada idade, emprehendera n9- 
va expedição às regiões polares, 
morreu como um marinheiro; ligs- 
ra suu exislonciy á vida do velho 
“Pourquol pas?", que o havia leva- 
do à dosevberiy de terras novas, e 
ambos terminaram no mesmo mo- 
mento e no mesmo logar os dias que 
junto haviam vivido, 

E com Clhurcot morreram loçdos os 
seus compunhelros, salvo um. A 
Marinhy frunceza recebeu, com essa 
tragediv do mar, um golpe que vem 
ferir, na realidade. as seiencine 
mundiacs, 

Kilho de celebre neurologo, Jean 
Baptiste Charcot quiz, como seu pau, 
seguir a carreira de medico e se 
especializar mo tratamento das do- 
enças dos nervos, O mar, entretan- 
to, o chamava e poucos annos de- 
pois de ter desposudo Jeanne Hugo, 
neta do poeta da “Legende des Sic- 
cles”, empreendey com ella uma 
curta viagem maritima. 

Sua primeira expedição dala de 
Im e durom dois annos. A porto 
do “Le Français" exploram nas ve- 
gibes polares do Sal, a chamada 
Perro de Gralumo ade cudo Lrou- 
se preclosissimas observações hy- 
drographicas, geologiens, metecorolo- 
gicas, magnelicas, botanlcas, z00- 
logicas. vie, 

Em 198. partiu outra vez, mas já 
A bordo do “ Pourquoi pas". ()s re- 
sultados scientificos da expedição, 
foram notaveis, Uma das suas rles- 
cobertas territorlaes (ll de janeiro 
de 1910) foi commemorada com a 
designação dé “Terra de Charcot”, 
dada a vasta zona até então des- 
conhecida, 

Uma de suas viagens o Irnuxe ao 
Nio de Janeiro, onde permaneceu 
cerca de oito dias, recebendo de nos- 
so governo todas as. Encilidades pa- 
ra 0 abastecimento do “Pogrquoi 
pas?" e de nosso povo a mails cor- 
dial sneolhida, Cercados de curio- 
sidade e de admiração, Charcot e 
seus companheros foram alvos dz 
homenagens officines, () Barão de 
Nio Branco era então à lesta do 
Ministerio das Relações Exteriores, 
eo grande “chanceller”" reuniu 
nom jantar o commandante e de- 
mais officiaes do “Pourquol pas?” 
e varias personalidades brasileiras, 
entre as quaes figuravam Euclgdes 
da Cunha, n almirante Souza e Sil- 
va, o dr, Morize. então director do 
Observatorio, o dr. Lindolpho Xa- 
vier, então secretario da Sociedade 
de Geographia e muilas outras pre. 
soas, 

Essa Socledade q recebem official- 
mente, discursando por essa neca- 
elão O marquez de Paranaguá, que 
oceupavia sua presidencia. Charcol 
pronuneiog conferencia 


uma que 
sweitor enorme interesse, 
Depois segulu viagem, conllanie 


pO futuro, 


A NARRATIVA DO UNICO SOBRE- 
VIVENTE 


PARIS, 17 (U, P)) — O unico so- 
brevivente do naufragio do navio- 
explorador “Porquoi Pas7?", o ma- 
rinheiro bretão Gouidec, telegraphou 
para esta cidade nos seguintes ter- 
mos: “Uma terrivel tempestade se 
desencádeou durante toda a noite, 
depois que partimos hontem, quar- 
ta-feira, de Rexkjavick, à uma da 
manha, para Copenhague, Em con- 
sequencia da velocidade do vento, 
que ecra de 50 milhas, Charvot de- 
tidiu tentar regressar ao porto, Quem 
se encontrava ao leme  enganou-se 
quanto à posição do pharol e pas- 
eu além de Meskjavik do milhas, 
tendo o navio encalhado à entrada 
do Fjorl Borgarf, às 5,90 horas de 
quarta-feira. Vestimos nossos cintos 
de salvamento e tentâmos lançar ao 
mar us barcos, mas a tempestade u 
impediu. O navio afundou, cu agar- 
reiime a uma prancha, e consegui 
cheguar á praia”. 


OUTRAS DECLARACÕES DO MA- 

! RINHEIRO GOUIDEC 

FAZEBDA MYRA, Costa da Istan- 
dia, 47 (U. P.) — As ondas da al- 
tura de montanhas e as fortes. cor- 
rentes maritimas causaram a des- 
truição do navio explorador “Pour- 
quoi Pas?”, declarou no represen- 
tante da United Press, o unico so- 
brevivente do desastre Eugene Goul- 
dec, Elle mostron-se fortemente Jm- 
pressionado quando tentom remnir os 
detalhes dos Taetos que ocenrreram 
antes do muufragio, Após um ligeiro 
esforço, disse: 

“Quando descemos ás quatro ho- 
vas da madrugada de hontem, não 
podininos ver as luzes dos pharóes, 
devido às gigantescas ondas. Cada 
um de nós ficou no convés com o 
sálva-vida e tum cabo amarrado à 
cintura, 

“A despeito de todos os esforços 
no sentido de afastar o navio da 
perigosn costa rochosa as impetuo- 
sas correntes lançaram o frugil na- 
vio na «irecção da praia. Tantas 
coisas mecorreram tão rapidamente, 
que apenas posso lembrar-me de ter 
visto afundar o mavio e nos enimos 
no muro. 

Após dormir pela segunda vez, 
depois do salvamento, Gouidec pediu 
que o Jevassem d prúia, afim dever 
seis companheiros, mas o especta- 
culo lhe causou forte sensação, mos- 
trando desejos de voltar immediata- 
mente à fazenda”, 


OS SCIENTISTAS QUE ESTAVAM 
RDO 


A BO 

PARIS, 17 (H.) — Nolicia-se que 
o “Pourquoi Pas?” tinha a bordo 
alguns sabios, entre os quaes o dr. 
Parat, naturalista Jacquiert. profes- 
sor da Sorhonne, » physico Devaux 
e.o secretario da Sociedade de (ico- 
graphia, Sr. Larronde, 

O Ministerio da Marinha determi- 
nou à esquadra do Atlantico que faça 
seguir sem demora um contra-lorpe- 
deira para as costas da Islandia, 


A TRIPULACÃO 

COPENHAGUE, 17 (11) — Precl- 
sa-se que a equipagem do “Pourquol 
Past", que maufragou hontem. como 
JA se noticiou, compunha-se de 25 
marinheiros e 5 ofeines, Achavam- 
se ainda a bordo do navio sinistra- 
do sete sabios, incluidos o explora- 
dog Charcot « um medico, À 


COPENHAGUE. 17 (H.) — O cx- 
plorador Charcot havia annunciado 
que seria esta a ultima expedição 
em que tomaria parte, O serentista 
francez era esperado em Copenha- 
gue no fim do mez corrente, onde 
lhe deviam ser feitas varias home- 
nagens pela Sociedade Internacional 
e Geographia. que' acaba de lhe 
conceder a sun medalha «de ouro, U 
primeiro ministro Sr. Stavinsky, 
quando teve sciencia da catastrophe 
do “Pourquoi  Pas?”, «declarou: 
“Charcol sempre manteve com q 
nosso paiz us mais estreitas relnções. 
O sem depoimento na Górle de Hava 
durante o processo da Groenlandin 
foi precioso para a Dinamarca, Sen- 
timos profundamente a tragedia que 
uv viclimos”, 
O PEZAR EM-LONDRES 


LONDRES, 17 (Especial) — A no. 
ticia da morte tragica do explorador 
Charcot causou profundo pezar nos 
meios seientíficos inglezes. A! me- 
moria do illustre extincto foram hon- 
tem à noite prestadas sentidas ho- 
menagens. Um dos oradores. o pro- 
fessor Nudmose Brown, ex-presiden- 
te do Club Antarctico, poz em relevo 
os altos serviços prestados por Char- 
cot à sciencia universal e accrescon- 
tous “Charcol era um dos malores 
exploradores do seculo, A sua morte 
constitue uma grande perda para o 
munido sejentifico. Travel conheci- 
mento com cle ha mais de trinta 
nnnOs, du sem regresso à França e 
| rent de ter estando preso nos ge- 
los polares muitos mezes, Realizou 
uma abra notavel”. 

O almirante, Sir William  Geode- 
nough, da Sociedade de Geographin, 
prestou tambem commovida homena- 
gem á memoria do morto, “um dos 
maiores exploradores das regiões po- 
Inres e um dos homens mais encan- 
tadores que já conheci". 

4 EMOÇÃO EM NOVA YORK 

NOVA YORK, 17 (H.) — O nau- 
fragio do navio polar “Pourquoi 
Pas?” causou intensa emoção nos 
Estados Unidos. Toda a imprensa 
publica longas tnarrativas da entas- 
trophe e sentidos necrologios do ex- 
plorador Charcot. O “New York Ti- 
mes" co “New York Herald” eva- 
cam a figura do notavel scientísta, 
lembrando sua actividade e assigua- 
lando o pezar que causou no mundo 
inteiro a morte tragica que o vieti- 
mau. , 


CHARCOT JULGAVA-SE RECOM- 
PENSADO 
(Por Joseph Ravotto, corresponden- 
te da United Preza) 

PARIS, 17 (U. P.)—Um destroyer 
[rancez deixou esta noite o porto de 
Brest, rumo a Reykjavic, na Islan- 
dia, afim de procurar os corpos do 
dr, Jean Baptiste Thawcol, conheci- 
do explorador do Polo Árctico, de 
vinte e nove marujos e sete sclen- 
listas que pereceram quando o navio 
polar “Pourquoi Pas” naufragou em 
“irtude de terrivel furacão, na costa 
de Myra, a oeste da Islandia, na ma- 
drugada de hontem, 

O destroyer regressará trazendo 
am unico sobrevivente, o marulo 
bretão Eugenia Gullen, primeiro pi- 
tetos ue fol lançado à praia depois 
de lutar com as ondas durante cinco 
horas. 

& Marinha franceza se encontra 


| 


exta-feira, 18 de Setembro de 193 


0 ESTADO DE MINAS GERAES) 
E AS SUAS DIVIDAS 





CAPITÃES ESTRANGEIROS 


Em todos os paizes jovens ha 
uma tendencia aecentunda dor 
guvernos em procurar estabelecer 
um Intenso intercamblo commer- 
clal com os povos ricos. Sendoo 
progresso uma resultante da tro- 
cm de interesses, nenhuma nação, 
Jamais, conseguirá se libertar 
eronomicamente se não puzer em 
prática cessa politica de coopera- 
ção mutua, 

Cada dir que passa, mails com- 
nlexas as tornam as questões 
commerciaca. Todos os Dovos, por 
mais ricos que fejam, fazem con- 
cessões escandelosas aos interer- 
sados no seu commercio com o 
tim unico de estabelecer uma in- 
tonsa- troca de mercarorias, capax 
do supprir es falhas requeridas 
para a oxistancia. de um nerfeito 
equilibrio na bzlnnca. mercantt 
desrea mesmos povos. Diariamen- 
te remos eram reformadas us 
tarifas aduanciras e, bem assim. 
lemos. frequentemente, noticiza 
de ececordos e contractos vultosos 
feitos por envernos de paizes 
prosperos com a finalidade de In- 
centivar essa canalização de canl- 
tnes estrangeiros, 


Nenhuma nação, como o Bra- 
sil, tem maior necessidade de In- 
crementar uma intensa politisa 
de cooperação Internacional. E' 
sahido que possuímos riquezas fa- 
bulosas que jazém abandonadas 
relo interior dos Estados. Essa 
fortuna, que poderia ser trans- 
formada em fontes permanentes 
ds renda. continu'a Inaproveita- 
da no cub-sólo do palz, sem qua 
qnalquer - Inicigfiva dn poro se 
manifeste no sentido de exnloral- 
a. No dia em que 0 gnrerno, bra- 
rileiro tomar a3 providencias ca- 
hiveis em tal emergencia, outra 
será a esituarão. eeonomica do 
palz, visto como são immengas ns 
nossas possibilidades. E' sabido 
nue no Brasil não existem gran- 
dos fortunas. O governo vive em 
difficuldadesf nara attender aos 
seus compromisans externos e os 
varticulnres,  preludicados ela 
depressão economica, não podem 
disnor de sommas apreciaveis pa- 
ra serem invertidas em empresas 
grandiozas, 


O unfer melo que temos, polis, 
pura promover a sossa restaura- 
vão econnmica é pela effectivação 
de uma intelligente e pratica po- 
lítica ds coopsração internacio- 
val, feita em basesgpeguras e vu 
cionaes. Pnra que"essa molitica 
rorsa vingsr e dar os frutos qua 
ttella sempre desejamos, necessa- 
vio se torna, pois, a existencia de 
um ambiente de -confiança com: 
mercial, sem o que nenhuma inl- 
ciativa terá jpnccesgo, 

O governo brasileiro, não pro- 
curando crear esse ambiente, 
contribue de maneira decisiva pa- 
ra a mnermanencta da deploravel 
situação economica em que nos 
encontramos, A revogação da 
clausula cambial nos contracina 
de arrendamento de serviços pu- 
blicos foi uma medida desastrada, 
mus enormes prejuízos nos cau- 
sou. Além de injusta e anti-juri- 
dica, essa resolução creou para 
o Brasil uma atmosphera de an- 
tipathia em face do não cumpri- 
mento de um contracto legalmen- 
te feito e em execução durante 
varios annos. Medidas dessa na- 
tureza só podem retardar o livra 
desenvolvimento da economia 
brasileira, 

Os povos que, até aqui, vinham 
emprestando o concurso da sua 
experiencia e de seus canitaes ao 
rosso paiz, em faca da resolução 
das autoridades brasileiras. em 
face da clausula cambial. ficarão 
niuito justamente vecelosor de 
inverter em empresas estabelecl- 
dar entre nós canpitaes vultosos. 
E isso porque acreditam que, de 
um momento para outro, o go- 
verno brasileiro nossa tornar sem 
effeito os contractos nesignados. 
prejudicando fundamenta os inte- 
resgses dos nossos signatarios. 


A grande industria, como toda 
gente sabe, não se forma de um 
dia mara nutro. Para que os ca- 
pitalistas estrangeiros se animem 
a créni-a, no Brasil. necessario Ko 
torna, antes de tudo, a existen- 
eia de garantias effectivar du- 
vante a vigencia dos contractoa 
rssiguados, por isso que, os lIu- 
eros só virão an6s muitos annos 
de trabalho e, depois, que sejam 
robertas ns degnesas fabulosas de 
cenuisição e Installação dos ma- 
ehiniames. Sendo assim, quem se 
nnimara a inverter grandes som- 
inas em empresas dessa natureza, 
se existe no Brasil, como um eg- 
nantalha, refreando ns enthusiak- 
mos faceis. a mnoseibilidades de 
uma rescisão brusca que fará ir 
nor agua abaixo n trabslho e o 
esforço de muitos annos? 


Para ouve o Brasil posea se re- 
erguer economicamente e realizar 
ue elevadas finalidades a que tem 
diveito por suas Iimmensas rique- 
vas, torna-se nrzente, pois, a pra- 
tica de uma política de Intenso 
emoperativismo, levada a effeitn 
aob um Jargo plono de cordiali- 
dude internacional. No dia em 
que experimentarmos essa norma 
de vida. assistiremos, immediata- 
mente, À resurteição da nossa 
eennomia. com a elevação cres- 
cente do bem estar publico. 





hoje de luto por uma das maiores 
tragedias em tempo de paz, pois q 
eacht de Charcot era considerado 
eomo navio auxiliar e elle era offi- 
eial da Reserva Naval. 


9 “Pourquol Pas” era tambem a 
navio official do Museu de Historia 
Natural, cuja direcção pertencia a 
Charcot. A Armada não conseguiu 
einda saber se o navio desappareceu 
om os úmidos scientificos colligidos 
ma Groenlandin pelos exploradores 
*rancezes soh a chefin de Paul Emi- 
le Victor. Receiava-se n principio 
que os companheiros de Victor, Mi- 
qucl Perez e Rnhertn Gassen, esti- 
“essom entre us viclimas: mas, sou- 
be-se depois que elles tinham deixa- 
do o navio na Islandia e tomado um 
navio expresso em Copenhagen, O 
mesmo Victor se encontra passando 
todo n inverno entre os esquimós da 
Groenlandia. 


O pitoresco porto de Saint Male 
enbriu-se de; luto profundo, porque 
alt fôra construido n “Pourquol 
Pas" em 1907 e foi dali que sempre 
levantou ancora o navia polar para 
«uas excursões de exploração, Iuclu- 
indo vinte o sele viagens As aguas 
do Polo Aretico, 

Os amigos de Charcol declaram 
nue elle tivera « presculimenta de 
que essa abugem seria a ultima e 
terminaria do modo mais tragico, 


Elie tencionava, ao (lim da excursão, 
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mento Nacional do (ale 


RESOLUÇÃO N. 6/3945 


O Departamento Nacional do Café, usando das 
attribuições que lhe são conferidas 


RESOLVE: 


Art. 1º — Os cafés de Quota Preferencial 
Concurrentes a Premio, que não preencherem as 
condições estabelecidas pela Resolução n. 6/334, de 
20 de abril proximo passado, não ficarão sujeitos ao 


disposto no art. 4º, letra 


“g”, da mesma Resolução, 


uma vez que satisfaçam as exigencias relativas aos 
cafés de Quota Preferencial, previstas pelas Resolu- 
ções 6335, de 30 do mesmo mez; 6339, de 17 de 
julho ultimo, e 6/344, de hoje. 

Art. 2º — Neste caso, taes cafés passarão a ser 
considerados, para todos os effeitos, como de Quota 
Preferencial, com as mesmas vantagens de que go- 


zariam se tivessem sido 
nesta quota. 


Rio de Janeiro, 16 de 


despachados inicialmente 


setembro de 1936. 


SOUZA MELLO — Presidente, 





Departamento Nacional do (al 


RESOLUÇÃO N.' 6/34 


O Departamento Nacional do Café, usando das 
attribuições que lhe são conferidas, 


RESOLVE: 


Art. 1º — Os cafés Preferenciaes e os Preferen- 


ciaes Concurrentes a Premio, poderão ser despacha- 
dos na Quota DNC, sem que percam as regalias ou- 
torgadas pelas Resoluções do Departamento, que 


lhes são attinentes, 
Art. 2º” — Para isso, 


torna-se necessario que O 


interessado, ao effectuar o despacho de taes cafés 
em Quota DNC, faça a declaração addicional de que 
são preferenciaes ou preferenciaes conciúrrentes a 
premio e que ficam sujeitos a substituição. 

Art. 3º — Neste caso, o conhecimeiao ou factura 
correspondente deverá trazer a clausula “Quota 
DNC Preferencial Sujeita a Substituicão”, ou “Quo- 
ta DNC Preferencial Concurrente a Premio Sujeito 


a Substituição”. 


Art. 4º — Os cafés assim despachados ficam su- 
bordinados a todos os dispositivos constantes das 
Resoluções ns. 6/340 e 6342, de 20 de julho e 4 de 
"agosto proximos passados, com as seguintes modi- 


1 


ficações: 


a) -- Serão sempre encaminhados ao porto de 
destino da correspondente “Quota Prefe- 
rencial” ou “Quota Preferencial Concur- 


rente a Premio” 


', inclusive os despachados 


para o porto de Santos; 
b) — Uma vez effectivada a substituição e des- 
de que preencham os requisitos exigidos 


para os cafés de “Quota Preferencial” ou 


de “Quota Preferencial Concurrente a 
Premio”, ficarão sujeitos ao mesmo regi- 
men estabelecido para os cafés despacha- 
dos inicialmente nessas quotas. 

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1936. 


SOUZA MELLO — Presidente. 





retirar-se das actividades marilimas, 
entregando-se no cuidado de suas 
filhas. 


Charcot nasceu em Neuilly em 
1867 c era filho do famoso especia- 
lista dos mysterios do hypnotismo, 
dr. Jean Martin Charcot. Era phy- 
sico. porém, dedicava-se particular- 
mente á exploração da fauna e flora 
dos mares polares. Um artigo hoje 
reproduzido pelo “L'Intransigeant”, 
artigo que Charcot escreveu ha al- 

m lempo passado e que o jornal 
utiltulou “O ultimo testamento do 
Charcot”, o conhecido explorador di- 
ala que se achava bem compensado 
pela vida que levava, “Minha expe- 
dição de 1009 a 1905 fol a primeira 
expedição franceza ás regiões pola- 
res, Em 1925 0 navio frances “Pour 
quol Pas"! soffreu um naufrágio na 
costa da Groenlandia e, depois dessa 


troca, alada realizou nova viagena, 





Tive a satisfação de despertar o in- 
teresse do meu palz pela exploração 
polar, e hoje os nossos scientistas, 
| tguaes aos de outras nações, têm, fi- 
| molmente, prazer de se collocarem ao 
serviço de outros governos”, 


"A HOMENAGEM DO PARLAMENTO 
BRASILEIRO 


4 sra, Bertha Lutz justificou em 
breves palavras o requerimento que 
apresentou, no sentido de se Inserir 
na acla um povo de pezar pe 
fraglio do *“Pourquol-pas", 
francez de exploração nas 
articas, pelo desap 


lo uau 

navio 
regiões 
recimento de sua 


tripulação e principalmente, pela 
morte do eminente sclentista Jean 
Charcot. 

O reguerimento fol approvado. e a 


homenagens var ser comenunicada 
ao embaixador francez c À sra. Curie. 
sub-secretaria de pesquisas sclentifis 


cas do aqrerno dânceas 





| SACRIFICIO DESVANTA- 


“Ra 1º JOSO 

A ercação de um banco official de 
reseguro, estabelecendo v' monopo- 
llo dessas operiições em favor do 
Estado, ra uma porta aberta aos 
a abusos ligudos sempre n qualquer 
» actividade Industrial do governo, 
ss E! um dos aspestos mais perigu- 
ot sos da Intelativa, de que se tez pa- 
trono o ministro do Trabulho, ar. 
Agammenon Magalhães, 

Temos em cusa us mais tristes 
exemplos do que vals o Estado co- 
mo patrão Industrinl. 


Basta olhar para a Central dy 
Brasil e para o Lloyd Brasileiro, us 
duns grandes empresas de, traas- 
portes torrestres «e maritimos, «ue 
estão caindo aus pedaços, nu mails 
' precuria das sitinções, graças a uma 
MR unica clroumstancla, que é a de &º- 
rem: administradas pelo goveram. 
as Intervenções politicas, Incvitas 


SEE 


Ceras x 
RÁ A | 


torésses subrepticios que a! insi- 
44 uunin a despelto uy vigilancia dos:) 
administradores, as dHfizuldades na 
“obtenção de créditos para reparo jo 
material c os obstnculos no au- 
gmento do tarifas, sempre Justift- 
cados com a propria natureza «a 
serviço publico das companhias, bia- 
pedem que o Lloyd cu Central 
| dém o rendimento economico que 
delles tiraria qualquer empresa par- 

peular. < , 

!No dia em que fundarmos um 

di Banco ie Reseguro, veremos logo 
[a surgirem as explorações, as compa- 
nhias de seguros especialmente or- 
ganizadas para se beneficiar com as 
pe liberalidades administrativas, o fl- 
lhotismo e a burocracia Instullados 
5) à custa do erarlo. 
y O bunco será. des forma, uma 
sementeira de hons empregos para 
: politicos que perderam os manda- 
o tos e é preciso accommodar em ear. 
gos bem pagos e uma fonte de ne- 
goclos ruinosos, como é de habito 
É acontpcer em estabelecimentos des- 
| sa natureza, dependentes da admi- 
| 158 nistração publica, 

Teremos assim além dos pre ui: 
zos decorrentes da propria institui- 
) ção, como tão bem provou o rela- 
y tor de um projecto de Igual finali- 
“dade, appurceido na Camara: ha dois 
annos, sr. Wuldemar Falcão, todos 
à: ná inconvenientes dn Infervenção do 
| Estado numa Industrin, reserva 
pela sabedoria o expurlencia dns 
| povos mais adeantados da terra ú 
IR actividade particular, 
| A nacionalização do seguro, nOs 
termos concebidos pelo Ministerio 
do Trabalho representaria, assim, 
tão somente uma sobrecarga pars O 
Thesouru. 

Não serlam só os trezentos mil 

| contos expulsos do Brasil e que pa- 
1 ra se retirar exigiriam, naturalmen- 

| te, disponibilidades em ouro para 

Hg se fazer à respectiva transferencia, 
VS e: mas tambem outros encargos huje 

18 desempenhados pela industria priva- 
[o da, que passariam a pesar sobre O 
; Thesouro Nacional, para regalo de 
| um pequeno grupo de jacobinos, de- 
a oídidos a sacrificar o paiz à triste 





Bt) satisfação da sua ideologia. 

Num momento em que outras na- 
ções do continente acolhem us «a- 
pitaes estrangelros com alviçuras e 
tudo facilitam para que elles pe ux- 
pandam em emprebendimentos, que 
concorrerão para n sua grandeza e 
prosperidade, o Brasil assume u ut- 
titude singular e altamente repro- 
vavel de não só fechar-se à entrada 
do dinheiro allenigena que destja 
npplicar-se na nossa terra, como 
tambem de obrigar a sálrem capi- 
taes, que aqui já se encontram há 
mais de cincoenta gnnos. 

Se, acaso, a essa politica corres- 
pondessem grandos interesses na- 
cionses e della adviessem evidentes 
beneficios para a collectividade, ntu- 
da se comprehenderia o sacrificio, 

Mas o resultado é, como têm de- 
monstrado os technicos que se 00- 

v euparam do assumpto, absolutamen- 
te desvantajoso para a cconomia 
brasileiro, 

O Banco de Reseguro, so vlesso a 
eecr fundado, sel-o-ia 4 imagem 
semelhança do Lloyd e da Central 
do Brasil, sendo que, pela natureza 
especial dos scus negocios, os dmim- 
nos causados à collectividade poódo- 
riam ser não só maiores como jrre- 
paraveis, € 

E' evidente que a Camara não 
quererá cooperar para o exito de 
uma iniciativa que, sem apresentar 
nenhum beneficio ponderavel, ofte- 
rece, no emtanto, ós perigos de um 
. jubileu de sinccuras e negocios es- 
cusos feitos ás expensas do pais .. 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palaclo do Cattete estiveram 
hontem em conferencia c despacha- 
ram com o presidente da Republica 
|» o almirante Aristides Guilhem, mi- 
nistro da Marinha, c o general João 
fiomes, ministro da Guerra. 

Em audlencias foram recebidos pe- 
lo chefe da nação o embalxador Abe- 
lardo Roças e o maestro uruguayo 
Raymundo Seccas. : 
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O sr. Gustavo Capanema é um 
homen: tenaz nas suas idéas, So- 
uhou o ministro da Educação com 
uma grande universidade nacional, 
e não parece disposto a abandonar 
em caminho o seu projecto, Ainda 
ha pouco compareceu à Commissão 
do Educação e Cultura da Camara 
dos Deputados, ahi expondo minu- 
ciosamente os estudos e trabalhos 
já realizados no seu Ministerio so- 
bre u futura Universidade do Brasil. 
Estou, em principio, de pleno ae- 
cordo com o sr. Capunemu. À ques- 
tão do ensino no Brasil não pode 
limitar-se á maior diffusão da in- 
strucção primaria c secundaria nem 
uu fomento da instrucção technica; 
ella precisa abranger igualmente os 
altos estudos universitarios. O Bra- 
sil exige com urgencia a formação 
de uma verdadeira elite intellectual, 
o que somente pode ser conseguido 
pelas grandes universidades, centros 
de estudos, de disciplina da cultura 
e, de pesquisas scientificas. Temos, 
provavelmente, excesso de bacharcis 
« doulores, que passaram, cada vez 
mais apressadamente, pelas chamas 
das Escolas Superiores, 


Mas excesso de dovtores e de bas 
charels não quer dizer excesso de 
bomeus de alto preparo intellectual. 
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vels'em casys semelhantes, cg in- | 





RECISOU o general Palm Filho o pensamento que lhe fóra attri- 
P buldo de se haver pronunciado nos circulos da Frento Popular 

“do Mo Grande em favor dy prorogação do mandato do presi- 
dente da lepublica, Quutto é pouco, Olto é muito, Dez é demais. 
Mas selo à bom, Flen w bravo guerrilheiro do pampa na casa dos sete, 
Elle quer um mandato do sele untos para o presidente du Nepubli- 
va, Nem quatro, nem vito, Sete. [em tal sentido opinou, tom n ma- 
vortica autoridade que todos lhe reconhecemos, nos conselhos das op ' 
posições culligadas e abraçadas do seu Estado natal. 

So o presldente du Nepublica tivesse realmente vocação para di 
etador, não fôra, porém, esto e cuso de tremer: pola sorte das insti- 
tulções Jivres nem pelo principio da rotatividade me exercicio da ma- 
glstratura suprema, Eº o general Palm pela prorogação do mandato 
presidencial. Man a que delicada operação cirurglea propõe o gonfa- 
tão dos exereilos serranos se nubmetta o chefe du mação, eleito. den- 
tro do quadro do presidencialismo, A sun proposição não é sequer 
um acto de respeito pelo inimigo, que ulle tem combatido desde ou- 
- Aubro de 1984, senão um authentico pega p'ra... assar, Ella rovela 

que no bonel de militar do general só enbe o soltndo; O político é 


demnis, 
N 192:, conversando com o gencral Rondon, de quem fui odenan- 
an, qu. duranto 10, dius, em excursão com o ministro Ca'ogeras 
pelo“interior de São Paulo, eu lhe perguntava qual w guereilhoiro 
“muisnotavel, com quem elle Mdari rs luto clvilido Paraná, Não ti- 
» tubecoi o commandante em chefe das tropas legass, que derro'ou us 

columuas releldes, em respondec que au seu ver era o sr. Tulm Fl- 


wi 
ÃO me udmira a these esdroxula do general Paim Filho, Em 
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Presente de NIegOs 


S. PAULO, 17 — (Pelo telephone; 


o uma excellente encarnação de chete militar, Energico, habil na 
direcção dns operações em campanha, Impassivel nas horas difficels, 
guardando nesses momentos o governo completo de si mesmo, o cau- 
ditho da Serra se lho afigurava uma esplendida musculatura de com- 
mundo. Rondon tinha pelas atas qualidades de mestro dnrmas o me- 
lhor apreço. Terminada a guerra civil. o st Pulm Fllho recebou os 
bordados de general honorario do exercito, Foi feito «depois depuíndo 
e senador, Ingressundo na politica nacionitl como um “enpital ship” 
da esquadra do presidente Borges de Medelros, ancorada vo porto do 
Rio. As manobras do político não: corresponderam, entretanto, às Fa-, 
canhas do capítio. Emquanto o segundo era agll, flexivel, sabendo 
ganhar combntes galhardamente, o primeiro so batia com indisfaren- 
vel inferioridade, Empenhou-se aqui, no Ho, em lutas singulares com 
o sr, João Neves, ce foi derrotado, “Trayon outros encontros com o 
sr. Oswaldo Armiha, no pampa, para morder tambem o pó do chão. 
Em 1599 € 11%. póde dizer-se que eilo fol um elos ruristimos politi- 
cos do Rio Grunle que não lograram prever aquillo que ao olfncto 


ASSIS CHATEAUBRIAND 





menos sensivel Ji se denunciava como “tnlenndé”, Perdeu a peleja, 
este: rlograndense teimoso, Jutando com o proprio Rio Grande, e mos- 
trando no palz que não conhecia n tempera da sun propria gente, Em 
1930, vimos t«ols frageis potes de barro em desigual conflicio com ous 
tros dois valentes potes de ferro. O pote de barro Washington Luis 
lutava com o pote de ferro, que cera Brasil, decidido n se emancipar 
da tutela presidencial unipersonalisskina, na escolha do seu substitu= 
to, Venceu, O pote de ferro Ido Grande viu contra st esboroar-se O 
pote de barro Paim Filho. Sem faro de raposa, o general Palm Ji- 
lho teria de suceumbir, tragicamente, como succumbiu, nos atalhos a 
meandros da politica, Div-se-ln defunto. Mas não morreu, Acaba 
de se erguer. de debnixo da propriy Inpide, e como um “revennnt” 
chegado do relno das sombras, vem palpitar no Jogo perigoso da po- 


Htica, 
Q a um presidente eleito, dentro do regimen presidencial, se lho 

prorogue o mandato, mas de uocordo com uma Constituição, 
que não existe. que não se sabe de que palz é mas que positivamen- 
te não é a do Erasil. Não djsculumos o caso concreto do sr, Getulio 
Vargas. Vamos apreciar a these do sr, Palm: prorogar-se para pre- 
sidente parlnmentarista um mandato que é de presidente presiden- 
cinlista. Haverá coisa mais allucinante? Muls maluca? Mais desvalra- 
di? E tambem presente de gregos menos digno de ser recebido? o 
cidadão, eleito dentro de um quadro constitucional presidencialista, 
vê-se inopinadamente nggredido pela phantastiza idia de se lhe alar- 
gar o mandato, comtanto que elle fique o “porco na ceva” do par- 
lamentarismo. Estumos deante de uma infernal confusão de compas- 
sos; o passo de valsa, por exemplo, misturado com o cateretê, 


a 


UE pretende o sr, Paim Filho? Apenas esta enoriuldade: quo 





———— 
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SERA” HOJE HOMOLOGADA A ESCOLHA DO SR. 


BAPTISTA LUZARDO PARA LEADER DA MINORIA 


O sr. João Neves fará ao presidente da Republica a communica- 
ção de estar a Frente Unica'prompta a reatar as negociações 








O sr. Baptistu Luzardo, depu- 
lado pela hrente Unica do Hio 
Grande do Sul, vinha retutando ent 
uceitar 0 cargo de “leader” du mi- 
noviu parlamentar, vago pela 1e- 
nuncia trrevogavel do sr,  Joio 
Neves, Huntem, à Lurde, poréim, as 
suas resistencias tiveram quo “e- 
der é pressão malor dus seus com 
pauheiros do upposígião, O st. Lt- 
zardy concordou, afinal, em set q 
substituto do er, João Neves comu, 
gula das opposições cullizadas da 
Camara. 

Em ceunlão que st effecluztá, 


Noje. ás 14 horas, numa das sulas 


do Palácio Tiradentes, será bomo- 
lognda eseu escolha, 

Depois da reunião, o sr. Juão 
Neves, conio delegado du Frente 
Unica rlograndense, Irá  commu- 
nica! ao er. Gelulio Vargas. pre- 
sidente da Nepublica, essa  e500- 
Jha, e, ninda, que a Frente Unica, 
de accordo com u decisão das Op- 
posições Colligadas, estã prompla 
n veencetar, immediatamente, às 
conversações para o encamínlia- 
mento 46 uma solução pacifica do 
problema da sutcessão presidan- 
clal. 

O facto de ser o sr. João Neves 
o escolhido para essas communi- 
cações ao presidente da Republica 
gtrou a versão de que n st Icão 


Neves continuaria na “leaderan- 
ca” da representação da Prente 


Unica do seu Estado, cargo ate 
exercia, cumulativamente, com O 
da “lender"” da minoria parlamens 
tar. 

Na reunião de hoje, das Oppos!- 
ções, será esclarecido e solucione- 
do essé pequeno censo dé saber se à 
venuncia do sr. João Neves abtan- 
ze ns duas “lendévançãs”, leto 6, à 
da Frente Unica ea da Minorlã 
Parlamentar, 

Entre deputados at Frente Tnl- 
ca, entretanto, dizia-se nue q tes 
nuncia era, apenas, da “léateran- 
ca” gera] da minoria e não da che- 
fia dos deputados oppostclonistas 
do Rlo Grande do Sul, 

Outros. porém. entendiam que o 
enrgo de “leader” da minoria 
abrangia todas as banpadas onpa- 
sicioniátas, inclusive a da Tente 
Unica rograndense. 


PALAVRAS DO DEPUTADO 
LAERTE SETUBAL EM 
S. PAULO 


S. PAULO, 17 (A. M,) — Pélo 
segundo nocturno, procedente do 
Rio, chegou a esta capital o depu- 
tado Laerte Setubal, du bancada 
federal do P. ER, P. Ê 

Nu estação do Norte, a réporia- 
gem dos "Diarios Associados” ou- 
viu o sr. Lnerte Setubal, Interpol- 
lando-o sobre giversas questios 
politicas da actualidade. 

O procer pertepista informou de 
início que as opposições colligadas, 
tendo em vista os úbjéclivos que 
se traçaram e considérando, ptr 
outro lado, que seriam prejudicuLes 
no paiz quaesquer discrepancias v3 
discordanctas, deliberáram entres 
gar, novamente, a leaderanço da 
minoria 4 Frente Unica rlozrao- 
dénse. 

O sr. Lacrto Setubal Inforymou, 
tambem, que, apssar de todos «s 
vetorços empregados no sentido de 
recondugir o sr. loão Neves ao 
posto de “lender" da minoria pre» 
iamentar, as “"démarches" não ior 
graram exito. 

Aftirmou tambem 


que estava 


o qem meme emma meme mm 


quasi certa q escolha do sr, Eu- 
ptista Lyzurdo, outro procer fren- 
teunista, pars subsl.tulr o sr, João 
Neves, o asseverou que, apesar de 
ter havido algumas ressalvas so 
velologo elaborado pelo sr. Maurl- 
cio Cardoso, não ha sulsão entre 
ou politicos da minoria, sendo que 
em suas bases o programma £ u 
mesmo relativamente uu problema 
da successão présidénctal, que, de 
conformidade com os principius 
das opposições colligadas, deverá 
ser encaminigudo por melos sopot- 
latorloe. O &r, Lasrte Setubul ex- 
hiblu ao reporter um texto Inte- 
gral da carla que, nesse sentido, 
as opposições enviaram à rente 
Un.cu, 


ESTA" CONTRA Q GOVERNA- 
DOR MINEIRO 


Hstã no Rio, devêndo seguir hoje 
para Bello Hórizonte, o deputado 
estadual Mineiro sr. Bllay Plntó, 
qué hontem éstéáve na Camara, em 
visita no er, Antonio Carlos. 

Na sala do cafá, êncontrámios o 
deputado minelro rodiado de nu- 
merosos amigos, Indagâmos delle 
sobre sua attitude êm facg dos ul- 
timos acontecimentos políticos no 
seu Eslado. 

— -E' claro que êstou franca- 
mente contra o Hóvo é Inédito syt- 
tâma adoptádo e pósto em prativa 
na política de Minas pélo sr. De- 
nedicto Valladarvees, Trairia us 
tradições de lealdade partidaria, dé 
lisura política e de honradez pes- 
son! sempre seguida, mercê de 
Deus. pelos políticos ininelros, sa 
désse mey apoto f attitude eur- 
prehendente assumida pelo gover- 
nador do meu Estado, que, alaás, 
tninhém dondetuna e daberá anti- 
gmatizar, éMm témpo opportuno, 
éruuk manobras que só aérvénr para 
despréstigiar Minas Gerasés, 

Déverel ocenpar a tribuna da 
Assemblén mineira afim de examl- 
nar e criticar, num terreno alto é 
impessoal, a nolítloa partidaria, 
economica e financeira seguida 
pelo satual governo minetto, que 
tem multas contas a préstar aa 
nose povo,” 


A FRENTE UNICA VAE OFFE- 
RECER UM BANQUETE AO SR. 
MAURICIO CARDOSO 


» o 

PORTO ALEGRE, 17 (H.) — 
A Frente Unica offerecerá um bau- 
quete ao sr. Maurício Cardoso pela 
sua actuação no actual múmento 
politico, Tomarão parte na home- 
nagem os directoriôs oppósicionis- 
tas de todo O Estado. 


O GENERAL GÓES MONTEIRO 
IGNORA AS NOTICIAS QUE 
CIRCULAM A SEU RESPEITO 


4 proposito de uma noticia Gi- 
vulgada por um vespertino, e quê 
era commentario insistente nos 
circulos políticos, de que o gene- 
val Góes Monteiro séria  nomendu 
para occupar importante posto 
governamental, procuriimos ouvir 
o antigo ministro da Guerra, que 
nos declarou, com aquella sua co- 
nhecida o asfavel maneira: 

— “Nestes ultimos tempos, te- 
nho vivido tão contento e fel'z 
com o silencio que tem reinado em 
torno do meu nome: que quasi não 
posso crer que se lemlirem de mi- 


— 


sidade do Brasil 


José Maria BELLO 


O pequeno escol de brasileiros que 
se preoccupam com as puras inda- 
guções do espirito constitue-se de 


uutodidatas quasl hreroicos. Mais 
atuda do que emulação ambiente 
faltam-lhoe as bases essencincs da 


cultura universitaria. Têm de sup- 
prir-por si mesmos us deficiencias 
dos collegios « das ncademias. A cu- 
renela ou u escassez de elementos 
de perfeita idoncidade intellectual 
entrega o dominio do Estado ans 
ignorantes o improvisados de toda 


especie; Nós sahemos de experiencia 


propria o que significa o predomínio | 
dos incapazes. Não errará quem af-, 
firmar que a grande causa da crise 
da civilização se encontra no rebal- 
xaumento do nivel intellectual, tão 
uecentuado depois du guerra, das 
elites dirigentes. 

Merece applausos, ássim. a Insis- 
tencia do sr. Capanema em fundar 
sobre bases sérias a Universidade do 
Brasil. Todavia. q sua iniciativa 
merece desde logo uma oblecção Im- 
portante, Esquece-se o ministro da 
Educação que aqui mesmo, na ca- 
pital do palz, existe a Universidade 
de Districto. propondo-se realizar 
progeamnvo analogo am da Universi- 
dade do Brasll As Faculdades nos 
vas de Philosophla e Letras. de 
Politicas e Economicas 


Bi: (Copyright dos “Diarioss Associados”) 


(vão falando na de Educação vu an- 
tiga Escola Normal), a que se refe- 
ve o br. Capanema, funccionam ha 
dois annos com pleno exito, attra- 
bindo hoje u altenção de lodo o 
puiz. Griar, pois, novas Faculdades 
de Philosophia, de Economia e de 
Educação, seria o mesmo que crlar 
novas Escolas de Direito, de Medi- 
cina ec de Engenharia, Redundancia 
inutil ou prejudicial. 

O natural, pols, seria q fusão da 
Universidade Federal do Rio de Ja- 
neiro com a Universidade do Dis- 
tricto, aproveitando-se na fundação 


tda nova Enlversidade do Brasil as 


proclosos conlingentes que ambas 
podem offerecer. A duplicidade de 
cursos de Philosophin ec Economia 
nmeaçar-nos-la de futura plethora 
de “philosonhos” e de “econamis- 
tas”. sem funcções no melo social 
e candidatos contingentes aos em- 
pregos do Estado, De certo. não é 
Isto o que deseja o ministro Capa- 
vema no seu bello sonha de prepa- 
rar no Brasil uma elite digna real- 
mente do nome de universitaria, 
Fazendo estas restricções 4 Univer- 
sidade do Brasil. Imagina que elias 
possam Intoressar a um liomem. de- 
sejoso de passar do projecto à reu- 
lização prallea. 


A 


E e + e e 





sobre a successão presidencial —————— 


uha pessoa para justificar boatos e 
noticias jornnlisticns. 

A noticia de que me dá conhes! 
mento, eu a ignoro completamente, 
pols nem set qual o jornal que a 
venlculou. Nada ha de novo gobre 
4 minha pesson senho que continiio 
bastante contente tratando nos lt- 
toresses do Exercito, no sector que 
me está distribuido.” 


REGRESSA HOJE O SR. L!N- 
DOLFO COLLOR 


Regressa hoje, para Porto Ale- 
ge, em uvião du enrrelra, Junta- 
mente com o ar, Flores da Cunha, 
o sr, Lindolfo Collor. 


O DEPUTADO MONT'ARRAES 


RENOVAÇÃO SOCIAL CHRISTÃ 


ir 


e e e o 
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DISTINGUIDO PELO GOVERNO 


PAULISTA 


O governador Armando  Sul'es 
convidou o deputado Mout'Arrses 
para visitar os centros eduencio- 
naés de São Paulo, distinguindo a 
acvãn que aquello vepresentunte 
rervspae tem desenvolvido na qua- 
E" de mêémbro da Commissão 
de lducação o Cultura, propu- 
gnando pela elevação do nivel 
do ensino secundario e superior do 
paiz. 

O sr. Mont'Arrses deverá  se- 
gulr para a cápital bandeirante 
nté o fim do corrente mez, 


A FRENTE UNICA DO KIO 
GRANDE NÃO SE REUNIU 
PARA TRATAR DA PRORQ- 
GAÇÃO DO MANDATO DO 
SR. GETULIO VARGAS 


FORMULANDO ESBE' DESMEN - 
TIDO, O SR, PAIM FILHO FX- 
PÕE O SEU PONTO DE VISTA 
SÓBRE A QUESTÃO 

FORTO ALEGRE, 17 (A. MN.) 
— O ve, Paim Filho, falando à 
iMprénea, sobre a opinião que te- 
ta emittido. numa véunlão da 
rente Unica, sobre a prorognção 
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crise das Opposições Colligadas 











AL FLERES DA CUM 





CARA-SE SATISFEITO COM A 


É GOVERNADOR GAUCHO Dli- 


DEE am O A e e e 





HARMONIZAÇÃO DAS 


OPPOSIÇÕES 

O general Fiores da Cuhlia es- 
tevo honlem ui Camara, tendo 
mantido conferencia resorvada 
com vu sr, Borges de Medeiros, no 
gabmeta dos vice"presidentes, De- 
polis de 460 minutos de palestra 
com o chefe republicano, o go- 
vernador gaucho  conferenciou 
com o sr, Octavio Mangabeira, 
descendo, a seguir, ao gabinete 
do sr, Antonto Carlos, que o le- 
vou ro sen “nicho” particular, ail 
flemorando-se os dois em prolon- 
guda conversa, sómente 'asaistida 
pelo sr. João Carlos Machado. 

Quando se retirava, abordámos 
o general Flores da Cunha, a 
quem pedimos impressões sobre 
os ultimos acontecimentos politi- 
cos. 

— Negresso amanhã, de avião, 
para Porto Alegre — respondeu- 
nos — e posso assegurar-lhe que 
estou muito gatisfeito com a vol- 
ta da harmonia ao seio das Oppo- 
eições Colligadas, que lograram 
exito nos entendimentos que se 
processavam com e Frente Unica. 
As Opposições Colligadas, levau- 
dose em conta as responsabili- 
dades que lhes pesam sobre os 
hombros e os sous deveres para 
com o vrogimen, irão, com certeza, 
fazer muito pelo Brasil e pela se- 
gurança do regimen, ao partici- 
parem, com as forças politicas da 
maioria, da tarefa de escolher um 
candidato nacional para substi- 
tulr o actual chefe da Nação a or- 
ganizar o programa governa- 
mental-administratívo para o qua- 
trlounio a inaugurar-te em 1938, 





do mandato do sr. Getullo Vargas, 
começou por desmentir que tivesse 
havido tal reunião, Accrescentou 
que, npcnas, em coNfersa, tem 
abordado o nsgumpto sob o ponto 
de vista doutrinario, achando, por 
exemplo, que o mandato presidon- 
cial 6 demasiado curto, por laso 
que o primeiro anno é de apren- 
dizagom e estudo do mecanisino 
administrativo, No terceiro anno, 
esulnrere, surge à escolha do suc- 
Cts=.y o tica exclusivamente um 





-COLUMNA DO CENTRO 





Paulo de DAMASCO 


A certa altura do cepltulo in- 
titulado “Da purificação dos 
meios”, de um dós seus livros 
mais recentes, petgunta Jac(ues 
Maritain ae o nosso seculo tem al- 
gumas probabilidades de assistir 
a uma tarnsformação christã da 
ordem temporal. Considera im» 
possivel que tal se produza do 
mesmo iímodo e pelos mesmos 
melos como as outras transfor- 
mações é revoluções temporaer, 
visto que uma renovação social 
christã 6 funcção essencialmen- 
te do heróismo christão, e será 
obra de santidade ou não o será. 

E, proseguindo em suas const- 
derações profundamente judicio- 
sas, o eminente pengador catholi- 
co conclue que as transformações 
e revoluções dos regimens tempo- 
rães não são da niçada da Igreja, 
a qual tem fins não temporaes, 
mas eternos e espirítuaes, essen- 
clalmente superpoliticos 6 super- 
sociaes, procurando zelosamente 
não se enfeudar em nenhum re- 
Eimen, em nenhuma classe, em 
nenhum partido, 

Tal conclusão vas justamente 
no encontro da palavra de ordem 
de Sua Santidade Plo XI, quando, 
traçando normas no seu rebanho, 
sentenciou que « Igreja está fóra 
e acima dos partidos políticos, 

Disto, no emtento, não se deve- 
rá deduzir que mos catholicos 
deva ser indifferente a boa ou má 
Sorte da coisa publica, os rumos 
certos ou incertos. que se pos- 
sam dar aos destinos da patria, 
Não. E pela razão muito ponde- 
ravel de que o bom christão devo 
cultivar o amor da patria como 
um dos sentimentos mails dignos 
tle ser cultivado em seu coração, 
como o amor du familia e o bem 
da sociedade. 

Ora, a Igreja não se envolven- 
do. nos Interesses immediatos e 
chãos dos partidos políticos, nem 
por Isto deixa de acompanhar-lhes 
passo a passo as actividades, sem- 
pre no seu plano superlor de for- 
ça puramente espiritual. «fim de 
profligar o erro e procurar cor- 
rigil-o onde quer que ello se apre- 
sente, pugnando pela verdade ncl- 
ma de tudo e afim de que esta- 
beleça um dia, mais cêdo ou mais 
larde, o Relno de Deus sobre a 
terra, Este é o fim de toda a 
acção temporal da Igreja — a 
creação de valores espiritunes 
para a realização plena de gua 
missão sobrenatural e divina, 

E' a esta especie de revolução 
que de modo algum se poderá 


confundir com as demais revolu- * 


ções buscadas na violencia e deu- 


tinadas à confusão geral pelo jogo 
de ambições a de Interesses abgsos 
lutamente materiass; é a esta es- 
pecle de revolução que se deu em 
nossos dias o none de Acção Ca- 
tholica, isto é, o trabalho aposto- 
Vco do lalceato sob a direcção Im- 
mediata e unica da hlerarchia ca- 
tholica. , 

Com effeito. os acontecimentos 
goclaes a politicos marcantes des- 
tes ultimos tempos teriam de in- 
fluir como poderosamente influl- 
ram e estão Influindo para que na 
calholicos ou mesmo os chris 
tros cm geral se arregimentas- 
sem para a defesa dos principios 
vitass da doutrina christã, vil- 
mentes conspurcados e combatidns 
a todo o transe pelo inimigo com- 
mum vo supremo Bem, 
Deus, 

Maz a que titulo trabalharão os 
catholicos directamente para o 
bem proprio da cldade temporal? 
Eis a pergunta que Maritain for- 
mula para responder assim: “A 
título, é claro, de cidadãos desta 
cidade, de cidadãos tendo taeg e 
taes convicções, tal idenl, o antes 
de tudo tal religião, tal concepção 
de Deus e do mundo, — não a tl- 
tulo de membros da Igrejs e de 


cidadãos d+ Cldade Eterna”. (Du 


Régime Tomporel et de la Iaber- 
té) W 


Bem definida ahi está a accão 
a ger legitimamente desenvolvida 
pelos catholicos. em face da ordem 
temporal, influindo na orlentação 
politica só e só para que entre 
os homens não seja substituída a 
lei divina do amor pelos decretos 
satanicos do odio. 

E é bem esta a posição legill- 
ma da Igreja, tal como a definiu 
o Santo Padre, fóra e acima dos 
partidos politicos, mas deposita- 
ria unica e unica propagadora 
verdadeira dos principios chris- 
tãos, da verdade christã, do espl- 
rito cristão. 

A Acção Cathollca, assim, den: 
tro dessen princípios, dessa ver- 
dade e desse espirito, age sobre- 
tifão na esphera dr ordem tempo- 
ral, visando atfingir, porém. mais 
cédo ou mails tarde, o tri 
umphon absoluto de laes princi- 
plos, de ta) verdade e de tal es- 
pirito. principios, verdade e em- 
pirito que se resumem em uma só 
palnvra — Christianismo, 

O fim da Accão Cathnllca, por. 
tanto, o trlumpha pleno do 
Christianismo. por uma renovar 
cão social christh resultante do 
herosmo christão, emtim. obra 
de eantidade, 
Maritain. 


que é 


"REMESSA NIE OGHE-| AA, prorogação do 
estado de guerra 


Fol assignado o parecer favor »vel, na Com- 
missão de Justiça, ao prrjecto conce- 








dendo a 





Remettido ao plenario, entrou em dis- 


= 
cussão, devendo 

O sr, Hego Burros se linha com 
prometido « formular, dentro de 
24 horas, o voto dn minoria sobre 
a prorrogação do estado de guerra. 
5» assim o fez. Hontem, a Com- 
missão de Justiça se reunia, em- 
quanto no plenario da Camara a 
sessão segula o seu curso normal. 
O deputado pernambucano devol- 
veu o parecer do sr. Adolpho 
Celso, favornavel 4 medida roc'a- 
mada pelo governo, acompanhndo 
do seu pensamento e da sum Cor- 
rente política, num succinto voto 
escripto. No seu entender, seria 
sufticliente oulorgar-se, apenas, 
ao governo o estado de sitio. por 
um prazo limitado, até que o Trl- 
bunal da Segurança Nacional en- 
trasso n funcclonar, 

Apresentou uma emenda ao pro- 
Jecto, Jogo que o mesmo fol ado- 
plado, mandando resalvar as Im- 
munidades parlamentares e deler- 
minando que n censura à impren- 
sa só podérin se exercer sobre pu- 





anno para trabalho governa- 
mental, 
O sr. Palm Filho, esclarecendo 
o geu pensamento, accrescenta que 
o exercicio das funcções do ehete 
do Executivo devia ser malor, de 
6 a Tannos, do vez que não é per- 
mitlida a sua reeleição, Dilatudo 
o peripdo governamental, a com» 
posição ministerial deveria pro 
cessar-se com a collaboração de 
todas ns forças políticas, dando lhe 
um caracter naclonal, capuz de fr- 
ellitar a solução de todos os pro- 
blemas admintetrativos, 
O procer fresteynista adeanta 
| que um governo assim constituido 
consultaria nos Interesses do palz 
e serla umn modalidade q se ex- 
perimentar entre nós: onde ha fal- 
la de partidos, Embora, com esse 
caructer presidenotalista, um  go- 
verno de tal constituição teria que 
ser Influenciado por um partida- 
remo rigoroso, o que no Brasil é 
aconselhável, quando se sabe que 
não existem partidos nacionaes, 
Concluindo, o sr. Palm Filho 
lembra o exemplo do Uruguay 
com o systema-lêémma e sub-lemma 
e diz que o seu ponto de vista ía» 
voravel A representação parlidaria 
no governo já havia sido reafflr- 
mado pela Imprensa. 


NOVO SECRETARIO DO INTE- 
RIOR EM MINAS 


BELLO HORIZONTE, 17 (AM, 
— Pediu demissão, hoje, do carro 
de secrétario do Interior o er. Gus- 
mão Juntor. 

Para » pasla vagh. o governa- 
dor Benedicto Valladares, confor- 
me anteclpâmos, convidou u sr. 
José Maria de Alkimin, ministro 
do Tribunal de Contas. 

O ex-secretarlo Gusmão Junior, 
ao que estamos informados, virá 
oceupar um alto posto na adminis- 
tração do Estado. 


NA ASSEMBLÉA MINEIRA 


—— 


O Sk. CALDEIRA BRANT LEM- 
BRA VIOLENCIAS PRATICADAS 
NOS MUNICIPIOS 


o 








BEI 0 HORIZONTE, 17 (A.M.) 
— O + João Edmundo Caidelra 
! Brant, «'; ge encontrava enfermo, 


compareceu, hoje. 4 Assembléa Le- 
gislaliva, produzindo vehemante 
discurso. Leu dois boletins de eua 
autoria, publicados ha tempos e 
distribuídos em Lodo o Brasll, nos 
quaes divulga numerosas vialen- 
clas praticadas por delegados mi- 
Ntares em varios municípios, pur 
cccasjão do ultimo pleito, 

Para todas esses: faclos, no de 
“corter da leitura, O sr. João Ed- 
mundo evocava o testemunho de 
seus ex-companheiros de partido, 
Ros quaes chamava, ora deputados 
sitvacionistas, ora valladaristas. 


PARA INSTALLAR 

A INSPECTORIA DO FO- 
MENTO DA PRODUCCÇÃO 
ANIMAL EM S. PAULO 


O presidente da Republica sanc- 
cionou a resolução legislativa que au- 
toriza o Executivo a realizar a per- 
muta do immovel nacional, no qual 
se acha installado n campo experi- 
mental de criação, situado no mu- 
nicipio de Ribeirão Preto e daquelle 
unde se ncha instalado v Patronato 
Agricola Monção, todos no Estado de 
são Paulo, pelo immovel agricola 
itenominado Fazenda Canchim, de 
propriedade do mesmo Estado, 
nenhuma reposição de dinheiro de 
parte a parte, comprehendendo a 
nperação ns immovels e accessorios 
constantes das avaliações a que se 
vefero a mensagem presidencial de 
de abril de 1U3b. 

Na Fazenda Canchim será installa- 
da a Inspectarla Reglonal do Serviço 





a 


segundo Jacques [do Fomento da Producção Animal, 


em São Paulo, 
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« 
ser votado hoje 
bilcações quo fossem directamente 
prejudicines 4 ordem politica q so- 
clal, 

Essa emenda, npós largo debate, 
não logtou aceitação, O parecer 
do ar. Adolpho Célso fol nssigna- 
do, e o projecto remettido no ple- 
nario, ondo já ve achava sobre a 
Mesa um requerimento de urgen- 
cin do “leader” da maioria, para 
que «q assumplo tivesse Immedizia 
discussão e votação. 


APPROVADA A URGENCIA 


Etfectivamente, pouco depois 
do projeclo chegar 4s mãos do sr. 
Antonio Cerlos, este amnuncinva a 
urgencia, O sr. Pedro Aleixo jus- 
Htlcou-a, argumentando com a 
exiguidade de tempo, pols o estado 
de guerra termina no dia 19 do 
corrente. 

O er. Barreto Pinto procurou 
entravar a sua marcha, com o le- 
vantamento de questões de ordem. 
Primeiramente, indagou da Mesa 
quem era o relnlor da materia, 

— [º o sr. Adolpho Celso, in- 
forma o gr. Antonio Carlos, 

Entãe, aqueile deputado suscita 
uma nova questão. Quem deva 
requerer urgencia não era o “Jen- 
der" da maioria, mas n proprio 
relator, O sr. Antonto Carlos, pa- 
cientemente, Instrue-o em materia 
regimental, O vequerimento esta- 
va assignndo, não só nelo “lender” 
da maforta, como gambem nor 
mals vinte e cinco denutados, Tudo 
estnva regimentalmente certo, 

O sr, Barreto Tinto socrcon. 
Não insistiu mals. O « presidenta 
submeite, então, no plenarto, n 
urgencia, dando-a nor apnrovnla. 
O sr. Barreto Pinto adeanta-se n 
qualquer representante annaetela- 
nista e reclama a verificação. O 
resultado & que » urgencia. estnva 


mesmo approvada, por 11G contra 
35 votos. 


O SR, J, J. SEABRA DISCUTE 
O PROJECTO 
Enlra em discussão v projecto. 
Sobe à lLribuna o sr. J, JS, Seu- 
bru, ulé o momento, o univo ora- 
dor inseripto, 


Começa congrutulando-so com O 
sv. Antunlo Caros, por Ler sido 
amparado pela Camara, no caso 
da “couspíração do Vlyvmpo". De- 
pols, pergunta au presuuento se já 
navia chegado o depoimento do 
capilio Socrates, que elle reclama- 
ra em requerimento dirigido ao mi- 
nistro da Justiça. 

— Se livesso vindo, v. ex. já o 
teria em mãos, responde o si. An 
tonto Carlos. 

— Mas Já faz dois mezes, 

Passa u referir-se, propriamente, 
ao projecto. demorando-so em con» 
siderações de toda ordem, tocando 
em varios pontos, discutindo cum 
o st. Adalberto Corréa e dizendo, 
por ultimo, que não adeanta pro- 
var, mais uma vez, que o eslado 
de guerra “6 uma monstryusidu- 
do”, O amblente inclinu-se propi- 
clo, na Camara, 4 approvação de 
milhares de estados de guerra; 
após esta prorogação, outras vi- 
rão; até quando iremos nisso? 

Após descer da tribuna, o prem- 
dente deu a nalavra no sr. Noberte. 
Moreira. Não eslava presente. ty 
sr. Arlhur Sanlos disso que, pelo 
adeantado da hora, aquells depu- 
tado não leria tempo de expor wu 
seu ponto de vista, Assim, pedia 
que q Inscripção fosso mantida. U 
Recunenia colicordou, - 

sr. Jullo Novaes entre 
Mesa um discurso escriptu bp a. 
politica do Distristo, em resposta 
ão sr. Amaral Peixoto, sendo, em 
scguida, encerrada q sessão. 

A discussão do eslado de guerra 


prosegue hole quando será, t 
a - 
bem, votado o projecto, lis 










COMMERCIO INTERNA- 
CIONAL PAULISTA 


Tem São Paulo motivos para 
nerediur que o anno em curso cos 
ineldivã com um dos periodos de 
maxima exportução de toda a sua 
historia, 

Segundo ns ultimas Informações 
da Divectoria de Estutistica do Es. 
tado, só no sumestro Inicial deste 
anno havia São Paulo exportada 
G02.471.911 Kilos de productos q de 
mercadorias no valor total do «,.. 
1.072.589 contos, quando, em pe- 
rlodo identico de 1035, 0 global de 
mercudorias no valor total de +... 
504.832.500 Kilos na importancia 
de 919.19 contos. AdmitLindo que, 
no segundo semestre do anta qee 
tuul, os exportações mantenham q 
rythmo registrado de Janeiro a ju- 
nho, deverá aquelle Estado accusas 
uma exportação total acima de .... 
O. 000 de contos e de 16.000,40 
de bras, 

Ora, quem compulsar as estatis- 
ticas da exportação paulista para o 
exterlor verá que a exportação de 
milhões de contos não é a regra, 
porém a excepção, mu vldn eco 
nomlca do Estudo, Assim o novo 
inipulso exportador, que se vem 
positivando dealo 19H, é possivel 
que attinga cm fios de I9H0 a sus 
expressão maxima. 

Os púlzes paia os quaes São 
Paulo exportou mails abundante- 
meute no primeiro semestre do an- 
no «em andamento, se elussilicaram 
desta (forma: 


Estados Unidos .,. 516.862 contos 


Grã Bretanha ,ecc J0T.MdD P 
França +. cce NT.268 
Allemanho , ce 76.000 
Tapão.. « ccosesro GUI 
Hollanda , + ce 44,205 

Tala, + cossesco 41.698 9 
Belgica . + cms ATABR 
Suecia .. een. 20.345 R 


Estabelecendo-sa o confronto tn- 
tre a exportação semestral de 1936 
ea renlizada no anno passado, de- 
duz-ew esta serie de conclusões: 


a) Augmentaram um pouco as 
nossas vendas nos Estados Unidos, 
que continuam a ser o nosso cllen- 
te numero um e o paiz que absur- 
ve 50 º| de nossas vendas; 


») Sublram sensivelmente as nos- 
sas exportações, para a Inglatarra 
Ao Lotal de 144,253 contos, que ella 
nos adquiriu no unno passado, cor- 
respondeu, alé Junho deste anno, 
o total de compras de 107.19 con- 
tos$ 


<) A Allemanha passou do se- 
gundo pluuo, no anno passado, para 
o quarto, no primeiro semestre do 
1936; 

dj) Avolumaram-se tambem um 
pouco as nossas exportações para 
na França, que conquistou a tercoi- 
ra posição entre os nossos melhóres 
compradores; 

d) O Jnpão passou do 10.º para 
o 5.º logar entre os melhorea clien- 
tes de Sião Paulo sendo bem pos- 
slvel que, até ao fim do anno, se 
classifique no mesmo plano da Al- 
lemanha, cm virtude, sobretudo, de 
suas fortes acquisições do “ouro 
branco” paulista, 

São Paulo, n despeito dos entra 
ves aluda existentes, no campo do 
commorclo Internacional, contra- 
pondo-so a uma éxportação intensa 
de productos q de materias primas 
de procedencia sul-americana, se 
encontra em uma phase do aberti- 
ra do novos merendos e do consall- 
dação das posições antigas. Não de- 
ve ncalentar, portunto, outro pensa- 
mento que não seja o de confina- 
ca cm seu maior expansionismn 
oconomico, nos mercados de cou- 
sumo mundial, 


REGRESSAM OS DELEGA- 
DOS DOS “PEN-CLUBS” 


BUBNOS AIRES, 17 (U. P,) — 
Deixaram, hoje, este porto, a bordo 
tdo paquete francez “Campana”, com 
destino nos seus respectivos palzes. 
os numerosos delegados no Congres- 
so dos Pen-Cluls, cujos trabalhos 
foram pecentemente cncerrúdos. 

Entre os mesmos figurava o sr. 
Jules Nomains. y 

Todos foram unanimes em agrade- 
cer a hospitalidade com fe foram 
distinguidos, 


A 'CIRCULAÇÃO DO PRI- 
MEIRO TREM ELECTRICO 


A TRANSFORMAÇÃO DE LINHAS 
EM DIVERSOS TREÇHOS 


O titular da Fazenda remetteu 
hontem à Camas dus Deputados 
mensagem do presidente du Nepiu- 
blica relotlva à necessidade de ser 
mulorizada a abertura do um credito 
especial, pelo Ministerio du Viação 
nn Importancia de 2 mil contos de 
péis, destinado à nequisição de tri 
lhos e necessorlos para u Estrada de 
Ferro Central do Brasil. 

Na exposição que acompanha 
aquela mensagem o ministro da Fa- 
zenda salienta que, conforme escla- 
receu a referida Estrada, n mesma 
precisa promover ainda no corrente 
anno q transformação de linhas em 
diversos trechos entre as estações do 
Deodoro e Nova Iguassu". e aquella 
estação e Dangu', Inclusive a substi- 
tuição das linhas 1 e 2 até Madurei- 
ra, atim de possibilitar fiquem as 
obras concluidas antes do prazo mar- 
cado para a circulação do primeiro 
trem electrico, Isto & em junciro de 


De 





Cam ema a 





Vão ser elevadas as pensões dos 


No salão nobre da Prefeitu 
| tiveram reunidos, hontem, contam: 
tamente, os membros do Conselho 
Directorio do Montepio e a commis- 
são encarregada de reorganizar 
aquelia instituição sobre a base Le- 
ca actuaria), 
residiu os trabalhos o presiden- 
te do Montepio, ar, Camplneiro Ro- 
drigues, Iniciada a reunião, o pre- 
sidente lê um longo relatorio que 
enviára no prefeito em exercielo 
alvitrando varlas medidas, no sen- 
tido de tornar os serviços daquella 
instituição mais efficlentes, sanear 
varias irregularidades existentes « 
restabelecer os emprestimos “rapi- 
dos!" e o nugmento dus penshes 
Communica o senhor Campinelro 
que o seu primeiro cuidado ao ns 
sumir m direcção do Montepio fol 
dividil-o em Jres commissõey, com 


j 











contribuintes do montepio municipal 


pes “rapidos” vão resuscitar — Esteve re- 
unido o Conselho Director do Montepio 


as seguintes designações: Legisia- 
são, organização do pessoal e par 
trimonlo, Suggere n presidente dor 
trabalhos a dispensa dos serviços 
da Hollerith, afim de que soja estr 
serviço executado por funcclonarior 
da casa, 

A sessão terminou com um co! 
vite do presidente para os seus 
membros visitarem o novo edificio 
do Montepio, 


SOLICITA DEMISSÃO UM CON- 
SELHEIRO 


Solicitom demesão «o cargo de 
membro do Concelho Diroctot do 
Montepio dos Empregados MMuntel- 
paes o engenhairo Jullão Murtint 
Castello, 

O pedido foi azcito pelo puder 
prefeito. - 


CARR RS ESA 
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Caixa Economica Federal 





Um editorial dó “Diario de S, Paulo” 


8. PAULO, 17, (A M,) — O 
“Diario de S, Paulo” publica hoje, 
o seguinte editorial, sob q Lituló “A 
Calxu Economica Fedoral": 

“Se ha uma obra, no Brasil, que 
úeva merecer o estimulo e o npplan- 
no da critica, é cosa que vem le- 
vando a cubo a Culxa Eeonomica 
Wederal. Tra exsa instituição, até 
bem pouco tempo, um aparelho sem 
vida na economia do palz, Tinha 
uma unica utilidade, se a Isso go 
póde chamar utilidade — ger o pe- 
curso extromo do Tinceouro Feçe- 
ral, quando os netos financeiros 
tallovem mo governo. Os depositos 
das Calxas Economicus foderses 
corriam, então, para un voragem de 
despesas nem sempre legaes, nem 
sempro orçamontarias, Evidento- 
mente, não era esse o fim das cal- 
“as economicas. Operou-so, depois 
da revolução, uma salutar rencção, 
que velu transformar esse Instituto 
em poderoso elemento de propulsão 
economica. A Caixa Economica Fe- 
deral começou a applicar us depo- 
sitor populares, em operações de fo- 
mento à actividades capazes de pros 
mover a prosperidade do palz. 

Que melhor emprego poderiam 
ter os vultosos depositos ull ne- 
cumulados, Ee, em operações intolll- 
gentes, elles de um Jado trazem um 
beneficio goral e de outro guran- 
tem para A propria Caixa uma ren- 
da segura? 

O que já se obleve com & ad 
opção dessa orientação, no Rlo e 
em Bão Paulo, é alguma colsa de 
assombroso. Se ha dez annos ainda: 
se dissesso que u Caixa Economica 
Federal viria a se: um instituto de 
tomento de actividades producto - 
ras, ninguem acreditaria, habitua - 
dos como estavamos, a consideral-n 
uma simples succursal do 'The- 
soutro, 

Pois em meio q essa obra, já nor 
tavel, surgem críticas desarrazos - 
des, O sr. Mauricio de Medeiros, 
por exemplo, tem procurado deame- 
tecer o que está fazendo & Caixn 
Economica do Rlo de Junelro, com 
uma flagrante injuatiça- 

E! estranhavel que justamente de 
uni escriptor do observação aguda, 
como é 0 st. Maurlco de Medeiros, 
parta essa crítica. à verdade é que 


à nova ortentação dada úquella 
Caixa pôde, em um curto lapso de 
tempo, produzir esto resultado  ver- 

um 


dadeirâmente espantoso — em 
periodo de inlensa crise economico- 
financeira, o instituto federal pôde 
tornac-se um tão poderoso elemento 
de abparo ou de estimulo à produ- 
eção é às inicialivos constructoras, 
que pormitllu não se sentissem em 
todos os seus elfeilos os entraves 
ducórrentes da impossibilidudo de 
entrada de recursos externos uu 
paiz. A lavoura do cucão, na Ba- | 
bia, tomou um Impulso como red 
teve, graças ao apolo que lhe pres 
tou q Caixas Economitn Federal, Com; 
us recursos desta se fundou o nr, 
stiltuto do Cacão, cuja influencia so- 
bro a Invoura especlulizada so cã- 
prime polo vulto assumido pela pro- 
ducção. Conseguirum os Juvradores 
bahianos fugir às guerras da usura, 
que lhes consumia à totalidade “tas 
energias, Os emprestimos so faziam, 
all, nos lavradores, antes da erca- 
ção do Insliluto, tom taxas de 30 
e 40 por cento ao aúuo. Hoje, gras 
vas à neção do Instituto, o finan- 
viamento se faz na juros de 9 or 
cento annunes, E a quem se deve 
esse desafogo, o qu orientação 








eto do principal producto buhlano 
veiu imprimir o Instituto de  Ca- 
cio? Aos recursos que para a fun- 
dução é neluação desse otpão do 
defesa forneceu, em sun nova q in- 
telligente orientação, a Calxa Ecos 
nomica Federal, , 

4 lavoura de canna de Persam- 
buco o do Estado do Rio recebeu 
vs mesmos beneficios e, graças n 
elles, pode valer-so de uma obra 
salutar de beneficiamento. que de 
outra parte talvez não lho pudesse 
vir. A industria da borracha é, ho- 
je, uma realidade no Brasil, TI- 
ihamos a melhor materia prima do 
mundo e importavamos Lodos os ar- 
tigos manufacturados. O | progeam- 
ma traçado pela actual administra- 
cão da Caixa Economica permitiu 
que se fundasse, com um [inancla- 
mento intelligente, essa industria 
uminentemente nmacioyal. O Brasil, 
graças n isso, tem hojo preumalicos 
para automoveis iguaes nos estran- 
gelros e muito mais baratos, A con- 
tinuação das obras do porto de Per- 
nambuco foi possivel, porque a Cal- 
x Económica Federal forneceu os 
vecurgos necessarios. Onde os Iria 
buscar Pernambuco, se fechadas es- 
tão as portas onde, outrora, Jjamos 
bater para os pedir? 

A capital da Hepublica tevo um 
Incremento extraordinario de con 
strucções devido ao financiamento 
la Caixa Economica, Pode-su dizer 
que a maravilha que é hoje o baiy- 
ro de Copacabana, com os seus in- 
numeravels arranha-ctos, «deve-se À 
Geixa Economica, Não so diga que 
ha, all, um emprego mão de di- 
nheiro, As casas de apartamento 
vonstruldas no balrra atlantico do 








NDORINHA é a marca 
- dos unicos tecidos brasileiros, 
de algodão, consumidos no es- 


trangeiro. Isso 


padrão de qualidade desse pro- 
ducto, fabricado pela Cia. Ame- 


rica Fabril, 
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tor 
ehnica que à cultura é ao Lo, 








"A Marca que se Impoz 
no Estrangeiro 


Rio de Janeiro, com os recursos for- 
nccldos pela CGnlxa, tormuram usse 
bulrro aecessivel 4 população sem 
fortuna, capaz apenas de pagar alu- 
guels do trezentos «quatrocentos 
mil réis, quando, antes,  Copaca- 
buna er privilegio dos ricos, 

Alnda agora, y Galsa Economica 
do Rio, em collnboração com ci 
presas do tervenos, estão em ves- 
pera de Inlelar qm largo program- 
ma da construcção de casas popu- 
lnros, em grande escula, 

E, como se vê, uma seluação ox- 
traordinariamente bonefica, Por 
melo «dela, apesar da crise como q 
que vimos ulravessando, sem possi- 
bilidade de nppello un recursos ex 
tremus, o paiz encontrou, para va- 
tas de sons melhores fontes de 
producção e para obras de grande 
valor economico, um Jostituto de 
Finauciamento alimentado pelas cvo- 
nomias populsres do proprio palz, 
que outrora se encaminhavam para 
u vorueldade do Thesouro, fmprodu- 
etivas. 

O sr. Ricardo Xavier da silveira, 
presldente do Gonselho Administra- 
tivo du Culxa Economica do Distri- 
cto Federal, vem, com q sum orlen- 
lação, dando uma grande prova de 
visão ndministrativa y de dedicado 
patriotismo. Porque a verdade € 
que no mesmo tempo em que be- 
neticia fontes de riqueza com 05 
capitaes da Cnlxn, beneficia tambem 
esta por melo de transacções remu- 
ueradoras, feitas com a mails rigo- 
rosa cautela. 

E" estranhovel, por Ísso, quo uma 
obra dessa malureza guscite criticas 
e opposições., 








O SERVIÇO MILITAR 


IMPONTAS MULTAS AOM COMMEÉI- 
VIANTES QUE NÃO DEVOLVERAM 
AM LISTAS DO ALISTAMENTO 


O coronel TLuls Carlos da Costa 
Netto, chefe da 1º Cireumaaripgão dal 
Recrutamento, deudo quo assumiu 
esnum funcções vem procurando dxa- 
cutar os disposilivos da Lel do Sor. 
talo Militar, que até então não eram 
ubndecidos, o que redundava em pal 
fulta dn bon regularidade do Sor-) 
tolo, 

Principalmente luso Na observava 
em relação no alistamento, trabalho 
esse nu cargo das Juntas do Alista- 
mento quo, se so rovemir de falhas, 
lmplentá na mi execução da Id, 

A propositn, recebemos da 1º €, 
do Recrutamento o ssguinta com- 
miuntendo: 

“Pola primelyna vez na 1º Clreume 
seriução da Recrutamento está fa- 
zendo cumprir o disposto nn artigo 
14% do deceto mn, 29,125, de 21-B- 
1933 (Leal do Serviço Militar), posto 
em vigor pelo decreto n. 24.710, de 
%7-1094, luto é multando os esta- 
belecirsentos e casas commerciass 
aqua nho devolveram és Juntas da 
Alistamento Militar na listas que 
lhes foram onviadas, afim de nerem 
relacionados os reapectivor empre- 
endos, Em reunião realizada no 
dia 11-98-1036, na Junta de Revisão 
e Sortelo, presidida pelo sr. coro- 
nel chefe da 1º Clremmset inção. com 
n presmuça do ar, 2º Procurador da 
Reviblica, tomou conhecimento das 
doftedah csorlptas de diversos Infra- 
cloren, Jim consequencia, acellnu ag 
justificativas anresentadas pela Ta- 
culdade de Medicina do Tio da Ja- 
neirn, a firma Telxetlra, Wárelus & 
Irmãos, e Antonin Coelho de Souza, 
e Impoz a multa de um conto o cem 
mil réls (1:1008000) no merente da 
gurago estubolocida 4 prala de Bo- 
info n. 220, por não ter cumprido o, 
dispositivo de Tel, devolvendo as Jn- 
tas rom os nomen dos sena empre- 
pemlfo e reçguenndo-re nm tomar cos 
nhecimento da Intimação que Tha 
tra felta, recehendo desattencinsa- 
mente a autoridade enearregrin de 
offtectuar n rafevida Intimação”, 

PSL És 





(reada a Directoria do Saneamento 
da Baixada Fluminense 


bol sunceionada « resolução leglelaliva que crea a Directoria do 
Suncamento du Buisada Fluminense, constituindo departamento áuto- 
nomo, directamente subordinado ao Ministerio da Viação e Obrus Pu- 
blizas, o quol terá a mesma organização e pessont da actual Commissão 
de Saneamento, sem qugmento de despesa. 

Os aciuses funccionarios do quadro effeelivo do Departamento de 
Porto: e Nuvegação, que exercem funeções ma Commissão de Sanea- 
mento da Baixada Fluminense, ora extincta, passam a pertencer á nova 
Directoria do Saneamento, com todos us direitos e vantagens em cujo 


Buzo se acham, 





—— mem, a o — — um 


Será regulado o funccionamento 
das Caixas Economicas 





À discussão do projecto do Codigo do Ar 





A SESSÃO DE HONTEM DO SENADO 


Presidiu a sossão de hontem do 
Senndo, o sr. Medeiros Nello, 

No expediente, foram lidas: offi- 
elo «do governador Lima Cavalcanti, 
em resposta no pedido de informa- 
ções sobre o imposto de enridade, 
contra q qual reclunára a Associa- 
cão dos Commerciantes Netalhistas, 
de Recife, « remellendo copia ui 
mensagem com que solicilra à Ag- 
sembléa Legislativa q approvação do 
mesmo tributo e, bem assim, o teor 
do ueto governamental mandando 
suspender m sun cobrança; repre- 
sentação da firma Azevedo & Cla,, 
que, nllegando já haver pago o jim- 
posto proporcional do sello federal 
em Recife, ande tem séde, reclâma 
contra n txigençia do fisco de Alu- 
gons. pretendendo cobrar o alludido 
tributo da sun succursal em, Macelá, 
a titulo de emolumento pelo arghi- 
vamento de seus contractos na Jun- 
tu Commercial 


SOBRE A UNIVERSIDADE DA 
CAPITAL FEDERAL 


Na orem «do dia, entrou cm dis- 
cussão o requerimento dosr. Gesa- 
rio de Mello, solicitando 
ções ao governo sobre a legalidade 
da erenção da Universidade dy Cu- 
pital Federal, 

Para discutir o requerimento, oc 
cupou a tribuna o sr. Jeronymo 
Monteiro. O representante capicha- 
ba disse considerar inopportuno | o 
pedido, pois se tratava de materin 
que deveria ser uffecta no Conselho 
Nucional de Educação, que aínda não 
Lem existencia Jegal, 

Seguiu-se na tribuna, abordando à 
mesmo assumplo. o se. Pacheco de 
Oliveira, O orudor frisou não com- 
prehonder por que o Senado, orgão 
político ce legislativo, devendo ler 
pleno conhecimento da Constitução 
ec dos leis, fosse perguntar nº um 
secretario «de Estado sé havin Lextos 
legaes em tal ou qual sentido, Con- 
clulu, fazendo um appello ao se- 
nhor Gesario de Mello para que ve- 
tirasse o requerimento, o que oi 
feito. 


O FUNCCIONAMENTO DAS CAIXAS 
ECONOMICAS 


O sr, Cesario do Mello apresentou 





— 


diz tudo do alto 





inforima- | 


SS et TT 


o seguinte requerimento dé inior- 
mações, a serem pedidas ac Míinih- 
terio da Fazenda. 


“1) Em que condições, está sen- 
do explorando q terrerin 4 ma 13 
do “inio, emquiuu dn rua Sénador 
Duutas, no qual esteve edificado 
o entigo Theátro Lyrico, tertriho 
esse que nu Calsa Economien ad= 
aquméria em Jeliãos 

2 Qual o preço total désma me- 
quinigão 

4) Qunl o numero, entegorin e 
vencimentos dos funcelonnrion m 
serviço da Calxa Economich e co- 
mo e unde exercem auns ne 
uçden 

dy Qual o numero de funcciona= 
rlom mtusimidos do exercito, quats 
ne vaningenas que nuferem fóra do 
nervico, qual an entegoria e os 
vencimentos dos  fnhcclonártios 
nfanindos dos merviços, « motivo 
pelo qunl forum afasindos e ue 
n enne afoninmento precedeu in- 
querit, naminiatrativos 

5) Quneu om funccionntios da 
Cnlxu Economica uciunimente nu= 
Jeiton m procenso judicinrio e por 
quo então mendo processados; 

6) Qunt n ranão pela qual a 
Cnixa Economica está  numérsu- 
do nuns endernetns pur meries”, 


Na justificação do requerimento, 


o representante carioca declarou 
pretender apresentar um projectó 
regulando o funccionamento das 


enixas economicas, : 
4 DISCUBSÃO DO CODIGO DO AR 


Sob q presidencia da st, Pachera 
de Oliveira, esteve reunida a Com- 
missão de Constituição, ! 

Foram lidos e assignados os se- 
guintes patetcias: do sr. Duarle 
Lima, favoravel à eonstilucionali- 
dude do projecto do er, Pacheco de 
Oliveira, mundando promover u 
divulgação de principios e idéns 
cívicas, no interesse du defesa d 
ordem e do reglmen; do sr, Edgard 
Arruda, (nvoravel á concessin gos 
licitada pelo sr, Medeiros Netto, 
para servir de arbitro do Amnzos 
Nas, na questão da lndembização, a 
ser paga áquello Estado, em vlr- 
tude do Incorroramento do Acre 
ao territorio nacional, 


O sr, Arthur Costa suggeriu, e 
foi aceito, que o projécio do Codigo 
do Ar fosse discutido em reuniões 
conjuntas das Comnissões de Cona- 
tilulção, de Viação e de Defesa Na- 
elonal. 

O sr. Arthur Costa indagou, em 


o 





Uma emenda mandando incorporar o abono aos vencimentos dos civis 


O JORNAL 















Todo mundo já sabe... 


que foi “A Capital” a cria- 
dora no Brasil do victorto- 
so systema de vendas 
credito para pagantentos 
purceilados, Mas é pre- 
ciso não esquecer ns varn- 
tugens que elin- olfereco 
com + seu invencivol Sor- 
teurto que dd aos que lhe 
compram a oredito todu 
possibilidade de ser: sop-' 
teado e nada mais pagar. 


“A Capital” tem duas 
grandes casas mo Rio: 
Matris (artigos para ho- 
menls c rupazes) e Anne- 
xo (novidades para se- 
dhorus), 


————————ee mem 


seguida, se «devia, como relator, 
aguardar os elementos prometidos 
pelo ministro da Educação, sobre U 
projecto crendo q Faculdade de 
Solencias Politicas ec Economicas, 
para depois npresenlar n seu pare- 
cer, visto não desejar ser vespon- 
sabilizado pela demora no auda- 
mento do projecto. 

A commissão resolveu afliclar no 
titular da pasta da Educação, pedin- 
do que remettesse, com urgencia, os 
dados promettidos. 








-— Sexta-feira, 18 de Setembro de 1y5b 
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A Commissão de'Finanças da Ca- 
maria realizou, hontem. pela manhã, 
uma importante reunião. Convocou- 
no sr. João Simplicio, especialmente 
para o fim de so Lrugarem normas e 
de se adoptar um criterio commum, 
em relação vo restnhelecimento das 
nossas finanças, com o equilibrio 
orgamentario, A!" vummissão  com- 
petia deliberor qn respeito, e do que 
ficasse decidido daria Conta ao mi- 
nistro du Fazenda, : 


O certo, friza o st. João Simpli- 
cio, é que não podemos continuar 
nessa situação. Na despesa crdina< 
ria, por exemplo, temos uma nova 
despesmu de 00 mil contos, para 
nttender ao reajustamento do fune- 
cionalismo dy União. O deficit, nes- 
sa parte da despesa sóbe nn rea: 
Huade a 588.995 contos, Onde bus- 
tar recursos? Eis o problema que q 
Commissão de Finanças está no de: 
ver de resolver, 


— Não temos dinheiro, diz o sr, 
João Simplício, para usar de lin- 





reajustamentf 
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O TITULO SEGURO DO RICO 
E IDEAL PARA O POBRE 


8 telephones da grande mesa de ligações da E. T. O, nfo param 


o dia inteiro. 


Toda a gente quer comprar Apolices Consolidadas Paulistas, Esss 
titulo é o melhor e o mais seguro emprego de capital, Grandes sommas 
e pequenas economias são a todo instante invertidas nas Consolidadas 


Paulistas, 


Quatro grandes sorteios por anno de um titulo que nunca ficá 
branco, que vale sempre, que é resgatavel e rende juros. 


COMPREM NA E. T. C. 


1º DE MARÇO, 83 


+ LOJA 


6) restabelecimento das nossas finan- 
ças com o equilibrio orçamentario 


Importantes resoluções tomadas pela Commissão-de Finanças 








gungem clara. Não temos dinheiro 
para altonder & despesa votada. 

“E Isso sem falar nas despesas ex- 
traordinarias, que lambem são avul- 
tadas. O gr. João Simplício deseja 
ouvir seus pares, Unde buscar os 
recursos? Lembra córies, lembra uma 
série do providencias, uliás Já conti- 
das nos seus projectos apresentados 
no plenarlo. 


O sr. Amaral Peixoto acha que o 
caminho n seguir deve ser vu mesmo 
do unno passado, realizarem-se ope- 
rações de credito, 


O sr. Clemente Mariani quer sa- 
ber qual q verdadeira distincção en- 
tre a despesa ordinária c a despesa 
extraurdinaria. 


O sr, Cardoso de Mello Nelto ex- 
plica: 

— Despesa ordinaria é a que se 
faz com o pessoal e o material, A 
extraordinaria provém da ereação de 
uma obra qualquer. Não € uma des- 
pesa permanente, 

E se nloúga. Mostra que a opera- 
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AS TABELLAS SERÃO MANTIDAS SEM PREJUIZO PARA NINGUEM 


Antes da Comissão de Finanças da 
Camara lratar, mt sua reúnião extra- 
ordinaria de hontem, du materia or- 
cumentaria, houve um ligeiro deba- 
te em torno das duas mensagens do 
presidente da Republica, relativas 
so reajustamento dos civis e á In- 
corporação dos vencimentos dos mi- 
litares de terra c mar do abooo pro- 
visorio, que lhes fôxa concedido, U 
sr. João Simplício disse que as pro- 
videncais reclamadas pelo Executivo 
já estavyum attendidas nos projectos, 
que npresentou á Cumura, como con- 
clusão do seu relatorio de presiden- 
te da Commissão, 


Consultava, entretanto, os mem- 
bros da Commissão sobre se havia 
ou não convenlencia de que fossem 
encaminhadas no plenario as duas 
mensagens para seu conhecimento, 
O sr. Curdoso de Mello Netto revela 
que linha restricções a fazer aos 
projectos, nos pontos em que elles 
collidiam com o projecto da Com- 
missão Mixta, de que fez parte, Os 
srs, Gratulinno de Brito, Pedro Fir- 
meza, Amaral Peixoto e Dane] de 
Carvalho tambem manifestam sua 
discordancia com diversos pontos 
dos mencionados projectos. (O) sr. 
João Guimarães allude aos prazos, 


achando que uma só discussão para 
uma materia tão complesa não cra 


A INCORPORAÇÃO DO ABONO 
DOS CIVIS 


o bastante, c poderia, mesmo, re-| 


dundar em prejuizo do funccionu- 
lismo., 

Em resposta, diz o sr. João Sim- 
plicio que amava os «debates, « uma 
vez vencido não terlu duvida em que 
os projectos tivessem duas discus- 
sões. Afinal), fica decidido que os 
projectos terão sua amarela regimens 
tal, e se as emendas apresentadas to- 
rem em tal vulto, que possam difri- 
cultar o seu exame, o proprio pre- 
sidente da Commissão promoveria 
n realização de uma nova discussão, 

Aliás, é pensamento da. Conunis- 
sin apresentar uma emenda, ten- 
dente a solucionar o impasse crendo 
pelas novas tabellas, Essa emenda 
consignaçã o seguinte: o reajusta- 
mento será feito, excepluando-se o 
dos cargos nos quoes se venham n 
verificar diminulções de vencimen- 


los. Estes deverão permanecer os 
mesmos, até a abertura de vagas. 
por promoção, aposentadoria ou 


morte, quando, ontão, será applicada 
à tabella proposta, 


Assim, ns labwllas não serão to 


dificadas. Seria uma mota turca 
trabalhosa. 
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Durante a sessão da Camara o 
renjustumento mereceu altenções, 
quando o sr, Salles Pilho levantou 
uma questãv de ordem, relativamen- 
e A Inclusão ma pauta da ordem do 
dia, do projeclo, que incorpora aos 
vencimentos dos milifares o uhono 
provisorio. Já bavia sido votado um 
requerimento para que o dito pro- 
jeclo fosse à Comissão do Justi- 
ça. Não obstante, o sr. Salles Filho 
entendia que a referida materia não 
podia ter uma só discusão, coma se 
nununciava, Devia ter duas, pols era 
um projecto do iniciativa do go- 
verno, é 

OQ mesmo ponto de vista ful sus 
tentado, seguidamente, pelos srs, 
Paulo Martins, Sampaio Correia e 
Prado Kelly, 

O presidente, porôm, manteve-se 
dentro do regunento, Os projecios 
apresentados om conclusão do reta- 


|" destribuido o relatorio do sr. 
João Simplício, 

Na verdade, o que desejavam os re- 
cliamantes era abrir um precedente, 
Si se concordasse em que o proje- 
eto «los militares Livesse duas discue- 
sões. não sv poderia negar, amanha, 
a mesm prerogativa ao reajusta- 
mento dus civis, projecto, que tam- 
bem so terá uma unica discussão, 

Dahi ter v aro Thompeon Flores 
redigido « apresentado à proposição 
dos militares, umu emenda nestes 
termos: Fica igualmente Incorpora- 


do. para todos os effoitos legaes, 
nos vencimentos («dos funcclonarios 
publicos civis, o abono provisorio 


que lhes foi concedido, 


O APROVEITAMENTO NOS 
CARGOS VAGOS 


ão projecto do resjustamento, já o 
nr. Pedro Vergara deixou aobre a 
Meza, à seguinte emenda de eua au- 


Os relatores 'se manifestaram contrarios aos córtes summarios 


qão de credito vem a ser quasi que 
um novo orçamento de despesa. 


A MESPONSBABILIDADE DO 
“DEFIUIT” 


O sr. Gratullano de Britto per- 
gunta a quanto monta o “deficit”. 
|O presidente informa. Então, dean- 
to da cifra elevada, o sr, Daniel de 
Carvalho diz que o unico responsa- 
vel pelo “deficit” é o governo, A 
| Commissão de Finanças não póde 
i fnzer milagres. 

— Nós não somos. aqui, magare- 
fes orgamentarios, para cortar, cor- 
“tar. é 
| Louva a preoceupação do presi- 
| dento da Commissão. Mas acontece 
que o Executivo, quando mandou a 
proposta á Camara, já vinha deficita- 
ria. 

A Commissão não podia supprimir 
serviços, so o Executivo acha que os 
mesmos são necessarios, 

O representante da minoria prose- 
gue nas suas ponderações, Não 
possivel continuar com os mesmos 
expedientes, com emissões que lhe 
parecem um imposto disfarçado, e 
com outros do mesmo genero. A 
vida encarece sensivelmente, E' uma 
coisa tão facll de aferir. Os córles 








(Continoa na 7º pagina + 


-Estudúntes ! % 
Empregados do commerrio! 


Precisam de quartos, 
pensões, éic. ? 
Façam os seus pedidos 


pelos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL 
Telephones : 
42 ST] — 42.354 








ma funcção do cargo n preencher, 
sem prejuízo dos funcclonarlos já 
approvados em concurso, 
Paragrapho 1.º — Se a funcção de- 
pender de concurso, para o seu pre- 
henchimento, esse concurso será de 
titulos, quando o funccionario interi- 
no ou contractado tiver mais de cln- 
co annos de effeclivo excreicio do 
scu cargo e n funcção vaga não exi- 
gl” novas ou differentes aptidões 
para cxecel-s 
| Paragrapho 2º — Ou títulos serão 
!julgados por uma commissão de 


O a SS Cs 


toria. a ser apresentada, logo que o funeclonarios effectivos da repart!- 


assumpto venha para a ordem 


torio do prefldento da Commissão! dia: 


de Finanças, aó podiam ter 
vnlen discussão. E manteve-ss lrres 
ductivel, a despeito dos argumentos 
em contrario Apenas 


com uma colsa: veliravde da pauta 


D projecto, alé que seja publicado 


uma: 


| “Inclua-re onde couber! —— Art 
Toda vez que se der uma vaga, em 
qualquer Jogar da administração pus 


concordou | blica, serão aproveltador para prech 


| thet-a os funcclonarios Interinos ou 


contractados, que exercerem a mes 


do ção, onde se der a vaga, 


Paragrapho 3.º — Ter-ge-ão como 
titulos, entre outros; a) o tribalho 
executado pelo candidato; hj os lou 
vores que tiver merecido de seus su- 
perlores em razão das funeções; c) 
as aptidões especinea eue possuir pas 
tá o cargo a que aspira”, 


| 
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O NOVO EDIFICIO 
DO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


ABERTO, POR 60 DIAS, O PRAZO 
DO CONCURSO DO ANTE-PROJE- 
CTO DA CONSTRUCÇÃO 


A commissão designada pelo se- 
nhor Souza Costa para estudar os 
actos preliminares da construcção 
do edificio do Ministerlo da Fazén- 
da, vem de abrir, pelo prazo de fQ 
dias improrogavels, n concurrencm 
publica para o concurso do ante- 
projecto daquella impreltada. 

Caherá no Primpgiro collocado o 
prémio na importancia de 35 con- 
tos, ao segundo 15 contos é ao ter 
ceiro 10) contos, 


O PROCESSO CONTRA 
O CEL. MENDONÇA LIMA 
VAE SER REMETTIDO 
AO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


VOLTARA" A* DISCUSSÃO O PRG 
JECTO SOBRE O CONTRACTO PA- 
RA O ABASTECIMENTO DAGUA 


Reunida, hontem, a Commissão 
de Tomada de Contas da Camara 
decidiu, entre outras coisas, mandar 
archivar o processo referente ao ace 
cordo celebrado entro a Fazenda 
Nacional e a E. F. Sorocabana, pa- 
ra arrecndação do imposto de trans- 
porte; encaminhar ao Ministerio da 
Fazenda o processo que trata das 
multas impostas Ro ccl, Mendonça 
Lima, director da E. F. Central da 
Brasil, O sr, José Cassio de Macç- 
do Soaros, por ultimo, leu parecer 
sobre as emendas apresentadas ao 
projecto de resolução, que approva 
o contracio entre o governo federal 
c a firma Dahne, Conceição & Cia, 
para execução das obras de addu- 
cção do Nibeirão das Lages. Con- 
cluiu por um substitutivo a uma 
das emendas, rejeitando as ontras, 
O parecer foi approvado, descendo 
o projecto ao plenario para ser no» 
vamente discutido, 


CURSO DE TUBERCULO. 
SE “CLEMENTINO 
FRAGA” 


SUA PROXIMA INAUGURAÇÃO 


No proximo dia 21, no Hospita) 
São Sebastião, realiza-se a Inaugu- : 
ração do Curso de Tuberculosa | 
Clementino Fraga, annexo á 2º cas 
deira do Clínica Medica da Facul- | 
dade de Medicina da Unlversidada , 








o Rio de Janeiro. | 


Além das aulas (heorico-praticar, | 
sera renlizada uma sério de 6 con- 
ferencias, sobre tuberculosa experi 
mental, realtzadas pelo prolessor 
Fanes, do Instituto Pasteur, empe- 
cinimente convidado para esse fim 

A snlemntdades do acto Insugural 
se verificará da 10 horas do dia 2 
do corrente, sendo a primeira aula 
dada pelo patrono do Curso, 
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| A nova directoria da Federação Industr 








ial 





Em sessão solemne, com a presença do ministro do Trabalho e 





Aspecto da ceremonia na Federação Industrial 


Realizou-se hontem, em sessão so- 
femne, na séde social, an posse da 
nova directoria da Federação Com- 
mercial do Ito de danciro, 

Estiveram presentes à ceremonia 
os srs. Agamemnon Mugalhães, mi- 
nistro do Trabalho, Mario Piragibe, 
secretario das Finanças do Districta 
Federal, representando Inmbem “o 
prefeito interino; q encarregado dos 
Negocios do Paraguay, o sr. Ernani 
Cardoso, presidente da Camara Mu- 
nicipal. representantes de varios 
syilicntos, depuludos « vereadores, 


O Sit, KOCHA FARIA PASSA O 
CARGO AO DIt, RAUL LEITE 


Recebido por uma salva de palmas 
ao peselrar no cecinto, o ministro 
do “Lrabalho tomou Jogar ao lado do 
gr. Carlos Mochi Faria, untigo pre- 
sidente, 

Ao passar o mandato à nova di- 
rectorim q ex-presidente da Federa- 
ção Judustrinl apresentou furta 
documentação de sua actividade como 
orgão executivo daquella organiza- 
ção de vlusse, 

Referindo-se no novo presidente a 
quem Ja passar o Cargo, o sro RO- 
cha Faria, num aupido Improviso, 
exaltou o seu dyndmismo em prol 
da industria uacional e q esforço no 
sentido de Wurmonizar os interesses 
da classe qualidades essus vivas no 
seu success, 

agradecendo à colaboração dos 
que com elle empregar seus estor- 
cos e nelividades pela, Federação Tn- 
dustrial, o sm Rocha Baria convidou 
os membros da mova directoria ara 
occupalr ms seus respectivos postos, | 
A FEDERAÇÃO COM SUA NOVA 

DIRECTORIA 


Attendidos a nova directoria foi 
empossada, cubendo a presidencia no 
dr, Raul Leite. 

Nessa oecasião, o novo presidente 
teve palavras de agradecimento para 
os que lhe qntucedoram e expõe nos 
presentes varios problemas que inte- 
ressam de perto us iuustrines Vrasi- 
leiros. 

UMA APRECIAÇÃO DO DEPUTADO 
s EUVALDO LODE 

Entre outros assumplos referentes 
à actividade Industrial que Toguma, 
ubordados no discurso da sr. Maul 
Leite, estava o da importação de ma- 
terias primas e q questão auuaneira 
que mereceu ligeira apreciação - do 
deputado Euvaldo Lol, 

UM APPELLO DO Skt, MARTINS 

SIL 


pd 


ba 
| O deputado Martins Silva, num 
longo discurso em defesa da classe 
que representa no legisintivo, appel- 
lou para um entendimento” entre 
empregados e empregadores, múr- 
mente nesta horn de incertezas que 
atravessa o Brasil, 
“ Outros oradores se fizeram ouvir, 
seudo na miúloria delles representan- 


tes de syudicatos naquela sulemunt- 


dade, 
FALA O MINISTRO DO TRABALHO 


Depois, o titular do Trabalho falou. 
O sr. Agamemnon Magalhães se Te- 
feriu, de início, às emprestis indus- 
trines que tiveram q apoio integral 
do governo, entre ellas o Pareque In- 
dustrinl, ha 25 unnos. 

Disse que, O governo uli represen- 


— —ue— . Sema 


A ás 
HOMERO MOREIRA 


O FALLECIMENTO DESSE ANTIGO 
REDACTOR “DOS “DIARIOS 
ASSOCIADOS” 


Falleceu hontem, victima de um 
ancueisma, o jornalista Homero Ma- 
veira, um dos mais dedicados conit- 
ponentes do grupo dos "Diarios As- 
sociados” nesta capitul, À sua Mor- 
pelo imprevisto 
de”que se revêstiu, commoveu pro- 
fundamente os seus antigos compa- 
nheiros d'O JORNAL e do “Diario 
da Noite”, ande ele deixáva, em 
cada um de seus collegas, um Ver- 
dadeiro amigo, Eraçus às suas qua- 
lidades invulgares de delicadeza mo- 
val, no seu feitio modesto, «quand ti- 
midos, incapaz de attritos om inei- 
dentes, 

Deixando premaluramente a tão 
pouco commoda posição de eterno 
combute que é a banca jornalistica 
— pela fatalidade da morte — Ha- 
mero Moreira, que era um profis- 
sional cunsclencioso e um dedicado 
coltaborador dos jornnes em que 
trabalhava, deixa uma sincera sau- 
dade na familia de balalhadores que 
constitua os “Dinvios Associudos”,., 

O 'enterramento de Homera Morei- 
ra terá logar hoje, às Hi'horasy sain- 
dô o ferelto do necroterto do HP, 5. 
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tudo em sua pessoa, estava com o 
firme proposito de wuxiia a indus- 
leia porque confiava, nos seus men- 
tores que trabalharia pela estahi- 
lidade e grandeza do Brasil, 


HOMENAGEM A PEREIRA PASSOS 
Para não passar sem uma homena- 
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; representantes das altas, autoridades, o sr. Raul Leite empos- 
sou-se na presidencia do instituto classista 








gem especial da Federação a data do 
centemario de nascimento do prefei- 
to Pereira Passos, q présidente pe- 
diu à assistencia nlguns minutos de 
ulteução e convidou o cengenheiro 
Mario Jtamos, que, traçou a vida do 
benemenito da cidade como: tambem 
sun acluação polilico-adnilhistrativa, 


O FSMmoso 
MEDICAMENTO VEGETAL 
CLIJA EFFICACIA E* 
COMPROVADA POR CENTENAS 
DE MILHARES DE CURAS. ' 


oo temos fabricantes: SALSARNARILHA DE BAISTOL 





DECRETOS ASSIGNADOS 
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Nomeações, promoções e outros actos nas 
pastas da Fazenda, Viação e Trabalho . 


O presidente da Republica assi-| na de ligas monetarias, e Paulo Bar- 


guou os seguintes deeretos: 

Na pasta du Fazenda 

Approvando a reforma dos estalu- 
tos: da Caixa Beneficente do Pos- 
son Maritimo da Alfandega da Cas 
pitol, com séde no Districto Federul, 
e da Caixa Auxiliar da Classe Teles 
graphica da Estrada de Ferro Cen 
trad do Brasil, tambem com séde no 
Districto Federal, 

Promovendo, na Alfandega de 
Santos: a conferente, os primeiros 
eseripturarios  (uíilio Martins de 
Araujo, por antiguidade, e Ulysses 
Lobo Vianna, por mercelincuto; a 1º 
oseripturario, o segundo Luiz Garrta 
Paes, por merecimento; a 2º esem- 
plurario, o 4º Custodio Lessa Olivê, 
por merecimento; a 4º escriplurariu, 
o 4º Pedro Carneiro de Mesquita, por 
untiguidade. 

Aposentando: dono 
nezes, 


Francisco Me- 
colector federal um CGusta- 
abal, Parás Milario dosé dos Sans 
tos, imediato do cruzador encar- 
regado da fiscalização da costa do 
Amapá, Pari; Jonquim Bevilacqua, 
trabalhador «das enputazins da  Al- 
fandega de Fortaleza, Genvh; e José 
Raymundo de Hollanda, trabalhador 
da mesma Alfandega. 


Nomeando: Custodio Gnrecz, es- 
erivão da collectoria federal cm He- 
dempção, São Paulo; o trabalhador 
dus coapalaziast da  AMandega de 
Sun Anna do Livramento Dorival 
Gorrêa de Melo para continuo da 
mesm Alfandega;: João Corrêa Fi- 
lho e Waldemar Lobo de Miranda, 
para marinheiros das embarcações du 
Alfandega de Recife; Eduardo Evan- 
gelista do Nascimento, para vema- 
dor do setimo registro Fiscal federal 
no “Pervitorio do Acrep o servente 
da Divectoria do Imposto de. Renda, 
Manoel Bento de Oliveira, para ser- 
vente da Recebedoria do Districto 
Federal, e o dinrista contraciado da 
Directória do Dominio da Unido, 
José Moreira Pinto. para servente 
da Directoria do Imposto de Henda, 

Promovendo na Casa da Mocda, 
na nfficina de gulvanoplastia e cle- 
etrotypias a official de 1º-clnsse, o 
de 2º Naplitali de Avila Coranto; a 
nflicial de 2º classe, o de dº Lourl- 
val Pereira de Souza; a official de 
4º classe, o de 4º Vicente Pelitano; 
e nomeado Norival Nepomuceno da 
Silva, official de 4º classe du olfici- 


O monumento do 
aviador vae para a €s- 


trada Rio-S, Paulo 


O prefeito em excreicio ordenou 
n Directoria de Engenharia remo- 
ver da praça Maui para a estrada 
Rio São Paulo, numa praça exia- 
tente defronte no 1º Regimento de 
Aviação. o monumento do aviador, 
offerecido. pelo hile ao Brasil, 

Essa praça será toda calçada e 
preparnda convenientemente para 
receber o monúmento, 














masculina. — Diagnostico 





escriptoricos do O 
umnlbus e bondes 


JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
- CLINICA: ANDROL 


Allecções venereas 8 não vensreas dos orgãos sexuses 
do homem. « Perturbações funcçionaes da sexualidade 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 ás O horas 


Viaje de graça por conta do 
O JORNAL 


Uma collecção destes coupons póde ser trocada vor 





causal e tratamento da 


JORNAL por passagens 


4) couponr vntem uma passagem DO, cucnensaenesaas gSuu 
30" p " o Diverso ot osceanaa4os $4UU 
“u 5 n bad od ad Cocrececnnerseaaso AO 
82 al " de ui ecoa Caaa. BALL 
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e mi ee em me 


hosa Seroldi, tumbento para official 
de 4º classe du refevida officina, ma 
mesma Repartição, 

Na pasta du Viação 


“Sunecionando a resolução do Po- 
der Legislativo que autoriza no aber- 
tura do credito supplementor de réis 
2. 800:MDOS0NA, d verha 14º — Estra- 
dus de Rodagem — destinado:n at- 
tender às «despezas com os serviços 
de estradas de rodagem a cargo dos 
batalhões de sapaióres, nos  Esta- 
dos do Paranã « Santa Catharina. 

Na pasta do Trabalho 
mGoncedendo 4 Sociedade Coopera- 
tiva de Seguros contra Accidentes ce 
Trabalho, Syndicato dos Industriaes 
de Panificação e Confeitarias de São 
Paulo, Responsabilidade Limitada, 
nutovização para funecionar é appro- 
gundo os seus estutulos, 

Nomesndo Alvaro de Barros Sou- 
za e Mello pora avaliador commner- 
ejal no Districto Federal; exoneran- 
do Oscar Tamoyo, de servente-em- 
barcador da 11% Inspectorin. Regio- 
val, por ter aceitado outro cargo, e 
nomeando para a sua voga de ser- 
vente-embareador Antonio Baptista 
de Souza. 
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Um verdadeiro servidor do Brasil/AS QUESTÕES ÁCTUAES 
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0:93 ANNIVERSARIO DE COELHO CINTRA, 
O BANDEIRANTE DE COPACABANA 


Ao se registrar o nanivergario do 
gugenhelvo Coelho Glunleaçcseria, din- 
possivel faztlro sem tim evocação! 
do que dem sido a csuncvida-decde- 
edicação no serviço publico, Comples 
ta Mojo, cessa voneranila figura de 
pensileiro, 4 nunos cede Jude, e 4 
de nelividades profissionies, ara no 
exercleio de funeções techunleas, em 
cargos officints, ara á fronte de 
emprebas e lhleiativas prnticulares, 
mus estritamente; Migas, no do- 
toresse  colleetivos Diplomado em 
1805, nos 42 manos, quélno Escola 
Central do Mo de dapedroçino anna 
seguinte vecupava o prnmeleo, cargo 
publico, como engenheiro da Eis- 
culizeção da Companhia Gifs bempro- 
vementis. E começo ali a uia 
gennde  Ienjectocia o ade servidor do 
Hrasit. De JSGH a 1885, O goverio 
Ve contivu Mumerosas ; Missões,  á 
trente das quaeas se coniluziu sem- 
pre com exemplar dedieução e pa- 
telulisião,. Foi dicector da Colonia 
de Sta Leapoldina, estudou a tras 
enio do vin-ferrea D. Pedro MM, 
fundou, em 8. Paulo, varios. mm= 
vleas colouines, pertencem: á divece 
quo dns Estradns de Ferro Natal; á 
Nava Genz, no Mo Grande do Nor 
te, Quaraina Madui, no Rio firan- 
de do Sul, e em contros Esinius 
preston serviços À administração, 


“O BANDEIRANTE DE COPA- , 
ta CABANA 


O nome: de Coelho Cintra está li- 
gelo ao progresso du Bio de Ja- 
nelro como um dos seus mais dy- 
numiicos impulsionadores, Assumin- 
do. em 1889, a divectão da Com- 
panhia Ferro Gare davdim Bota- 
nico, foi nesse posto (que a situ 
netividade se desdnhrou. Pol, em- 
tão, que planejou e exécutou a - 
nha dupla de Botafogo À Práin Ver- 
melha. ostendeu 08 trilhos de hon- 
des pela run General Palydoro e 
perfurando, o Uimnal ad fim da 
actual rua Demetrio Ribeiro, ligou 
Copneghana f clio, Desta ulti- 


O “AQ MUNDO LOTERICO” 
“E OS 500 CONTOS 


Inlein-se hojeco pagamento das 
imecrinções no rateio dos QUINHEN= 
mos CONTOS que eoubartam am bi- 
lhete 12,981, effecinando-ne hoje o 
prgamento dos cnrtõer de Inseripção 
de numeros 1 a 224, AmanhÃ, nunis 
end Contos serão vendidos no 
AO MUNDO LOTRERICO; A tma do 
Ouvidor, 149, € sabado, de antn= 
bro proximo, aim 1.00 Contor, 
com direito ás vantngens da Carta 
atento 104, 
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ma duleiativa nasceu o extraordl- 


unrlio progresso que hoje npresen- 
ta aquélic: aristocention Jubrros Pá 
lhe vela dabd o Justo Aulo de 
“Bandeirante de Gopaeabana”, 

Eodo IMOA Goelho Gintra fez cor 
vero primeiro bonde electrico no 
Wa, pole Minha do Flamengo, tam- 
bem construida por elle, 


PREFEITO DO RECIFE E DEPU- 
TADO FEDERAL 


O engenheiro Goelho Cintra nas= 
ceu cm Permimbuco, do ami de 
1843. MHepresentou esse Estado em 
mais de minis legistatica, de 149 a 
too2, bum dgnal época, fol prefeito 
do Recife, mude ventizon uma aedimi- 
uistração assigimnluda pur amumero- 
sos benefícios à capital perna 
cana, Ainda naquelle Estudo exer- 
ceu q chefia das Obras do Porto, 
pussunto, depois, ao oulvos cargos, 
Em MWY serviu no gabinete do mi- 
mistro Prancisco Sá, Dahl por dena- 
te oteupom varios cargos na almi- 
nistração do pala, nté que, em 1922, 
foi aposentado, a pedido, coma en- 
genhelro de 1º classe, 

Numa Idade ayançada, como é a 
sua, Goelho Clotra mantem a mais 
firme Jncidez de espirito, Ainda ba 
pouco esereveu uma chronica sobre 
Gopacabana, recordando o inicio do 


seu progresso, Au se assignalar, 
no dia do seu  anniversario, tão 
relevantes serviços prestados ao 


Bensll, é justo que as homenagens 
que se lhe vão prestar tenham o 
apoio de tndos quantos compre- 
hendem o valor de sun obra, 








DA ARCHITROTURA 


A PROXIMA CONFERENCIA DO 

ARCHITECTO FPRANCEZ AUGUSTE 

PERRET NO INSEMUTO NÁCIO- 
NAL DE MUSICA 


De volta de Iuenoa Alves, deve 
passar pelo Ria, no proximo din 21, 
o architecto francez Auguste Per- 
ret, , ) 
A conste do ministro da Educa- 
cão, o renovador ala avehitectura 
fará entre nós uma conferencin, no 
lastítuto Nacional de Musica, ás 16 
botas do dia 21, segunda-feira, 

O nome de Augusto Perrel dis- 
penea, não só pura os technicos de 
nrehitectuca, como para todos os 
espiritos cultos, qualquer elogio ou 
apresentação, por ser dos mais eml- 
nentes e conhecidos, du actumli- 
dade, 

O arehitecio Perreto é uma orka- 
nização de cenlizador, lendo conse 
teuído, até hoje, alguns des mona 
mentos urehitectonicos mais signifi- 
cativos de Europa, como a Mulson 
Franklin (10), a Garage  Pou- 
thien (105), q Theatre des Champs 
Elysées (IMETSLH, as Docks de 
Casablanca (1015), os Ateliors de 
Canfection de Paris (HMM), a No- 
tre Dame dn Nalney (1913), a Pa- 
Inis de Bois (1920,a Tours d'Orien- 
tation de Grenoble (1925), o Then- 
tro da Exposição de Artes Decora- 
tivas de Paris (1925), Sainte The- 
réze A Monimagruz (1926-27). 

Trala-se, como se vé, de um ar- 
ehiceeto cuju obra lem a mator ex- 
preseão na actualidade, e é natural, 
por dase, que as nossas elites In- 
telleciunes esperem com curiosidade 
o momento de auvir-lhe a palavra 
prestigiosa e nutovizada, 
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À questão do petroleo & 0 Caso do Tomeo- 
mento de cama ma Bai 





A SESSÃO DE HONTEM DA CAMARA 


Após dois dins ae nusencia, 0 at. 
Antonio Garlos veapparecer, hon- 
Lent, na Camara, presidindo os tra- 
bálhos. A netu soffren quatro rechi- 
fiçações. Du parte do expediente 
contou uma mensagem «do presi- 
dente du Repultica, solicitando o 
evedito de 2 mil contos para nequi- 
sição de trilhos para a Central do 
Brasil. 

Em seguida, oceuponm a tribuna 9 
sr. Corta da Gusta, que tratou da 
questão do petroleo, mostrando a 





Tres concursos de livros infantis 





Os premios a serem conferidos pelo Minis- 





Tem despertado 
culos intelleclunes é educalivos us 
coneuesos de livros infantis, insti- 
tuídos pelo Ministerio da Eduenção 
e que visam desenvolver, entro us, 
a lNleratnra pava creanças, 

Esses concursos são em num-vo 
de tres e estão assim organizados: 

O primeiro concurso é de livens 
para crenças até sete annos de eida- 
de, O melhor trabalho apresentado 
receberi um premio de S:MOGUMO; 
o elussificado em 2º Jogar lerá réis 
DsSOMOGUM o collocado em 3º logar 
obterã 2:MM$U0O, (Os livros consta- 
vão de albuns de estumpas, com tex- 
to breve em prosa ou verso. Às es- 
tunpas estarão digadas pelo mesmo 
nssumpto, formando unia só histo- 
via, a exemplo da “Histoire de Enba, 
le petit eléphont”, de Jena Bru- 
nofr. 

O segundo concurso é de livros 
para crenuças de 8a Hi anhos, O 
terceiro é de livros para. crenançus 
de mais de 10 nnnos. Ambos pode- 
rão consistir numa narrativa unica, 


ea 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversos typos, a preços de occaslio, a prazo 


e f vista, Ver e tratar 


Wilson King 





na Bento Lishon, 106 


& : €C. Ltd. 





A participação da Marinha na Ex- 
posição de Educação e Estatistica 





OUTRAS NOTICIAS NAVÃES 


Aceusando n recebimento de um 
ofifeio «do sou collega da Educação, 
em que o mesmo solicita a parti- 
cipação do Ministerio da Marinha 
na Primeira Exposição Nacional de 
Educação e Estatística, n tHular da 
Marinha, em resposta, informeg que 
a Escola “almirante Wandonka!k” 
partieiparã dessa exposição com um 
mostruário de alumnos artífices «de 
machinas e marinharia, qdecintando 
ainda que, em tempo opporiano. o 
seu ministerio enviará o resumo 
historico das Escolas Prafissionnes 
e o schema da sua estruclura nn or 
ganismo naval, 


DISPENSAS 


Foi dispensado hontem, das fum- 
eções de chefe de machinas do na- 
vio-hyitrographico. “Calheiros ala 
Gença”, que teve baixa ba dias, o 
capitão tenente Iracindo «de Carva- 
lhaes Pinheiro, 

Foram dispensados alnda do car- 
go de capilio dos.portos do Esindo 


Serejo e de chefe de machinas do 
contra-torpedeiro “Malto Grosso”, o 
nfficial de iguel patente Nelson de 
ámuino de; Andrade. 


DESIGNAÇÕES 


o ministro da Marinha resolveu 
designar, os officiaca abaixo men- 
cionadus, para exercerem as seguimm- 
tes commissões; capitães de corve- 
ta Edgard de Paula Oliveira, pára a 
Direcloria de Armamento da Mari- 
nha e Nuno Barhosa de Olivera e 
Silva, para Immedinto do cruzador 
“Bahia”: os caplties tenentes Au- 
relio Linhares para Immediato do 
submarino “iHumastã”, Mario Fin- 
to de Oliveira, para Immediato do 
contra-torpedoiro “Matto Grosso”, 
Jayme Guilherme Dutra da Fonse- 
ca. para fmmediato do contra-tor- 
pedeiro “Rio Grande do Norte”, 
Platão Moreira Machado, para im 
medlato do contra-terpedelro “Sam- 
ta Catarina Mesmlacrto dumaguetra 
Ferreira da Silva, pura chefe de mas 


chinus do contra-torpedeiBa" Mato 


| 


de Malto Grosso, o capitão tenente 
Benjamin Constant de Magalhães 


Grosso”, curgo esse que exercerá 
interinamente, 


O MINISTRO MANDA ELOGIAR O 
CORPO Dk FUZILEIROS 
NAVAES ' 


O titular da pasta da Marinha de- 
clavou hontem, no director do Pes- 
sonl da Armada, haver resolvido 
tornar publico o lonvor que faz so 
commnndante, olficiaes, eargentos e 


praças do Corpo de Fuzileiros Nn- | 


vnes pelo garho ahilitar com, se 
apresentaram nao formatura do Din 
da Patria. 


terio da Educação 


interesse nos cie-p a exemplo da “A ilha do Ihesouro”, 





de Robert Louis Stevenson, ou numa 
sério de contos, 

Todos os lubalhos devem ser 
dactylograpindos, em tres vias, e 
assignados com psendongimos. Serão 
ucompanhndos de um envoloppe fe 
chiado, que conterá o nome ea ves 
sitencia do autor, Sóse aceitarão 
obras orkginnes, inedilus é eseripins 
no ddioma nacibnal, como só pode- 
são enncorrer brasileiros natos qm 
naturalizados. Os membros da Gom- 
missão de Literatura Jufantilo do 
Ministerio da Educação, não pode- 
rão concorrer, Essa Commissão, que 
vae julgar os trabalhos apresentas 
dos, poderh deixar de classificar os 
que não julgar merecedores de pre- 
mio. 

Os originnes deverão ser entre- 
gues no Ministerio dn Educação até 
o dia 28 de fevereiro de 1937, 


ESPERADO NO PARA 
O PRINCIPE DE 
ORLEANS 


BERLEM, 17. (I1.) — Sio espeva- 
los, procedentes de Marubá, o prin- 
cipe Pedro de Orleans e os seus fi- 
lhos, os quaes realizam uma excur- 
são pelo Interior do Brasil, 


ANNVERSARIO DA INDE- 
PENDENCIA DO CHILE 


O dia de hoje é de festividade 
para a nação chilena, que comme- 
mora o 128º anniversario de gua In- 
deêpndencia. 

Oceupando logar de destaque no 
nosso * continente, a Republica do 
Chilê acha-se tradicionalmente liga- 
de é hrasileira, e, em todos os mo- 
mentos graves da historia america- 
na, os dois governos — com o úp- 
plauso unanime dos dois povos — 
encontraram-se unidos pnra defesa 
das causas justas. 

Seguindo & tradição pacifista dos 
povos americanos, o governo chile- 
no não sómente cooperou com effi- 
etencin para a solução do confileto 
do Chnco, tendo so valido de sua 
Influencin junto ao governo bolivin- 
no em prol da medinção que peér- 
mittiu se reolizasse n conferencia 
de Buenos Álres, como tambem goi- 
be entucionar dentro das normas 
pncificas suas proprias disputas 
territorines, 

O Brasil associa-se com carinho 
ás commemorações de tão auspi- 
ciosa data em que um paiz irmão 
festeja glorioso, ephemeríde de sua 
historia. 





conveniencia de serem feitas pes- 
quisas tumbem em Mnlto Grosso, 
ande. de accordo com oca estudos 
dos teclmicos, ha exlensas zonas 
petroliforas, 

Falou, depois, ovsr. Lima Teixal- 
ra, classista da Babin que amaly- 
z0u 0 telegramina dos usineiros da- 
bianos, lido, mu vesperas pelo sm. 
Clemente Muciannd asseguenndo quo 
houve cuneção contra os Javiado- 
ves, afinal obrigados n aceitar as 
tabelias impostas, para Fornegimen= 
to de canna, com desrespeito À Jei 
178. 

ORDEM DO DIA 


Na ordem do din só havia mn- 
terina em discussão. 

Foram encerradas, Inclusive a do 
requerimento do sr. Café Filho, tão 
debatido na vespera, de Informa- 
ções sobre as actividades integta- 
listas no pniz. 


OS SUBSIDIOS DOS DEPUTADOS 


Tambem estava em discussão O 
parpeer da Comissão de Justiça, 
indeferindo o requerimento em que 
o sr. Conha Vasconceltos pedia o 
pagamento «do subsílio é ajula de 
custa correspondentes ao anno pas- 
saulo, (O) caso é que durante Loda a 
sessão legisintiva de 19dã, o mr, 
Cunha Vasconcellos não leve as- 
sento na Camara, porque sey di- 
ploma de deputado eleito pelo Acie 
dependia da decisão do Superior “Pri- 
bunal Eleitoral, 

O sr. Cunha Vasconcellos pre- 
temia receber o subsidio do anno 
prelamentar proximo findo, julgan- 
do-se com esse direito, Foi 4 tribn- 
na para defendel-o, E sustentos a 
those de que 0 que dá direito no 
sulishlio é n eleição e não n posse 
do deputado. Discute o pnracer, 
citando, constantemente Ray Bar- 
bosa, Barinlho e Deguit, Crítica n 
opinião do se, Waldemar Ferreira, 
emitlida no selo da commissão, e 
comelue; 

— Eutre o sr, Waldemar e Muy 
arhosa, peço licença para licar 
com Nuy. 

Depois, o plennrio passou a tra- 


Jar do reajustamento e da proro- 
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38 Radios 





3 Automoveis 
36 Contos de Conso 
lidadas Mineiras 


à Terrenos 


7 Geladeiras 
22 Contos de Joias 
30 Machinas Singer 
36 Bicycletas 


CU 


Quarto Concurso 


98 4:903 5000 


“Leiam na 2.4 pagina, Sec- 
ção Esportiva, as instruc- 
ções para o concurso, 


ss. o mm o 


o 


gução do estado de guerra, deta- 
lhes da sessão que vão publicados 
sepirudnmente, 


A REUNIÃO DE HONTEM 
DO CONSELHO SUPE- 
RIOR DA FAZENDA 


Reuniu-se hontem, sob n preskden- 
cla do director geral da Fazenda, o 
Conselho Superior Administrativo, 
que apreciou os processos constantes 
da pautas 

O Conselho examinou ainda as pto- 
postas de promoções na Casa da 
Mociln, sendo approvadas as seguin- 
tes indicações: na Officina de Tm- 
pressão — o official de 4º classe Ma- 
elo Peçanha para completar no se- 
gulnte lista para promoção a affi- 
etal do 3º classe: Antenor Vieira de 
Souza e Jorge Gonçalves. Para con- 
teronte de 1º classe ns de 2%, Wen- 
cestão Teixeira de Carvalho, Sebas- 
tião M. de Beltto, Virgilio Coelho de 
Frota e Polvearpo Fróes de Olivelra 
e para conferentes de 2º os de m 
Toão Soares de Souza Alberto  Cn- 
hral de Mello, João Baptista Barifu- 
ze e Wallsr Coutinho Machado, 


| 








São os principaes premios 
distribuidos pelo 


O JORNAL 


Diario da Noite 


no seu 
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A phase culminante 
do ensino militar 


cab je esa É fp ES 
As manobras de quadros das Escolas de Estado 
Maior e das Armas em Pirassununga, Rezende 
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- é Rio Grande do Sul ——— 





A CEREMONIA DE HOJE NA ESCOLA MILITAR 
E OUTRAS NOTICIAS DO EXERCITO 


Já ha dias que o nolíciario dos 
jornaes registra uma movimenta- 
ção de algumas sub-unidades da Lro- 
pa desta capital e da de Minas € 
São Paulo q de ofíleines que se 
aperfeiçõnm nas varias escalas ao 
Exercito, com destinou regiões 
paulista e Muminense, 

Essa movimentação carneteriza a 
phase eulminante no ensino que € 
ministrado nos afíleines quo cur 
mm esses estabelecimentos, isto É 
a phase das manobras, 

Não se ltala, como erroneamente 
nlguos lelegrammas vêm divulgando, 
de grandes manobras da rapa de 
linha desta capital e de São Paulo, 

A copartloipação desso elemento é 
minima, apenas o necessario para 
figurar os exereltos que constam dos 
themas tujo desenvolvimento fol 
iniciado durante as nulas e eujn 
phase principal, alennçada agora, 
vao ser desenvolvida no tevreno e 
executada pelos officines nlumnos, 
sob a direcção dos Instenclores bra- 
eileiros e dos poucos da Missão 
Franceza que miuda aqui exercem 
sua bencfica aelividnade, 

Não se tenta, ussim, de manobras 
com tropa, obrigando o destoca- 
mento das grandes qnledudes, com 
todo o sem apparelhamento, 

Assim, à Jornada que ora se tens 
Hiza em Plrassinunga e dirigida pe- 
to coronel Mencral estã sendo feita 
pelas drficines alumios quo cirsium 
o segundo quno da Escola de Es- 
tudo Mnior, 

Au mesmo tempo, a Escola das 
Armas cm Escoly Militne se prepa- 
ram para uma outra jornada, que se 
desenvolasão ma região comprelendi- 
da entre Tanbnté (São Paulo) e Re- 
sende CEstado do filo) e eujn phase 
muis iuteressanto se desenvolverd 
Das margens do Paralyrha, 

Por ultimo, coroando q serie de 
manobras escolares, a ultima etapa 
do ensino ministrado nos officines 
que ns euesmm, 08 do terceiro anna 
da Escola de Estado Malor rio 
tomar parte na grande manobra de 
quadros que so renlizari, em oulu- 
bro proximos no Mo Grande do Sul, 
e na qual intervirão tambem nalguns 
chefes: militures. : 
«Essa manobra de quadros, que le- 
vã por lhealro a região comprehen- 
dida entre Uruguaxana e Santa Ma- 
ria. será dirigida pessoalmente pelo 
general Paul Noel, chefe da Missão 
Militar Franceza. 


4 CEREMONIA DE HOJE NA, 
ESCOLA MILITAR a 


Realiza-so hoje, na Escola Militar, 
a solemnldado de entrega dos es 
padins nos novos cadetes,  solem- 
nidade cessa que será precedida pela 
do Juramento & Bandeira, 

Um trem especial deixnrá a gare 
Pedro TE As 14.90 horas. levando os 
convidados para o Realengo, 

PRANSFEHENCIAS E CLASSI=- 

FICAÇÕES 
— Foram transferidos os seguit= 





tes offlcines: capitão Luiz de Ca- 
margo, de do” hoghimnento de intan- 
carina, para o Mi sceREMENCO de Las 
velar cupliao Antonio Negreiros 
do Andrade Pinto, do Quadro Urdi- 
mario, puta o Supplementar, em vise 
ww do se achar servindo no àº Bata- 
lião de Sapadores e ter sido desse 
gnado pura a lrefeltura Militar ss 
Deodoro; capitão Tharsis qabral da 
Mello, do 3º Regimento de Unvalla- 
ria Independente, para q 12º Hegl- 
mento de Cavallarin Independente; 
capitães Alarico Paranhos Ferreira 
a José Carlos de Freltus, respecti- 
vamente, do 20º Regimento de Infan- 
tnrin, para o 4º Hegimento de Ins 
fantaria e deste Regimento, para 
o 11/39" Regimento de Infantaria. 

— Foram classificados, por neçers 
sidade do serviço, os seguintes cas 
pitÃes pharmaceuticos, recentementa 
promovidos nos Hospitaes Mílitaress 
no H. M, D, da 4º Região Militar, 
em Juix de Fóra, o capitão pharma- 
céeutico Odorico da Albuquerque 
Barreto; no HH, M. de Santa Maria 
da Bocea do Monte, o capltkn phar- 
maceutico Jupiter dor Santos Croás; 
no H,. M. D, da 9º Região Militar, 
em Cumpo Grande, o capitÃo phar- 
macentico Luiz Eustorgio de Core 
queira Castilho, 


DIVERSAS NOTICIAS 


— Foram propostos para servi 
rem, respectivamente, como adjunto 
da Directoria do Material Rellico a 
para o cargo de Director du Conde- 
jacto Nacional de Rincho, om cani- 
thes Gabriel Ferrugem de Meltn 
Mattos, do Q, 8, de Artharia, até 
então assietente do Distrleto de Ar- 
tHhacvia da Costa, e Inrael Ramiro 
Souto, ajudante da Coudelaria pofe- 
rida, cargo qua JA vinha exercendo 
desde 1º de tinvembro de I9446 Am- 
bas as propostas foram aceitas, 

— O ministro assignon, hontem, 
portarias, nomeando sub-tenentos am 
primelros sargentos Cleero  Modrl- 
gues da Silva, Lamariino Poror e n 
enrgento ajudante Vírico da Panta 
Coelho, para servirem, respectiva- 
mente, no 5º Batalhão de Cacadnras, 
no 4º Negimento da Cavalaria Dl- 
vislonario e no 6º Batalhão de Ca- 


A disposição do Com- 
mando da 1º Reglho Militnro nara a 
gervico de Inspecção e fiscalização 
ndminintrativas, om seguintes nffl- 
cinee: tenente coronel T, AG, Aneclo- 
piades Cantallos da Cunha Piniteiro, 
capitães: Int, Affonso da Medeiros 
Pires Ferreira e de adm, Edson 
Beasillensa Perolra. 

— Fleon nam effeito a transferen- 
ela da 1º tenente  Manrilla Menna 
Rarreto Benevides, do 2º para o 5º 
R$. 0. T. 

— Poram transferidos por necer- 
aidada dn servico; om 208, tonentes 
Carlos Alherto da Abreu Racha. do 
MMC Topara on. Cons 
Toreunto Tinmos Calado de Castro, 
do W BR. CC TD. para o IV nn, 
CN. on 2” tenente da reserva cons 
vocadoa Clara Peres da Silva, do 5º 
narn o Se TM O. Tor co 1º tenonta 
Nnldo do Tagos Bastos Vielta. do ht 
R.T. narro IM MR. Tra Pr la- 
nente da reserva convocado  Ellpr 
Ferreira de Mello, do 27º para n dm 


RB. Oto 2º tenente Almir darsen, 
do 2º Esquadrão de Trem mara a 
Ive mn. G. D. 





HEMORROIDASI! 


ATE HON'TRM SO! 8R CURAVA COM OPERAÇÃO, AGORA, 
CUNA-SE NUMA SEMANA COM U REMEDIO: 


HILANOL 


CADA CAIXA — UNA CENA COMPLETA — COM 12 FRASCOR 


IMPORPANTE 
mente, de nccordo 
contrn-indienção, 


com am 


— 0 trninmento deve aer feito rigorosn- 


Inatrucções da bula, Não ha 


A! VENDA NAS PRINCIPAES DROGARIAS E PHARMACIAS 
DO BRASIL 








Iniciada illegalmente, minutos 
após é suspensa a Sessão 





NOVO TUMULTO N 





RECINTO 


A SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Os verendores não querem traha- 
lar; quando dão numero para as 
sessões, esgolnm (todos os recursos 
vegimentues pa obstrneção de mate- 
elas importantissimas constantes do 
avulso, pronunciando discursos ijm- 
productivos, que só servem para des- 
falcar ns cofres municipaes, mostrar 
quão prejudicines são os legisladores 
da metropole e errado andou o pre- 
feito da cidade na escolha da ban- 
cala do partido de que é chefe. 

Um grupo de cdlis que estavam em 
lula com » prefeito em exercicio ha 
uma semana vem obstruíndo n pas- 
sagem de varios creditos pedidos 
pelo conego, com especialidade o 
de mil contos para o financiamen- 
to da IX- Feira de Amostras, que por 
esse motivo está ameaçada de não 
se renlizar, 

A 2º discussão do orçamento pela 
mesma maneira está sendo prejudi- 
cada. Nada fizeram nté o presente 
momento os verendores em favor das 
leis de meios, a não ser apresenta- 
rem emendas conhecidas entre elles 
como “para pararem andas", majo- 
rando esse ou aquele imposto, 

Hontem, os edis em divergencia 
com o prefeito desfericam um golpe 
mais forte: não deram numero para 
a abertura dos trabalhos. A* hora 
regimesital, feita a chamada, a lista 
de presença aceusa o compareci- 
mento de dez vereadores, mas loga 
se constatou ter havido engano, pois 
somenle nove foram os que respon- 
deram à chamada, 

A verificação é feila por ordem 
do presidente. Como o regimento 
não admilte duas chamadas, varios 
protestos surgem, que degeneram 
em tumulto. obrigando o presiden- 
teca Jevantaros trabalhos, Com ve- 
hemench o vereador Henvique Mag- 
gloll censura o neto da Mesa, Disse 
o vereador que a mesma não quer 
trabalhar, está unida com o grupo 
de combate ao governador, O sr, 
Ernant Cardoso explica que assim 
procedia por não desejar assumir a 
vespematilidade do abel mn sessão 
sem mumeco legal, quando fazia 
parte da ordem do dia n orçamento, 
dq abrisse a sessão, podia acarrelar 





com o seu acto a nullidade de todos 
os actos nella praticados. Não se 
conforma o vereador Maggioli, que 
cem altas vozes conlinda a preles- 
tur, exelamando: “Viva a pandega"l 

Nesse nunbiento carregado, as Kas 
levias são evacuadas, ficando no res 
cinto os verendores commentando o 
Eulpe desferido no padre-prefeito, 


RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARIA A PANE DE BS 
com refeição pela manhã e banho 


Upilmns sccommodações, no cen. 
tro da cidade, 
LARGO aa FHANCISCO DE 
o 


(Hum dos Andradas, 10) — RIO 
telephone, “itizy — Telegram 
me: RIOPALACIO 


DESIGNAÇÕES NA 
JUSTIÇA LOCAL 


O presidente da Republica assi= 
Enou decretos, na pasta du dunstiça, 
designando o 1º promotor publico 
adjunto, bacharel João da Silveira 
Serpa, para substituir interinamente 
o segundo promotor qublico, hacha- 
rel Francisco de Avilla Pires de Cor- 
valho e Albuquerque, que foi desi- 
grado para substitulr, lumbem inte- 
rinamente, o 40 curador de orphãos 
da justiça local do Districto Federal, 
bacharel João Coelho Branco, que 
entrou em férias regulamentares; e 
ainda designando o 4º promotor pu- 
bilico “adjunto, bacharel Octavio Pi- 
mente) do Monte, para Intorinamen- 
te substituir o 7º promotor publico 
bacharel Erancisco Belisario Velloso 
Ribeiro, por motivo de férias rogue 
lomentares; co momento, dnteritia 
mente, os bachareis Paulo Vallatas 
res, 1º promotor nejunta; Muniltun 
Prado, 8º promotor junto, te dmi= 
pedimento dox efectivos, e ucharel 
Ary de Ollvelea, de promotor melfuns 
tos durante vs iraquiano qo vflio 
elivos bacharel Maurício Fdunedo Ac 
cloly Rabello, m quem loram guuces 


fidas férias regulamentação , mma” 


“ 




















PrrMree Es 





Está no Rio o engenhei 





= 


O FAMOSO CONSTRUCTOR DE AVIÕES FICARA” 








ENTRE NÓS ATE” SEXTA-FEIRA PROXIMA 


O engenheiro Sikorsky entre o sr. Barbosa Lima e o vice- 





presidente 


Pelo apparelho da Panair, cheg: + 
hantem ao Rio, o engenheiro Is - 
Sikorcky, conhecido constructor 
aviões, que dêmorar-seãá em nor.! 
capital uma semana, resressanç 


O restabelecimento das 
nossas finanças com o 
equilivrio orcz=i2ntario 


(Contigo voo O! pugeinmo 
aqui e ali hão résolverão u problema. 
Diminuirão as despesas, mas essa dl- 
minuição terá quasi insensivel para 
o “deficit”, 

Só.ha um recurso, Appellar para 
o rolator da Receita, 


OPINAM 08 RELATORES 

Após o relator da Fazenda, os ou- 
tros relatores vão dando sua opi- 
nião, 

O sr. Barbosa Lima Sobrinho, re- 
kitor do Ministerio da Justiça, dis- 
corda da suggestão do presidente. 
Como cortar 5.UMU e poucos contos 
no referido orçamento? Entende que 
& improductiva essa politica de vor- 
les summatlos, 7 

U sr. Carios Luz, relator da Via- 
cão, tumbem não concorda com os 
vúriês. que possant ser prejudiíviaes, 

peso sr. Henrique Dodswerth, 
relator do Exterior, q respunsabili- 
dado da situação em que nos u- 
cuntramos cabe tanto au guverna 
comu à Camara, porque vão se ela- 
bort O orçamento sem-uma intima: 
collahuração entre ambos. Suggere 
que se faça uma exposição succinta, 
u que a Comissão se dirija aos mi- 
mustros de Estado, indaganto-lhes 
numes os tórtes que serão pussiveis 
fazer nos respectivos orçamentos, 

O er, Clemente Marlanni, relator 
da Agricultura, adopta o ponto do 
vista do seu collega Barbosa Lima. 

Não relata o sr, João Guimarãos 





nenhum Ministerio. Mas tambem 
quer entrar com sua contribuição 
Acha que as verbas orçamentarias 


não devem ser diminuídas. U que 
compete fazer é fomentar a produ- 
eção nacios +), gastar dinheiro com 
as pesquisas do petroleo, fazer tudo 
o que possa interessar economica- 
mente ao nossu paiz. Por exemplo: 
a Centaal do Bra.il dá um “deficit” 
de 80 mil contos. Então. por isso, 
acaba-se com a Ceulv! do Brasil? 
Não, EB por que? Poryve a Central 
do Brasil é um factor preponderan- 
te do progresso da nossa economia, 

O recurso, para attender-se ás 
despesas, é a utilização das opera- 
ções de crédito, 

O sr, Amara! Peixoto, relator da 
Marinha, diz que o sr. João Guima- 
rãos se antecedeu. Ia dar essa mes- 
ma opinião, Procurarã, entretanto 
attênder ao appello do presidente, 
mesmo porque se aguarda uma men- 
sagêm do presidente da Republica, 
propondo a retirada de vultosa ver- 


a. 
AS RESOLUÇÕES APPROVADAS 
Por ultimo, o sr. João Simplício 

voltou a falar, Resumiu - o dehale 

havido, e submetteu ao plenario, por 
partes, as suggestões feitas pelos 
varios relatores: 1º — Retirar do 
orçamento as obras e melhoramen- 
tos. que são exceutados por creditos 
ou operações especines; 2º — enviar 
q orçamento à sancção presidencial, 
no menos com o “eeficil” consigna- 
do na proposta do governo num 
total de MM) mil contos; 3º — fazer 
uma exposição detalhada do orça- 
mento a cada ministro, de fórma | 
que estes possam propôr os córtes 








Quarto Concurso d 


da Panair 





aos Estados Unidos, no arptralho 
da proxima sexta-feira, 

O desembarque do barão Sikors- 
ky foi bastante concorrido, notan- 
&o-se no ancoradouro do Calabouço. 
entre outras pessoas, o sr. Earbosa 
Lima, répresentants do director do 
Departamento de Aeronautica Clvil, 
eosr M. é, Rice, vice-presidente 
da Panair, altos funccionarios da 
companhia e numerocos membros 
da colonia norte-americana domi- 
ciliada no Rio. 

(O moro visitante recebeu no 
acroporto os cumprimentos dos quê 
o foram receber, saindo mais tarde 
em companhia do sr. M, G. Rice 
para o Palace-Motel, onde se hos- 
pedou. ; 


ALGUNS DADOS EIOGRA- 
PHICOS 


Nascido em Kiev, no Russia, o 
nesso visitante diplomou-se-e..i 1903 
Pela Academia Naval de 8, . ters- 
burgo e no Instituto Tecnologica 
de IXiev, em 1908, quando iniciou as 
ficinas de construcção aeronautica, 
Ay estalar a guerra mundial, o ba- 
rão Igor Sikorsky conseguira dar 
grânde deservolvimento às suas of- 
ticinas d econstrueção aeronautica, 
passando a fornecer sos exercltos 
do czar os grandes aviões de bom» 
bardeló tão famosos na historia da 
conflagreção mundial. Com a irrup- 
cão da revolução bolcheviata. o en- 
genheiro to] obrigado a emigrar, 
radicando-se nos Estados Unidos, 
onde a sua grande caracidade foi 


udevidamente:aproveitade, 


-  Teado sido o constructor do pri- 
imeiro' appárelho multi-motor, pre- 
viu as possibllidades-dessavtypo de 
áviões para o transparte de apre- 
ciaveis gtantidades Ce carga util, 
mantendo-se flel às aerenavos de 
grandes dimensões e riluti-motores, 
durante toda a sua vida. Naturali- 
sado cidadão norte-americano or 
ganizou a Sikorsky Aero Engineer- 
ing Corporation, em 1823, a; Sikorg- 
ky Manufacturing Company, em 
1925 c, finalmenta, a Slkórsky Avia- 
tion Corporation, da qual é o vice- 
presidente e chefe do depertamento 
de Engenharin. 


Com o desenvolvimento das ope 
rações do Pan American Alrways 
System, o typo de acronaves Si- 
koraky se impoz como des mais ro- 
bustas e cíficientes, e, da collabo- 
ração teclulca entre a Companhia 
Sikorsky e à Fan Amzrican Afr- 
ways, surgiram as grandes aerona- 
ves conhecidas pelo nome de “Clip- 
pers”, das quaes foi o lllustre vizi- 
tante o primeiro constructor. 





camento, em 4” discussão, as dota- 
orgamentarios; 4º — escolmar do or: 
ções ou provimentos de cargos e ser- 
viços não cercados por lei; 5º — roa- 
lizar uma reunião plena. dos rolar 
tores para o exame previo das 
emendas em face dos córtes n pro- 
Por... 
Essas deliberações approvadas se- 
rão tevadas no conhecimento do mi: 
nistro da Fazenda. que por sua vez 
as levará ao conhecimento do chefe 
da Nação, devendo segulr-se uma 
reunião do Ministerio para resolver= 
se sobre o problema orgamenturio, 
NACIONALIZAÇÃO DOS BANCOS 

An encerrar-ie q sessão. q st. Vere 
eueiro Cesar peciu no presidente 
que, entre as suggestões q serem 
apresentudas ao ministro da Fazen- 
da. incluisse mnis estas a da apre- 
sentação da reforma bancaria com a 
solução do preceito constitucional 
que cetermina a nacionalização dos 
bancos. 
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em combinação com o DIARIO DA NOITE 





RAS q) 





di Sud 


premio é 





013 





Um relogio pulseira de platina, 
para senhora, no valor de 4:4003 
6 o 18º premio do 4º Concurso 
d'O JORNAL, em combinação com 


na 


EE EM) 
um rejogio 


o “Diado da Naollel, 1 uy 


| 
wlo de alta distincção, que muto 


interegra, certamente, cás nemigs 
ras e senhoritas de bom gosto, 


V 


0 Sikorsky Ains 





tallação da su 











“Nictheroy 


Cresce, dia a dia, a acquisição e troca de mappas 


dos concursos do O JORNAL, do DIARIO DA NOITE 


e do DIARIO 


“ 
Congratulações de 
Apesar do dia chuvoso de hontem, 
augmêntou, genslvelmente, a pro- 
cura da nova suceurmal dos “Dla- 
los Associados", instnllada Á rua 
José Clemente, 23, em Nicthoroy, 





« pelos noscos leitores e nssfgnantoa, 


——— 


'O JORNAL 


desejosos de:adquirir e trocar map- 
pas dos.concursos, 4º do O JOM- 
NAL, de corabinação com o “Diario 
da Noite”, 5º do “Diario de São 
bauto", cujos premios estão, um 
parte, expostos no vasto saguão da- 
quelin novel dependencia do nossos 
trabalhos, 

Não tem sido menor tambem a 
procura por parte dos, Informado es 
ce nossa empresa, quo all têm lq- 
vndo aa Buas noticias, contribuindo, 
nésim, para melhoria dos sorviços 
que tranamittimos pelos nossos doze 
Rinrtom através da Agoncal Merldio- 
nal, 

Desejosos de facilllaymos alrida 
mais eases norãos serviços, já so- 
leltamos da Directoria Gernl dos 
Correlos é Telegraphos a inslallu- 
ção de um telephone offiélal, que 
completará ns transmissões que es- 
tamos fazendo polo telephone 4.161, 
em fúncção desde & inauguração da 
suceursal, K : 

«1 MAIS CONGRATULAÇÕES 

Temos: divulgado, em edições an- 
torlores, ns varindas congratulações 
que temos recebido do mundo of- 
Lcinl, dos nossos leitores e dos col- 
TER de; imprensa do todo. o, Bru- 
E bao] pedott MUNDEO Sé 
"Hoje, registrárhos mais alguns tt. 
legrammas recebidos em nosas suc- 
cursal pelo dr, Cláudino Victor: 

—“S, Paulo, — Felicito velho 
companhelro e caro amigo pelo suc- 
cesso da Inauguração da succursal 
dos “Diarios Associados", Abraços. 
— Chateaubriand”, 


— “Rio, — A Associação Brasi- 
loira de Imprensa vem trazor no 


PERNAMBUCO 


UM FESTIVAL DE BENETFI- 
y CENCIA. |, 

RECIFE, 17. (A. M.) — Reali- 
zn-se domingo, nos salões, do Jo- 
ckey Club, um festival Infantil, em 
beneilcio do Sanatorio de Soccorro, 


O DIA DA ARVORE 

«RECIFE, 17, (A. M.) — Por inl- 
ciativa. da Jlscola Rural Alberto 
Torros, será festejado aqui, no «in 
21 do corrente, o “Dia da Arvoro”, 












O? 


Recenção á embaixada medica urugiaya 
é ao professor (Georges Lauys 


— —— . —— so 


à VISITA DE HONTEM xá 2CADEM 
DE MEDICINA 


e ao * CS Gm 
ah 


DE S. PAULO 


profisstonaes da imprensa 


brilhante companheiro o aos “Dla- 
rios Associados" suas vivas felcita- 
ções pela Inauguração da auceur- 
“nl cem Nietheroy, contribulndo, 
nasim, para malor divulgação fictos 
e ainda ter confiado sun officionte 
diverção ão limporlante funcção, 
Cordlaes abraços, — Herbert Mo- 
ses”, N ' | 
— “Bahia, — O pessont do “Ie. 
tado da Bahia” cumprimenta queia 
Installação dx sucenrsal “Dinrios 
associados", com sinceros votos fe- 
licidades, — Assvedo Marques”, 
— “Petropolis. — Aumento do Nio 
não pudo compmsccor cumes de- 
mais coliczas do Qenselho Deliborn- 
tiva da Amsaniação Fragloten do 
Imprensa, zeto ausjfeioso da inau- 
guração da snceursal dirigida Nits- 
fre amigo, a quem envio nffeciuo- 
ens felicitações. Belisario de 
Sana”, : 


UM TELEGRAMMA DAS COMPA- 
NkIAS DE PEYNOLILO DE 
SÃO PAULO, AO GOVERNADOR 
OSMAN J.OURRIRO - 
MACEIO, 17. (4. M.) — O go 
vernador Osman Loureiro recebeu 
dus companiias do petroleo de São 
Paulo, o seguinte telegramma : 
“Ao descortino, honestidade e de- 
risão da gente de Alugons, repre- 
sentada. pelo governador. Osman 
iLourciro; dave o Brasil o grande 
piísso que o levará ao 7 de sétêmbra 
economico — com a liberação do 
petroleo até aqui retido no reio ea 
terra pela mais infame conspiração 
que ainda foi viciima um povo, 
Compreendendo e dando mão for- 
te à iniciativa de Edson de Carva- 
«lho, defendendo-o em todos os Ler- 
renos va sabntageim federal e das 
investidas dos “trúusta” escravizado- 
res, Osman Loureiro no momento 
decisivo etguru-se como a. persona- 
zacão do novdéste mnrtyriando é 
realizou o veio lemma de 5 Pau- 
to “Non dor ou due! — não sou 
cagduzido. conduco, Sua conducta 
rmergicn de homem do destino que- 
breu o sello que trapcava os lhe- 
somos do sub-sólo da nossa (erra, 
O Brasil será conduzido à indepon- 
dengia economica pelns mins de 
Alngees.  Commovidamente os ho- 
mens 64 sul nerndecem nos homens 
do norte & carta de alforria do Ria- 
cho Doce”, 











Um flegrante do professor Luys, quando realizave 





a sua conferencia —————— «usa 


1 


Com briho invulgar, abriu hon- | ferlr sua conferencia sobre a “Dis- 


tem, à Academia do Iedicina as 
suas portas e recebeu em seu selo a 
embaixada portadora do pensimen- 
to medico urugunyo, integrada pe- 
los profossores da Faculdade de 
Medicina de Montevidio, Sicremini, 
Otero e Barcia. , 

Tambem ioi recebido pela Aca- 
daemia, hontem, o urologista uni- 
versalmente conhecido,» Georges 
Lurs, do Paris y 

Cs drs. Alovalo de Castro; Henri- 
que Roxo e Bastos Netto, introdu- 
ziram no salão de recepção a dele- 
gação uruguaya, que foi-saudada 
pelo presidente Austregesilo, : pelo 
orador" offletal Héllon Pôvon-e pe;o 
dr Miguel Couto Filho, que exalta- 


vam os nomes de Sõco, Rienldinl e 


Morgio, relembrando os trlumphos, 
scientificos dos mestres da medicina 
uruguaya, 

O professor Secreminl, docano 
da Faculdade de Medicina de Mon- 
tevidéo, usou da palavra para agra- 
decer ds covtezias de: que erm alvo 
o seu pulz e a classe medica uru- 
guava, entrando em seguida a pro- 








4:4005 


1 


Eruta-se ge tem relugla de mar 
ca preterido comu 4 & KHECORND, 
e-fol adquirido da Joalheria Aroa, 


| 


| 
| 





| tu 


frux S. Bento, 8, em B. Paulo, 


soclação albumino-cytologica no 1- 
quor” bascada em numerosas obser- 
vações cinicas, 


«x 4 CORTEZIA URUGUAYA 


Pela ordem, a palavra devia con: 
tinuar com os membros da delega- 
ção uruguáya, professores Barcia e 


| Otero. 


Estes, porém, num pesto elegan- 
te e sympathico e Sobretudo de 


grande cortezla puzeram todo o em-|, 


“penho de que ella fosse. utilizada 
primeiro pelo professor, Luys. 


A CONFERENCIA DO PROFES- 
) SOR LUYS' «cs 


'O professor Luys pronunciou en- 

loja gua conferencia sobre “Per- 
ção da prostati”, expondo deta- 

Ihadamente a sua technica. 

A directriz traçada pelo mestre 
da moderna urologia, se tem nd- 
quirido adeptos fervorasos em todo 
o mundo, tem tambem , suscitado 
fortes controversins, , ; 

Ui serio de projecções .comple-. 
tou a exposição do Illustre .confe- 
rencista. ' . 

A seguir, o professor Austregesi- 
lo convidou os professores Barcia 
e Otero a reu izartem ns suas pa- 
lestras. Allegando o adinntado sda 
hora, estes tentaram adiol-ns, por 
rêm, a assistencia interveio com 
acclnmações e os dois ilustres pro- 
fessores tiveram que atisfazel-a, le- 
vando a cffeito as conferencias. so- 
bre os seguintes temas; Rattialogia 


e cirurgia e Cancer do pulmio. 
PROXIMAS CONTENRENCIAS 


+ Hoje, às 16 horas, na:Cadeira de 
Technica Operatoria, do professor 
Alfredo Monteiro, no Instituto Ana- 
tomico, o professor Barein realizará 
uma conferencia. 

Segunda-feira, o professor Geor-: 
ges 'Luys será recebido pein Socie- 
dado Brasileira de Urologia 


- —— 


À Asscojação Commercial 











O JORNAL — Sexta-feira, 18 de Setembro de 1936 


7 ccursal dos Diarios) 
Associados” em 
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Informações de ultima hora | 
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Um selo que, estar ad 
r | 
o verdadeiro FLIT= 


— 4 | ç N 
=-o não uma imitação fraudulenta. 


“Não ponha em perigo a saude e o bom-estar acceis 
tando “insecticidas" de nenhuma affeito, ou ifmitações 
“que se mascaram sob o.nome Flit. Lembre-so que só 
existo um Flit. Flit é somente vendido em lata ama- 
rolla, com o soldadinho é uma faixa preta sellada, - 
para evitar reanchimento, fraudulento. Flit não man-:... 
“cha. Flit mata, de facto, todof:os insectos caseiros: | 


a vo dio 1” visada o To 
“=, Polvilhe ias feridas.e frestas com a novo PÓ FLS. Ae 
68 os insectos rasteiras morrem ão scu contceto, 
5 
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Penhorados bens industriaes!A temporada do Botafogo no Paraná 


do Estado de Minas 





— o — 


O juiz federal de Bello Horizonte nega um 
| mandado de segurança impetrado pelo 





Um grupo de porcadores de d 


governo mineiro 





ilulos an divida externa de Minas 


Guernec acaba de obler da juetiça ganho de causa contra um mandudo 
de segurança, intentado pelo devedor, para evitar a penhora de renilns 


industrines do Estudo. 


Come é sabldlbo o governo mineiro realizou, ha alguns anos: um 


emprestimo com a casy Sehrocder, 
cezes do IM MAM e 


IN. A operação foi confinda 


parm resgatar os cmprestimos fran: 
à firma Bower 


Mursnalho ques após haver realizado o resgate de uma grande parte 
dos tulos, faliu, deixando na praça npolices no valor de quast vinte 


milhões de francos, Os, portudores desaes 


papeis procuraram em vão 


receber do Estado de Minas pelp menos, os juros dos seus titulos. e, 


deante da vecusa do devedor, recorreram à justiça. 


Instameoram ama acção executiva para a penhora das 


dustriges do Estado, 
O mivogado de Minas Gernes 


rendas in- 


pediu então, ao ula federal, um 


«manilado de segurança, que Jhe foi denegado, em: brishante Sentença, . 


aque publicamos noutra Jncal, 
Ga portadores dos tilulna da 


E) o 
divida externa: de” Minas Innçarum 


ão de todos os recursos para uma liquidação amigavel da seu cre- 
dito e adeante da negativa do devedor foram forçados a bater ds portas 
dn dustica, O Estado não “pagoil mem nomeor hens 4 penhora, no prazo 
ela deloa vista da que foram penhorados hens industrines de sua pros 
pricdade. tondo a justiça federal sustentado 0 direjro dos exequentes 
contro o mandado de segurança impetrado pelo governo mineiro, 








“On augedi Peçanha Tra rn 





Mascara Vermelha tirou a 


mascara espontaneamente e 


declinou seu nome — Árgol 


As pelejas marcadas" para hontem, 

vo Pstadio Brasil, estiveram reple- 
tus ade surprezas: 
“Na primeira Juta, Charroaç não se 
contormando com q actuação de Pe- 
cunha que, durante u peleja, o ma- 
chucou, espero sem adveesario por 
trás do vestinrios, quando este ahi 
chegou, nggredin-o a sócos é ponta- 
pés, Mossoró, q conhecido Jutudor 
tuga, o assistir mw Lucio, dem uma 
ewrrvala o no furioso selo, obri- 
gutdo-o mn cesistir de seus Intentos 
nte a chegada da policia. 

A terceira peleja travada entre 
Musenra Vermelha c dois “ente 
men" love o sem ponto altvahente 
no gesto símpalhico do "lutador mas 
carmo qu retirar ia mascaty e deeli- 
nar o sem nome: Argol e ainda mais 
ser brasileiro, pois nasceu em San- 
tos, São Paulo, no pextencer fo bri. 
lante Força Pública daqueite Es- 
tados Perminado a peleja em que 
saiu, 'vencedár * (oa slojs, adversários 
ng cutto espaço de seis mínulos, lan- 
vou successivos desállos an Mascara 
Negro sem, no entanto, ser altens 
dido. 


2 Ny Interynlio para a semi-final, 
Charrua, por melo de seu “mana- 


gerS"grocuroú UT nosãa Compunhei= 


vo, afim de tornar publico um seu 
desafio uo famoso lutador “Mus- 
curu Negra” para uma peleja sem 
mile de tempop até haver cum 


vencedor. A mesh, “peleja, wo |, 


gundo declarou, será em bencil-is 
de uma ensm; dle caridade. 

* Foram ebteg os resultados dds 
pelajagy to, Ss LRP 
1* Iuta — Em 2 rounds de 15 mi- 


Massagoichi suspenso 


HÉLIO GRACIE ISENTO DE 
CULPA 


A Commissão Technica de Pugi- 
lismo endereçou à Federação Bra- 
sileira de Pugilismo um pareecr so- 
bre a lutn Hello Gracie x Massagoi- 
chi, em que pede paar o japonez 
uma suspensão de Lres mezes e não 
considera Hello passível de penali- 
únde, pois, emquanto o japonez é 
uccusado de falta de combativida- 
de. o nosso patriclu procurou deci- 
dir a peelja o mais rapido possi- 
vel, 

A Federação deverá se pronun- 
clar favoravel, á medida. 








A construcção da Cathedral 
de São Paulo 


Areia ted, 


“e 


nutos -— Charrua (syrio), 140 kl- 
los x Peçanha (brasileigo), 4 ki- 
Ins — Julz: Mossorã — No 2 
Pennd, Yencou Char por envoa- 
UC ugnento de espaduge, 

o 2º ta — Em 2 rounds de 15 
“vrínitos — TNosetli (taliano), 96 
v kllog x Carver Donne (ennadense),, 
[13h Kilos — Julz: Mosanrá — Va2u- 
cen Carver Dome por encasa- 
e mento de espadvas, 

8* lula — Em 2 rounds de 15 
minutas == Mazcara  Verineina 
(Argol, brasileiro), 132 Kllo= x Sb- 
vlch (tehecoslovaco), 00 kilos, «e 
Kuter (australiano), 06 Kilo — 
Tulz: Mossor6 -—— Argol (Masrmara 
Vermelha) venceu 
minutos e Kuller nos 3 minute 
de meleja, por encortamento do 
esnadnas, 

Luta final — Em 2 rountz de 
1h. minutos. — Hoffmann (alia- 
mÃo). 108 Klosix Rozpar Chynga-i 
rod, 94 Kilos — Juiz; Mossorá — 


Suvich ane, 2º, 


Dennis de uma violenta peleja, fair 


declarado um empate, - 


t 





VOLTA-SE A FALAR NA! 


PASSAGEM NA- PORTU- 
GUF "A DE SPORTS 
- XYARA A LIGA 
PAULISTA 


S. PAULO, 17. (A.M.), — Con- 
ptinn/a-se a falar na pastagem, da 
Associação Portuguezá'dá'Sporta 
para a Liga Paulista de Football. 
Existe até quem garanta que as 
fdémarches” já estão hem adean- 
tadas e um acenrdo firmado. Oa 
mais chegados à Liga Paulista 
garantem que um jogo já está 
marcado para a estréa dos lusos 
nessa entidade. A partida será em 
Santos, contra a Portugueza local, 
no dia 27 do corrente, f 

4 venda reverterá em henefi- 
to da Beneficencia Portugueza, 


STARHEMBERG TENCIO- 
NARIA DEMITTIR-SE 


VIENNA, 17 — (H,) — Corre nos 
circulos políticos que o principe de 
Starhemberg. tenciona demittir-se 
do posto de chefe supremo qn 
“Heimwehr”, 











EM .UMA SEMANA LEVANTADOS 
4.200 CONTOS DE RÉIS 


S. PAULO, 17 (A. M) — Ha 20 
aunos foi iniciada n construcção 
da Cnthedrnl de São Panlo, Nove 
mil contos de réis já foram | in- 
vertidos nessa obra sumptuosa, 
uma: das mais monumentaes e ar- 


de S. Paulo E q entrega 


dos calés da sara passada 





Um telegramma de 





SANTOS, 17 (4 M) — À 


—— — em = 


sr. Souza Mello 


Assoeiação Commerckil enviou o 





agradecimentos ao 





seguinte velegenma no prestdente da DN. Cs ) 
“Aceusaudo q cecebimento du nttencioso tegranima de vossa 
eseln, decren du solução favaraves no pedido de entrega dos cafés 


ea sentem passada cla quota 1h No 


Ce apresentamos Os nossos agra- 


decimentos. Ao mesmo femipo pedimos ecnçã para insistir ma nes 
cessilnde de unia solução megento quem a case de preços da save 
carla, conforme os telegramas dirigidos mw ve encha cam 1º do 


corrente." 


= udasmas is 


tísticas que o engenho humano 
tem realizado para attestar n sun 
fé. n! 

Ultimamente, os recursos escaa- 
sesram e os trabalhos ficaram aoh 
a nmeaca de uma Interrupção que 
os pnulistas julgaram “ignomi- 
niosa”, 


Para levantar novos fundos, es- 
timados em seis mil contos, or- 
ganizuu-se ultimamente uma com- 
missão. E em uma só semana os 
ars. Altino Arantes, Samuel Ribei- 
ro, José Maria Whitacker e José 
Cassio de Mncedo Sonres, que to- 
maram a seu cargo n tarefa de 
obter os recursos reclamados, con- 
segulram donativos em dinheiro no 
valor de 1.20 contos, 

Subscreveram 104 contos de réis 
cada uma das seguintes institui- 
ções e empresas; Banco Commer- 
cio e Industria de São Paolo, J, 
R. Francisca Mrtarazzo, 8, Paulo 
T. Light and Peer, Banco de 8, 
Paulo, Banco Neco Mundo. Com- 
panhia Docas de Santos. Inatitu- 
to do Cafe, Cala Economica Fe 

| deral de & Parto, Banco do Es. 
| tado de Mão Paulo, Banco Com- 
mercial, 





| 
Í . . . 
O club carioca venceu o Ferroviario pela 


minima contagem = Um goal annullado — 
O jogo de domingo com o Athletico 


(Especial para os “Diarios Associados”) 


CURITYBA, 17 — (M,) — Muitas 
“pessoas compareceram no interes- 
tadunl de hoje entre os quadros do 
Botafogo e do' Ferroviariv, 

O jogo transcorreu num ambienio 
de disciplina e de franca camaras 
dagem. - 

Os quadros se apresentaram em 
campo, sob delirantes npplausos do 
publico, assim constituidoss 

Botafogo; Aymoré; Bruno e Ocla- 
cilio; Affonso, Marrins e. Canalll; 
alvaro, Amado, Carvalho Leite, Rus- 
so e Pntesko, 

Ferroviario; Russo; Zeca e Tuli- 


O CAMPEÃO OLYMPICO 
DE BOX ROBLEDO BA- 
TEU AOS PONTOS O 
URUGUAYO LIMA 


BUENOS AIRES, 17 (H.) — O 
vampeão olympico de box Roble- 


nho; Janguinho, Ferreira É Aloxan- 
dre; Zequisho, Pio, Ary, Emedio e 
Rubens, : 

Arbitrou o jogo 6 juíz paranaca- 
se Maronini. 

A partida leve Inicio ás 16 horas, 
equilibrado todo o primelor melo 
tempo, sendo digno de salientar o 
tendo transcorrido perfeitamenta 
grande enthuslasmo do Ferroviario, 

O tempo terminou zero a zéro, NU 
segundo meio tempo, mediante alas 
ques constantes e bém ordenados. o 
Botafogo F. GC. desenvolveu a sua 
technica costumelra, arrancando sp- 
plavsos da assistencia, 

Registra-se um “penally de 'Ta- 
linho, que Russo transforma no pri- 
meiro ponto do Botafogo. Houco 
depois o juiz annulla um goal legi= 
timo, sezundo a opinião geral, cun- 
quistado por Martins quas! no fi- 
nai do jogo. O dominio do Bota= 
fogo tornou-se absoluto, 








do bateu por pontos o campeão Alvaro, tendo se machucado numa 
truguaro Lima. Investida, foi substituido por Pirica 
Tríllo, campeão sul-americano | que trocou de posição com Patesko, 


— 


u categoria peso pluma, vencei 
igualmente aos pontos o pugilis- 
ta Pedro Laudisio. 


O JOGO CORINTHIANS 
x BOTAFOGO TRANSFE- 
RIDO PARA DOMINGO 


8. SALVADOR, 17 (AM,) 
Devido ao mão tempo reinante, 
foi transferido para o proximo 
domingo o prelio interestadual 
Botafogo x Corinthians. 


passando este a ectuar na ponta di- 
reila, 

No segundo tempo da Jogo. Zeré 
entrou para o centro da linha mes 
dia, indo Martins para a mela direl= 
ta; no logar do Amado, A imprese 
são que deixamos fol excellente, reis 
mAado a mais rigorosa cordealidas 

O quadro fol muito applaudido. 
DoIntado jogaremos com o Athle 
tico, na 


(n.) Alarico. 














A seccão de “OPPORTUNIDADES” publicaga n'O JORNAL 
é no DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupl P.R.0,:3 

















































ALMEIDA, 


Cabelleirairo, Ex.auxl- 
Mar do SALKO PACHE- 
CO, Especialidade em 
ondulação Permanente, 
“e 158 m 208, R, Santo 
Christo, 1901-189, — Tale- 
thona 43-4328 


— APROVEITEM 


Casacos d lh 
na inbrica ide 9$ 


Alfandega, 216 
Tel. 43-0473 


DR. R. PARDELLAS 


Tubsreulose pulmonar — Bervigo 
de cardiningia — Doenças do cora- 





CASA DE SAUDE 
DA GAVEA 


ESTRADA DA GAVEA, 151 — 
Phones. 27-2875 q 47-5936 — Doen= 
ças nervosas — 'Toxicomanias — 
Curas de repouso — Pavilhões sao- 
«parados para cada sexo. Banga- 
lows isolados parn um doente no 
grand: parque ajardinado. Assis 
tencia medica permanente. Hygia. 
Me == Conforto — Trangullildado 


ACIDO URICO 





Não tome drogas. Agua mine- | CÃO e da morta -— Hypertensão 
eujeQubatão & parantiãa, uma | arterial) (banhos electro-orrgena- 
Frei Caneca n. 308. Telephone: | dom) - Electrocardiograçhia -— 
42-16. Raios X — Republica do Peru, 


Tá-to -- Dis 14 às 19, 


CURA DA PYORRHEA 


Os melhores e mais rapidos re 
sultados — Prof. GUEDES DE 
MELLO — Praça Floriano, 65-Bº 


JERSEY 


2 p/c/ renda 358 
Alfandega, 216 
Tel. 43-0473 


FUNDAÇÃO MEDICO. 
CIRURGICA 


- DENTADURA? | 


Está desenntento com a sua den- 
fadiurs ” Procura e” 


Dr. Helio Alves Coutinho 


onde se resnivem nu: casos mais 
alfficeta. 
Denindarna em mnlerines de 
arcordo rom a coloração de cadn 
cs gengiva, 
Tel, 32-04-14 — Edificio Carioca, 
" 9º undar, mala VIZ 


PHARMACIAS 


Balanças | cipharmacia, labora- 
tnrlo, nesar ouro, bebê e aduítos, 
Jompleto sortimento ds acoes 
sorlos ninharmacia. 

ADOLFHO INGRRR É CIA. A 
R. Fheophito Mani 14 ve Ala Paco (COINELANDIA)" 


Pacam 'nicatalogos Edificio. kHegina, 0º andar, —= 


CLINICA DR. MOURA E Nono TAR-DOTA Om Alcindo: Gui: 


nabara, 21 — Clínica de senhoras 
BRASIL . spo partos, com todos os mpparelhos 
Molesilas dos olhos 


modernos de electricidade. Chefe: 
«ár. Alfredo Plaheiro. Assistonciu 

Dr. Moura Brasil do Atharal 
Rua Urugusvkna. 15.1º de rá b 


immedinta a domfrilio, tudo a» pre 
Casemiras e brins 


co de cooperativa 
Escola para “Chaufteurs” 

de linho 
Nacinnaes e estrangeiros. com gran 


H. S. PINTO 
des descontos. CASA MARCOS, AlÍ- 


Fret Caneca, 185/87. T. £2-1821 
Curso rapido para prolissionaes 

fandega. 132 (proximo é rua Uru- 

'quayana). 


e E e a TTT——. 
a ma. qe 





e amadores Das 8 és 31 horas. 


DOENÇAS DA PROSTATA 


Trat, por Infecções Inenes. Vias 
Ertnnaias, Electricidade, opernções 


Dr. Clovis de Almeida 


Muitandn 5.3* fone 14 de 19 horas, 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspasem-sa O contracto 46 
optíma residencia, com todo o son 








CLINICA DE otLHoOs 


DR. JOÃO PIRES 


Consult. K. Rodrigo Silva SA, b* 
andar, Tel. 22-8473 


DR. CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE MEDICA 
Kalor X. Ondas ultra-curias Mas: 
nagens electricas. Corrente gniva- 
nica, etc DOENÇAS DA PELLE 





- MYEHILAS,  Urumunyana. 104.) forto moderno, Rua Burecellos, “5, 
Lan 10 às 12 e dam Ih horas emjpvonto 6. Ver e tratar das 3 és 6 
deante, diariamente. noras, 


mu 2 OO 2DD [2] []][]][]]D][]["J 


Peça informações sobre annuncios conjugados nesta 
secção pelo telephono 22-8199 — 


— E = ERRA OPA TS Tais 
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O PREPARO E O INÍCIO DA SEDI 
ENTRE DOIS FOGOS — A RENDI 
AMOTINADAS, QUE PERMANECE 

SOS — UM “NUMERO” COM 


LISBOA, 11. (Por vla uérea) mm 
Decorridos tros dias tlon acontegi- 
mentos que, por nu momento, pren- 
deram q attenção do publico, per 
dura, apenas, no pula o sentimeno 
to de repulsa collectiva, provocada 
pela mallograda tentativa de sub- 
versão dm urilont 

Através do serviço telegraphioo 
que enviamos e do mnotloiario espe 
cial e comun dus agencias, os 
teltores dos “Diarios Associados” 
viram como foi energlot prompta 
e decidida, a acção do governo, Vi. 
ram tambem, coma o povo applau- 
diu as medidas tomadas contra os 
amotinados, impondo q sua capitu- 
lação immediata, Agorc pussutos 
os instantes do surpresa das pri- 
meiras horas, aproveitamos «a nal 
aéren. para mandar ao publico do 
Brasil os pormenores «das ooclrren- 
cias, seus untocedentes e Sem dente- 
che. ? 


O GOVERNO ESTAVA INFORMADO 
DO PREPARO DA SEDIÇÃO 


Em face das provas já obtidas 
pelas autoridades, os gediciosos l- 
nham Jigação divecia com os mar- 
xistas da Hespanha, O “Affonso de 
Albuquerque” 0 o “Dio” iriam 
juntat-sé à esquadea do governo de 
Maciel, trocando, assim, de ban- 
deira, 

Mas o governo estava Informado 
do preparo da sedição, 

Ha uma semana, 0 aviso Affonso 
de Albuquerque” chegou no Tejo, 
vindo dos portos  hespanhões do 
Mediterranea. Na vesperaç um Ta- 
dio do respectivo  commandante 
prevenin o ministro da Marinha de 
que a bordo se dentinciava uma €s- 
tranha excitação, por parte de duzia 
e meia de cabos, que — chegou a 
apurar-se — se preparavam para q 
exteriorização ema attitude con- 
traria aos principios: fundamentaca 
duma sã disciplina lar, 

Tal denuncia confirmára o que 
ns autoridades de terra Já haviam 
apurado, ; 

O governo militar de Lishou 
commandos geraes da GG. N.R. e 
da policia, de harmonia com as 
instrueções emanadas dos Ministe- 
rios da Guerra, da Matinha e do 
Interlor, tomaram as providencias 
que as circumstancias exigiam: 
emquanto ns tropns entravam de 
prevenção, destacumentos de enval- 
larin e Infantaria da G. N. R. to- 
maram posição em determinlos 
pontos, acompanhados por auto- 
metralhadoras hlindados pertencen- 
tes Aquella corporação, 

Ao amanhecer do dia 8, todas ns 
antoridudes se encontravam a pos- 
os. 

Os fortes de Mimada e do Ato 
fulano ordens concretas: 


fazer fogo ulé que os navios Se Pem- 


dessem, é A 
Por detrás da estntua de D. Jose, 


cos 


O TEMPO 


MAXIMA — 20.5. 

MINIMA — 15:28. 

Previsões para O poriodo dna 18 
horas de hoje às 18 horas de umint- 
nhã: > 
Distrleto Federal o Nictheroy 

Tempo nmenaçador, passando a in- 
tavel; Chuvas» 

Temperatura — Estavel à noito e 
em clevução do din. 

Ventos do sueste a nordesto, su- 
jeitos uu rujmbins, defrescas 4 muito 
tresvas. ! 

jstrdo do Mo ds Jnneiro; 

Tempu amençuilor, presundo nm ins= 
tavol; chuvas, 

Temperatura — Estavel à nnlte a 
em clevação do dia. 

Rstados do Sul; 

Tompo porturbndo com chuvas atá 
Santa Catlinrinnço bom, passando a 
instavel com chuvas o trovondas no 
Hlo Grande. 

Temperalurag— Entrnrá em eleva» 
ção, declinando no fim do perlodo 
no sul do Rio Grande, 

ventos — De norte n léste, ron-= 
dando pata o quadranto sui no R, 
Grande, rajadas, de multo fresens a 


fortes. 
PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesonro Nacio- 
nal serão pagas, hoje, 18, as Res 
guintes folhas do «decimo alo util; 
Montepio da Viação do TP a Ao 


Prefeitura 


Serão pagas, hoje, ns 
folhas de vencimentos: 


seguintos 


1º secção — Secretaria Geral da 
Educação o Cultura; Justituto de 
Educacão o Escola de Educação. 

sa secção — Pessonl operario da 
pirectorin do Engenhari — 1º di- 


visão da 14 sub-divectoria, (No Jo- 
cal) 23 DV livro 135. 


LIBRA 85$500 


A Mbra fo! muntida hontem, no 


mercado de cambio livre ao preo de 
858500 A vista, 
Fecrou 


inalternda, 


Uma collecção de Z0 conpons 
perfeltos, colluda no mappa que 
deverá ser adquirido nos escriptos 
rios do O JORNAL, à rua 13 de 
Mulo, sita, ou nas bancas de jor 
nunes, pelo preço de ROM, sera 
trocada por um bilhete mumiera: 
do que concorrerá no sortelo dos 
premios do DIARIO DE BAU 
PAULO. 



































“Aaventura vermelha do “Dão 


Detalhes ineditos da sublevação extremista sutfocada 
ente pelo governo poriuguez ? | 











no Terreiro do Paço, um caminhão 

biimlmdo aluno Go No No estava 

peomplo a alude fogo sobre o rio, 
O INICIO UA SUNLIEVAÇÃO 


Ad 4 Dorus da tun, alguns quis 
riultelros ibama quubiiciião diseres 
tamento qu Uuca uu Sulre, ent pe- 
qucros  bulcus purticitlares, cum 
destiny RO Iatgo. Devia trutur-se do 
cegmbté” de cubos cnesrregudo de 
levar qu efteito u trugioa uventuras 

O tenente dienrique dos Suntos 
Peutelro, ajudante do ministro da 
Marinha, reselyena di guiam peuoindor 
da Arsenal duepuarico du afinação à 
bordo dus nnvios, Licsceu à "eultel- 
vinha”, metteu-se num dos harcos 
de prevenção e indo seguir em 
direcção no contru-torpedelro “You- 
Em NO uegrnme da uoúlte, as nal- 
dudes da esquadra estuvam mergu- 
Mesas cm sienelo 0 ErudequihAnde, 
AM sans sbligetus mal me divisavitmo. 
dista maridos fm botas qunty 
de vinte burvos da guerra, 

Cheghdo à fala com q “Vouga”, o 
officiul do din do contra-torpedelreo 
elteldou o ajudanto do ministro; 
C— Tudo sem novidada a bordo, 
Est toda a gente deltuda, A dincl- 
plina é nhsoluta, 

O tenente 'Ponrelro disse no pa- 
trão do lusco que q conduzia; 

— Vamos para o "Affonso do Al- 
biquenaao”, 

Q rebocador approximon-se do na- 
vio suspeito, A" bordo havia certa 
anormulidute, Na popn o estava as- 


sestuda wma metralhadora, 59º quan= 
do se ouve gritar: 

— Th nos descobriram, 

O tenente Penvelro tenta chegar 


Junto no nuvio e pergunta pelo afri- 
ciul do dia, Um marinheiro vespon- 
de que não ha offclden. ; 

ER uma cvajada do metralindora 
parto do “Affonso do Albuquerque” 
em direccião no rebocador, cujo pas 
trão car ferido, O temente Penralro 
respondo no fogo dos sullevados e 
consegue exenpar, Judo dur conheci- 
mento dos factos no ministro da Ma- 
vinha, quo permanecia en sem gabl- 
nele, , 

O commandanto Orlins Bilten- 
court, que permanecia na janelia do 
sem gabinete, ouvira o fogo de me- 
traliuidora e os tros disparados npe- 
Jo sem ajudante, Peln divecção do 
som Julgava ter Jocalizado a suble- 
vação: devia ser no “Affonso do Al- 
buquerque”, Assim ern, de facto. O 
enntra-forpedelro “Dão” ainda não 
se manifestara, A qualquer delles 
pouro tempo faltava, porém, para 
que x bandeira Iranoa  fluclunnae 
nos seus masteng, enmo ultimo acto 
da csitiinosa Intentonas, 


A RORDO DO NAVIO SUBLEVADO 


An 5 horum « “Affonso de Alhu- 
querque que tinha q herda npe- 
num mma parte da gunrníção, en- 
imen mm ando de macia duzia de em 
bom enbecilbas do movimento, mi= 
grs dom quem entramos mo na- 
vios pertenciam no svino de Tºelmmas 
me teMisrt leciona Abin, 


destem bnreon, 
mrmindon + fOmenris 
mentindo, rude qulgçiama 
elementos co 
etiltarnam 
msinnhos, 

Simulianenmente, alguna 
SA TRT 
contenva o oftelnt de din, 2º te- 
mente  Ferrelem Denla, Um enhô 
apontnva-lhe wma pintola e dizia- 
Hies 

— Sr. fomento, enth preno! 

Fira impossivel e inutil tentar res 
sintiro O fficint seria viciima da 
faria revolnelonaria mimada pes 
Jum iheorins communtuina, Domi- 
undo o tenente Dente os mari 
nheiros dentnram de procuenr om 
quintro neplrantes embnrendos no 
unvio, pura effeltos de tirocinto, 
Nela Phomns, Nevem Cinva, Rom e 
Dontel Nocheda, om qunes ne em= 
contruvam pn dormir franquilin- 
mente tos seus nposentom, A mn-= 
eujnda, de pintolna aperemndnan, dino 
ne-ihemt , 
Co OM manirantes têm de dr para 
n ponte! Yamos uale n burra, Oa 
mMenhares dirigem a manobra da 
antena. E 

Os moriubelros ventinm mncno 
cão, Alguna mudavam sem honé, 
Tinbnam estimgria vom rostos nfo= 
muendos n trapgtem abncinachão que 
em dominave e Impellia para uma 
aventura criminosa, 

Os esnlenntem . meontrarmm desde 
Togo nm mntor repulsa pela rebel- 
Não, Ou murinheiros  comprehen- 
dernm-no bem e frnineom de om 
prender. O primeiro daqueles fu- 
furos afiieinem, sobrinho do nimi- 





qudrnemaa no bordo, 
cotiim da 
dom seua 
rometiidos lhes fa- 


nm mininten 





e dengeneaida 


enhos 
vue ne en- 


"Pinta 
Ido de madrugudo puri o primeiro 





ronte Affonso Cerquelen, coma é 
bom maodador, Inncon-se Á puma, 
discretamente, e mmndom em direco 


eo no Arsennl, oudo chegou quase 
desfaliceldo e com om principio 
de resfriamento, 

Eutreinnto, seriam 6,20, o “Af- 
fonso de Mbuquerque” prepornvns 
se para Jerear da ema bol, 


ENTRAM EM ACÇÃO AS FORÇAS 
DO GOVEBUNO 


Quando tudo aquilo se pasenva 
no unvio subtevado, em torra come- 
cave a noção das forças do governo, 
O Terreiro do Paço era orcupado: 
fufuntacia, cavalaria, metralhadoras 
e um carro Niiudado da Go No Ro 
bem como 16 guardas da Po 8, Ps 
que tomaram Jogar proximo das 
lustnlinções da Capitania do porto, 

A's 6.90, o forte do Alto do Du- 
que abria fogo o “enforquilhava”, 
com os seus tres primeiros tiros, o 
“Affonso da Albuquerque”. O tavi- 
so”, nina sem ser attingido, appro- 
ximou-se do enea das columns, mas 
os canhões metralhadoras dum car- 
ro blindado da G, N. R,, collocado 
junto & estntun de D.' José, hate- 
ram-lhe o convés e furaram-lhe o 
casco, obrigando o navio a nfastar- 


sena seguir depols rio abaixo, Fol 


então que a artilharia do Forte de 
Simada o começou pn allingir, para 
tepols, quando ee encontrava em 
frente do gasomelros, veceher tam- 
hom, novamente, o fogo do Farto 
do Alto do Duque que, fs £ horna, 
e attingim em chelo, A primeira 
nonte de comando, n bombarda, es- 
tnva delinda a baixo, Outra grana- 
da cala ma tolda, mf melacnán, e ta 
estourar na ensa das machinas, cau- 
sando morte Instantanea m dola ma- 


rinhetros e grandes prejuizos no 
material, 
Um paquetecnue entrava a barra 


retrocedem na toda pressa, qa ver-se 
quasi soh o fogo dns baterias... 
O caso não era para menos, porque 
mnrcho da aslilhnrin do ferra cara- 
eterizou-se por grando Intensidade 
e precisão de tiro, 

Estilincor de duna 
Almada nttingicam, ums, os guln- 
dastes dom estnletros ala Sociedade 
de Constrncones Navnes, prhentnn= 
do-lhes os cabos, e nutros, n afficl- 
na de cnlderelros, Nesta ultima, al- 
guns operarios abandonaram precl- 
pitadamente o trabalho e fugiram 
para a Avenida 2 de Julho, Outros, 
porém, male nerenos, continunram a 
trabalhar, 

A thordo reinava J4 m povor e q 
confusão, Os nmatinadoo  vorifica- 
ram o mnlocra a que estava votada, 
desde nm intedo, no eum aventiras,o O 
fogo de terra era certetro, Tuvia Já 
mactiotrelras estemlldas na folia, Eres 
menda, mn esvalrese em sangue, Um 
eme ta na pote do commnndo Floan 
esnbaceindo por tema eranado, 

Tem artilbelro da para tima 
peças de vante, fazia-a girar em di- 


grnnadns de 


Sua 


ÃO — 






os 


Gastão de BETTENCOURT . 


(Chefe da Suceursal dos “Diarios Associados” em Lishõa) 


reccão a Almada e disparava-a, Era Albuquerque", 


o primeiro tro do nuvio 
Pessimo tiro, por signal, 

O “Affonso de Albuquerque” fez 
mulas wheuns tivos de quer purn Al- 
mada e Já múlto atingido, seguia 
paro parar em frento do Parto 
Brandão. Contlanava, porém, q fa- 
ger fogo sobre a Forte de Albina, 
gem consequencias, 

A bordo do “Dão”, tambem, era 
grande o panico, O offetal de dia, 
2º tenente Joaquim Carrasco, era 
dominado e preso pelos rebeldes, os 
quacs tomaram disposições para 
necendor o navio eo porem marcha 
de rumo à harra. 

Prevendo um ataque da aviação, 
os marinheiroa trouxeram bastantes 
fitas dns pequenas granadas dos 
ecanhoesemetralhadoras  anti-arrena 
de 40 mm, para junto delles, e qit- 


zeram-nos cm condições de entrar 
em acção, 
Entrrtanto, os contra-inrpedelvos 


“Tima" o “Vonga", que tinlimumr or- 
dem pars sale para manobras, Jar- 
envam das sina bolas e seguiam rlo 
abaixo. Nas alturas do Belém, ns 
dote  finvcos receliinm ordem dr 
fumdenr em frento de Caxina, ordem 
que fol Immeadintamente cumprida, 


A RENDICÃO 
O “Affonso de Albuquerque” — 


o convés juneado de mortos e fe- 
vidos — estava praticamente dos 
minado, di não fazia fogo e pure- 


cia começar a german bombordo. 

A neção dos fortes vollava-se ago- 
ra par o contra-torpedeiro “Dão”, 
o qual, na mão de meia duzia de 
nmotinados, vinha rio abaixo a gian- 
de velocidades envolto na fumarada 


produzida intencionalmente — pelas 
suas chaminés. para se oceulinr às 
baterias, De bordo “fazia-se fogo 


etficaz; inutil, erimbnoso. 


o “Dão” vinha disposto a sair 
Deveria 


con os canhõesade 40 mjm, fogo In- | 


a burro, através de tudo, 
neompanhar o “Bffonso de Albuquer- 
que" numa 'vingem de Joncura e de 
traição: no encontro da esquadra 
mavxistn hespanhola. « em pleno 


Mediterranco, 


Na ponte do “Dão” imperava um 
grumete npontndor,.. Em o chefe 


millimetros do contra-torpedeiro não 
faria fogo. Alguem, a bordo, um dos 
muitos marinheiros do navio que 
não commungavam nos eriminosos 
desígnios dos. seus camaradas, ti- 
nha corindo as ligações clectricas pa- 
em as peças de maior calilire... 

A horda deste navio «e do “Affon- 
so de Albuquerque”, dois telegra- 
phistas dedicados. dois patriotas, fe- 
ehados nas cabines, jam informan- 
do o Ministerio da Marinha da des- 
moralização que reinava entre as 
gmolinados e das suas Insigniflcan- 
tes possibilidades de resistencia, No- 
tavel serviço esses homens prestu- 
ram d cansa da ordem, 

Estava regulado o fivo sobreç q 
“Dão”. que começou a ser athingi- 
do pelo fogo dos dois fortes Jogo 
que levantou ferro, 

Rio abaixe procurou approximar- 
se dos montes de Almada para se 
esenpar à neção da artilbacia daquel- 
te Forte, mas as metralhadoras all 
colocadas atacnram-no intensamen- 
tes obrigando-n a afastar-se.  Mo- 
mentos depois 0 “Dão” Linha um 
rombo avante. Fôórm atlingido abni- 
xo da linha de agua, Um porão es- 
tava inundado e o mavio afocinhava 
ligeiramente. 


| 
| 
| 
da sedição. Mas a artilharia de : 


rebelde. | ão se atiruva à 


ngm procurando 
uleançar as margens. 

Pouco depois, o “Dão” rendis-se 
inibem, Era dead uma Iindeira 
branca, das o fogo de alugue con- 
Hiunava, porque o sigual não se adi- 
visava de terra, Sublram então dois 
lençoes nos mastros € soon q ultimo 
tiro, 

E assim findou, com um manhã 
radiosa de sol, a lragica jutentona 
de meia duzia de allucinados, 


AS IMPRESSÕES DO BHNISTRO 
DO INTERIOR 


Logo depois da rendição dos re- 
beldes, o ministro do duterior aum 
uos Jurmues as suas impressões su- 
bre us ncontecimentos, O sr Paes 
de Souza antes percorrem q cidade 
cos quarteis das forças que repel- 
iram o motim e cuja disciplina q 
impresslonom vivamente, 

Depois de elogiar a acção do go- 
verno, o inenciomulo Lilular aerres= 
centos 

— Lisboa pode dormir sempre em 
tennquillicade e trabalhar em qua, 

As forças da orem velam dedi- 
endamente por cela, não permittin- 
do que o set prestigio de cidade, 
lungada no caminho do progresso e 
a sua categoria de terra de traba- 
lho, voltada com enthusinsmo às po- 
derosas reslidudes do presente se 
Jum prejudicadas por eqmalquer agi- 
tação que altere o rhythimo da sun 
vida morimal, 


A EXONERACÃO DOS COMMAN- 
DANTES DAS DUAS UNIDADES 


Na Mariuhya fol nberto Inquerito 
prego pure a remprersimnlo alados alem 
elementos envolvidos ma Jutentos 
“na, fintre outras melidas adopin- 
das pelo” governo, fol mmmggailo 
decreto  exoncrnndo ox commint- 
dantes do “Affonso de Albuquers 
une e do “Dão, E ma sua reunlão 
do dir MS o Conselho de Ministros 
deliberou o neguintes 

1 = Dar bnlxa úN pengua que ne 
encontenvam ma bordo duqueltes me 
vios e mem prejulzo da responras 
Bitidade erimbuat que lhex deva 
enher; 2º — Demittir ox officines 
e dor Bunixa nom mirggentom tim 
termos do maumero anterior, pode 
do, porém, mer remimitidos me pros 
verem que em compelmento dor 
deveres mbltnres, empregaram tos 
dom om esforçox para dominune mn 
inauborcdinição, 1º — Teformnr um 
offlcines que commnadavimm om tin= 
vlom e ecrint por faso, responan= 
vela pelm dinciplina dam grumenta 
cões, 

O Governo resolveu ninda pro- 
ceder m Inquerio mobre fncton 
occerridor q bordo do “Burtholos 
meu Dius; para apuramento de 
responsahillânder e mipileação de 


mnneções cm conformiinido cem e 
disposto mom numeros  auterios 
reu, 


Om presor serão Immedintimens 
te trnnnportidos para uma celas 
nia pentl e apportansmente multa 
mettidos a Julgamento, 


A HORDO DOS NAVIOS STBLEVA- 
DOS, DEPOIS DA RENDIÇÃO 


Logo que os duas unhlades so ren 
deram as sutorkindos seguiram para 
bordo, onde 0 aspecto era desolador, 
Corpos mutlindos esteudiamase pelo 
convés, 

O “Affonso de Albuquerque” apre- 
senta tres furos abaixo da linha de 
agun, varios a mela-nan, dois na 
ponte de commando e um que atlin- 
Rin um dos depositos de natta, Fi. 
com desmantelnda parto di ponte de 
comnúndo, embarcações, chaminé e 
quasi todo o costado está  «rivado 


Uma grande bandeira branca flu-| por granadas e estilhaços, bem como 
eluava no penol do “Affonso” de o camarote n, 5 a camarim doy sar- 
+ 








Of Pl a 


” e do “Affonso de Al 


PRIMEIROS DISPAROS — DUELLO DE ARTILHARIA — 
ÃO — A BRAVURA DE DOIS TEL E 
AM FIEIS AO GOVERNO — OS M O 

QUE OS TURISTAS NÃO. CONTAVAM — LISBOA 


GRAPHISTAS 
RTOS, OS FERIDOS E OS PRE- 


emquanto n. guarni-| gentos, q dou ofticlaes, n enfermuria, 


| 





“paleeltas com marinheiros rebeldea, 


DAS UNIDADES 
TRANQUILLA 


ese sta ideias e ais valdelraro | 
o “Del aqureseata Mo puedo qulgad= 
xo ss Manha do agua, Cuvos nOM (u= | 
ma totem avo fuageinto dedo terente 
Mentiras Bastos, aque Fiesta in! 
cemliados, perdendo-se tudo aque Já, 
luevias rombo no pato) da qpelvera 
da vê com graves proja zos cisto | 
dos por nim cnmeço dy ! 
Apresenta Uumabem vonbos dim pon-" 
to de domo e no eosado, na 
ajejimsnto los sargentos e na en- 
trada pura pn coberta Junio du pon- 
| 

] 

4 


Enceto, 


te. 


A HEMOÇÃO DOS CADAVE. 
RES 1 DOS PHESON 


Os endaverrs encontrados q borda 
forum removidos qura e Istituto 
de Medlelma Legul. Os feridos rece- 
becum curativos no Mospltul de São 
dont aude alguem viermm a falecer, 
sesmlo us sobreviventes ventovidos 
para o Mospital da Mariúha, 

Os presos foram recglhhtas no for-| 
to do Almada, ando As 
10 | 30. 

o “pão”, npesur do fortemante ba- 
tido pelas rajadas de metralhadoras 
disparados do forte de Almada, areou 


chegaram 


nleançnr as margens, sendo «depois 
presos, 


Entre os delidos, que deram entra- 
dn no forte encontram-se v grume- 
ta marinheiro 484, José TIneintho de | 
Almeida, que estava do serviço de] 
ronda cqunndo so den o assalto Ro 
“Dão”; o mlumno marinheiro da Es- 
cola do Alfeite Ternando Vicente, 
este ferido nunt pulo; Joaquim: dos 
Santos q Lulz Muúrques da Figueire- 
do, 2.09 fogueiros; e Herminio Mar- 
Uns, grumete. 

Tia enmiloneta do quartel do Al- 


| 

|] 

Alguns atlrarmin-so À upua, de 
) 





feito velo ponco depois buscar al. 
guns dos presos, 
O fogo certelro felto. polo forta 


angu o “Dio”, entre outros non- 
toz, no palol da proa. Os marInhel- 
ros testa barco foram conduzidos 
para o forto da Trafaria. 


| 
UM “NUMERO” COM QUE OS a 


RISTAS NÃO CONTAVAM 


Os factos do dia 8 em nada alte- | 
voaram vida da cidade, Constitui- 
ram, porém, um “numero” inespe- | 
vado do programmna  Iurístico dos | 
excuesionistas estrangeiros que hon- | 
tem de manhã chegaram ao Tejo em | 
dois ou tres barcos. Os exeursionis- | 
tas, como sempre, e sem mastrarem 
9 menor reccio, espalharam-se pela 
cidade, a pé e em automoveis. A sua 
curlosidade foi desta vez mais nota- 
vel do que das oulras oceasiões. 
'Fudo lhes serviu para focavem nas 
suas objectivas. No largo do Car- 
mo, onde a G. NX. R. tomou posi- 
ções, os estrangeiros photographa- 
rum a torto e q direito ofíiciacs, 
sargentos, soldados, mulheres, erian- 
cas, ele. Quando sairum do Quartel 
do Carmo alguus dos membros do 






O ministro Oliveira Salz 
dus forqus 
gemeos melmi, vê-se, 


Governo, que ali estiveram reuni- 
dos. o disparar das machinas foi 
qualquer coisa de notavel, Outro 


tunto suceeden na avenida 24 de Ju- 
lho, onde um grupo de guardas da 
PS. DP. “posou” para os turistas, 
Emllm, os nossos visitantes percor- 
reram quasl todas as zonas ondo n 
prevenção das autoridades obriga- 
rum q aspeclo hellico. Sem que 
ninguem lhes harrasse o caminho, 
porque disso não havia necessidade, 
os turistas fizeram centenares de 
"wlichés”, regressando a bordo opti- 
mamente dispostos e satisfeitos com 
tão excellento colheita phologra- 
phica, 


Realizou-se, hontem, a sessão se- 
manal do Instituto dos Advogados, 
sob a prestdencia do dr, Miranda 
dordho, secretariado pelos drs, Jd. 
mundo Hego, Orlando I. Castro, 
Diouysio Silvolra e Oliveira Cruz. 


Tomaram posse os novos socios, 
deputndo Prancisco Negrão de Jád- 
ma, Luiz Carlos Prates o Claudiano 





O POEMA DE PERNAMBUCO 


Marinetti, o creador «do futuris- 
mo, é um dos eseriploves mais po- 
pulnres da Ialin, Seu estylo per- 
sonalissimo, um pouco estranho, 
fez cscolu em todo q mundo, sendo 
innumeros os literatos que pro 
curym seguir-lho as pegadas. Esses 
plugiadores não. puderam conseguir 
o efeito simples e suggestivo que 
Marinetti extrao dos seus escriptos 
originnes, 

O JORNAL dá hoje uma tinduc- 
cão do “Pocma de Pernambuco”, 
em tique estão ns impressões «do Ma- 
rinetti no tocar, a caminho do Pra- 
ta, n terra brasileira,  Procurimos 
acompanhar o mais possivel as pars 
ticularidades Jliterarias do ercador 
do futurismo e todas as suas mes 
taphoras. 

E essa uma opportunidade pata mo 
publico brasileiro recordar o pres 
eloso estylo de Marinetth, que re- 
gressando do Gongresso dos: Pen 
Clubs, no proximo dia 22, oecupari 
o palco do nosso lhealro Municipal, 
para falar sobre “As impressões de 
um pocta futurista na guerra”, 


O POEMA DE PERNAMBUCO 


A BORDO DO NEPTUNIA — Após 
haver olhado distraidamento cães é 
ruas da Algeria com iminareles [ 
moda de turbante branco € fez ver- 
melho ocenso sobre q frente  popus 
lar franceza por indigenas eis q 
deslumbrante ento do hollophots de 
Gibraltar empregado a descobrir al- 
fusca navios fortes sombrios pros 
montorios revoltosos emequamno as 
marcalivas de um diplomata eseapa- 
do ds balas conmunístas do paree- 
lona e os “dopolavoristas” que me 
podem de Falar da nossa Africa glo- 
viosa me preparam a gostar como 
uma fruta dissedente q porto brast- 
leiro a ser visitado, 

Mecanica é vegetal simultancida- 
de de invergo-estio em agosto a Per- 
paabuco. 


Entraudo enutelosamento como no 
teito de uma inimiga a motonava 
“Neptunia? e o fualmente  cansa- 
do Oceano de bilis amarelo obri- 
sam centenas guindastes metallicos 
a vestir-se de girafas para dar ca- 
ça e bintalha da eum butixo ds alias 
complumdas  Uribuas ade palmas de 
emmertos aque eliminam a Leiam da 
chamar o desdourado pela cerração 
sol derrotado, 

Porque tantos catarchos de ran- 
gentes correntes e estridulos asso- 
vlos de vapor estragam os guimins- 
tes cm convidarsme com a penden- 
te Jngua mercantil a gozar as Ju- 


tas das cases dos odores Lropl- 
Cos, 
Sabores Jogo uma maravilhosa 


palzugent alfachiva 
— Eu com minhas narinas bem 
abertas atlentas distingo seis qua- 
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UM ARTIGO DE MARINETT!. VASADO EM ESTYLO FUTURISTA 


vestidos de candôr armado e todos 
com chapeus de palha de so! conden- 
sado. 

atirar ativar alegria e despre- 
oceupação à repetição contra os par- 
dos organisados pelas nuvens hetu- 
minosas ja agora decididas a Hequi- 
dyr para sempre a cidade, 

Afortunadamente cls chegar como 
Indisponsaveis reforços de guerra os 






























mais ticos automoveis impados de 
bellos reflexos claros. 

Perplexidade da batalha. 

Contra o umargo sabor horror da 
noite que se cncinrea de trevas se 


lançam as compactas almas mrelifiuas 
dos exercitos de cannas de assucar 
que sitinm os quarteirões contrtes. 

Um crescendo de leresistivel doçu- 
ra enche os quelmados negocios 
apertados uns aos outros onde td- 
pudiam sedentos velludos “amor” 
vermelhos lampadas cigarros fu- 
mantes copos cheios de liquido. Jilnz 
e esmeralda negras csmeruiksimas 
com do mantilha de sêda alaranjada 
sobre braço direito e mulatas enm 
cabelleiras explodir fitas e pen- 
tos de prala 

Ao redor parar-se enagular-se uu 
clreulnr de pequenos pés negros sob 
o sino nivco dn calça de tela, 

Quanto gosarin  fazer-me barhear 
por estes gomos de frutas numa mi- 
rabolante confusão de espelhos e de 
chammas pisadas. 

Evidentemente os tres negros lra- 
tados de branco phintados deante da 


vitrina do maior “aquisebebe" da 
cidade são os commandantes do 
final contrataque anti-pluvioso  an- 


tipardo antifunereo, 


De facto armaram cada um uma sua 
vidente ingenuidade de colarinho gra- 
vata e camisa do mais bello rosa 
flamante, Desejaria antes de partir 
encorajar um pouca o deserin caes 
que automaticamente combate 
o Oceano e suas alagantes Lristozas 
esguichando cada cinco segundos O 
luminoso e saboroso morango do seu 
portatil pharol em ponta sobre os 
nrrecifes espumosos. 

Emquanto fora de Pernambuco re- 
toma retoma a motonave “Ne- 
plunia co sem girante aço  da- 
lino até dentro da espessura 
do «desmesuradamente voalupiuos 
so  CGecano e seus longos aban- 
donos e ml mil mil repousos re- 
cusados tu fruta-de-conde certamen- 


te a elle somente a ello reservada 
1 : elicia tu pinha gracl ind 
Marinetl! delicia tu pinha graciosa que aínda te 
defendes com teus mudos escuros 
idades diversas de tabacos  finis- — Ananaz, tons verdes de bosque não aínda 


simos. 

— Este é um odor de pão torrada 
Este é café, 
Assucar cosido 
Jasmin. 
Mofu, 
Gabellos de 
Manga. 


boneca ao sol, 





violado pelo sol abres-te tambem fa- 
elimente entre as minhas mãos e 
affereceme bocea a hocea os teus 
dentes cremasos e gramados cale quim 
tema doce sueco branco detisa de cio 
e de morcha em amor. 


— Chamamol-o ao envez abncaxl 
nome hirasiteiro mais refrescante 

Lava frita e deflagra entre tanta 
elias sobra us nus quas auide 
a electro ande qe Jade 
cantos nozes de côco, 

Espersimeno  curagusas  €  prom- 
ptos a Lodos vs cantos negros. todos 





FP, T. MARINETR 


do Exercito e da Marinha, costuma visitar as fa 
no nlto, o p 








Foi o que sustentou, h 
fessor Guilherme 


Jp ses pesto pre 


o iai 





fabricados 





Estellita — A posse 


Drummond, os quaes foram saudados 
pelo presidente, | 
O dr, Negrão de Lima, rm o 
pelos outros dois recipiendários, 
agradeceu n recepção que tiveram, 

Em segulda, o deputado Leopoldo 
Peres, representante do Instituto 
dos Advogados do Amazonas, dinse 
que, tendo de regressar nao seu es. 
tao, expriímia o seu contentamento 
pela obra que o Instituto dos Adyo- 
gados Brasileiros, vem realizando em 


te Congresso de Direito Nacional 
Judiciario, no qual tomou parte. 

Quando falava essa orador, entrou 
no recinto o senador Medelros Net- 
to, presidente do Senado, o qual foi 
recebido pela Mera tendo tomado 
assento & divelta do presidente, 

Depo!s diso, o orador proseguiu no 
seu discurso, : 

Gecupou, a segulr, a tribuna, o 
dr, Guilherme Fatellita, para pro- 
nunclur a sua annuneiada qaléstra 
sobro o “Mandado do Segurança em 
favo do reenrso administrativo”, 

Fez o conferenc sta minucioso tra- 
balho do critica às diversas Inter 
pretações do mandamento  constitu- 
elonal creudor daquello novo Instl- 
tuto da direito. 
como CONCLUIU o PROFESSOR 

GUILHERME ESTELUITA 
Assim conclulu o ormudor a sum 
these: 

— “Chegado no termo gesto brevo 
o despretencloso estudo sobro o 
mandado do segurança em face do 
recurso administrativo, cremos pos- 
siveis uu seguintes conclusões: 

Não ubeta A concessão do manda- 
do nu possibilidade da  Interposição, 
contro o neto, de qualquer recurso 
adiutatrativo, salvo se dna simples 
Iuterposição resultar, de prompto, a 
cessação da nmeaça om violação fel- 
tus no direito do Impetrante, 

Tambem não excluon mandado, a 
poss bilidade da existencia do tal re- 
curso, alnda quo do effeito snspen- 
sivo, se à gua Interposição depen- 
der du satisfação do condições re- 
conhecidinmento onerosás para o 
impetrante, 

Mesmo existindo recurso aúminis. 
trativos do effelio suspensivo e In- 
terponivol gem onus algum, póde 
ainda o mandado ser concedido, se, 
pela natureza do acto impugnado, 
npesnr do recurso, perdura ma ameas 
ca ou A violação, por aquello tra- 
zidas, no Impetrante, 
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ultimamente para ns forças 


pról da uniflenção do direito pro- 
cessun!, o que demonstrou o 





MA collecção de 20 coupons. perfeitos, colindos no mappa 
que deverá ser adquirido em nosso escriptorio, nas baneus 
de Jornnes on com os nossos agentes do Interior (e cujo preço 
é de 88000) será (rocada por um bilheto mumerado que con 
correrá no sorteio dos premios, 


ur acompanhando pess vnalriente os serviços de appareliamento Dellico 
bricas e depositos de munição, Na 
residente do conselho hispeccionando o deposito da fabrica do 
Braço de Prata, no qual estão arrunsados milha ves de fuzis. Em baixo; o sr Olivelra Salazar 
examinando um cnnhio dos muitos que foram 
vermos cuja lealdade, disciplina e poder defensi vo foram comprovados na fulminante repressão 
à sedicão do dia 8 do corrento (Servico photo graphico remettído por via nerea pela Succursal 
dos “Diarios Assoc lados” em Lisbon) 


Não obsta o manda 
rança o recurso administrativo 


ontem, no Instituto dos Advogdos, o pro- 


do Eos 


do de segu- 


de novos socios 


Affirmuações contidas, q Nosso ver, 
no ponsamento que deu vida ne ins- 
títuto, Inscrevendo-o na Constituição 
da JU4, 

Normits cuja procedencia se bas 
sela nas mais puras fontes du ins 
terpretação da le), e nos iuais altos 
exemplos de seus applicadores, 

Preceitos en sumi, qua proc 
ram fixar o extendor, na medida do 
razoavel, u admissão do | venedlo 
excepelonal em faco do avto adini= 
nistrativo recorrivel, 

Deduzindo-as no selo desta Cnea 
do Juristas, onda professam exavta- 
mente aqueltes que mais de perto 
sentem an palpitação «dom direitos 
quando offendalos pelo qoeer qualei= 
eo, vuremos fagel-o quo puterheo safa 
tror q desenvolvimento e ns corri 
gemas quo estão à peciiiiar, 


Ao terminar fol o professor Grle 
Jhermê stella telloltado pelo pros 


sidento sr, Mirinam doridão que o 
havia uncerontmas, fugeuno-ále q 
elogio, 

como antigo jornalista, advogado 


bellhanto q netualmento mugistrido 
e professor do direito dos muto tis= 
tinctos peto saber, intelligenvinw a 
operosidade, $ 
Suspensa a sessão por Ji minutos 
foram depois veiniviados os truba- 
lhos. 

No expediento fol approvada, por 
unanimidade, * proposta para so 
elo effectivo do dr. Adolpho Berga- 
min], que, estando presente, na ans 
te-sala,  fol conduzido am recintos 
ara tomar posse, o que foz, sob pros 
ongnda salva de palmas. 
Emposson-seç tnmbem, a sr, Alvas 
ro Mendes Himentel, uuja admissão 
fora ba muito Iyunimente apurovi= 
da unanimemente, 


Prosegulran vs trabalhos até fs 
94 horas, tendo, alem qo cupouleç= 
te, ocengado q tribuna ode Adas 
mastor Lira, para me conteundono 
cão sob Juniug Commerciace. 
DR. OLNEY PASSOS 

CIRURGIA = PARTOS 

Diagnostico precoce da gravidos 
n dos tumores gentines, Operações 
de senhoras preservando ou resta- 
telecendo Integralmente as fune 
cções genitacs. Cons: R. 13 de Maio, 
ST-br. 9, pr e salbhados, das 14 em 
deante. Teln.; les, 25-5013, Cons 
22-BIAm, 
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ESPERTAE-VOB | A extraordinaria € 


ANNO XVII RIO DE JANEIRO SEXTA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 1936 N 5.204 / | 
o tienes - E = 
2» QUINTANILHA —, Av. Ablantioa(S2d, » RAÇA SAENZ PENA — Alug, magnift- T9ARBEIRO — Prec, um official para | T7NCERADOR — José Franelsto, com | 
Aug. 1 tos, RIO COMPRIDO Aga P e Ohiromantes 
CNNÚNCIOS CLASSIFICADOS ESSES qe EE EEE | 











Alug, confortavel anarto. Jupery 70, Perto da Av. Paulo de VARTO com pensão, aiu DO ELLEREIRO — FE UR TOR DE Senador Pompeu atm, Não esqueças tel, 
' . ) ga-so cm casa | ( “ABELLEIREIRO — Prec, um bom, pas k tva medium exma, sra, d. Maus 4 
IPANEMA Frontin. Q de família do respeito a cara] sem ro mise-en-pila o marcel, R. Cate gs: ra Do pla ps pira em repouso, reaps y 
LUG. quarto com todo entorio. UM | Cunmer qo “e Mrcos modicos. R, Felix du" to 215: parece aos seus adeptos com novos podas 4 
Casas ce apartamentos — Serviços domosticos — DiversoR | "A LUGAN-SE dois quarior Juntos, copa, | LÀ Eanta Ameila 0, - tes occultos adquiridos pelo Clreulo B. 1) 
cominho, sala de banhos, área com | A LUG. casa com 4 Quarica, à onias, por WJUCA — Alug, confortavel casa mo efteetivo, R, Affonso Pertira 8, C. do Pensamento, Attende ao alcance de 
tanque, tudo umplo; com «direito ou não 2008. R, Candido do Oliveira 278, 

ENTOS LUG. quarto em cosa de familia, pura) 4 enjoa de Jantar, já mobiliado; luz e Preco 1503, R. Condo Bomtlm 1,238. : dude Esoterica, Expediente, terças, quintas 

CASAS E APARTAMENTOS 4 moças, com pensão. R, 2 de De-| gaz Jigados; precdin vem Jocniizado, R. eae Etapa commodos. A, Arlsil- "pUUcA — Alug: aparto, não habitado. Oozinhciras e sabbados, das 14 às 17 hs.; & travessa 
»embro dh, Visconde Pirajá 3: 338-50b, : R. Caruso dl. LUG, cosinheira de forno é fogão, Of- São Vicente n. 18H. Lobo, ) 


Para nlugar 


biilada, para familia de tratamento. 


todos, em beneficio do Tattwa Praterni= 


“A LUG. ampia vala de frente, mobilia: | A LUG. confortavel predio, Rr Aunisai | À LUG. 4 bons commodos, a quem BÃO | TENJUCA — Alug. o Ulimo aparto, Aca- denado de 2503 a 3003. R. Saccadu- NE, MARIA — Professora do chiros 
CENTRO da o independent. R, Paysandu! 44 Mendonça 101, Chaves no armazem tenha crianços. R. Campos da Paz budo de construir, R. João da Mat-| ra Cabral 151, D mancia o graphologia, perito: nas 


eee eee 
ucha, no centro, 
Errada e " Alvaro Al- 


UO. 
AP Cartas para Mello. R. 
vim 24-10 andar, ento 1. 
LUG. Lons quartos arejados para mo- 
ços, com ou cem mobllia. R,. Lavra- 


dio 65. 


TLAMENGO — Alug. linda unia, com ou 
sem moveis e com calé. R. Senador 
Vergueiro 118. 

"LAMENDO — Alug. quarto bem mobi- 
Nado, com ou sem pensão. R, Con- 
dr Baevendy 4, 

“LAMENGO — Alug. esplendida saia 


kb 


ey 


ij 


fronteiro, 

O E Ria 
raes 308, Tratar: B, Alres C5-90, 
LUG. megnífica reridencia para fomi- 

4d Mo. R. Viscondo Pirajá 487, 
LUG. colonial, mobliíado, com Gurage. 


£À R Prudente Mornss 712, 


vas, 
LUG, confortavel quarto, R, Ases | 
no Portugal 61, 
LUlU, quarto a casal que trabalho do- 
ra, R. Sampaio Vinnna 19, ICO 
LUG. commodos n 1004 e 190). Rum 
Estrella 1, Barão de Petropolis 43). 





11 40, 
FINJUCA — Alug. em predio novo 1 lo- 
ja e nporto, R, Uruguay 267. 


SUBURBIOS 


JUDANTE cozinha, pres. com pratica 

do serviço e que faça limpeza, Rus 
Marquez de Abrantes 110. 

YABAL catrangeiro, sem filhos, precisa 

uma empregada para serviço, que sal- 

tha cozinhar, Praia do Russell 104, ap. 9. 

“OZINHEIRA — Prec, Que Baba O tri- 








| REC. ofliciol barbeiro ou melo, para 


salas, eta, R. Roberto Bliva 38 — 





tuas propheclas, que têm sido acertadas e 
saber do 


a ema BE 
LUG. sais mobiliada, BR. Carlos Bam- trentg e quartos, bem moblliados e LUG. 2 oplimos quartos ds frente: IO COMPRIDO — Alug. optima sala | Ramos. vial fino, 
: ; Y » para casal, R, Almirante 308-A, sobrado Tentrada elo 3101, primete 
pato 69-sob. com optima pensão. Prala do Flamengo Aluguel OZ e 1203. R. Visconde Pi- ! d> frenta, R, Estrella 10. LUG. casa com 3 quartos, salas, Gomes Pereira 12. ro porta, Botafogo, Das 8 a 20 oras; 


LUO. nrejado quarto, com Umpeza, 
por 905, R. Rezende 183. 





FLAMENGO — Alug. linda vala, com 








rejá 22, c/4, 
LUG. cnsa com sala, quarto, cozinha, 


[Am VÊ PES ES ana Sissi a 2 aid Sa me 


k IO COMPRIDO — Procura-s3 pequena 
casa com garage, Cartas neste Jor- 








nheiro completo o fogão u gas. 
Mathias Ayres 75, cil4, 


R. *OZINHEIRA — Prec. pora casal distin- 


cto. Pref. hungara ou austriaca, Or- 














| LUGA-BE umu casa, com 2 quartos, à 


tem teleph. 26-6702. 
MB. CARMEN — Chiromanto — Roves 


= 


LUG. quarto em casa de Tamília. AV. ou sem moveis, a 1! ou 2 moços. R. banheiro, cto. R. Antonio Santos 20, | Dal para J. B. FP, 1230 LUG. 2 boas casas, co 7 
+ a + «RB. é + AS9D, . , com quarto, saim | denado 2503. R. Dr. Julio Ottonl 603, la o segredo humano pela grapholo= 
Marechal Floriano Mi-20. | Senador Vergueiro 110. LUG. casa com 3 quartos, sans, co- ANDARAHY FF) À e cozinha, por 1005. Ro Torres do | Tel, 42-1139, 4 es ga Dar ela, perita os prophecias, 2 têm sido 
LUG. aparto. R. Visconde da Gavoa | ey rendas — Alug. oplima Fala de zinha, cte., por 4305, R. Visconde AND: E GHRAJAHU Milvelra 394. *OZINHEIRA — Prec. perfeita de forno gam- «Se novos e finos ocertados o confirmadas, R. Mariz é 
73. Tratar; R. Bonador Popeu 172, fronte e quarto em communicação. | Pirajá 579, “A NDARAHY — Alug, cosa para familia LUG. casa, F commodos, bonde Madi- e fogão. Av. Rainha Elisabeth 234, apartamentos, preçon Barros 153. 
APS. optimos quartos e enias mobilia- | Pensên de 14 ordam. Tel, 25-37%4. PARTO, alug. 0 Ultimo e modemo- do tratamento, R. Pontes Correu reira-Ponha, 3º poste, 2% sscção, | AD. B-30, modidam: to Ro Moura N NE. ROSA — Chiromante. Consultas 
dos, com pensão. Av. Mem de Sá 191, PU AMENGO — R, Bliveira Martins Jd. Av. Ataulpho do Paiva 115, 138. o | Agrario Menezes 5I-fundos. Aluguel 1:05, | / “OZINHEIRA — Prec. para pequena [s- Es a bad Pai frente do 38, das 8 ds 20 hs, R, Dias da Cruz 
LUO, bos sala de frente, R. Benador Alug. quarto para casal e Outro pá- | SoreEsea — Alug, caca do 3 Favimen= LUU. loja para pejucno negocio. R: desconto em folha. “ miltz, Av, 28 de Betembto 228. tar; “PF, R.: de Aquino so. 
Pompeu 07. ra solteiro, com pensão, tos, R. Visconde Pirajá 145. Barão de Mesquita 333. y LUG. vuptimos quartos paro casães ou FP. corinhcira para o trivial fino, R. & Clin, Ltda, Av, Rio N ME SCHMIDL — Chiromante. Attens 
LUG. 4 quarios Juntos, sendo um dE | |(LAMENGO — Aju, em cam de tami- | TEANEMA — Alug. predios novos, E. Ba- | A UNS: quario  duuenendenha co ioga cmo pensDOR: dpcontado |, Cravatahy 10. Benjamin Constant 173. Mranco 91-6 salas dy 3 *! de dinriamente, em sum residencia, 
frento, Largo de São Francisco 49-20, Ma quarto para casal sem filhos, rão de Torre 66] e R. Garcia davi | cor., em lindo bungalow. R. Barão o 5. Tel, 27-4095, das 8 ds 19 hs. R, Parahyba 55, 


XY LUG, bom quarto, R. Invalidos To0- 
jo, Tratar em frente no quitanda, 


rom pensão. Av, Oswaldo Cruz 131. 
Edo -— Alug. optimo quarto com 








ta 134. 


PANEMA — Aluz. prediu. Av, Epitacio 


de Vassouras 10, 
LUG, casa assobLradada. KR, Leopoldo 


nha, banheiro, ete. 


José dos Tels 514, 


Preço 





LUG. cansa com 32 quartos, salu, cos- 
atos. R. 











A ME. OLGA — Chiromante — Para 
descobrir niguma coisa, destruir al= 


E ansão e ngua cor, Praia do Rus- LUG. casa novas com 4 accommoda- 

TPOBENTO — All. do frente, Po er gel Iso Pessoa 408. É 16. Chaves re padaria, PPA re Pci ça + tuc gum mal, alcançar bom tmprego e taste 
lado, independente, a senhor distin- RAIA do Pi T] rY linde PANEMA — Alug, apurto, estylo mo- LUG, bons quartos com communi- Asels Carneiro 160. TMPREGADO forte precisa-se Jimpeza bem tratar do qualquer outro assumpto, 
cio, por 3008. Ludeira Sen. Dantas 8-A. | [) AMA Sid ia Page derno, por 3608, R, Alberto de Cam- cação. R, Belin do Bão Luls 24. A LUG: quarto POEA SONHOFE da Eespei= eseriptorio e algum serviço domes- | R. Prancisco Eugenio 58. 
PARTO. Cê Todo eps a bre Talheres "PR pos BJ. Luis. apartos ec casas acabados” E R. Dr. Bulhões Ii. tico, dormindo no aluguol. Quitanda 14-30. M ME. ata — Chiromantoe — Quo= 
staliação de agua, Aluga-se. R. Al- UR E SALVADOR dO = Bos aaa E PANEMA — Alug, Dpartos. R. Monte= construlr. MR. Pontes Corrém 172/1718, “NIOÇA — | Prec. uma com pratica de em- reis saber mn vossa sorte é & vossa 
bara 15-A, UA B. BALVADOR 50 — Bos sala e o H gaia. LUG. optima casa em contro de ter- vida? Visitas esta celebre chiromante, 

cindo Guanabara t aposentos para “moça Comida” dá 18 negro 16%, Tratar pelu tel, Za-Ta74 “ABINHAS modestas, mn 1909, quartos: 5h reno. R. Americo Brasillense RO. M pacotamento de enté. R. Ubnidino do R,. Mattoso 42, 


PARTO. — Alug. optimo e conforta- 

















EBLON — Alug. npartos. modernos, por 


003; Jocnt saudavel. R. Leopoldo ams: 





























Amaral 51, 


q Janciro. R. Ria- | ordem. Tem telephone. Ê LUG. bonita casa com 2 quartos, sala LD a e Td E IES EP E 
aa rs cad : Pes us DSR DE Lj 1d Rei E 5. CHRISTOVÃO o muíntal, R. Paulo de Araujo 12º. FFERECE-BE um rapns pora trabalhar Compra e venda de sitios 
ehuelo, 133. BOTAFOGO E URCA EBLON — Alug. cata com Earuge, por EO = aeiada= cone cos esto = bi no commercio como cyclista ou sem, 
“ABAL estrangeiro, clug. bos smia & 6503. Tel, 27-1979, r ou para cnea de familia. Tenho referen- e fazendas 
quarto mobillados, juntos ou separa- To E mia 5 Liuls, sam“ quarto independentes. R. tavel. R. Lins de Vasconcellos 08 cias R. Camerino Ifi-tetreo. 
dos. Av, Mem de Sé lil. hiro: R. . Ramon. Praneo so - GAVEA dE Pa mta = Tndepen=. io RE ser li aços O TF NFP, um senhor de confiança, para ser | / SOMPRAM-SE sítios oU grandes terrenos, 
(ras igor Ra nam eae] LUG. excelente aparto. cem Pensão; | LUG. um sobrado, com gere todas as | ÍA dentes. R. Sto Christovão 358-A, 1; id Eca . vicos e limpeza. Tel. 254892. a preparados para construcção. R. 19 
Moraes, Esplanado do Senado, para senhor ou casal, R. Marquez dependencias, R. Marques ds Bão * LUG. sala e quarto, “com “entrar entrada in PF. ao commerelo, | para qualquer ra- = q r. Barreto 
E cas us de renas dm mo | EU QuE IRERRORARE AN EU | Si E qo a na aa a 6 TU | Opção aê compra a 35 
nd - quarto endente, Ay, - = Z - , EM y 
ce os peito dO RS “he, Vieira Souto cu. | PRECISA-SE de um bom ren ease | VOU ama ea, “re tadas & Mi 
» Re. muza a — Meyei y Y , 6n- Rs 
INDA sala mobiliada, alug. com pen: LUG, salo de frente, com ou sem mo- | pacheco da Rocha 32. LUG. predio para [amilu de ET E á quina ida to donnna fts ro, para concertos. R. Viscondo Ma- | — ana Nery a 
são, R. Paulo Frontin 18. bia, R. Visconde Ouro Preto 43, TIAVES — Alug, lindo Dunsalow por mento. «R. Costa Lobo 65. o. sed gn ag mit ps gelica, Alugam-se novos sanguapelótoja. E or qe dE ebitos "otra com 30 ada 
Pais LS, SAS mta E É rt a — . agua e luz, por . R. Ga y 5 ' Na, S é 
N ORADA Ideal, para casses cu homens, LUG. confortavel sala de frente € 403. R. Frederico Ever 65, LUG. sala de ironte. em cosa de far Tinyreia IO-A — poa a modernos apartamen- cipa Vas & moças ep nas por 20 contos. todas servidas por estradas. 
um aparto, sem cozinha, com luz, amplos «quartos , mobiliados. R. da E milia, R. Bão Christovão 37. LUG. TRT To E os com ugua quente ca- ca, e um menino sem pratica pa R. Bénador Dantas 73. Das 16 Ás 18 ho. 
gaz e telephone, no Ed, Republica, Av. | Matriz 86. SANTA THEREZA LUG. predio da IR. Coma Lobo dl | / predio com gaz, por 4004. R. nalizada, e con toda a fabrica de bolsas de senhora. Paga-se (TUTO 
Gomes Frolre B4 A LUG: Saia, quarto a, GORNHa: Ko, PAUS | — eae e ee ee ti ndo. T Banco Joaquim Meyer 71. agua do predio filtrada, bem. R Leandro Martins S-sob. ITIOS e fazendas, vendem-se no ramul 
UÁRIO — ENT EF Pi seo º Depois dus: 17 a; E! LUG. bom quarto, bem mobilado. R. Et: pri Eita pio Atuo. 2 pequenas cousas modernos, Av, Ontimas. accommodações, pe: diversas mocinhas, para trabalho de Vassouras, L. A. Tratar directa- 
fd rege ça tr Da aa E Almirants Alexandrino 156, Teleph. : Clurimundo de Mello 101 — Encan- Varlor preços. Tratar: facil. R. São Freo, Xavier 195. mento. R. São Pedro 23-10. 








miar A ntaro 79-20 andar. po da Liana nad ineo rop q2-305. PA Ne Penjred Ge DOVO) (uma. AA ia audio PT pres. empregado, para trabalhar em | (UITIO — Deseja-se alugar com pininta- 
qs ug. um cm casa de Ta- Patrl eps E K LUG. quarto com ou sem moveis, R: E LUG. casa com sala, quarto e cozl- xalas 14 pior retei ho- carvonria ce fazer entrega. R. Esta- ções, em Campo Grande ou Jaenre- 
milia, R. Lavradio 170. atra D 'Thorezopolis 22, LUG. snua residencia,-com 4 quartos, nha, R. João Barbalho 158 DADA - ep cin de Sá £6 paguá. Cartas neste jornal para J. G. 

7 JUARTO — Alug. com pensão. A. Bão LUG, confortavels aposentos, com pen- sain e demals dependencias. Aluguel é o Barbalho ne 25-1038. Pu Zi Ms o no 
Pedro 114-29 andar, gta: são de 1º ordem, BR. Marquez de LUG, Store os gp os agos. Praca Marechal Deodoro 354, cill. pre: um qupsegado pará inner Ore | Er dS00D. ss 
Abrantes 204. E ar e er LOG. 2 quartos com moblia:: E: 80- Cao ANOS Compra e venda de predios 


4 ALUGOU CASA? y do . R. D. Marla- LUG. quarto para casal. &. Fonseca um menino para entregar marmitos, 1 

J ape ea o Asi dependencias, R. D Gulmarhes 1. esq. R. Meus. Lua: A esto dai trata com O EEISADE To soa Casio RIAA Rn. Harltoff 7, K. Antonio dos Santos e na R. Dias 
perea mais tenpo, Di “A LUG. culk de frente e 1 quarto, em LUG. confortavel aparto. e garage. DE lana ARACI ia aU CRASE SRLEÓIDO, quê devo sp a VAR PRES, meninos para vender balas dene meninos para vender bulas den- ih 13530 e 02,40x29, Tratar: “Tel, 
rija-se uo Departamen- casa de familia, Prata Botafogo 118, ER. Jonquim Murtinho 189. q n p as tro de cinema. R. Míguel de Frias | eee em 
to de Alugueis na :Av DR ST o ERR familia de tratamento. R, Gal. Ca- de tratamento e durma va) aluguel. Exl- 35 TENDE-SE avenidas, predios para renda, 
Rio Branco 173-1" andar Udo RB Navios connha: “me O fare a veis Murntorl. 68-10, cs uabarro 39. gem-se referencias. R. Nascimento Bllvs d residencias, embaixadas, terrenos em 
(em frente à Galeria) PR dedo por 2503. R. Novo Mundo TA THEREZA ANE opiimio dn LUG. casa, com 3 quartos, à salas, 130, esquina de Montenegro. Ipanema. E eta qn Ad rg E ed todos E baleras. pratas, ph TUR da Qui- 
mieilanto o eaeniesina ÁTUS prio pe pedra do. por S008. R. Almirante Alexan- | KLR dio RARA O NA Copeiros e ajudantes dee e conse o sgrr drnto ERDE-E” bas ET em eTEoDO bem 
eominissão!!! Attenção: ro 12. Ver das 14 és 16 hs, Altúguel | drino 6 so Ve dê y localizado. R. Beabra Filho 384. In- 

Av. Rio Branco 17d-lº 1:0003. TAANTA THEREZA — Als, em cosa de | A LUG. Lou residencia, com 3 quartos, TOPEIRO — Prec. com pratica, para car v 0 Tbalvo CRER E 
andar, em frenta à Ga- A LUG. quarto de frente, cm casa Gê pequena familia, selo de frente cum 2 sujos e demais dependencias. R. ou de familia. R. Laranjeiras 501. DIVERSOS MA 
loria, À ga mádo: com optima pensão. R. Ba- | entrada independente. R. Musator! sa. | Senador Furtado &l, ciV. TMPRESADO de 16 à 20 annos. Pres. V ENDE-SE uma casa no Meyer, Rum 

; E LUG. contortavel predio, com % quar- men serviços domesticos, Prata do ea DUAS EO CTIS 188, 
' rão de Tonrahy 16. Pp À TIENDERE por [J00 Cons ErEAdo PESE 
LUG: bos com por 4005, à R. São | ESTÁCIO tos, 2 salas, cozinha e gaz, por 2308. Russell 168. - VENDE-SE por 1.300 tontos urando pros 
APS a a E E OR EE Per o Pascoa Li RO É PS SSD FF. copo com multa pratica, pará o de npartos, R. São Jos — 

o due fee EE EE ap , LUG. quarto em casa de famiila. R. VÁRIO — Al Tamília di à Agenor. 
JUARIO — Alug. de frente para ra- | mazem Globo. À Esteclo de Bá 193-20, Q E. em cosa n do pensão de nito tretamento, com as 
m respeito, R, Figueira de Mello res melhores referencias. R, Cattete J17, 


Q pazes. R. Lédo 90. 

| -ARTO ou vaga — Als, frente do 
"o Yu1, com pensão, R. Buenos Alres. 
CLA — AlUg. por 1405, 0 a moços. 
tv Mal, Floriano Go. 





y 





NINLA Go irente — Alugc pura cosal, ou | 28 


»> para qualquer -negecio. -R. Gencral 


vomara 134, 





LUG. quartos vc salas para casses, R. 
Paulino Fernandes 56. 
LUG. predio com 32 salns, 4 quartos 


PARTO. — Alug. O n. 1 com necom- 
modoções para familia, R. Volun- 
inrlon da Patria 02. . 
PARTO. mobilindo, nlug, até feverel- 
ro, por 4505. Largo dos Ledes. Tel, 
«2300, 
OTAFOGO, "quast, Copacahaaã 
derno PRC ER tn, tino” E 





LUG. bom quarto e saletu, por 1005. 
R. des Neves 15. 


Va. E. Pereira Franco 7. 
LUG. o predio da R. Visconde Piras- 
sinunga 08, com 2 salus, 2 quartos 


Ee mais» dependencias, .. Chaves no. 84, 


LUG. quarto grande e independentes 


nador Furtado TB, 


LuG. cesa com 3 quartos e vala, Pres 
ço 3205. R. Teixeira Junior 60, cil, 





R. Fonseca Telles ds 
VILLA ISABEL 
LUG. bom quorto em cosa fomiila: 


SERPA com pensão, K. e PR 
lano da Rocha 20. 





telot o TÊM) 


LUG, quarto ou uia do frente, Todê- | 


Fw. cozinheira perfeita, ds forno e fo- 
gão Dá-se referencias. Ordenado de 





' 

de 

Ds boa casa com bonits pomar. R 
Peroira da Costa 135—Madureira, 
LUG. casa com quarto, sala «q cosl- 





PDIFICIO TAMOTO, bum garçon com praticu ae notei, 


ncabado do cons. 
trulr, á BR. Morqueza de 
Santos n, 5, proximo ao 
Largo do Mac hado, con= 
cfortnvela e luxuokos 
“apartamentos — Alus 


(igras 
vet. Tel, 97-5750. 
FF, empregado especinlmente para hotel 
ou aparto, R. C. Dutra B1, Teleph. 
25-5105. 
REC. um urendor da talheres. 
“neral Cnldwell-1220 + 


R. Ger 


e encerador, R. Gustuvo Sampaio 


pas cnsal pera faser serviços de uma 
casa de commodos. R. Altandegn 57, 


REC. rapaz com pratica do balcão é 





Automoveis de occasião 
DEANTA-BE alnhetro, sobre automovel, 


compra -se,  troca-se aceita-se consi- 


e terrenos 
EBLON — Terrenos -- Vendo 10x35 na 





Compra e venda de casas 
commerciaes 


RMAZEM de seccos e molhados — Vens 
de-so um no melhor ponto de Gram 
jahu', Inf. R. Gen, Camara 290, 
ARBEARIAS — Vengem-ss uma em Cos 
pacabana e outra no centro, Tratar 














= - to, sala, 3 quartos e dependencias, à Trav. gnim-se, do 4805 a 6905 goações é Avenida Comes Frelre mn. 136, 

+ E Beta so, midis, QUAFLO A CRVANEITO, | Peal Grandes 4 (Junto Tunnel Alnor m. Dr. Pessoa de Barros 93. pendente. “R. D. Marin 5. mensnes; informações REC farcon COM DrAtGa do PENSO: ron Com Pratica ds pensão; Toa telephona 32-8711. pelo tel, 23-0790. 

1 ecoa ativa lberdade, Inf. pelo CERTO INACDEndGAto: Es Pp eu 

a Dada e Ac | Pratas +08 e tnxas. Chaves em frente | À LUG. optlino quarto independente. R- | “A LUG, confortavel sobrado, R. Barão com o porteiro Helve- Ordenado 1003. R. Maris e BRITOS | COARATA ques ao, tipo MSL Buick | [ARS Bilhares — Vende-se fazendo bora 

dA nicatos | n, 482, Demetrio Ribelvo. Tratar Av. Rio Maia Lacerda 60. do Cotegips 150, cio, telephone 25-23473, 301, resdae de Apiai eat dadeira capinas bem arteço com morada, 
' va = = É “JNSTACIO DD BÁ' — Alus. s& - 68 por sidbby, De-| R, Ben. Antonio Carlos . 
CATTETE E Pa | Branco 16-20, Tel. 32817. | |ySTACIO DD BA Alug. sala e quar REC. vom copeiro e arrumador, Rus ê “do: 
STR UA OTAFOGO — Alug. optima casa, bem lo e um quarto independente. Re DD riiadeok Loto SO. rp pu = e fc Ria-| AF E BILHARES — Vendee 5 E: 


mobiliada. Proximo no Collogio San- 








Pessoa de Barros 13. 









































Catumby, renda mensal 10 & 13 coo= 











Rr ie cem va Re Mar | o Ignacio, Cartas neste jornal para d. | TAGAS cm coma do família, com pen- a e Votre rede peso patio eo tos, informações à Av, Rio Branco 120= 
LU. 04 sala com aguN cor, & DRD tdo Sa Si Vaio e quarto mobiliado. R. Macha- Bastos de Oliveira S.A, LUG cas com sas, quarto € CUZ: | JNREG mapas até di annos para copa ori soc briga red adcad “| Jo andar, sais 7, 
co mazimo conforto. R. Bento Lis OTAFOGO — Alug. um quarto, em ci- do Coelho 5a. E nhe, por 100%. R, Argentina Rels 62. Ea Ene asno PP o pras Abe aree abrirá! et dE SRA PEA DE-BE ou admitte-so socio, para cas 
po HS an de familio. BR. General Polydo- OUVIDOR, 50-58 ii HR $ - AMINHAO — Chevrolet, typo pequeno, té. R. do Carmo 65, com o sr. Gara 
2, ) LUG. REC. repaz para copeirar e arrumar ' 
VEJO Erendo quarto, completamente | Jo 80. CIDADE NOVA » , em optimas condições de conserva- | rido. | 
é SS dv Dor 1005. R. Benja- OTAFOGO — AlUE. Ms e Quirs, MM]. BR Conde Bomfim 268. ção, como novo; licenciado n frete e l- 
Constant 145 essa de familis, R. São Clemente | À LUG. grande predio com 10 quartos. Caixeiros ajudantes sea A rpanpnd R. Humaytá 73, Garage A 
LUG. quarto sem mobília, com ou som 223, Fat-so contracto. R. Visc. Duprat 5, e a) - DE DEE STS Ta -+ | 
DA nessão. R. fsaio Amaro 30, ap. 53v RCA — Alus, 4 pavimentos novos, | onde estão ns chavçs. Tel, 28-6104, ENT T — ' : ' 
E aa em cata do pequena dnalias com 3 anlas, 3 quartos e demais de- LUG, cosa da R. Carmo Netto 116. B sida iar er RD. Jervatha 67. 0 “São Pedro Pq funfa EmS: á R. Bio da Per. eteDh . 
+ Barão de dencias. R. É - e é 4 « . 
via = por BOS. Trav, Bar: bendencias. R. Manoel Nlobev 83 á Rd o meme Eus a M ELHOR ponto do negocio — Run dos pres calxeiro com pratica de botequim. | 28-2345. K 
LUG, Ecs sala de irente, em casa de COPACABANA A sem om morada E para qualquer MM Romcirdo 11h, pet ne no veia Av. Automovel Club 540 — Pavuna, pnjeiria E ecstdo a typo na Compras e vendas diversas 
s] - es da Penha ugam-se HEC. meto calxeiro com pintica de bo- mercial fechado, com tres meres 
LA familin, com ou sem movela, R. à LUG. no melhor ponto de Copacaba- negocio. MR, Pedro Rodrigues 13, E eriação sobrados e Jlolas com moradia. Pp seouini. BR, Jardim Botanico 143 uso, vende-se por motivo de viagem; INOCULOS PRIBMATICOS — Narcas 
DPesmbro 88 na optima residencia para familia. LUG. um ealho a cusal que trabalhe Plot q PS a: à R. General DREC rapar com alguma pratica de 5o- | R St? Francisco Xavier 67. Teleph. Zeiss — Leltz — Huet à QUtias res 
LUG. bom quarto, eim coss de familia. | p. Barata Ribeiro 4h, fóra. R, Marquez de Eapucany 125. el, 23-4407, DE conto CERA ARA MAIO! E AD: 28-2345, formados como novos; preços raroavels, 


Travessa do Cassiano 12, 
LUG. quarto mobiliado, em casa de 
família. BR. BenJ. Constant 135. 


ES 








LUG. casa nenbada de construir, 
Visconde Pirajá 60), c'l. 


R, 








LUG, casa com 2 quartos o 3 entas, 
por 2303. R. Comte, Mnurity 16, c/d, 








EYER Vende-ss à JR, Joaquim 
Meyer, predio em centro da terreno, 


M 


pre: ce elru de armagem, com prai 


25, 3 q. etc. terreno 23x35. 40 con- os. BR Gunraga "Bastos 17, 





*HEVROLET 996, novo, Vende-se com 
urgencia, ninda em poder do agen- 
te, facilitando o pagamento. Tel. 28-2814. 


Alfandega 209. Casa de Graça, 
EBEJA dormir em paz? A casa 
conte Gnglianoni vende e compra 





o Vi- 





a O E Pd LUG. AV, Ho LUG. quarto é 1 sais. &. Miguel US ETTA + Peso ve Ay onto 1 (ER go tirem deli ticbtr dae lo o pagamento. Tel. 38-2814. 
A optimo quarto mablindo, em ca- com ane Sor | Ã Frias 63. sedan iitid o Set Pr Feel pede de padaria. | AEVROLET, Sedan com 2 portas, com- | "Cofres" de segurança, attendendo prom- 
sa de familla. R. Carvalho Mant:l- | can, por fONs. R, Gustavo Sampaio 209. À LUG. quarta e 1 sala. R. Nebuco Ge PARE Ps AsE ISTO e M= Miss — Alug. optimo quarto mobl- PRE ORE TORRE Sp (es de tinta | (o peço novo. Vende-se. R. Cal- PIAS pelo tel, 93-0734, RB. T. Ottos 
vo 49, cilv. LUG, sala de frente x ra Freitas 85. xuosos — Edificio lado. R, Iios da Cruz 119. | ete- 61. - 
a e e ' pazes, com R dra ns hei asa ria, que salba escrever e conheça | ——————————0——— a e am 
o .M E = a rti à - = 1 Q ET — = ZOGAÃO a gaz, de luxo, vende-se por mo 
LUG. optimo quarto independente, R ou sm pensão. R. Barata Ribeiro LUG. quario a senhor ou rapaz, É. Lartigau, Largo da Glo M EYER Chacara, siug. R. Dits da | bom as runs. Av, Mem de Bá 60. VHEVROLET — Vende-se phneton, pneus, tivo do rapa: R. 3 Maio prado 


À 


Benta Lisbon lá, 


422. 





À 


Sant'Auna 183, 


rin 12. — maximo con- 
forto, amplas varandas, 


Cruz 192. Tratar: R. Carmo 11, 


APAS — krec, um de 15 ou 16 annos, 








k 





capotas, novos. Facilita-se 
R. Invalidos 133. 


CAMATAS, 
o pagamento, 


ELADEIRA Kelvinator, vendosse, prece 


LUG. luxuoso aparto, no Ed. B. João LUG. linda saia à pessoas de LraLA- OCHA — Vende-ss à travessa Siqueira Fa : 
c'El-Rey. R. Corrta Dutra 54. mento, Av. Atlantica 24, ap. bh. CATUMBY Pro Pe bata A pb al Re ima, prato 2809 qu eta, Passa na ias pes ds O e LE sDO RO, SRdR À portude POdAS 6 | A saindo, dio a lpla: IVO, JO 41 
PARTO. de juxo para solteiro, no 160 “A LUG. grande quarto Dem movilzio; minutos do centro, Alu- pagamento, 43 contos. Av, Rio Branco - - arame, em estado novo, R. Senador N ACHINAS da costura — Compra-ta 
andar. Av. Augusto Severo 14. | dom pessho. Ro Canrenbanh AU LUG. quarto ou metade de 1 caso gam-se dois bons apar- 1390-192 antar. Empregadas domesticas Euzebto 4%. qualquer marca. Cartas para A, A, 
PARTO. — Alug. de 2 quartos Dar | A LUG. bom eppario. Preço 11630 RUE nova, R. Itapira 173, cias. E a pr a Rat: Re RocEa — Als: por 1003 um vom quar- preg e IMOUBINE Dodge (cane), 4 portas | M.. neste jornal, 

nheiro, ete. E. Santo Amaro 76. Á uso» Magalhões 18 ap. À LUG. querto com jamelia, por 108. Ouvidor n, 59, to R. Guimarães 53. “A LUGAN-SE copelras, arrumadeiras, co- 6 vidros, licenciada, Vende-se. Rus | JDATHE-BABY — Projector duus qai= 


lho 208. 4 quartos, 2 salas, etc. Cha- 


Av. Rainha Elisabeth 320. 


raveses Vistn Alegro 14. 





Proximo ao Copacabana 


“AVG. predio, proximo à P. 7/5 Mar- predio, proximo à P. 7 ds Mar- 





OCHA — Alug. 











casa com 3 quartos e | sela. 
E Maranhão 58. Boca do Matto 
LUG. casas para familias, acabadas 
ds construir, RR. Camarista Meyer 
SERVIÇOS DOMESTICOS 
1 
| SA Tuenoo Afro Bé19, 1 o 


pratica de ovra nova. R. General 


A LE menina de 2 annos. R. dJeronymo 


Carlos Carvnlho 52. 





ras, Kid, quasi novo, 


Ee a rt e ER TD temia —D[Dw>—-— a 
TIETE - Alvg. cm casa de familia LUG. quaro ra ; quarto com direito n sinheiras, lavadeiras e amas seccas | 
4 distincia, quarto e salas. com agua pm rinite sm MEtAlbhds ds. enea toda, por 1005. R. Guimarães | com informações. copeiros e corinnelros; LDSMOBILE, 34, seda, 4 portas; Ford As E ndo ss a pr io 
cor com ou sem pensão. R. Andrade V, ATLANTICA “59 — Alig. oplmo E ela Ga nn, e 28-0162 double-phaeton, sa; Flat 520, double Comer dé cirae To anvera = 
ertençe 42, nrto. E! E DR e GAM-SE arrumadeiras, copcirus, ti- meto, € neu novos, Vendem-se. R. TO DT GPS ST DE 
“ATTETE — Alug. uv melhor predio, Er bey Pao idas Nori iom LUG. quarto em casa de familia, Rº vadeiras, meninas, cozinheiros com spam Dantas 44, 2 *UL-AMERICA — Cupitalização — Ven= 
Cattets 104, optimas enlas de frente. - " Pereira Nunes 208. pratica e dando informações. K. da Con- de-so um titulo com 6 annos de emis= 
TA > TA Predio proprio para pen- V. ATLANTICA 240 — Alug. quarto LUG bom quarto em casa de familia. rtitulção Bé-sob.. tel. 22-4078. Animaes são. Tel. 23-2498, Dolores. 
são. R. "Taylor "a. 4A de frento mobllindo, np. E IRRE RAE Ro Too co Xavier 573. pps ndo Era reparar or nb ENDE-SE 3 portões do ferro com fes 
UA ANDRADE PENTENCE 37 — Als: PARTOS. confortavel, no Ed. Alcan- LUG quarto com foda serventia. R. Panis ya suo a tino Psiu YACHORRO Fox-Terricr, pello de arh- chaduras, 30 poste, bondo Madurei- 
i optimo quarto, em casa de fnmilim. | (oq fam» as ço e E Gonzaga Bastos 307, emos Sire rr ra mo e Pekines preto, Importado dire- | ra-Penha, Agrario Menezes 53-fundos, 
de Fiança à “A LUG. confortavel aperto. 6, São Frans dem - elo, “Fel. 276400. ENDEM-SE cofres de segurança. Ingio- 
PA 8 — AlUg, quartos com ou CSARTO S ÁlOG Doc UGAG Sm nEedio Pp: E 
I PRA aveia com pt lverdnde, PARTO. — Alus. pequeno, em predio A “elsco Javior 226-A. O O RO FoRTERRIERS legítimos, 7 semanas zes, por preços baratlasimos, Rum 
o CORREA eltundo no Jardim do Lido, por 4503. LUG. Um quarto, a casal, Cm Coca So: Alfaiates e costureiras Lavradio 34: s ES Ten Ver; MR. Alegria G1t. Dias uteis, ate | Theop, Ottonl 134, ; 
LARANJEIRAS R. Belfort Roxo 5. £ cegada. R. Pereira Nunes 153. INES PS ESSO ENS OPTAR SE PO RO NADEIRA Fran Sn meto-dia, ENDEM-BE los, linhas, lás para cros 
PARTO, mobiliado — Alug. pequeno LUG, cala de frente, com entrada in- | arabe — Prectra-so de Re ajudan- E » — Prec. uma para Cha | VTENDE-SE uma pequena pao o del .Y chet e tricot, R, Buenos Alres 104; 
MS PT | A Ca ud e Adao po EO ia a ATE No ob | A o ion Si | Ns Ta) am e o, a 
, a, no Pos : PoRa — Prec, ajudante. R. - e e cosa al- e 
LUG. optimo “aario im asus 608. Gti. - E ga “AO. RARE E ONA E | É conde da Osten 105. ds À gusa colsa. fico com retiga e que ci mt  UERDEICDE porbantas apel T 
R. Pereira da Silva 128. Tel, 25- PARTO: MO LIaoS == OUdeio Sala dE Visconde Banta Isnbel 420 AUFAIATE — Preco 01 official para pale- | S4fma no aluzuel. Tel. 36-1168. os de papaleria. R. Buenos Aires 
Ai: quartos rr a pensão. À trente, ampla, mobiliada ou não, LUG. quarto de frente, encerado, em dA tot. R. Bio Clemente 85. MA-BECJA. arrumadeira. Precisa-se — 273. +Casa Coloninl. Tel, 43-1512, 
Trata-se pelo te — ERRA telephone, à 2 moças ou casal. R. Pom- cosa de familia. R. Mathias Ayres “ALFAIATE — Prec. bons cillciaes. H. R. Genador Vergueiro, q. ; ê 
Are: nei de ruas ASR Asp neu Loureiro 138 jo HC TR JOS RS RS pa Euatos Aires" RÉSIO: MA-BECCA — Pres, DENICA, PATA CHRES Chapeleiras 
amilio . q Ve *OPACABANA — Alupg. confortaveis é DIFICIO VENEZA — LUG. uma bos casa. R. “A LUG. uma bos caso. R. Jorge Rudge Rudge A UEATATE “ALFAIATE — Prec, bom ajudante, com ajudante, com ça de 4 annos. R. Octavio Corrés 86. 
AUUA: -SE predio reformado. Cosme ve luxuosos apartos. para peq. família. Av. Atlantica 434 — Po SE HM, eis. q Sb “A MA-SECCA — Pros, com pratica, para |: HAPEOS Mme. Lourdes. Reformas 


se desds 58000, faz-se qualquer mos 


y 27-5453. a . - N a ee ee eee mm mm 
US pica ia ESSEpaRanta COM | (SO oasal ou rapando som pensa, Tua ondatina DO ULMOR é ço. por 4508. Tel. va-m2s. |V TFATATE — Of- com multa pratico | Monteiro 33 — Leblon. E Totta rolo asd SoM Drúguaçana 
p 1 R. Laranjeitas 125. 125. ; de contortaveis apartamen- “A -— Alug. na R. Emilia Sampaio de cortar. R. Visconde Rio Bran- FP. moça portugueza para ema-secca. áÁvicultura “NHAPEOS a preiacões — TFAVeNA do 
Te ta e de frente, indepen- DD PACLDANA = ANNE opima ata E ae Ri TX = tos pane editicto, Ati CU e Sea cd Doo ensaiar imo Jadsba) «icabtto SE pas er) R. io Costa B2. ds pie dsioss 
A — Alug. optima sala de amplos. terraços sobre O n TE — E E o - “7YANÁRIOS para liquidar, vende-se DarE- nSASE À 
dente. R. Pinheiro Machado 34. fronte e quarto moblliados. R. Copa- mar, tino acubamento, | E et dn rali (JE empregada pars todo Rerviço dê | (CANARIOS a mea 952 o | 232581. Leva-ss mod. o figurinos a do- 


LUG. quarto mobiliado, com pensão, à a 


; brim, á R. Marquez de Sapicahy 336 — | = cenhora monta IscE Todo FERVIGO ar 
Tel. 95-2598. ordem: serviço de agua ZA *P. senhora para faser todo serviço ANTE — 

A on o imp a a (OEACABANA — Alug. casa propria pa- duénte permnnente: em vier DOS. Ê Cêtumby. PRieagreniataço por 1505. R. ido: do barato, por motivo de mudança. R. | )Y ge eesdapnivê a Ra Ed 
ARS parte de Uma cr57 4 peq en casal, BR. Joaquim Nabuco 6). todas AS dependencias. VAR Indepondents, com l4Z. AGUA | A TYATATE — Preco. Um oficial de, par | €: 68, ci Emilio Zeluar 124 — Ramos = 5 aa era ar 
mília. R. Mario Portella 40, Pol. IADIO Sec ete, — Tratar: F. Ii. cor. e telephone. R. Villela Tavares A eLot ue Sais Va RS Jardim BG ERRO PBR MT Os - E to, lecciona em domicílio. Preços mod! 

d reformado. E. COSM6 | ———— eee Aquino & Cin. Lid., Pig 342, pal. 28 Tel, 29-2391. "Pê. ipa lg FP. copeira ou arrumadeira, para casa ENDE-BE bom lote de galinhas “Rho- | Tel. 25-4848, 
elho "208. inf, pelo tel. 27.843, “OPACABANA — Alug. quartos mobiila- R. Branco, 9. 6º salas ELA ISABEL — Venõo-ss 4H, Torre | neoi 088. de tratamento, por 1305, R. Villa 18 j de Jslando, Ro Aracaty 164, — 
e o E AS ETTENtE Se ao | 4 dos. R. Copacabana 80, 9,3 e 5, — Tel. 23-4035. Homem prédio, 21x, 3 8 4 q, em | A URAIATE — +. 5. Um oliicial de por | — Botafogo. ENDE-SE optimo pintacligo e 1 colel- Casamentos 
brado. BR. Laranfeiras 10. gentro, de dereno, cio. 85 comias, Ay. Ro tera per O qto PE SS E NDESE pino “Leolarer” com É | TSRERMENTOS civil ou relgioia, MANSO 
Bratico 129. A UPAIATES — Mattos de Antuncs. Fa- Malo 35, ENDE-BR) pintos: cLeghornes. com O sr andem renome 


PARTO. do 3 peças, com ngua cor, 





cobana 676, 


Invaliações de primeira 











poa — Alug. salão a casal ou para 


peq. industria, R. S. Francisco Xa- 


dante e uma calceira para calças de pequena familia. Tel. 42-1751. 


zem ternos sob medida, por preços Pa. moçh pura copeirar, arrumar ou 

















to, R. São Lulz Gonzaga 323. 
*ALLINHAS de raça — Vende-se muito 





dins, n 16500. R. Grajahu' 36, 


mieilio, 





faltando certidões, 20%, Trata-se R. 





ZA Avg. pars familia do tratamento. TIJUCA Visconde Rio Branco 50-sob. 
R. Laranieiras 72 ap. 9. LUG. quarto € sua por 1503. R, Pa- DR o LE U cozinhar, por 150% R. Cunha Barbo- Advogados YABAMENTOS — Civil € religioso. mes= 
ABAL — Procura avacto, com 2 quar- dre Miguelinho 103. LUG, bom quarto cum pensão e agua Eres ia rd Aro dE ações na [AA O SS mo sem certidões da I8wne, wuto «o. 
tos. em adincencias de Laranjeiras LUG. quarto & cRal sem filhos: ras cor. R. Had. Lobo 181 era dO: sr dn oia FF. uiçu branco para arrumenciro ou DVOGADO — Dr. Jost de Oliveira. | Rencia. Tratar com Waldemar Motta, das 
Int. pelo tel. 25-2070, 4 vessa Navarro 29. LUG. cosas e apartos, de diversos : copelra de pensão. R. 34 de Maio Desquitea umlgavels e judicises, cau- | É ás 18 horas, Praça da Republica 1-sob, 

a RSI ACESO RESET - preços e tamanhos, em V. label, | Sader — Prec. de 3 boas, para | 337, sas em geral. Facillta-se custas. R, Al- | Tel. 22-8333. 
CFLAMENGOU , ae read sr Pa muito claro. | ris Comprido, etc. Tel. 42-0200, fabrica de roupa, R. Ourives 39-20, - fandega 133. Tel. 23-0619, c t à us 
; eiros 144. Podo. CoinaEeatai os id ) ffnidemo é Ladir Lido td Rd tt ii SE 
UUG. grandes € pequenos quartos é | | JESEIA SER ELEGANTE por pouco di- Empregos diversos RA. DERNARDETE VIEIRA DA EILVA onstrucções 


PR Na Sn Da DS A TO ESA OD 
= ielio pata as tres snlas de frente do 








LUG. quarto e sala a casal, R. lMa- 
































nheiro? Visite hoje wermo a Alfnia- 








— Advogado. Escriptorlo/*R, ultan- 





temas Tait ol dy 8 ii 





É Oi ea dao VP ESSE RR mam é a d6i ste nie tulio TO a Mat, 
predio 31 da R. Corrêa Dutra, Dá ÂÀ rara! 34. EM poção independentes, KR, Aristides | puma de Mattos 4 Antunes. 3X. Theop. CENIES-REPRESENTANIES — Neces | da 74-20, Tel. 23-1102, (ComernDoçÕaS e reconstrucções, Ade- 
as o pede-sa referencias. RE PE Pa Des imessçes pd eitonl 132, Tel. 43-5255, eltumi-se em todas as localidades do | E TETIRTOS  Tesamentos SE lino Santiago, Avenida Marechal Plo- 
LUGA-BE a senhor distincto um bom É IPS pena ator LUG. sula e quarto à casal distincto. N ME. AMARAL — Faz vestidos desde | pais para a revista “Algodão” e “Jornal Leitão. Av. Rlo Branco 9-29, sala 416, Sano 7 
quarto mobilindo e com relativa l- lex. Chaves: R. Bom Pastor 118. R. Ladislio Netto 64, 258. Corta e prova n 103. Corta | dº Agricultura”. Negocio para enrique- | 5. ya 4; 18 hs. LEGISTO BRILHANTE — Linda novi- 
derdade, a Cruz Lima 25, Flamengo. LUtr. amipiv É topaçõeo Quartu, CUL imoldas, ensina corte À R. da Carioca a = = Fo 1321. Rio, Achad dudr para os revestimentos de fa 
em telephone. : PRAÇA DS BANDEIRA optima pentão. R. Had. Lobo 358 | M-10 and, tel, 42-1401, energico "ide "comprovada chados e perdidos chadas. Effsito surprehendente, Unicos 
LUG. quartos para casal ou solteiros, EpPlrIcio UYRAPU- - LU. cspisadidu quario, em cusu ue pi Eostptpypaéd ini 2 EPENvES paia TORNO UNO EO Me 
com pensão. R. Silvelra Martins 70. RU — Urca — Nua LUG. optima sala de irente e quarte familia. E. Agular 8 . Za Bd as SC E e JERDEU-SE em Rocha Mirqnda uma Pp , . e ; 
bitiadi com i n= sem moveis. R. Teixeira Soares JS, — é JUDANTES — Prec. para officina me- carteira da U. E. Commercio, no dia 
LUG. bons quartos mobilindos, Irineu Marinho 33 — 7 Lulu. opumo pariu. de teste, cum Na canica. RN. Rischusio 44-A u d t "Os0L; é 
agus cor. e optima pensão, Prain Nesto edificio quast LUG. optimes aposentos, em casa de) À MUUO ARS. PR tado Edo QUO a . + com documentos e 701060. Peço rests- 
Flamengo 12. te minado, aluga m-ss “A tamilia vp respeito, com pensho R. S Ê CADEMICOS — Prec.. para distribul- oi dera enrisira do Mommóntos 
: esplendidos apartamen- Senador Purtado 12. Le cuntoraset resigençia, com pin “A cão de amostras medicas, R. Quitan- E : - 
LUG optima suln de frente o um tos, com todo w coun- LUG. grandes e pequenos quartos e | 4 tu mnavar R. Enéas de Souza 64, da 14-20, 
8 spt em casa de familia. R Pay seo ee pa “ ES RUM ÂÀ enjas independentes. R. Senador Lute. quartu é sam, CON uu sem pen Barbeiros UXILIAR ce escriptorio — Prec. uma % 4 
sandu* modicos ratar: D : , g | CS ço ie ; 
ADO! predio. R Correm Dutra 64, no Amuino & gia Ltd. nba treco e'5, Sent'Anna 79 e Arlstt- e e conde got un = ARBEIRO E Prec. Ur empregado, que | & Ape rd neste Jornal para d, À Dinheiro 
: vo Branco sa- ) LUG. quirto e mam para ensai, trabalho bem. R. Nicaragua 104 =| Bis nn 19) SER Si ee SEE 
4 RL ainççd prio; talo 43:48, pirão hai std as Aos bao loja e suvik= | É Rsrén do fia AG pá Penta. ) ACIYLOGRAFPHA — Com bastante pra JUROS & combinar, empresto Qualquer 
5 Í o. attoso y IB REESET n - -— tica, aceita qualquer serviço de co- quantia sobre hypothecas no centro 
k “om DeusdO: R to ao icá Cir peido DER oi | quantia rom entrada had pende a: | l resto: nº Leopoléina Rego” ne rt rd Sigilo e Papldess R “ão | Bingoirvas E motocroraras e unirros até Meyer, Adeunto dinheiro pas 
4 » o sem mobis. Mo Maria é Dactos JOZ | gm nensho R - mercial. ete glio EP es, O! me vom pe re am ra Impostos e certidões negativas, à euro 
Wa há dose iZ) Pla amos , José 1400-109. Tel. 22-4109 OMPRAM-BE bicycietas & matocyeletas, 
a ST Pd “OPACADANA —- ÁlUk. sais € quartos LUU. bom quarto, uq odendo coLi- a) TI DARBEIRO = Pre Um OU Prá ia a ME) pat Seo ALTAS do dA A A SE aaa À to € longo prazo, com direito é tesguro 
UUGO em Emma de Jamiiia, E UPITRa (as (ERRAR Alug. salus e quartos, | é UNS à eia pon bp o: | AU COBO MZ mim Avi  OrEO) 1388 IRO — Prec. um qu muco Grito SNOENHEINO com muita jratica de Q paga-se bem. Tel. 32344. 1 umori E ch om qualquer tempo pri 
o Já ur frente, mobliluda. com pensão 4 elegantemento aobllados. Avenida mavo com noas accommudações Tra- cial, pera effectivo, IM. João Carta: triceões de cit | NIOTOUCLETAS. vicyulciar. motores etc | bonificação. Aceito predios para vend 
Ho Honra Macedo “1 eramos 438-B. a | LUO, casa com a qumstus . púlmo, JOR na nai. Mo 109, da Pad pro Pri Rare PvP Mp M — Compt ames RM t Benador Dantas EL CON IAMITOdÃO Dou” rp Bbonhh presets 
“A LUG bom quarta, cum “uu sem mo TASA no Leme - Alux. » dt. Qoublaso | CM Mie. RO Mustinan qa) ( 58 ao ES o e Tito Sea pera 6 ARDEM — pivc meia woliciar vara | Nlcas. cimento armado, ete. quer empres | TIENDE-DE À | MOLosvE TETE DedRi. + animo | ratar a rum Quitanda 67-19 and. Com 
<A veis e optima pensão e telepnone, a Sampaio 104. Tratar; Bunco Bonvis- Ato smim de Frente, seu iguscis qui te. Alugo a cavalheiro ditincio | belto. que seja desemburaçaão, Ras] gar-se. Escrever pura “Allero, KR. Gou- de uso. Estrada do Eng. da pedia | ELL! 
Re Ferreira Vianna 38, ta com o ar. Migliora, 103. RH, Pereira de Almeida Z4, Maris e Barros 459 Bela 368, alves Dina 75:39 andar, 439 — Hemos, (Cunene mu dl paglum,) 
| | e | 4 
4 side 4 ATA Sd já DM EA T | po - h) nn -— + umas a 
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NÃO SE IRRITE MEU AMIGO| Se u 


“GL, 


AMNCISCUSSFICIDAS 


(Conclusão da 1.º pagina). 


UXILIAR com 3 ou 5 contos — Pr 
para um negocio que trabalha ha 
annos R. Quitanda 161, ajã, 
INHEIRO sob promissorias é dupllca- 
tas, a juros bancarios, Rapides é ai- 
filo. Manoel Boares Cantelar, R, Alfan- 
dega Dá-l9 andar, 
RO — 
«mas, planos, sem retirar do 
Quyldor 53, 8,3. 
WINHEIXO — Sob notas promisorias 
desconto de dupllontas, com fladores 
vepeciantés. R, Gal. Camara 390 


Detectives ) 


ECTETIVE-LIMA — V, B. têm algu 
ma duvida a tirar? Investigações é 


ob registradoras, e 
e : lugar. R, 


7 


iai Id a ee o EH Ds E Sado DA vv = = sra AO do tas et e 





vigilancias com sigilo absoluto para ne: 
vos, ete, Chame 32-8139. Sr. ma, R. 
Carioca 10-10, sala 4. Pagamento em 
prestações. 





Essencias 


4 BSENCIAB, queres iuzer um bom per 

fume? procure a Casa Perola de Es- 
senoins Putas, Rus da Alfandega 232 (jun- 
wo Av. Passos, Tel, 24-00), 








Escolas, professores, 
cursos, etc. 


À DMIESÃO ao 1º anno Propedeútico, 
Materias avulsos e Curso Commetr- 
sal, Revisão de mnterias sos concursos 
mm geral, R. 7 Setembro 107 — Escola 
Urania — Otfflcializada. 
NGLEZ — Falar immediatamente livro 
e correctamento e provado pelos seten- 
ticos espertos, só pelo methodo “Bright's 
System", ensino é livros. Ay. Rio Bran- 
co, entrada R. 8. José 100, Fone 43-1104. 
NGLEZ — Palar' rapidamente, habilita 
indubitavelmente, só methodo "Bright'a 
System”, Av, Rio Branco, Fone 22-1103. 
NOLEZ — Eloquencia notavel pelo me- 
thodo formidavel “Bright's System”. 
Av. Rlo Branco — Entrada R. B, Jose 
100. Fone 22-1109, 
ORGE LIMA 
admissão para ambos os sexos, 
Alzira Valdetaro 50 — Sampalo, 
de no, formada pelo 
I. N. M., lecciona a domiciilo, pre- 
ços modicos. Tel. 28-S064. 
RECISA-SE prof, de latim. Curso se- 
tundario. Tel. 20-3295, 





Explleador curso de 
Rus 








Escriptorios 


Da optima saia para escripiório, & 
R. Gets de Bétembro 20, por cima 
úas “100 Mil Camisas". 
& criptorio de frente, mobiliádo, téle- 
phone, zsiadora, nasslo, respeita € cala da 
espera. Tratar ba loja. 
LUG. ssles espaçósas com Jur, lim- 
pia € telephone: ' Ouvidor 160, elp- 
veados.” EN» 
A LUG. uma sala para 
4 officina. Carmo 41-19. 
LUG. no 1º andar do predio 142 aa 
R. do Rosario uma sala optima para 
escriptorio. 
LUG. duas umplss salas, juntas ou 
+ separadas, desde 1)0; 10 de Março 
35-10, Tem elevador. 
ONEULTÓRIO — Aluga-se horas va- 
Va gas; trator Rodrigo Bliva M-A, 39, 
sala 308, das 14 ás 17 horas. 
q SCRIPTORIOS — Alugum-ss em pre- 
dio) novo, com elevador. Thtophilo 
Ottonl 74-20. 
pc — Aluga-se parte de um 
com tals de espera e telephone, Av, 
Filo Branco 431-20, Jorge Leite, 
INSCRIPTÓRIO — Aluga-se à R. Bue- 
nos Aires 133, tratar na loja. 
INSCRIPTÓRIOS — Alugim-st óptimos, 
1308, 1405 e 1505, Rosario 159-10. | 
N EDICO — Consultorio com sala ds 
+ espera, alugam-se horas.  Ediftcia 
Rex. 109, sala 1.002. . 
NALAS — Alusem-se Claras E ESPAÇOSAS 
À para offisiza ou eseriptorio, Ouvt- 
dor 89-29, 


- BG 


Instrumentos de musica 


escriptorio or 





SANIO — Compra-se um tenor, mesmo 
usado. Oscar Goma. R. Buenos Aí- 
res 168-sob, 

TANO Bechstéin, novo — Vende-se um 

P luxuosa, para pessoa de tino gosto, 
Av. Rlo Branco 35. 
AN seu radio não funcciona beml.,. 1850 
é-vslvula defeituosa, Na rua da Assem- 
blés 106, o senhor encontrara valvulas 
noviesimas para o seu radio e porque 
preçol... quast de graça. Telepnone ja 
pora 932-1224 o dentro de poucos momen- 
tos terá o su receptor como novo: 

IANO — Vende-se um Inglesa do Il 

cauda, por 500%. BR, Bomfim MO, €:3., 

TANO — Compra-ss um allemãa, ' am 
qualquer estado. Tel. 22-4173. 

SáDIOS — Assemblés 35-10 — Desatia 

bs preços e condições da toda » niq- 

ca, Ultimos modélos das 1º*!s nºnmadas 

marcas, aínda encnixotadas, Viita-los 

hojs mesmo ol! paça Inf. tel, 42-3521, 

Tdyar Echos & Cia. Ltd. ' 

OB de ocesslão, 5 val. moderno, 

desde 5008. Novs: Cacique sem .entra- 

de, Philco, Pilot, modelos 937, a 50% por 

sr ada Mello, R. Larga 221-J0, Tal, 





Informações 


Ps ER as E a 
GENCIA MONZEIRO — Cartas de cha- 
mada. Contractos agricolas, de ac- 
cordo com as leis em. vigor, Procurem a 
Agencia Monteiro, RB. Theoph, Ottoni 101- 
30. Tal. 23-4245, 
DE E DIZEI A TODA GENTE que o pu- 
ro “Kaolim”, o verdadeiro silleato de 
aluminio, so têm Noronha Motta & Cla, 
R.-Theop. Ottont 125, Tel. A3-B8. 
UER ganhar uma apolice Paulista? Fu- 
me cigarros "Osiris" — Pumos de 19 
qualidade. 
“EU FOGÃO o aquecedor têm defeito? 
“tem escapamento de gaz, O mecanico 
gázista Carios concerta, limpa, pinta, gra- 
qua, garantindo eoonomin nas contas, Te 
tephone: 29-2407. e 
ENHA na sua bibliotheco somente J- 
À. vros encadernados por Manoel O, Be- 
vetino, Os melhores enoadernadores da 
America do Sul, Offlcinas R. São Jost 
Rio, Attende a domiciltn. 


Ei ta 


Machinas diversas 


a ia a Pe 
OMPRA-SE uma machins de escrever, 


tura. 
jornal, 
N ACHINAS Ginger, novas e usadas, A 
vista « n prazo, desde 2005 a 4009 
— Vendem-se 4 R, Buenos Aires 220, no- 
brado, esquina da Avenida Passos, cha- 
mados pelo tel, 43-65. Torres. o 
NM ACH, Binger, usadas, garantidas, de 
: 2508, 3003, 4505 e outros preços, RB. 
Carmo 17, 
ENTILADORES, bombas, motores; con 
] corta e enrols. Chamar Gerglo. Tal. 
23.9837. R. Arcos 19. 


Manicuras 


M ANICORE trancesa Denise — Telech, 
42-312). R. Pedro Américo 1-sob 
N ANICURE Francesa — Mmé. 

Benjamin Constant S-sab. 
42-2176-—Giaria 


ie manicure purê eLáciiva, 
boas condições, no Balho Regina, As. 
Gomes Freire 02. Tal. 323-3083 

ot bois ld DA 


Moveis 


Niue td — Vompram-se oAlMa da 
Jantar. dormiorios, louças, tapetes, 
ervatari. pratartas pinturas. cbjectos 44 
arte, ete chame Ribeiro, 191,93-9105. 
panda quadra no — O em 
* Marcas o patentes 


+ ooo 
X fendas k 
+ Htglos 
cemmercia 


tua 14 
po + 


Cartas para 4, A. M, néste 


Yvonne — 
Telephone 


CC — 
.— er ——em mm 2 am 
2h Ro TES Hégisttus dr 
as estevelecimentos q name 


Tio a df Maria comes 
niemero OTA andar. folapao 


e rm E LE rr em 
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Lº — J, M, B., déniao 1909 em- 
pregado dhb qreainas draphicas da 
empresa R. Cla, pará cujo mer. 
viço entrou cómo - aprêndis, consê- 
gulu a custo dé muith dedicação e 
esforço chegar ao cargo de chats de 
officina, desempenhando tal funcção 
donde o anno de 1939, após vinte e 
setê annos . de 
lho, 

De 1929 até 1933 desempenhou J, 
M. S, as nuas funoções.dé chefe, per- 
cebendo o salario mental ds .. 
1:200$000, : 

Em “etembro de 1933 a empresa 
R & Cla., admittiu novo gtrente, e 
como este entendesse de substituir o 
pessoal das officinas, J. M, 5, recé- 
heu dos seus pátrões uma carta na 
qual, negando prejuízos, diziam, 
textualmente: 

“Resolvemos, pois, que a par- 
tir desta data, fique v, 8. Meen= 
eindo, mas Inteirnamenté fesliga- 
do do nosso serviço, recebendo 
mensalmente & quantia de 
4004000, no escriptório 
Empresa”, 

lumna em que figurava o nome de 
serviço tinha o salario mensal dé 
1:200$000, a pela carta acima trana- 
erlpta, passou a récébar, Apenas, um 
terço do heu salarto, submettido a 
um regimen de licênça decorrente 
exclunivamente da vontade e do cu- 
pr'cho dos seus patrões. 

Accrence, para elucidação da con- 
aulta, que por otcastão do recebimén- 
to do salario vencido anóms A carta 
de netembro de 1933, a Emprésa K. 
& Cla, na folha de pagamento de 
neus operarl>s u ampregados, nã co- 
Jumn aem que figurava nomá «sé 
J, M. 8, pox nc trpn da metia, a 
rubrica — mposentado, 

Agvertida per d. M, E. de qua a 
carta ds setembro dr 1:33 diga — 
lvcenciado —, e na fólhy de paga- 
mento. contra a sun voninda a irri- 
anrinmente, se Jhe ambrestava a si. 
tuação dn —  npoméntado — pela 
Empresa N. & Cla, lhe fol dito que 
cada qual mandava na sua casa, 

3* — Em tal amergêncin sendo 
J. M. 8. malor da RO anmók, nobre, 
erscceodo de, família, sem rorurgos 
ontens senÃo o seu anlarió, estava na 
contingencia de, ou ncreitar coagi- 
do nela necessidade, a siitarÃo que à 
vinlenela dao empregador The ersára, 
rn receber o seu siularin reduzido de 
dois terços, nu arriscar-sa n nÃo rê- 
ceher quant'a alguma, privando-su a 
si e aos seus do mnicó melo ds sub- 
sistencta. 

Preferiu nubmetter-se, mrovisoria- 
mente, ans azhres da vintêencia,. até 
que por melos haheis pudesse fazer 
vn'er ns seus direitos, 

Por mgis de uma vez, pesoalman- 
te. a por Intermedin de amigos com 
muns Junto 4 poderosa empresa em- 
pregadora, procurou demover nx seus 
natrães do prapos'to êm que se acha- 
vam de mantel.a Heeseiado defini. 
tivamente, om  apnnenínio. (nóuco 
importa. a denominacão) visto cos 
a Pio ii dessas situações era Il. 
egal. 

A Empresa MN. & Cla, promettla 

enluelonar o sem casu, mas de adia- 
mento em adiamento, passou o pe 
riodo de tres nnnos, ed, M. 8. em 
venosa situação, contralu d'vidas, 
desfo--ee de objrntos de nen flnrio, 
sitsnendem n ednerecão dos filhos, 
not a Impartanela de 400$AMA rera. 
hida mensalmente. muito ma! The da- 
va nara a alimentachn. 
Para vencer a rasietencia 
massiva dr empresa Ro & Cla, T. 
M. 8, rertamoy providencia 4 Junta 
da Conell'acãn e Julgamento, fazen- 
dn citada a Empresa nara fazer cen. 
sar n lrenca e readmittilan po nar- 
viço rom ns venrimentor por Inteira, 
pigando-lhe n differenea An salnrin 
vencido da setembro de 1037 até à 
data da readmissão, nm canon não q 
queira, malas q sem sevvlÃão, nagnriha 
a indemnizarho de que trata a lei 82 
da 5 de junho de 1925, nos seus ar- 
tigos 97 na DR, 

a) — qua não loeencinra J. M. 
8, mas de facto o aposetára, 
tanto assim que elle fura na 
sua folha do pagamento como — 
aposentado; 

bi — que sa J. M, S. tives. 
se direito n Indomnização, thl 
direito, nos Lermos do art, 17 da 
lei citada estaria prescrípto. 

Isto posto, 

Pergunta-se: 

2" Qual a verdadéira ai. 
tunção de facto e de direito de 
J. M. S. pará com à Empreza 
R & Cla,” 

2.º — Qual n lel que deve ser 
applicada para a solução do con- 
flicto de Interesses entre O em- 
pregado J. M. S, e & empraga- 
dora R. Cla. 

3º — Varificn-se, na hipothe- 
ne, n prescripção do direito de J. 


. e 


... 


desta 


PARECER 


1 — Asrellando como vordadelros 
as nllegações e pd quê ins. 
truem a consullf, passo a respoá- 
der como so segue. 

Avsim, em relação 4 primeira per- 
gunta: . 

Allegando prejuizos na offls ia 
chetiada pelo empregado, o ciupres 
guidor procuro a Ar O tinprega- 
do do seu serviço, mas “eddo moti= 
vo não tivesse para dessedil-o, en. 
gendrou uma situação que disfarçou 
com a denominação de — lHeenga, 

Como, porém, Jlcciiça de servico é 
suspensão tempotaria, a tempo de- 
terminnio, pols nho so comprehende 
Veenca detlulilva, e o Intulto desen- 
gnundo do empregador era o afasta» 











Medicos 


Dr JOÃO DE ALCANTARA — Pratica 
de 7 annos dos hosp. da Europa, 
Curso de nperíriçoamento nos E, Unidog 
— Cirurgia — Doenças de senhesas. Mes 
norrhagia e complicações, Ed. Rex, saia 
019, das 13 Às 17, Tel. 47-0815, Res. Hi- 
Jurto Convês 193, 

R. LUIZ BOTELHO (Nietheroyi—Cil- 

nica medica. Doenças de erlançãa. 
Ed. Odeon, 2º, sala 4, tél. 4256, con- 
sultas ds D horas, o 

R. OBWALDO C. DE ARAUJO — Da- 

cente de Clrurgin da Faculdade de 
Medicina Operações em geral (Hérnias, 
apendicite, estomaxo, Inteatinós, vasicuia 
Liar e rinsi. Doenças das senhoras, ll- 
gudas mo npparelho genital. Res. R, Mie 
Euel Pereira 38. Tel. 26-2799. Cons R. 
Serie Sotombro 73-19. Tel, 323-3878, da 
más 18 ha. 

E CÂMILLO MONTEIRO — Novos 

melos tratamento: Circulação — Pl. 
gado — intestinos — Asthma — Diabetés 
— Obesidade — Paralysia, elo, Electric) 
dnde medica. Cons. R. Ourivéês 34º and. 
Vel, 22-4100, 
l 3 JOROB MURTINHO - Homeopa- 

tha. Consultás diarihs das Ji 
12 12 hs. Aa segundas, quartas e aéxiad; 
féiras, des 15 às 17 hs. Cons. R. Es sé 
Véio Tel. 23-0782. Rea. R. J. tabs 
en 20. am. 1. Tel; 34-1870 


R. SOUZA - Clinica medi 
ca e Vins Urinárias. Cons. Xá Rex 
me andar, sala 1,005. Tel, 22-8514 Con: 


sultas Je. das. e 6hs. da 1 ds 3 báras 
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Traspassós 


(MA — Trap | ME df SONTracio 
4 de uma moderas, R, João da Matta 
“4 


Njotivo vikgem, trasp. À apario. 5 da 
dB. Padro Americo uo, 
| JASHA-BE uma hos penião em OpLmn 
ponto, com 5 quartos moblilados « 
uma sala de Ver e tratar, dv, 
Mimos Preiro Dá-tar REL 
pi BE o conitacio de | apar. 
! arande Ro Riuchuro 38 a Mu 
FIRARP a contracto do aparte | da 
W Alberta de Câmpro LR nema 
[Mar o conitaiio do 9º andai dê 
predio, RM. 1º de Março 100 
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mento definitivo do empregado, o 
que sé dênunois na carta de detem- 
bro dé 1933, im verbias 

“V, a, fica licenciado, niavy Intél= 
ramenté desligado dó nossó serviço”, 
o ampregador emendou a mão e pas- 
nou a considerar o empregado não 
mais lHcénciado, mas. aposéntado, 
Tal procedimento por parta do em- 
pregador não merece analyaé, nem 
resiste ao mais leva senso critico. 

O proprio. empregador, dé Inicio, 
verificou que “lcênciado mas intél- 
ramente desligado do sérvico” não 
tinha, como não tem sentido, e para 
evitar os possíveis protéstos dé seus 
empregador que, certamente, não 
deixariam passar sem régisto o fa- 
cto de ser posto Injustumente na rua 
um seu companheiro de 34 annos de 
serviço, concertou o embunte de uma 
aposentador'a tão anomala e insus- 
tentavel quanto absurda e trrisoria 
fôra n licença. 

De facto, o que se déra fára a vlo- 
lação do contrácto de trabalho por 
parte do empregador. a Imposição 
violentã' da sua vontade que deflus 
dezsts termos: 

"Fesólvemos, pots, fique v. 5. 
licêndiado mas Intelrnmente das. 
Ukado do nosso sarvico”, 

Para travesir a anomalia, prócu- 
rando dar-lhe apparência de colsa 
lecita, créou o empregador a aposén- 
tadorta do empregado, valendo por 
titulo dessa aposentadoria o simples 
uso do vocaby'o — aposentado 
apposto ante u designação do nome 
So ompregado na folha de pagâamen- 
t 


o, 

Não póde haver, 6 evidente, si. 
tuação mais subváraiva do direito 
do empregado do que a que reculta 
de taea t'nedientes da v'ólencia a 
desraspeir: dos contractor, 

Ou à dospedida do ampregado se 
justifica 4 o empregaor aga, o! o 
empregado satisfaí as exigencias do 
contracto e à empregador é obriga- 
dor a manter o pactundo. 

Allegar Imaginarios préfuizos, for- 
glcar situações qua se não provam, 
crear arrtelrameênte licencas que a 
tel não autor'za e aposentadorias ri. 
dicnlas, & fraudar n contracto, é ap. 
pellar para a fraude, tergiversar 
arommodandao vantagens dnmesticas 
em prejulso do direito de terceiros, 
justamente o que não & possivel na 
alea dos contractor, 

Na hipáthesa delinéada na consul- 
ta, o emnresado passou de uma si- 
tuação absutga de uma licença que 
não pliéiteou, nára vma butra si- 
tuacão mails absurda ainda, a de 
aposentado «em mais vantagens do 
nue, após 54 annos de sérvico se tu- 


jéltar a dnia terços do seu sala. 
rlo... emquanto vivesse, Ou «em- 
quanto a empretn vivésse, ou até 


que a ammresa quizesse pagar, au 
vieszé a falltr, pois quê nem a H- 
cenca, nem a avntantadoria tem cor 
legal. 

Para ea ver nitida e claraménte 
quão absurda é q situação de facto 
crenda pelo empregador para o em- 
pregado, banta considetar em que: 

a) os graphicos, operarios e em- 
pregados ainda não possuem Caixa 
de Pensões a Aposentadorias, téndo 
apenas se syndicalizado, mas logran- 
do até n presente a instituição de 
uma Calxr nos termos do Decreto 
20465 do Lº da outubro de 1931. 

b) as empresas particulares não 
têm o vlra'to de aposentar emprega- 
doz contra a vontade destes, redu- 
sindo.lno exsproprio Mnrte os seus 
salarios. 

Seria mesmo um iInnominavel ab- 
surdo que exorbitária dos limites 
dn deshumano admittir qua o prémio 
de 34 annos de serviço fossa a re- 
Guccão da dols tercos do salario. 
Aliás, tal cons deração sómente 
poderis acudir a uma mentalidade 
intálramente ignorante das nóssas 
leis trabalhistas, o que, certamente, 
crénda pela empregadora para o em. 
progadora muito propokitadamente o 
E não lhe sendo lícito Ignorar a 
al. 

A verdadeira situação de 


qu 


O JORNAL — Se; 


o UP 














da, procurou  afastal.o do nerviço, 
deixando de pagar.lhe 80094000 meú- 
maes do salario que desde 19209 lhe 
pagava. Em 36 merts deixou o ém- 
pregado de rêcebér ra. 28:80080004 

Sob o ponto estrictamente dé di- 
reito, é empregadora corro o devár 
do róparar o prejulso causado ao 
ampregado é decorrente da violação 
vóluntaria, propokitada é Injusta do 
côntraéto dé trabalho, maxime quin- 
da a propria empregadora longs de 
rovurar rémediar o Mal qué causou 
nsiste em prolongar os seus oftel- 
tes, allegando que aposentára o em- 
pregado, «ué esto não pode Invo- 
car n lél, a sé pudesse, o néu direi. 
to estaria prescripto.,.. : 

De referencia 4 sogunia pergun- 


a: » 

Qualquer que séja o modo porque 
e6 oncare a situação existente qntre 
o empregado J. M. 5. e a emprega- 
dora R-& Cla, nhão sa póde deixar 
de ter como indubltavel a sum si= 
tuação do. emprégado suspenso In- 
justamente do Zerv'ço, réduzido no 
seu salario, nem loenciádo, nam apo- 
sentado, mas Impellido a não: desem- 
penhar a aum actividade na officl- 
na onde até setembro de 1933 era 
chéto, 

Não tem o empregado outro melo 
para defesa do seu direito senlo a 
el, ' 
Ar Gelongas Injuetificadas de que 
o empregador lançou mão para me- 
nousprézo do direito do empregado, 
levaram estó ao desespero e A conti- 
géência de se soccorrér da Junta de 
Conciliação e Julgamento. 

A Constituição de 16 do Julho de 
1934 creando a justica do trabalho 
estabeláceu no seu art, 122: 

“Para dirimir quéstões entre 
empregadores s emprégndos, re- 


cm Ínstitulda a Justica do Tra- 
balho, 4 qual não sa appllen o 
d'sposto no Cap. IV, do Tit. 
Unico”, 
JA antes da Constituirão, em 1932, 
o Dec. n. 22.158 de 25 de Novem- 
bro; creando as Juntas de Conellia- 
ção é Julgamento, estabelecera; 
“Os litígios oriundos db ques- 
tõém de trabalho, em que sejam 
partes emprégados syndical'za- 
dos e que não affectem a colle- 
etivigada a que paártencerem, os 
Jitimantes, serão dirim'dos pelas 
Juntas da Conciliação e Julga- 
mento, estabelecidas na preten- 
ta Jet. é péla forma nella esta. 
uida”. 
A Constituição de 34 encontrou o 
paiz po goro a pratica de uma nos 
va legislação — a trabalhista 
praticada nor uma nova magistra. 
ratgo da justiça especial do traba- 
(o) 


Todas as questões trabalhistas n 
cnrgo da juntica espíclal do traba- 
da têndo a ver com alla a Sustiça 
commum. 

Em recente julgado, o Julz Fe. 
deral na Secção da Recife. fazendo 
a caracterização da Junta de Con- 
elilação & Julgamento como poder 
julgador, assim so exprima: 


“4 Junta dé Conciliarão e Jul. 
gnmento crênda pélo Dec, ... 
29.133 está nara o nosso actual 
regimén Juridino como estava o 
rontânciasa aAministrearivo paro 
o vezimén turidion imperial. 
um noder Judicante. com nredi- 
camentas pránrias n rutonomos, 
e comnátêncir- privativa npea 
prorásenr e julgar ns Jitixios 
trahalhistre, com recurso para n 
Inspector Rezional. Bem ou mal 
Insnirado. o leginiador Institniw-n 
nd.trstne do que sa tem feito, 
em certos paíxes em nuq a mues- 
tão social, , tendo aftingido a 
maxima expansão, forrar a ar- 
ganizacão de tribunnes aepe- 
elaes, destinados » anpplicar n 
Jegxistacão trahnlhista na mal 
como doutrina Forast'sr Ralená, 
ox, nrinclplos de direita privado 
eaterem, nor vezes, do” dffica- 
cin nratloa. 

Toda ne controvensias, mar 
tanto, suscitadas entre patrãn e 
anerarin. ou entré empregodor a 
emnrerseês, têm ecnp vor Alrimi. 
das por essa nrefão da “magis- 
ematura da trabalho”, mara usar 
ds umhk jnoncãa dá em ovnga nos 
eiventos Jurídicas socints, e an 
cual o nosão dimejta attribnin a 
funcrkn especifira de nrevenir a 
entnrtanar esses  eonflletns”. 
russa Beolatim dn Ministerio dn 
Trabalho. nm. 24. Agosto de 1076, 


nar. 107). 
4 torrentá doutrinaria nos nos- 
|zos Trlbunaes j4 fltmou o  princl- 


Este é o trPo 
é seu esforço visual 


jeitura pudesse se 
esforzo visual seriá minimo. 


acontece; sob pena d 


facto | nin de que a magistratura do tra- 
cread apela empregadora nara o ém-=, balho coma orgão espécin] tem co- 
pregado é esta: não podendo desho- | 
dil-o, porque injusta seria a despedl- 
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ANTRACTO DE TRABALHO 


a Violação do contracto de trabalho. Licença 
do empregado, forçada pelo empregador, em 
fraude da lei trabalhista, Applicação du lei 62 
de 5 de junho de 1935, Competeneia da Jnnta 
de Conciliação e Julgamento, 


EXPOSIÇÃO DA CONSULTA 





Vão são proprias da sun-orbita, na-' 


m livros, jôómaes € revistas. 


diminué á proporção qu 
r sempre de typos 
O contrario, porém, é O que 


e ficarem gigantescos 


e impraticaveis, os 
e ser compostos el typos 





re code! Ce IA A q hd Ls 


bro de 1936 









Alpes +. 


petencia a appilcação dos preceitos 
da legislação civil, 

Nespingando o assumpto com o 
culdado é o carinho quo fazem” das 
suas decisões autorizadas Iintéllikgen- 
clas dos preceitos constitucionaes, O 
ar. dr, José do Castro Nunér, julz 
tâdéral. e dos nóssos modernos con- 
atitucionalistas um dos de malor 
tomo e melhor quilate, assim .se 
êxprimé em nua sentença do 3 de 
agosto de 1035: 


“As Juntas da Conclllação e 
Julgamento foram Instituldas 
pelo decreto 22.132, de 25 de 
novembro da 1932, para vs ll- 
tigios orjundos das questões de 
«trabalho am que sejam partes 
entpregados syndicaliándos. 

Temos, polis, nus da competen- 
cia das Juntas são “somente” 
as “questões” da trabalho (dec, 
23,132 art. 1,º) “regidas peja 
legislação social” (Const, art. 
122) e nÃo aquellas quo tenham 
de ser decididas por applicação 
do direito commum, commercial 
ou “elvil”. 


No mesmo sentido, 
Agg. da Inst, numero 1.410, affir- 
prou a Sexta Camura da Córte de 
Appellação: pelo orgão do seu» rela- 
rd o desembargnuor Edgard 'Cos- 
at EPA niraa" 


relatando o 


“Tratando-se de * questão em 
que é parte um empregudo syn- 
dicalizado, e seudo a questão 
de trabalho, com ussento np Jet 
que se Integra na legislação 
trabalhista é orkunda dessa mês- 
ma lel, escapa o litígio 4 com- 
pstencia da justiça commum”, 


E nos “consideranda” do Aoc: 


“Attondendo, Isto posto, à que 
«ac espeele, tal. como fol.. pabta 
“cem juizo, =o enquadrando- entre 

"as questões propriamênté de tra- 
balho, » por fúndar ou basear 
o autor, ora agaravado, o eeu 
alisgado direlin em uma lekique 
pertence, Indiscutivelmento, au 
quadro, da nova' legislação xo- 


clal trabalhista, o “Itiglo” es- 
capa à competencia da Jugtica 
commum por ser daqueélles” que 


pertencem 4 Jurisdicção especial 
das Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento, perante a qual deve 
o ageravado levar acsus recla- 
mação, nos termos e pela forma 
que nesse decreto (22,102, de 
1932) ne estabelecem”, (In Arch, 
Jud. vol, 31 pag. 392). 


"Não he como, portanto, negar que 
sa trata de uma quéstão de traba- 
lho, de um litígio entra empregado 
a empregador, de uma violação de 
contracto de trnhalho por parta do 
empregador, materin, pois, da pri- 
vativa competencia da Junta de Con- 
ciliação, e da jurisdicção da mngia- 
tratura trabalhista, nos termos da 
Const., art. 1342, - 


ts — Não tendo sido despedido 
antes du lei f2 de 1935, polis que 
p empregador Insiste em declarar o 
empregado — aposentado — ou |l- 
tancindo, mas Inteiramenta  desll- 
gudo do sem serviço, é evidentiss]- 
mo que À sitnação de facto resul- 
tante do procedimento do emprega- 
dor deve ser upplicado um prevelto 
da lei vigente, S 

Aposentado, ou licenciado, mual- 
quer das situações é illegal o -ab- 
surda, pols que se não enquadra na 
led, não passando qualquer  dellas 
de uma violencia Inutil e descabida, 
incapaz de resistir a uma  analyse 
consciencinsa, 

Ora, n lei 62 de 5 de junho de 1935, 
depois de estabélecer no seu art. 10 
nus 


“os empregados que ainda não 
gozarem da estabilidadao que as 
leis sobre Institutos do npo- 
sentadorias q pensões tem crea- 
do, desds que contem 10 annus 

» de serviço, rá poderão ser de- 

] mittidos por' motivos  devida- 
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mente comprovados da falta gra- 
| ve, desobediencia, | plina ou 


causa ds força maior, nos ter- 
mos do art, 5”, 
prescreve no art, 11; 

“A veducção do salario 
sárá pormittida nos casos de ter 
o emprégador renes prejuizos 
devidamente comprovados, » nos 
de força mator que justifiquem 


1 
| medida de ordêtm geral, O em- 
prégador é obrigado « notificar 


nó 


o empregado com antecedencia 
de trinta 
tiver de effectuar a reducção”. 

Na hypotnese am que se trata, 
nada disen se deu. O empregador 
allegou prejuizos, mas nÃo provou, 
A reducção do salario do emprega- 
do não fol resultanto de uma me- 
dida de ordem geral, nám do força 
malor. Fol, apenas e tão somente, 
uma violencia, um capricho, 
Inexcusavel conducta. 

A let n ser appilcada não pode, 
no meu parecer, deixir do ser ne- 
não a lei 62 da 5 de Junho de 1935, 

Quanto à terceira pergunta 
pondo: 

3! — Não vejo como, na no pothor 
e 


uma 


res- 


se da consulta, se possa falar 
prescripção, 

A lei opplicavel é, não ha duvi- 
da, u lei 62 de 5 de junho vs 1205, 
No ses art. 17 tal diploma traba- 
lhista aftirma aque 


“O direito à indemnização nes- 
ta lel prescrevo em um anno, a 
contar da da, da despedida”, 


Logo, a lei 62 requer, para que 

verifinus a pcescripção, uma 
elreumstancia de incio e uma ra- 
tão de direito, Isto é que tenha ha- 
vido na “despedida” — drevmetancia 
de facto; que en're mn «data da 
despedida e o peido de iudemnl- 
sação haju medeiau praso maior de 
um anno, originundu-so dahl o mo- 
vo legal, ou juriúlco, para o em 
pregador uliegar um seu favor, é 
contra o empregado, a excepção de 
preseripção. Mao, é bem de ver que 
“a indemnização cronda menta Lol”, 
segundo os termos do seu art, 17% 
é o que a mesma lei, no seu art, 
1.º, assegura ao empregado da In- 
dustria ou do commercio, despedido 
sem justi causa, não existindo pra- 


as 
so estipulado para a terminação do 
contracto do trabalho, 

Orr, equacionando-sa hem os ter= 
mos da lel, arts, 1.º o 17% ver-se-á, 
para logo, que à hypothesa do con- 
uulenta não permitto a invocação da 
prescripção! 

a) — porque não fol ello 
pedido, 

b) — porque, hão tendo sido des- 
pedido, nÃo se pol: contar prazo da 
prescripção, pois aque esta começa a 
correr da data dn despedida. 

O proprio empregador timbra em 
definir a situnção que creou para O 
empregado, como n do Heenciado, ou 
aposentado, hbyrotheses do que não 
cogitou, por ora, nonhama lei tra- 
balhista conferindo nos empregado- 
res direlto de iicenclar ou aposentar 
Picada propicia” os seus emprega- 

0”, 

An contrório do que pretende, o 
empregado”, a situação que Injus- 
tamente vesultoll do sem Irreficotido 
procedimento 


des- 


se carneteriza 
violação fingrante do art. 11 
tel 62. pois que o empregado ol 
reduzido de doix terços do sem sa- 
lario, sem que se verificasse qual- 
quer dos casos previstos no imegmo 
nrtizo, into & renes prejuizos  devl- 
damento comprovados, om motivo 
te força mator justificativo do me- 
dida da ordem geral. 

Na hypothese da consulta, não ha 
senão appllcar a tei 62 Invocano 
o princípio da equidado que, 
leia trnbalhistas, muis dao quo em 
outro qualquer systema lemgistatisu, 
fere ter w mnlor extensão informa- 
tiva, 

Porque, do fiícto, a redncção do 
sugarto do empregado pelo empprega- 
dor, ennlri im lel, o sem 
Emotivo, constitues não: ho vontes- 
Emo um enriquecimento sem enusa, 
uma violação Dagrante do contracto 
do trabalho. 

“Ars bon] et mequi”, afílema pre- 
claro Jurista e professor qatrio, O 
direito procura der a cada mm o 
que é sen voncoliuando a proprio- 
dade pelo Indivilualisma, ou pelo 
socinlismo, ou pelo 


como 
da 


nas 


nenhum 


conforme varlarem os factores do 
pressão sovlologica,” qlorgo “Ames 
ricano, "Ensaio sobro o enriqueci- 
mento sem causa"). 

Na systematic das leis soriaes 
trabalhistas definida na Const, do 


tatt n procedimento da Empreca R. 
& Cia. & passivel de pena, mn Jus- 
tica competento 6 na justiça do Tra- 
balho, as leis na applicar são as loix 
trabalhistas, não sendo possivel nd- 
mltthe qualquer ontra soliicão  qn- 
ra dirimir Jiiglos do trabalho, ses 


Observe como 
eres. Se a 


glmente O 


têm 


pequeninos, exigindo sua 


leitura, para à defêsa 


dos olhos, luz abun- |. 











dias da data em que! 





entteotivisimo, » 


não es que as leis trabafiIcas pres- 
erovenm, 


ke 
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Serho  sumimarintos hofr; 
Na de Vara — EBlyddo  Velea, 
e Muncel Soares de Cnryalho, 
Nat Arthur Permiantes 
Vidal, Antento Martins Lage 
e dosé Emirçado Na qa — Just 
Augusto “Ponario Barreto, So- 
bastião da Malta Trerefra, Au- 
gusto Santiago Costa, Nelson 
Feijá CGulmaries o  Musoel 
Carvalho da Costa, Na de — 
Franclaeo Nento aos Samos, 
Max Wolfe Pilha, Tranz Lome 
o da Contr Leite, 
e Siva de Olivel- 
Na peo— Seraphimo o Pe- 
rejen Branco, Angela Forrel- 


“a 








va de Souza, Orestes Alves | 
Peixoto e Pedro Vielra  So- | 
brinho. Ne 4 — dost de 
Freitas, Maria Cesario, Aldu 
Cescria e Jodo Cesprlo, Na Rº 
— Paulino  Montelvo Filha, 
Chrisnlm Poretra, Janine Go- 
mes, Fdzon da nem, Fran- 
eisen Tonnerees de Arvrando, 
todo Orauado, dJualno  Rodrl- 


genes, [Minio Masaena e Antn- 
rh Cardosn Tostes, 


DENUNHIA 


Na 4º Varn, fol, ontem, 
mft=recida denúncia contra 
fusé Marla Toscano Barreto, 
om Incnrso nos rrimes ce 


anroprinção é furta, 
HADEAS-CÓORPUS 
Na 84 Vara, fol, por sen 
tange da hontem, enneedida a 
erdem de balbens-corpos  Im- 
netenda em favor do Porphl- 
in Werretra, 


ABSOLVIÇÃO 


Na 42 Yara, fol, por sen- 
tonça de hontem, absolvido 
Antonto Manoel de Souza, 


processado pelos crimes 
spropriação e furto, 

LIVRAMENTO CON- 
DICIONAL 

Nu So Vara, foi, por sen. 

tença de hontem, concedido o 

benetleto do livramento con- 

diclonat no sentenciado Se- 


ue 


bastião Martins Dastos, 





VARAS CIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 

mm. SegUndi! 

Fallencia de Pinto de Azeredo e 
Ca. — Prosisga-se. 

— De fedro Nagib — Cumpra-se 
as exigenciss dy dr. curador das 
Maseas Wallidas, 

—— "PÓPURITA; . 

Fallencia da tiondolo Laboriau e 
Deconrt Aa dr .curador das mas- 
sam fallidas. 

Benato Bifano e Cla. 
| curador das massas fal- 





— [ty 
Ao dr, 
lidas. 

emcordata preventiva — Caluby a | 
Caulby — Nomeado em substituição, , 
Pinheiro Guimarães e Cla. 

— Cunha, Cunha e Cia, — Detert- 
do o pedido de fis. 115, 

— (JuÍnta: 

Fallencia de 4, M. Telxelra Glria ! 
-— Eeliados e preparados 


e 


-— [De M. Prreira Couto — Desi- 
gnado o dia 2s do corrente mez, ds 
Mohorae qura tor logar a assembiéa 


de credores, 

— Le ibermiano Falomão e Cla. 
Approvada w despesa relativa a ho- 
norarios profissinases do advogado 
solicitada pn Me. 49, bem como a pé. 
rlela requerida a fla, 33 — Prosl- 
Eu-sa 

-—- Da Marve; Rodrigues — Itall- 
tiqua-se 











forma do parecer do sendico q |: 


mv Sollados e preparados pará 
Julgamentos dos creditos 

Ee: De Casomíro de Melia a Clin 
Vista no dr. curador das Mus 


Pallidas. 


COLTE DE APPELLAÇAO 


Sessão dn 1.º Camara 
Presidencia — desermbargados *-. 


thur Soares, 


JULGAMENTOS 


FHubens-enrpum — Na. 9036 — Po. 


elentu o Nestor Tiuarto Siqueira Lira 


— Convertido o Julgamento em auli- 


gencia. 

Apprlações crimes — Ns 7559 — 
Apptes. Baplista CC. Coelho — Dey- 
se provimento para absulver os 
réus, 


7:15 — Apnte, José Gonçalves Jos 
sus. 


Negou-se provimento, 





nau — Appte. Euriydes Almeida. 
Negoi-do provimento, 
Mi — Appte. Severino Vilas 


Cnrnelra, 

“ernuto provimente, 
(BAT — Annte, José Oliveira, 
Julgada extincta a acção. 
Mernrso criminal — 1704 — Fa 
corrente SebastÃo Ramos Filho. 

Não re conhecem. 

Srasho da d4 Camnma 

Presidencia — Jon, Collares 

Fesrno. 








Sos 


JULGAMENTOS 
Conflicto dr nttribulção — 3 . qts 
eltante prefelto Muntelpal do Jlstris 
veto Federal, 
Suseitudo — Dr. Jjulzr dos Feltus 
da Fazenda Muntelpal. 
Julgaram insubelatento o mandado 
PERRENINRO contra o voto do desem- 
argador Durie, 
Sessho dfa 5.º Compra 
Presidencia ades, Gvldin 
JVTAAMENTOS 
Agpravos ie petição — Na, 1436 
rr Extdro Silva Cabral e ny- 
5 — Convarien-se o julgam 
em diligencta, ai 
5% — Agute. dr, Waldemar Mar. 
ques Costa, 
Negou-se provimento, 
1553 — Agute. Ignez Simbeos Costa, 
seroji-gA provimento, 
too — Agpte. Helena Hurrick. 
Air lea provimento. 
116 — Aguta. Mario R - 
Piá o Raphael Car 
Negou-se provimento, 


1561 — Apgte. Ne 
Ea ator Ferreira 


Negou-ss provimento, 


1:97 — Emhte, : 
Santos. ste. Albertina Oliveira 


pmarocedentes. 

MS — Embte. 

Carioca Id. Zde 
Wenpronidas. 
Acearidhos 

rh publiendos 


Aguravos 94 ” 
PTE 3 998, 1406, 1407, 1512, 1513 


NOVOS MELHORAMEN. 
TOS NA UNIÃO DOS EM- 
PREGADOS NO COM- 
MERCIO 


A União dos Empregado 
Commercio, está promovendo : E 
lização de diversas medidas de ca- 
tacter administrativo, extensívas 
ao Departamento de Plyciinice Mer 
dica, Cirurgica, Dentaria, aos am- 
blatorios, Segretaria, Gobinete jr 
ridico cobrança, etc , 

Dentre breves dias deverão ser 


Romeiro, 





Cia. Constructora 


Carta 


| inaugurados um novo consultório e 


um ambulatorio, destinados excluy- 
sivamente ao sexo feminino: sob a 
direcção da dra, Pedrina Calazans, 
auxilisda por duas enferméiros di 
plomadas. 

A Secção de Collocações tambem 
ertá sendo objecto do apreço da 
Junta Provisoria Governativa, vis 


| aando tornal-a eficiente. 


“DISPENSA DE MULTA. 


— MENTA 

Pallencia de Francisco Jost do O eatetro da Pazenda. de ae 
Freitas -s Asaigiia o liquidatario tie] cordo com a parsedr do  Megunda 
dicado à fla 941 nm respectivo termo Conselho de Contribuylnter pásoi» 
” or Anda do proa varcado no dear | voy, por enuidado, dispensar & mus 
tá Iimpnata pel telegmacia Firca) mA 
Rr he Joho de Barros - Intimes | go Ante Jodé Luis antabolde An em 
, HOcito à prestar as contas nelante alsé Lula etabeleião em 

Indeferido v perdido de fio 31, ma [SS Gonçalo, ; 












Na delegacia do 5º Districto, o escrivão Bruno mostra 
á nossa repertagem o laudo pericial e o envolucro que 
contém os projectis que victimaram Sarcinelli 


O crime d 


O que revelou o lau 


0 Theatro Municipal 





co pericial do exame 


cadaverico do violinista Sarcinelli 





Até segunda-feira subirão 





Ainda perdura no espirito publico 
a lembrança da dolorosa oceurren- 
cla verificada no saguão interno do 
Theatro Municipal, ao anoitecer de 
domingo passado, dia 13 doscor- 
rente, 

O auto de flagrante contra o ve- 
reador Ivan Fessoa, conforme já 
noticiamos, fol lavrado na delegacia 
do 5º districto policial, a cuja juris- 
dicção pertence o facto. 

Naquella delegacia, pols, para a 
instrucção do processo a que res- 
ponderá o autor da morte do desdi- 
toso violinista João Sarcinelll, fo- 
ram tomados os depoimentos das 
testemunhas arroladas e postas em 
pratica as medidas necessarias á 
boa marcha das diligencias para o 
fim referido, 


ALVEJADO PELAS COSTAS 


Na pormenorizada reportagem 
que, opportunamente, publicamos 
sobre n lamentavel acontecimento, 





dissemos que a victima, ao defron- 
tar o criminoso, voltara-lhe as cos- 
tas, buscando fugir á aggressão de 
que se via ameaçada, pela attitude 
hostil deste, 

Foi nessa occasião que, da arma 
do vereador Ivan Pessoa, partiram 
os disparos que a feriram, prostan- 
Co-a sem vida, antes que pudesse 


“ PTROPELAMENTOS 


Tm homem quasl atropelado por 
dois autos — Internado no H. P. S. 
— O operario Joaquim Ferreira, hon- 
tem, d volte, ao tentar atravessar a 
rum Mariz e Barros, em frente ao 
no MO, fel-o de maneira infeliz, pois 
que, conseguindo escapar de um auto, 
irual sorte não Leve quanto « outro 
que avançava em sentido contrarin 
oc que, abalroando com o primeiro, 
foi justamente atropelar Joaquim. 

à vietima. que soffreu fractura ex- 
posta do malar, do maxillar e da 
perna, do lado direito, foi soccorri- 
da pela Assistencia, onde, após ns 
curativos mais urgentes, foi interna- 
da no H 5. 

Joaquim conta 44 annos, é soltei- 
ro, portuguez e reside 4 rua da Gam- 
bda, 122. 

às autoridades do 15º districto po- 
licial registaram o occorrido. 

Amibos os motoristas fugiram. 

Colhido por nuto — Foi atropela- 
do, bontem, na rua da Carioca, à 
“garçon” nlloemão Secaban Max, de 
37 unnos, ensado, morador à rua San- 
ta Christina, 14, que soffreu feri- 
mento na região glutca, além de es- 
coriações varias. 

Mericado na Assistencia, retirou-se. 

Mais um atropelado — Na rua do 
Cattete, hontem 4 noite, foi colhi- 
do por auto o alfaiate polonez Ber- 
nardo Ackerman, de 30 annos, casa- 
do. morador áquella rua n. 123, que 
soffreu ferimento na mão direita e 
escoriações pelo corpo. 

Soccorrido pelo Posto Central de 
Assistencia, retirou-se, 


A eterna furia dos auto- 
moveis 


— 


COM O CRANEO FRACTURADO, A 
VICTIMA FALLECEU NO HOSPI- 
TAL DE PROMPTO SOCCORRO 


Defronte da Torre d'Agua, no Lar 
go do Maracanã, às 13 horas de hon- 
tem, ao tentar atravessar de uma 
para outra calçada, foi inopinnda- 
mente colhida pelo auto-omnibus nu- 
mero. 551, da Viação Glorin, cujo 
motorista conseguiu ecvadir-se, Qdet- 
te Maria da Conceição, brasileira. de 
17 annos de idade. solteira e resi- 
dente à rua Felippe Camarão, 46-A. 

Com o choque recebido, Odette foi 
atirada à distancia de uns dez me- 
tros, soffrendo, em consequencia, 
fractura da base do cranco e com- 
moção cerebral. 

Chamada, uma ambulancia a trans- 
portou para o Posto Central de As- 
sistencia, onde teve os soceorros ne- 
cessarios, sendo em seguida reco- 
lhida no H. P. 5. 

Cerca das 19 horas, presa de pa- 
decimentos horriveis, pois que reco- 
brára os sentidos, veiu a fallecer 
mais esta victima da desenfreada 
correria de automoveis de toda es- 
pecie, quer no perimetro u rbano, 
quer no suburbano, da cidade, 

O corpo da inditosa Joven fol re- 
colhido & “morgue” do Instituto 
Medica Legal, para a conveniente ne- 
cropsia,* 

O commissario Ancora da Luz, de 
dia no 19º districto, teve sclencia 
do occorrido. registando-o e dando 
as providencias necessarins, 

















Empregadas domesticas! 
Façam os seus annuncios 
pelos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 


e logo arranjarão empregos 
Telephones 1 


42 9771 — 42. 354 





ao Juizo da 8.º Pretoria 


Criminal os autos do processo —-— 


tentar qualquer movimento de de- 
fesa, 

Hontem, & tarde, a directoria do 
Instituto Medico Legal remetteu á 
delegacia do 5º districto o laudo pe- 
riclal do exame cadaverico procedi- 
do no corpo de João Sarcinelll, o 
que se verificou go dia seguinte da 
sua morte, isto é, a 14 do corrente. 

Assignado pelos drs. Milton Sal- 
les e Oswaldo Pinheiro Campos, o 
laudo pericial, claro e preciso na 
generalidade das suas conclusões, 
patentela de maneira Insophismavel 
2 clrecumstancia em que a victima 
fol attingida pelos projectis que 
lhe acarretaram a morte, 

O violinista da orchestra official, 
eujo nome completo é João Alesslo 
José Sarcinelll, segundo o laudo, 
fol, efícctivamente, alvegjado pelas 
costas, 

Os orificlos-: de entrada das tres 
balas que o attinsiram são, um na 
reglão ocelpital, na parte posterior 
do pavilhão auriculor esquerdo; um 
na região renal direita e o outro 
na região axillar tambem direita, 
junto à prega posterior da axilla 
desse lado.. O laudo dos medicos 
legistas Milton Salles e Oswaldo 
Campos salienta ainda differentes 
lesões attestadoras de violencias, 
que o corpo de João Sarcinelll 
apresentava, concluindo pela res- 
posta dos quesitos regulamentares, 
que. dá como "causa mortis” feri- 
mentos por projectis de arma de 
fogo com hemorragia consecutiva. 

Acompanhou o laudo em referen- 
cla um envolucro no qual se con- 
tem os projectis estilhaçados da 
arma homicida e que foram reco- 
lhidos do cadaver da victima. 


PARA A 8 PRETORIA CRI 
MINAL 


O processo a ser movido contra o 
gr. Ivan Pessoa correrá pela 8º Pre- 
toria Criminal, a que coube por 
distribuição. 

Tão prompto chegue ao cartrrlo 
24 + cle-peia do 5º districto o lau- 
do da exame dá arma homicida e 
as reconstituições photographicas 
do local e do cadaver, subirão os 
autos áquella pretoria para os fins 
de direito. 

O prazo para esse fim expirará 
no dia 21 do mez em curso, cespe- 
rando-se, porém, que até sabbado, 
tenham os nutos sido encaminhados 
úquelle destino, 


NADA CONSTA NO 1. DE 
IDENTIFICAÇÃO 


Tendo enviado no Instituto de 
Identificação a Individual dactylos- 
copica do vereador Ivan Pessoa, a 
referida delegacia recebeu, hontem, 
communicação official de que na- 
da consta all contra aquelle legis- 
lador carioca, estando elle apenas 
al registrado civilmente, sob o nu- 
mero 145.283, E 


e 








—. 


ic mts 
am orisamont 


Sendo um delles morto por 
estrangulamento 


PORTO AEGRE, 17 (H,) — Du- 
rante a viagem do “Bagé”! a esta 
capital, cinco dementes que vinham 
para Porto Alegre, custodiados 
por uma força da Brigada Militar, 
travaram renhida luta entre si, 
tendo um delles sido morto por es- 
trangulamento. Os quatro restan- 
tes, logo que chegaram, foram reco- 
lhidos ao hospício de S. Pedro, 


SABONETE DE EUCALYPTO 


BE!JAFLOR 


é mesmo de eucalypto ! 


Legitimo e inconfundivel. 
A* VENDA EM TODO O BRASII, 


IMPLICADOS 


o movimento extremista! 


DEMITTIDOS VARIOS 
DIARISTAS DA FISCALI- 
ZAÇÃO DO PORTO 
DE NATAL 


a Como implicados nos acontecl- 
mentos extremistas do Rio Grande 
do Norte, em novembro do anno 
passado. acabam de ser dispensados, 
de accordo com as ordens em vigor, 
os seguintes diaristas da Fiscaliza- 
ção do Porto de Natal: Mannel Ses 
verino. Epaminondas Fernandes de 
Oliveira, José Maria dos Santos, Ma- 
noel Antonlo de Agular e Francisco 
de Paula, 
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A POLICIA INTERDICTOU O “BELLE ISLE” CHEGADO HONTEM AO RIO 


Ouvindo o padre João Motta Albuquerque sobre 


Passou hontem, pelo Rlo, o par 
queto francez “Bells Isle”, 
dento de Hamburgo, 

4 chegada do transatlantico da 
Chargeurs Reunis movimentou a po- 
Jicia que tomou varias providencias 
no sentido de controlar o embarque 
e desembarque dos passageiros do 
referido navio, 


INTERDICTADO 


A's sete horas. o Belle “Isle” an- 
corou na Guanabara; a bordo subi- 
ram unicamente as autoridades por- 
tuarias que levavam ordens espe- 
cines de interdictar v paquete, 

A medida nttingiu tambem a re- 
porlagem que não conseguiy visitar 
o lransallantico francez. Dali se- 
gulu o “Belle Isle” para o caes indo 
atracar proximo go armazem 2 que 
já a esta hora se encontrava pollcia- 
do por uma turma da Policia Es- 
pectal, : 

Us passageiros só puderam desem- 
barcar depois que suas bagagens fo- 
ram cuidadosamente examinadas pela 
Policia Maritima, 


«+ COMMUNISTAS! 


As razões que levaram as gutori- 
dades tomar medidas preventivas 
a bordo do transat'antico francez, 
prendem-se a um despacho telegra- 
phico vindo da Europa o qual affir- 
mava haver a tripulação da nave 
franceza se rebellado e recusado a 
conduzir uma partida de armas e 
| outras munições enviadas da Alle- 


proce- 


Pe ne É 
j E 


manha para auxiliar os revoluciona- 
rios hespanhóes no combate ag go- 
verno de Madrid; acerescentnvo am- 
da o lelegramma que cs tripulantes 
agiram desse modo por pro essarem 
Idéas communistas, 





N campanha contra 0 porte 
de armas 


QUATRO | INDIVIDIOS  AUTUA- 
DOS EM NICTHEROY 
Proseguinido na campanha deter- 
minada pelo chefe de. policia do Es- 
tado do Rio contra o porto de ar- 
mas, uma turma de investigadores 
dn 3. Delegacia Auxiliar do Nicthe- 
roy prendeu na rua Getulio Vargas, 
em São Gonçalo, os individuos No- 
rival Cardoso, Pedro Alves da Sil- 
veira, Antonio Francisco  Mausores 
e Francisco Hugo Cactano, os quaes 
conduziam faca-punhal, pistola Meu- 
zer, revolver e navalha, respeciiva- 
mente, hd 
Os contraventores foram apre- 
| sentados ao dr, Paula Pinto, tercei- 
ro delegado nuxiliar, quê os 2utuou 
em flagrante. 


Inspestoria Geral de Policia 


Serviço para hoje: 

Estão de dia à 1, G. P. — Su- 
perlor; sr, José Alves Corrida, 
Auxiliar: sr. Francisco Ignacio da 
Silveira, 

Segundos fiscaes de din nos Gru- 


post Central — Fellnl; Escola — 
Athanasio; 1º G. R. — E, Santo; 
2º — Durval; 4º — Croriano; 4.º 
Machado; 5.” — Erasmo; 6º — 
Daray; 8º — Frucluoso e 9,º — P, 
Couto. 


Ronda geral — Turmas de servi- 
ço: 1.%, 2º e 5.º, Turmas de folga 


— dt e 4a, 

Medico de dia no Serviço Medico 
da 1. G. P, — dr, Raymunuo da 
Silva Magno, * 

Uniforme — 3.º, 


Ladrões de 15 amos 


DOIS PERIGOSOS “PIVETS” 
AGINDO NAS FEIRAS- 
LIVRES 


As feiras-livres, onde, ordinarla- 
“mente, é intenso o movimento de 
pessoas, são pontos preferidos polos 
ladrões opportunistas, que, protegi- 
dos pela propria agglomeração, po- 
dem, com maior facilidade, levar a 
effeito os seus golpes contra us bar- 
raquelros, 

Ha já tempo, foram notados pela 
policia dois menores, Uswaldo dos 
Santos e Epitacio Yngalhães, ambos 
de 15 annos de idade e residentes, 
respeclivamente, nos ns. 76 e 75 da 
rua Maria Eugenia, os quacs empre- 
gavam daquela mancira a sua acti- 
vidade, | 

Oswaldo e Epilucio, pois, dispuze- 
ram-se a “trabalhar” na feira-livre 
que se realizava na Gavea e. apro- 
veitando um momento de descuido 
do feirante Octavio Santos, passa- 
ram-se para o Ínterior da sua bar- 
raca, de onde furlaram 75800) em 
dinheiro, que se achavam numa ga- 
veta, 

Ão tocarem, porém, nos nickels, o 
tinir das moedas despertou a atten- 
ção de um empregado da barraca, 
que deu o alarma, 

Um policial, accorrendo, conseguiu 
deter Uswaldo, não logrando alcan- 
car Epitacio, que se evadiu com o 
producto do furto, 

Oswaldo fol recolhido ao xadrez 
da delegacia do Jo districto, estando 
as autoridades dessa delegacia no 
encalço do fugitivo, 


É e e e e a a É o 








estaclonar em Bordéos varios 
alé que sc resolvesse o Incidente, 


tiveram accesso à bordo. Ficaram no 
cães á espera que dosembarcassem 





w press 


TAN 


Em vista disso, o “Belle Isle” que 
vinha de Hamburgo, foi obrigado a 


quete francez, diz o reverendo João 
Molta: 


— Como era nalura], ouvl varios 
commentarlos em torno da attitu- 
de dos tripulantes do “Belle Isle” 
que se recusaram no porto de Bor- 
déos a proseguir viagem, allegando 
existir a bordo copioso mategial bel- 


dias 


OUVINDO O PADRE MOTTA 
ALBUQUERQUE 
Como dissemos, os jornalistas não 





os passageiros afim de ouvil-os so- 


bre os acontecimentos de Bordéos; o 


AGUA DE. COLONIA 


primeiro a desembarcar foi o padre 


João Motta Albuquerque que regres- 
sa da Italia, onde se encontrava em 
Roma lecelonando no Collegio Pio 
Brasileiro, 


segulu para a França, onde embar- 
cou no “Belle Isle” em Bordéos com 
destino ao Brasil, 


FRANK LLOYD 


Perfume moderno, activo 
e persistente, 


O sacerdote brasileiro, da Thalia 


A marca suprema ! 


A" venda em tudo o Bras, 


GREVE DOS MACHINISTAS 


Referindo-se ao incidente do pa- 


+ 





Era cegamente obedecido 


façanhas do beato José Lourengo, 
cujo antro ha alas foi cercado pela 
policha, conforme dlvuligíimos, 
buju qeseriptus nos jornaes 
cnpital, 


fluencia até uv Mo Grande do Norte, 
desde o anno passado, mas, 
mente, de todos os Estados: nordes- 
tinos vinham romeiros pedir a sua 
ajuda para O5 Eeus casos pessoRes, 
O beato a todos attendia, e, aselm, 
sua fama, cada vez mais &s propa- 


qualquer, 
o crente depositar todos os haveres, 
Joias, 
no pé-de uma cruz do seu campo 
santo, allegando que Deus não at- 
tendia a quem não tivesse dinheiro. 
Quando o romeiro devia voltar, e 
pedia a devolução do dinheiro, Zé 


cheiro, aceitando a salvação e um 
bentinho, que dizia: 
Cnm este bentinlo nada lhe aconte- 
cerá,”. 





EXTORQUIA AOS HUMILDES TUDO QUANTO 
EAORESENTASSE VALOR E MANTINHA, NO SEU 
HAREM, 16 MULHERES —— 


beato Lourenço era disputadissimo, 

Um goral, este crrgo custava do 
I candidato 1:2008090, 

Ze Lourenço tambem era dndo a 
mulheres, Certa vez, fol surprehene 
dido env mulo de um creia, no seu 
autro, verendo de mulheres, 

A policia continta no encalço do 
miysuficador, Amanhã, deverão che- 
gar a esta capital, devidamente es- 
veltados, os adeptos do santo, que 
toram presos no seu refuglo, 

O “SULTÃO” DO NORDESTE 


FORTALEZA, 17 (H.) — O chefe 





FORTALEZA, 11 (A. M.) — AB 


sia 
esti 
Jusé Lonrenço estendera suit In- 


igual- 


ava. ato : 
“ Os seus processos, entretanto, não | de polícia, de bia le lee 
eram differentes dos appilcados pe- | onde dispersuu vs fan ; Eita 
los demais beatos, Quando alguem | obedeciam ao - beato Luurenço, Pp 
lhe procurava, pedindo uma graça | clarou à Gazeta” que O u ira 

José Lourengo exercia, na locall- 


lava 
Pons lourenço Jon dade de (Caldeirão, completa auto- 


nomia e era a unica autoridade obe- 
decida pelos componentes daquelle 
agrupamento: casava, baptizava € 
dictava leis, que eram cegumsnte 
obedecidas, entregando-lhe os fana- 
ticos os proprios havares, O beato 


dinheiro e objectos de valor 


de 16 

tava: "Filho, você possula um harem composto y 
Eee din hat aqi entvação se a | mulheres jovens e formosas. A sua 
snlçação sem dinheiro?" A malor mtsa era farta e as bebidas tinas 
parte dos crentes desistia do dl- não faltavam. Estendia o seu pres- 


tígio à toda a população do sul do 
Estado, bem: como às dos Estados 
vizinhos, donde uma verdadeira ro 
maria de pessoas Ir yleital-o, reces 
ter a benção e levar-lhe presentes. 


“YA em paz. 





O logar de sacristão junto ao 





OS ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


DO = — 


O JORNAL 


podem ser transmittidos por telephone para os seguintes 
numeros: 
42:3771, 423541 e 42-3807 

e são recebidos directamente no balcão do Edifício 13 de 
Maio, á rua 13 de Maio 33-35, loja; nas estações Pedro Il, 
Meyer, Cascadura e Barão de Mauá e nos seguintes pos 
tos: Rua Copacabana 587, rua Salvador Corrêa 32, rua 
Teixeira de Mello 32, rua Voluntarios da Patria 207, 
rua Senador Vergueiro 165, rua Visconde de Pirajá 546 
e rua Conde de Bomfim 498. 


8 | apresentada 


os acontecimentos de Bordéos 


, 


Áo alto, o padre Motta 
Albuquerque falando ao 
O JORNAL; em baixo, 
aspectos do cáes, quando 
o “Belle Isle” atracou, 
vendo-se no segundo pla- 


no soldados da Policia 


Especial 


lico enviado pelos allemães ás tro- 
pas do general Franco. 

Não houve, no que parece, rebel- 
lião propriamente e sim uma gréve 
encabegada pelos machinistas de 
bordo, é 


INTERVENÇÃO DO SYNDICATO 


Declarada a gréve, as autoridades 
francezas, de aceordo com os ngen- 
tos da companhia procuraram resol- 
ver a questão, mestrando a improce- 
dencia «dy denuncia, dizendo que à 
bordo nada existia nesse sentido. 

Os tripulantes, porém, não acredi- 
taram nelles e appellaram para » 
Syndicato de Maritimos, que concor- 
dou que o navio seguisse a viagem 
e designou tres delegados seus para 
examinarem os volumes quando o 
paquete chegasse no porto. 


DESAPPARECERAM AS MUNIÇÕES 


+ Quando, porém. o navlo chegou no 
porto — continua 9 nosso Informan- 
te — os representantes da classe dos 
marilimos  examinaram culdadosa- 
mente a carga de bordo e nada en- 
contraram que justificasse n Eréve 
feita pelos tripulantes. As armas € 
outras munições desappareceram... 
Isso é o que eu ouvl contar durante 
a viagem, conclue o padre João Mot- 
ta, 


OUTROE PASSAGEIROS 


Foram ainda passageiros do “Bel- 
le Isle” para o Rio: Rudolph Zan- 


der, Herbert Rosenthal, Walter 
Barnstein, Herman Gerson, Fritz 
Hollander e o sacerdote Giovani 
Bosco. 


Trouxe ainda o navio franvez 
para esta capital innumeros immi- 
grantes portuguezes., 

Commanda o “Belle Isle” o capl- 
tão de longo curso René Nerval, 


Furtou a casa commercial 





VINTE CONTOS EM DINHEIRO E 


MERCADORIAS E" A QUANTO 
MONTA O VALOR DO FURTO 


S. PAULO, 17 (4. M.) — O sr, 
Ismael Bastos, socio da firma Bas- 
tos & Kauha, com matriz em Cruz 
Alta, no Estado do Rio Grande do 
Sul, communicou á Delegacia de Fur- 
tos que a referida firma havia sido 
lezada em 20 contos pelo seu em- 
pregado Waldomiro  Bnurgandia, 
Este residia á rua dos Gusmões 23, 

Waldomiro tinha se npoderado da- 
quella quantia em dinheiro, fazendas 
o perfumarias. : 

Entrando em acção, n Delegacia de 
Furtos conseguiu prender o empre- 
godo deshonesto, encontrando em 
seu poder 3:200S000 e no seu quarto 
mercadorias no valor de 2548005000, 

Waldomiro declarou que havia 
praticado o furto em companhia de 
um seu amigo der nome Negrinho, 
que recebeu parte igual do furto, e 
a quem a polícia procura. 


TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para hoje o julga- 
mento do processo em que é rêo El- 
pídio Motta, pelo crime de homici- 
dio, 


Pescador... do dinheiro 
alheio 


A POLICIA PRENDEU O AUTOR 
DE UM FURTO DE 8502000 


As autoridades da delegacia «do 
se districto policial fra, ha dias, 
queixa pelo sr. Cast 

odrigues dos Santos, que se vira 
tado na importancia de 8505100, 
contidos em um pequeno cofre que 
guardava no commado que necupa [1 
va da Misericordia n. 89. 

O sr. David Rodrigues dns Santos 
Unha como companheiro de quarto 
o individuo Franciscos Pinto Mon- 
teiro. de 36 annos de idade, o qual, 
trabalhando como pescador no bar- 
co EN. Soda Gloria”, nelle embar- 
cara Justamente no dia em que o 
queixoso dera pela falta do dinhel- 
ro. 

Por Isso mesma, a lesada suspel- 
nude nºo fãra elle mn autor do 
desvio daquella importancia. 

De posse dessa referencia, os In- 
vestigadores Malta, Oliveira e Al- 
berto, que foram encarregados das 
diligencias para a descoberta do la- 
drão, A chegada daquella embarca- 
cão, prenderam Francisco Pinto, 
que, em habil Interrogatorlo, con- 
fessou ter sido elle, de facto, quem 
se apoderara do dinheiro do amigo, 

Necolhido an xadrez da delegacia 
da 5º dlstricto, o pescador do di. 
nhelro alhelo vae ser devidamente 
processado, 
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RECUSARAM-SED9 JORNA 


“ja conduzir munições para os rebeldes hespanhoes PoLICIA«RE 
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PORTAGENS 








ATROP 


| 


a menina velu a 


— 


ELADA. 


pela «barata» 14.369 


fallecer após ser 


operada no H. P. 5. 


—— ———.. 





— Na tarde de hontem registrou- 
se uma occurrencia deveras lamen- 
tavel, se bem não sejam raras as 
dessa especie no noticiario quoti- 
diano dos jornaes, 

Trata-se de mais um atropelamen- 
to e consequente fallecimento da vi- 
etima, — desta vez uma menina de 
apenas 9 annos de idade, 

E' que, na rua Riachuclo, esqui- 
na de Senado, afastando-se do xru- 
po de crianças de sua idade, em 
que brincava, e correndo para al- 
cançar o outro lado da primeiro 
dessas runs. a menor Thereza lol 
colhida por uma “barata”, cujo nu- 
mero não fol possivel às pessoas ali 
presentes annotar, pois que o moe- 
torista-amador que dirigia o refo- 
rido auto, ao constalar-se o atro- 
pelamento, imprimiu malor velo- 
cidade ao mesmo, conseguindo, us- 
sim, evadir-se. 

A menina Thereza, violentamente 
colhida pela “barata”, e ativada À 
distancia, eoffreu fraclura de vn- 
rias costellas e ruptura do baço, 
com consequente hemorrhagia inter- 
na. 

Soecorrida pelo Posto Central de 
Assistencia, foi Thereza, um pou- 
co mais tarde, cerca das 19 horas, 
submetlida 4 Intervenção clrurgi- 
ca, Ao terminar a operação, entre- 
tanto, não, resistindo nos padeci- 
mentos velu a fallecer a inditosa 
paciente, que era filha de Aldina 
da Silveira Alvarenga e João Alva- 
renga, moradores 4 rua Riachuclo, 
402, 

Apuramos, mais tarde, tratar-se 
do automove] numero 14.369, 


Seis indivíduos presos quan- 
do bancavam o “monte”, em 
Nictheroy 


Uma turma do investigadores da 
3.5 Delegacia Auxiliar de Niclheroy 
surprehendeu, duranto a madru- 
gada, varios individuos bancando o 
denominado jogo do “monte”, nos 
fundos da casa numero 121 da rua 
Coronel Guimarães, em  Nictheroy, 
No momento em que os policiaes 
deram o cerco, varios contravento- 
res conseguiram fugir, sendo  pre- 
sos mesmo assim seis delles, que 
foram levados à presença do dr. 
Paula Pinto, terceiro delegado au- 
Riliar, que os autuou em flagrante. 


DLOADO 


aliou em Jegjtima defesa 


Morreu no H, P. S. a outra 
victima do conflicto occor- 
rido em Rocha Miranda 


Na edição de terça-feira ultima 
O JORNAL noticiou delalhadamen- 
te o sangrento conflicto occorrido 
ba estação de Nocha Miranda, entre 
um grupo de desordeiros e uma 
praça da Policia Militar, 

O soldado do lo Esquadrão da re- 
ferida corporação, Christiano José 
de Oliveira, quando passava em 
frente a um bntequim dn Incalida- 
de, foi provocado por um grupo de 
desoccupados. pessimos elementos 
que implantam o terror naquella 
zona. 

OQ grupo de desordeiros põz-se a 
fazer troça do militar, que, energi- 
camente, reprchendeu os mal edu- 
cados. Os malandros, armados de 
encetes, investiram contra o poli- 
cial e o aggrediram, ferindo-o., 

Em represalia, o soldado sacou 
da pistola com que se achava ar- 
mado e fez fogo snbre o grupo, 
pondo por terra dois dos atacan- 
tes, emquanto os demais fugiam. 

Eram os feridos Leopoldo dos 
Santos, vulgo “Bexiga”, morador à 
rua Paulo Vianna n. 124, e Clarin- 
do Mannel Chagas, mais conhecido 














pela aulonomasia de “ Mnleque 
a residente á rua Curupira 
n. 4. 


Conduzidos os feridos para o Pos- 
to de Assistencia do Meyer, foram 
em seguida internados no Hospital 
de Prompto Soccorro, onde, horas 
depois, velu a fallecer o de nome 
Clarindo, ficando Leopoldo em es- 
tado desesperador, polis recebera 
um tiro na columna vertebral. Hon- 
tem, 4 tarde, Leópoldo não resistin- 
do sos padecimentos, velu a falle- 
cem na H, P, Sa tendo o cadaver 
removido para o necroterio do Ins 
tituto Medico Legal, 


rMOTORISTA-AMADOR EVADIU-SE. 





O cadaver da menor Thereza, no necroterio do É. M, E. 4 


O 6.º districto policial registrou O 
occorrido, tendo o commissario da 
dia tomado as providencias necessa- 
rias no caso. 

O corpo da pequena victima fol 
removido para o necroterio do Ins= 
titulo Medico Legal, 


PEQUENAS DSCURRENCIAS 


Ao atravessar o leito da vla-fore 
rca fol colhido pela locomotiva — 
Hontem, cerca das 20 horas, quan= 
do se dirigia para o trabalho, ag 
atravessar as linhas da Central do 
Brasil, nas proximidades dn estas 
ção de S, Diogo, «fo! colhido po? 
uma locomotiva, que lho surglu rms 
pida ao mesmo tempo que outra 
tambem avançava em sentido cons 
trarlo, o machinista dessa mesma 
estrada, Antonio Pedro de Olivelra, 
Segundo, que soffreu esmagamens 
to do braço direito, além de escorina 
ções generalizadas. 


Immediatamente fol chamada 
uma ambulancia, que conduziu ad 
Posto Central de Assistencia o ima 
prudente machinista que, após res 
ceber os primeiros curativos, fof 
internado no Hospital do Frompto 
Soccorro. 

Antonio Pedro, quo conta 57 ane 
nos de fdade, e é vluvo, resido & 
rua Sapopemba, ?8, em Bento Ri« 
betro, 

Victima de queimaduras, fallecou 
no H. FP. 8. — Tendo dado entram 
da às 11.25 do dia 5 do corrente 
no Hospital de Prompto Soccorro 
apresentando queimaduras de 2 
grão, nas mãos e na face, conses 
quentes da explosão de um fngarels 
ro a gasolina, de que fóra victima 
quando, no referido dia, se achava 
na casa nº 1 da rua General Pedra, 
42, velo a fallecer, ás 18,10 de hons 
tem, naquello estabelecimento hoss 
pitalar, o operario João José da Sils 
va, de 60 annos, casando, que residia 


á rua Conselheiro Agostinho, 56. 

Seu corpo foi removido parn o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal. 











Queda de bonde — Ao descer dg 
um bonde á tarde, na rua Frei Cas 
neca, soffreu uma queda, de que res 
sultou sair com escoriações na mão 
esquerda, Odaina Penha, de 22 ans 
nos, solteira, moradora & rua Joga 
da Bola, 70, 

Medicada no Posto Central, reti« 
rou-se. 


Baleado  accldentalmenta pela 
companheiro — Hontem á tarde, 
num terreno proximo á Estrada do 
Picapão, na Barra da Tijuca, achas 
vam-se em palestra 09 amigos Ames 
tonio Siqueira e Antonio 'Lchrur, 
em dado momento, o primciro, pons 
do-so a examinar um revolver pare 
tencente ao outro, deixou au aima 
cair ao solo, o que deu logir a des 
flagrar a bala que estava nr ague 
lhu, indo o projectil atingir a pers 
na esquerda de Bohrer, 
do-lhe o respectivo osso. 

A vietima da imprevidencia 
seu proprio amigo, 
pela Assistencia, sendo, em segui 
recolhida ao H, P. 8. 


fracturans 


da 


fo) soccorrida 


gm: 





Denunciado por temativa de 
homicídio 

8. PAULO, 17 (AM.) — O 28 
promotor publico denunciou o dr 
Cassio Guilherme, como incursa 
nos artigos 294, 13 e 553 do Cos 
digo Penal, por crime de tentati« 
va de homicídio. 


Dos autos consta que o Indis 
ciado, no dia 2, nas proximida- 


des do predio n, 17 da rua São 
“Bento, desfechou tiros contia 
Eáwaldo Senna, ferindo-n, e não 


comettendo o homicídio por cir+ 


cumetancias independentes de sua 
vontade, 


A denuncia foi recebida. 





Não gostaria? 


Não gostaria v. s. de 
saber que se parece em 
alguma coisa com (ireta 
Garbo, Mussolini ou Ja- - 
ckie Cooper ? 

Aguarde alguns dias: 
O JORNAL e o DIARIO DA 
NOITE ensinar-lhesão o 
meio de sentir essa feli- 
cidade, 
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Deda assa cam o cer re meme 1 : 











«Mataste O porco 








Por causa do suino, os dois compadres se 
empenharam em cerrado tiroteio, no qual 
velo á perecer um dos contendores 


PONTO ALEGRE, 17 (A, MM) — 
Domingo ultimo verlficou-se, no 
desenvolvido municipio de Passo da 
Mangueira uma estúpida seena sans 
grenta, orlginada por motivos de 
natureza insignificante, 

Dois compadres e amigos, por 
cnusa de um porco, ee empenharam 
om Juta, no decorrer da qual per- 
deu a vida um dos contendores, fi- 
cundo- gravemento ferido um Ler 
ceiro, 


ERAM DONS AMIGOS 


Os antecedentes do facto que: va- 
mos narrar cão os seguintes: Jorge 
Tupã, carpinteiro, chefe de nume- 
rosa prole, residia na puma Ijul nu- 
mero 277, tendo como vizinho» o 


lavrador Affonso Maria da Silveira, 


Pela convivencia dinria, us fami- 
las de ambos estabeleceram Intl- 
mas reluções de amizade, tanto que 
Jorge Tupá deu a baplizar um filho 
geu a Affonso Marla dn Silveira, 
Essa demonstração de amizade de 
Tupã solidificou alnda mais as rer 
Inções “das alludidas familias, 


AMIZADE PERTURBADA POR UM 
BUINO 


Ha corca de Lres mezes, porém, 
a amizade existento entre os dois 
compadres soffreu um estremoci- 
mento. No din do annlversario do 
afilhado, Affonso Maria presenteou 
o garoto com um porcó gordo, 
Tupã recebeu o suino offcrecido 
ao seu filho e o encerrou em um 
chiquelro, attendendo ao pedido do 
compadre, para que o mantivesae 
sempre fechado, afim de evitar que 
o animal fosse destruir suas plan- 
tações. 

O sulno, porém, passou a fazer 
repetidas visitas à horta de Affon- 
so, venda-se este obrigado 4 obser- 
var o -colmpadro, Desde a primeira 
visita do porco, começaram as dis- 
senções entre as duas familias. 
Affonso repetia esto refrão ao' seu 
cômpadre: 

— Compadre, é preciso dar um 
geito nesse porco, Encerrero me- 
Jhor no chiqueiro, para evitar que 
elle vá destroçar a minha horta- 
liça, 

E Tupá respondia: 

— Vá descansado, compadre. Eu 
vou tomar providencias. O porco 
não vas mais incommodal-o, 


“"PÓDE FAZER FOGO" 


Apesar das relleradas observa- 
ções de Affonso ao seu compadre, 
as excursões do porco pelas plan- 
tações não soffreram nenhuma In- 
torrupção, Tupá, vendo-se, afinal, 
impossibilitado de providenciar com 
toda a segurança para impedir que 
o porco fosse comer os repolhos do 
seu compadre, autorizou este a ma- 
“tar o animal, quando o encon: 
trngse em sua propriedade, 


A SCENA SANGRENTA 
Domingo ultimo, um desfecho fa- 





* Liga Brasileira contra 
a Tuberculose 





O MOVIMENTO DE SERVIÇOS 
: EM AGOSTO ULTIMO 


Fol o segulnto o movimento de 
servicos, todos pratultos, prestados 
pela Liga Brasileira Contra a Tu- 
berculose, em agosto ultimo: 


Serviço de vaccinação B.0.6. — 
Vaccinações praticadas nas Mater» 
nidades da Santa Casa da Miserk. 
cordia,  Laranjolras e Cascadura; 
Fospitass Pró-Matre, São Francisco 
de Asstz, Halnemanniano o São 
João Baptleta da Lagõa, Pollclinicas 
de Botafogo e Silo Christovão a Pe- 
nitenclas domicillos particulares, 
gaudo Publica, Hospital So JoRo 
Baptista de Nictheroy, Serviço Pre- 
Natal e pedidos de vaccina para o 
Interior, 214; revacolnações, 23. 

Serviço de Controle B.0.6, — VI. 
sitas em domicilio, 746; consultas 
no ambulatotio do Servigo,. 887; JÁ 
vaceinados este-nnno, 6:011; total de 
vacrinados desda 1927, 36.010, 

Dispensario Azevedo Lima — Con- 
aultns, 1,111; doentes novos, 1; Im- 
jecções, 1.041; applicações de pneu- 
mothorax, 116; exames de Ralo X 
(radioscoplas e radiographias), 81; 
exames da Laboratorio: escarro, 57: 
urina, 75: fézes, 4%; renccão de 
Wassermann no sangue, 44; Hemn. 
timetria e fórmula, 12; medicamen- 
tos fornecidos, 223. E 


Dispensario "Viacondessa de Mo- 
ERó Consultas, 797; Injecções, 
"46; doentes novos, 51; receitas avia- 
das, 84, 

Preventorlo D. Amelia (Paque- 
+54) — Consultas, 80; curativos, a: 
cuti-rencções, 11;- Injeoções, 508; 
exames de laboratorio, 57; crianças 
intornades, 150. 


ESTEVE REUNIDO 

O CONSELHO CONSULTI- 

VO DA FEIRA DE 
AMOSTRAS 


ASSENTADA A PARTICIPAÇÃO DE 
VARIOS PAIZES ESTRANGEIROS 





Sob a presidencia do sr. Alfredo 
Pessoa reuniu-se hontem o Conselho 
Consultivo da Feira Internacional de 
Amostras quo se realizará esto un» 
no, como já annunciamos, de 12 de 
outubro a 15 da novembro proximo. 

O presidente communicou ao Con- 
eelho que estavam definitivamente 
assentadas as representações da Ar- 
gontina, Allcmanha, Equador, Japão 
e Suecia. 


Healizar-so-á, durante o periodo 
da Feira, unim Exposição de Flores, 
Plantas Oruamentaes, e Frutas do 
Brasil, organizada pelo Dopartamen- 
do Industria o Com- 
merclo do Minizterlo do Trabalho. 
w seu representanto no Conselho 
Vonsultivo communicou quo o mes- 
mo Departamento offerecorá como 
L" premio nos seus expositores que 
vpresentarem a melhor “parasita”, 
uma medalha de ouro e n sr, dr, 
João Marky de Lacerda, director ga- 
val d4 Commissão Permanente de 


to Nachonal 


Espo-icies e Prelras, offerecerá, 
como segundo premio, uma medalha 
da proto 

Averer mais a possibilidade de 


due cesy exposição seja organizada 
pelo direstor do Jardim  Rotanico 
“o Do ge Janoiro, a pedido da Lire- 
vtaria dr Feira do Amostras. 


O presidente congratulou-ze pela 


esilaboração que o Departamento de | 
Mintst re | 


Cenenseca « Industria da 
lo do Trabalho e a Directoria da 
vemnustão Pormunonto do Expos'- 
cõe é Felras vinham prestando 4 
Forira Internacional do Amostras 
desta enno. 

à Exposição do Florce, Flantas 
Hienamestacs e de Frutas Brasileiras 
devo constituir um dos malores exl= 


toy do proxiigo certamen, não só pes 
ta varintado da exemplares da Flora 
Nacional com» pela belleza dos 
fritos 00 pule sendo que entro nós 
exitem cultores apaixonados de 
miantas crnamentaes, que podem 


oronarclonar nos vieitantes é turige 


tas magníficas licães do esthetica 
tropical 
Fieou marcada oulra reunião para 


quista-feira vindoura 


E e 


a 


tau assigbalou o fim da quiz 
entro ag duns frmilias, O poreu, 
evadindo-se do clilquelro, penclrow 
na horta de Affonso, destrulndo 
gromio parte da verdura all exls- 
tente. Um dos filhos de Affonsy 
Silvelra, Aristides, que de ha multo 
Já vinha se Incommondando com a 
destruição que o sulno fazia mas 
plantações, arrancou do revólver e, 
de necordo com na nutorização feita 
por 'Pupá, deu dois tiros no sulno, 
nulando-o, 


Tupa, vendo o animal morto 
sacoy de uma pistola e, apontan- 
do-a para: Aristides, disse; — “Ma- 
tasto o porco e vaes morrer tam- 
bem.” Dito Isso, disparou sua 
arma contra o matador do animal, 
Nesse momento, Alcides, um Jrmão 
do Aristides, ouvindo os tiros, In- 
veste contra Tuph, e é alvejado no 
ventre, Aristides, mo ver o Irmão 
ferido, atirou em Tupá, que, rece: 
bendo um project! na região abdo- 
minal, calu ao solo, numa pôga de 
sangue, 

Enfurccido, Aristides apanha de 
um pão e vibra divorsas pancadas 
na cabeça de Tupá, consummando 
nssim, de maneira bruta, o homi- 
cidio. 

O criminoso, após a pratica do 
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“PRIMEIRO MEU FILHO, 


e vaes moxrer fambenp 


— 





“| QUtrOM, UM 


O cadaver de Jorge Tupá, photographado no necroterio 


delleto, fugiu, sendo detido, horas 
depois, pelo delegado local, de Jo- 
sino Brasil, 

Alcides, gravemente ferido, .fol 
internado na Santa Casn, 





Dessa maneira, terminou uma 
amizade que, por muitos annos, 
permaneceu solidificada entre duas 
familias modestas, bastante estima- 
das na localidade. 











A hospitalidade do Brasil e a cooperação de Portugal 


enaltecidas na 


Fateva reunida hontem a Cominia= 





| sho Nacionalisin Hespanholu, conta 


presença de numerosas possuns, en- 
co As quaes estavam hHospanhões 
Urasileiros e elemontos de destaque 
da colonin poftugueas que forum 
tovar 0 sou apolo moral e material à 
ubra à que se commettcu casu Orga- 
uização, 
Cumpareceram é 
ava, “ Victor “Fernandez 


reunião, entro 
Jonso, Vlator sa aims de 
“Câmitilo FW. Garrido, Franeiico Tg» 
oia! Areal Dis, GQ. L. de Gálvez, 
“Bnrique Marlinaz," Franciaco Cam- 
pos Porox, Eduardo Peribanes Mar- 
tinos, Antonlo Gonsales, Indalecio 
Vergara, José Densano “do Lako, 
Celso Hodriguen Ceres, Manoel Gal- 
ban Alonso, Fermin Guemán Santos 
Pares, Hebastlão A, IF, Lelto, Oscar 
Perez Badu, 

























tonto de la Maria Artigas, Manoel 
Nodriguez Martinez, José Imidio 
'Peruol, José Fernandos Gonsulez, 
Antonto Aurglio. Peres Gil, Luiz Al- 
ves, Camillo Cuquejo, Ulpiano Area] 
ct; José Pellicer umos, Manoel 
Solis Zuniga, Jullâin Chacel, J. Tor- 
renrem Ollveros, dr. Luis 1H, de 
Ypnrraguivro, Antoulo Castro,  Rau- 
mon Zuringa Bduardo Dantas, Luis de 
Vinals, Luz Santos Valle, José Sa- 
cido Barcia, Cnpltolino Martin, Luiz 
Pardeillas, Andr 










Gonsales o outros. 
Vletor 


Aberta a asssão pelo sr» 
Fernandós Mlonso, que é o presiden- 
to da Commissão, falou o sr. Jullan 


Chace), que salientou à finalidade 
humanitaria que preside a existeén- 
clacia dos nacionalistas hêspanhões, 





agora meu marido, amanhã... 





A sra. Sindenblatt fala-nos detalhada mente a respeito do mysterioso des- 
apparecimento do seu marido — Tambem o unico filho do casal, ha muitos 





O até hoje Inexplicavel desappa- 
recimento do septuagenario Frilz 
Guidenblatt destina-se, av que pare- 
ce, à figurar na historia dos casos 
que “morrem” cobrrtos 
profundo mysterlo. 

Pnliciu ec roportagem, em diligen- 
cins continuas, têm procurado uma 
pista que as conduza ás portas de 
uma solução. | 

Todas as investidas, no emtanto, 
de umn e de outra, têm fracassa- 
do, vencidas, principalmente, pelas 
reservas com que sé têm portado os 
parentes do velho allemão désáppa- 
recido. 


E o mysterlo, traçado sob o im-. 


pulso de uma interrogação que so 
tem prolongado até a “Gestapo”, 
continúa desafiando a pericia dos 
mais arguigs. 

Resídia o sr. Fritz Suldenitatt em 
companhia de sun senhora, d. Ida 
Suldenblatt, e de uma sun sobrinha, 
na casa n. 246 da rua Visconde de 
Santa Isabel, predio, aliás, de pro- 
priedade do casal, 

Bastante enfermo, aquelle senhor, 
contando actunimente 72 annos de 
idade, achava-so sob os cuidados do 
dr. Lulz Goslzer, com consultório à 
rua Buenos Alres m, 79, 3º andar. 


FALANDO A' SENHORA IDA 8UI- 
DELBLATT 

E fol com o Interesse de conse- 
gulr alguns detalhes mais seguros a 
respeito desse caso bastante intrin- 
cndo, sem duvida, que a nossa Te- 
portagem procurou e conseguiu ou- 
vir, às primelras horas da noite de 
hontem, a esposa do desapparecido, 
Bastante acabrunhada, mme, Sui- 
denblatt recebeu-nos delicadamente, 
desculpando-se do facto de a casa 
so achar desarrumada, O que acon- 
tecia em vista della se estar mudan- 
do para a residencia do genro, à rua 
Conde de Bomfim. 


“CONSIDERO-ME VIUVAr 

— Não crelo que o Fritz tivesse 
sido sequestrado, já porque estamos 
arruínados, já porque elle não se 
envolvia, ao que sei, em questões 
politicas — começou dona Ida, “Sa- 
mos allemães, mas vivemos no Bra- 
si ha 25 annos, e, por Isso mesmo, 
não discutimos n orientação de qual- 
quer um dos paizes, Em todo caso, 
multa coisa acontece que só Deus 
sabo — disse-nos entre lagrimas a 
pobre senhora, 


DESANIMADO 


1— Meu marido — prosegulu 
depois de ter perdido 40:0008000 em 
varios negocios, vinte dos quaes com 
um senhor chamado (Queiroz, fol. 
aaa atacado de pertinaz enfermi- 
nde. 

— Tantas injocções já havia elle 
tomado nos braços que tinha os 
mesmos endurecidos. Com o coração 
enfraquecido, e com uma perna co- 
berta de chagas, Fritz não mais saiu 
de casa, e quando o fazia, em casos 
excopcionães, era com a malor dif- 
ficuldade, 

— Acredita, então, a senhora que 
elle se tenha sulcidado? — pergun- 
tamos, 





do mais. 


O casal Snidenblatt, tendo ao centro a filha adoptiva, 


annos, teve sorte identica à do seu pae 





e 


numa photographia apanhada nos ultimos dias de julho 


— Estou quasi corta ulsso mas 
não chego a affirmar. Ainda outic 
dia, quando falei-lhe da necessidade 
de voltar ao Hospital Estacio de Sá. 
onde já estivera internado, elle mos- 
trou-se Irritado e disse-me preferir, a 
morte a ler que ser novamente hos- 
pitalizado. 

-— Mas qminha senhora, consta 
que elle não ecra bem vista pela po- 
Ntica situacionista dos seus patri- 
cios — arriscou o reporter, 

— Fritz, como já disse — respon- 
deu-nos — não se envolvia com es- 
sas coisas: no emtanto, falou-me cer- 
la voz, embora ligeiramente, de uma 
certa organização que costuma punir 
os ullemães Infensus no regimen pa- 





KICK — O MENINO PIRATA 





— DO regresso ao “Invencivel"é trabalhoso, mas Kick e 
os seus piratas estão satisfeitos. A perspectiva da surpresa dos 


companheiros os alegra no extremo. Perna de Pão carrega um 


Ê 


cesto que contem os cócos que os macacos lhes atirarany "a 


bm , 





trio, e falou-me até, com certo re- 
ceio, Todavia — repito, — elle noã 
fazia politica, enfermo, velho, c po- 
bre como era..; 


“SOU UMA INFELIZ” 

— Desde que o meu filho desap* 
pareceu, não tive mals alegria, 

— Seu filho? 

—: Sim. Walter tinha 19 annos, 
eru paulista, foi estudar nú Alle- 
manha e sumiu-se, mysteriosamen- 
te, Elle, nosso filho unico, leyou-nos 
todn“a felicidade, Desde ahi, cu e 
Fritz” começâmos a sentir, de manci- 
ra mais rude, os golpes de um des- 
tino por demais eruel. 

— Que terla acontecido 
filho? 


a seu 


— Kick. procura occultar o 
mais possivel o cofre, afim de 
que os companheiros só o vejam 
quando chegarem a bordo, — 
“Estou ansioso por ver a cara 
que farão, — dis Argolla de Fer- 
ro, — Elles podem esperar por 
tudo, menos por isto”, 





— Nunca soubemos. Não nos es- 
creveu, néim hos escrevéram, a esse 
respeito, uma só linha, : 
Vezés ha —, diste-nos novas 
mente entro Jagrinfas a sénhora Ida 
— que cu chégo a acreditar que tor- 
cas occultas conspiram contra a nós- 
sa familia, 

E depois de algumas outras con- 
siderações, voltavamos a falar do 
septuagenario, tendo então D., dn 
ensejo de dizer-nos mais detnlhada- 
mente do como se deu o sou des- 

upparccimento, uma vez que já li- 
ubnmos feito uma bon amizude. 

FALAVA EM PAGAR IMPOSTOS 

— Desde alguns dias Fritz se vi- 
uha preoceupando com o pagamen 
to de Impostos na Prefelturn, emba- 
ra o vencimento se désso em outus 
bro. Falel-lhe de que os seus culda- 
los eram iInfundndos.. Eu ou o nos- 
ko genro, pagariamos ns referidas 
taxas, não sendo necessario que elle, 
que quasi não podia caminhar, 
fosse aborrecer com aquela incum- 
bencina, Apesar disso, porém, Fritz 
tornou a falar, o por diversas vezes, 
no mesmo Imposto, que era o da 
nossn casa, 

— Nossa filha adoptiva é casada 
com.o sr. Jorge P, Pelderans, pro- 
prictario da Viação Cruzeiro do Sul, 
Estando ella, tambem,” sob trata- 
mento medico, e como seu marido 
não permitia que ella fosse só ao 
consultorio, no dia 26, quando Fritz 
desappareceu, eu tinha saldo acom- 
panhada de aninha filha, rumou no 
doutor, 

— Quando voltel, soube que Fritz 
havia saido, não obstante estar cho- 
vendo, tanto que levára um guarda- 
chuva, dizendo á& minha sobrinha 
que la pagar impostos. ! 

—.E os impostos foram pagos 
— Interrompemos. 

— Não, polis elles se vencem em 
outubro — respondeu-nos d. Idá. 

—L()ra, segundo apuramos depois, 

o meu marido tomou um omnibuys 
da “Cruzeiro do Sul", em compa- 
nhia do ar. Raul, gerente da em- 
presa, mas, sentaram-se em bancos 
separados, de maneira que não se 
falaram durante o percurso, 

—:O sr. Raul deixou o omnibus 
proximo á Prefeitura, e o meu ma- 
rido só saltou na esquina da Ave- 
níde Rio Branco com a rua São Pe- 
dro, 

-— E à noite daquelle dia, como 
não voltasse, iniciamos, eu e o meu 
genro, uma série de providencias, 
com o intuito de conseguirmos 
qualquer esclarecimento a respeito 
da sua vida, 

— Procuramos nos necroterios, 
nos hospitaes, na Assistencia, na 
Detenção, e aontregamos o caso, por 
fim, à policia, 

— Até hoje; porém, nada conse- 
gulmos saber, e eu já não sel que 
fazer, com o cerebro perturbado 
por tanto soffrer. 

Pobre, sem recursos, estou — co- 
mo disse de ínicio — a mudar-me 
para a companhia do meu genro, 
onde esperarel o desfecho de todn 
esas trama que um destino imple- 
doso tem armado contra mim e 
contra os meus. 

— Primeiro, meu filho, 
meu marido; amanháã,. ê 

— E' melhor esperar, sem perder 


agora, 


Graviano Dominguez 
Conta), Benigno Iglesias Malvar, An- 


se | 


e me ee e oem mm O em 





reunião civica 


Ao mosmo tenpo, patenteou O agra- 
doclmento de lodos os quo trabns 
Hum nessa cruzada, vo Hrusil e seus 
(hos polo apolo o hospitalidade que 
todos on hespanhões têm sompro ane 
contrado em nosso Palz. 

Enultocou o orador a grando co» 
operação do Portugal, o governo e O 
povo ,pnlo modo de actuar no dolo- 
roso Lrunse por que passa a Hespas 
uha, auxiliando os nifteionniistam é 
demonstrando Jnoquvlca symonthia 
pola causa que os irmãos da Penins 
vula defendon, 


ACÇÃO CATHOLICA 


O DU ANNIVERSANIO DA APPÃ- 


KRIÇÃO DE N. 8, DA SALETTE 

Hoenliza-so amanhã, no seu templo, 
à rua do Catumby, a festa comme- 
morativa do 90 onníversario da 
apparição do Nosen Senhora du Sa- 
lotto, < 

Progranima; 

A's 8 horas, nilesa para os homens 
e communhão., 

A!s 7,00 horus — Missa para a 
Confraria do N.'S, da Saulette, com 
Hymnos o Communhho Geral. 
A'y 8.50 horas — Mixsa da Comuns 
são do Descanso Dominicul, com 
Pregação e Communhhão e Cantos de 
Hymnns: 

Als 4 horas — Missa de Acção de 





Graças. 
Das 17 ús 13 horas, na matriz de 
SantAnuil — Adoração I&parudora 


pela Profunação do Domingo, pronio- 
vide pela Commissão do Descanso 
Dominical, pregudu pelo rel Mnrti- 
nho Benett, Dominicano, 

A's 19,90 horas — exercicios plo- 
dosos, sermão por monsenhor 0Ré 
Gonçalves de Rezende, Recepção de 
Novas Afsneiadas da Confraria dé 
N. 8. da Saletto do Santíssimo Sa- 
cramento. 


SEPTENARIO DO SENHOR DES- 
AGGRAVADO 


Terá logar hoje, da 10 foras, o 
termo do septenario em louvor o 
honra ao Senhor do Desaggravo, quo 
be venéra nu Igreja da Cruz dos Mi- 
litares, 


FÉSTAS COMPROMISSORIAS NA 
SANTA ONUZ DOS MILITARES 


Na Igreja da Santa Cruz dog MIN- 
tnares serão réalizadas como O pros 
grammo abálxo, as féstas do corren- 
té nnnos; 

Dia 21 — PRatAçãO da Santa Cruz 
— Orago da Irmandade — com misst 
Pontifiçal às 11 horas por d. Bene- 
dicto Paula Alves do Souza, bispo de 
Orisn e sermão ao Evangelho por 
U. Joaquim Mamede da Silva Leite, 
blápo dé Sobnate, 

Dik 22 — Nossa Senhora das Do- 
ves — Miaba solemne ás It horas, 
otticinndo a monsenhor Ieonidan 
Ferrelra e sermão ao Evangelho po- 
lo conego Henrique de Magalhães. 

Dla 23 — 8. Pedro nçalves — 
Missa solemne, ás 11 horas ,offician- 
do o monsenhor Leonidas Ferreira o 
sermão ao Evangelho pelo conego 
Benedicto Marinho. 

Dia 23 — Nosso Senhor Desaggra- 
vado — Missa pontifical, ás 11 ho- 
ny, por d. Joaquim Mamede da Eil- 
va Leito, bispo de Sabante o sermão 


Ro Evangelho por d. Benedicto 
Paula Alves ds Souza, Dispo de 
Orian. 


A's 16 horas — TE-DEUM — Lau- 
damus é bençhãn do Santirsimo, 

Uma orchestra, sob a direcção do 
organiato da Irmandade, professor 
Arnavd Gouvêa, executará missas e 
Te-Deum do autores conhecidos, 


— 


NA SOCIEDADE BRASI- 
LEIRA DE CULTURA 
INGLEZA 


VISITA DE LORD GLENRAVEL 


Encontra-se ha dias entre nós em 
vingem de recreio Lord Glenravel, 
figura de prestigioso relevo na Ingla- 
terra, onde tem oceupado as posl- 
ções de mnior destaque político e 
social, 

Hontem, acompanhndo do secreta- 
vio da Embaixada Britannica, se- 
nhor À. A. F. Hnlgh, lord Glenra- 
vel» visitou a Sociedade Brasilelra 
de Cultura Inglezn, sendo recebido 
pelo secretario da Sociedade, dr, J. 
*. Marques do Couto. 

O Ilustre visitante se demorou 
apreciando as instalações dessa So- 
cledude e se interessando pelo de- 
patrtamento de ensino que tem a 
seu cargo n diffusão do Idioma in- 
glex. 

Lord Glenravel teve pnlavras de 
enthusiasmo para com a obra de 
approximação cultural que n Socle- 
dade Brasileira de Cultura Ingicza 
vem brilhantemente desenvolvendo 
no Brasil. 


NOTAS DE ARTE 


Renliza-so amanhã, na Casa de 
Minas Geraes, a Inauguração da 
Quinta Exposição de Sanguineas, do 
pintor Fernando Lamarca. 


O neto terá logar às 17 horas e 
será patrocinado pela Casa de Mi- 
nas e pelo Museu Mariano Proco- 
plo, de Juiz de Fóra, terra natal do 
joven artista, 
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a confiança em Deus, disse-nos, fi- 
nalmente, aquella senhora. 

E o reporter comprebendeu que 
já havia falado muito, 

A senhora Ida esperava o genro 
para as ultimas providencias da 
mudança, Deixâmos, assim, a casa 
dd. 246 da rua Visconde de Santa 
Jsabel ,trazendo comnosco a ultima 
photographia do sr. Fritz Sulden- 
blatt, apanhada junto da esposa o 
da filha adoptiva, no ultimo domin- 


go de julho deste anno, por occa-. 


slão do baptisado de um nc .inho. 


Por L. CAZENEUVE 





CHESNTUNT 


— E effectivamente, somente 
quando o bote encosta no nacio, 
é que o pessoal de bordo avista 
o cofre e ninguem quer crêr no 
que vê. — “E' incrivel, — ex- 
clamam elles, 
cócos e trazem onro, o ouro que 
já era nomo |”, 

Mens emma” 


Vão buscar 
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CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
º “DE DENJAMIN, CONSTANT 


Sollciindas, pelo almirante Protoge- 
nem Guimarhes, contribuições dos En- 
tmdos e don municipios fluminenses 


O governador do Estado do Rly, 
em data de hontem, dirigiu os tolo- 
grummus abaixo tranderiptos; 


AOM SAS, U9VERNADORES 


Attendondo putriotico intulto cul- 
tuar mamuria Bunjumin Constant, 
vujo contonario uuscimento trans 
corro 19 outubro vindouro, nomoel 
commissão pronsidencial gnneral Ma- 
ncet Rabello utim organizar homo 
uugans ao Insigue brnsiloiro. 

Entro «uggostões uprosentudar 
Comintesão, figuram monumento 
Eenfumin Constant a mer erigido 
nesta Cupital, por meto contribuição 
tudas unidados federativas o minha 
Interferoncia junto às mesmas sen- 
tido rocaberem respectivos Institu- 
da Cegos nono fundador da Mepu- 
bllica 

Asuim, coniflunte Alto clviamo *, 
exciu., tomy lbsrdado solicitar cons 
tribulção esse Estado o suus munti- 
clpalidudos dignificanto obra do re- 
conhecimento público no grande 
vulto nacional o cujo fim Incontes- 
tnvel & uxnltar sãos sontimentos ros 
publicanos. 

Monnmento estimado mil contor 
de rély o men Governo contribuirá 
quota cem contos, conforme tnenta- 
gom hoje enviada Assomblén, Bauda- 
qões uttenvinsua, — (a.) Protugerer 
Perelra Gulmarães, govermâdur Ge 
Estudo. 


AUS PREFEITOS MUNICIPAES 


Tornando-so Imprescindivel concur- 
so municipios Estudo monumento war 
erigido nesta Capltul em homena» 
gem a Benjamin Constant, consulto 
poeslbilidados Prefeitura nosso sen- 
tido, communicando-von obra estt- 
mada mil contos, quantia quo será 
obtida mediíanto contribuição todos 
os Extndos o municipios brasilel- 
ros conforme appello nesta data 
dirigi "A Assemblén envial mensa- 
gom pedindo abertura credito cen 
contos do réls, 

Cordines saudações, (n.) — Proto- 
genes Percira Gulmarães, goverua- 
Jor do Estado," 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


Decretos sanccionados pelo governn- 
dar do Wnsinido 


O almiranto Protogenos Gulma- 
rães, governador do Estado, sanccio- 
nou, hontem, os segulutes decretos 
da Assemblén Legisialivas 
«Abrindo o credito complementar do 
152:2408, de necordo com o parngra- 
pho 62, do artigo 3, do Dec. &9, de 
Dezembro do anno nroximo findo. 

— Abrindo o credito esnecin! dn 
704000$, para oceorrer pogamento ú 
Prefeitura de Itnperuna, peln con 
atruccho, da estrado das pontes Nilo 
Peranha e Syndlento, de accordo rom 
o contracto firmado antre o Estado 
de anuella Prefeitura, 

— Minndando contar, para o effel- 
to da aposentadoria? go escrivão dn 
Collectorln dan Rendas dn Estado, 
em Itaperuna, Emilio dos Santos 
Silva, o tompo om que serviu é Jus- 
tica do Estado, na comarca de Ia- 
peruna, no perlodo de 1905 a janolro 
de 1918, data em que assumiu o 
farão de escrivão daquella coltecto- 
rias» 


O GOVERNO NÃO MANDOU CEN- 
BURAR OS JORNAES 


O presidente dn A, 8. T, R, no pa- 
Incio do Ingá 


Tecobido hontem à tarda em con- 
ferencin, no palacio do Ingá, pelo 
governador do Matado, o deputado 
Mnrio Alves, presidenta da Assocla- 
ção de Imprensa do Estado da Flo, 
alludiy & censura que tória sido fel- 
ta no matutino “O Fluminense", ten- 
do ouvido do almirante Protogenes 
Gulmaries, a nffirmação categori. 
on de que o seu governo não havia 
determinado nenhuma providencia 
om relação à censura aos jornnes do 
Estado, 


NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 


Não honve numero, hontem, para a 
sessão 


Presidiu a reunião de hontom o 
ar, Heitor Collst, tendo como secre- 
tarlos ou srs. Antenor Manhães o 
Hernani do Mello, 

Constatou-sa n presença de 14 da- 
putados, nho podendo, assim, haver 
sessão, por falta do numero. 

A ordem do dia para a sessão de 
hoje ficou designada a mesma de 
hontem que é à seguinte: 

Votação, em 4,* discusão, do pro- 
Jecto n. 193, do 1936, mandando 
abrir o credito de 2:500$000, para 


pagamento da differença de vencl-! 


montos a que tem direito Athur Le- 
thiey Segundo, portelro-continuo do 
Archivo Publico, 

Votação, em 3.º discussão do pro- 
jecto n. 185, de 1936, autorizando 
aq Poder fExecullvo a nbrir o credito 
de 4:000$000, para pagar serviços ta. 
obygrophicos prestados por Oswal- 
do Sonres de Souza quando da viei- 
tn do sr, presidente da Republica a 
Campos. 

Votação, em 3,º discussão, do pro- 
Jecto n. 181, do 1838, contando pa- 
ra effeito de aposentadoria o tempo 
em que a professora  Américolinda 
Cardoso da Silva Pinto, pormitneceu 
em disponibilidade não remunerada, 

Votação, em discussão unica, do 
parecer da Commissão de Justiça, 
opinando pelo archlvamento da petl- 
Cão do jornalista Marlo Martins, de 
vez quo a pretenção nella contida 
Já estã attendida com o projecto n, 
109, de 1936. 

Votação, em 2,º discussão, do 
projecto nm. 17, de 193%, equiparan- 
do o eguarda-livros du Penitencla- 


ria so da Contaderia Central do 
Tesouro, 

Votação, em 2,º discussão, do pro. 
jecto, n. 182, do 10936, contando 
tempo de serviço a Aybiróé Cunha de 
Carvalho, conferento da Delegacia 


Fiscal do Estado, 

Votação, em 2.º discussão, do pro- 
Jecto nm. 191, de 1938, concedendo 4 
“A Provincia Brasileira de Con- 
gregação das Irmãs ds Caridade do 
São Vicente de Paula”, disponsa do 
pagamento o Imposto de transmin- 
são de propriedade “Inter-vivos” dn 
immovel que vas adquirir em Frl- 
burgo, 

Votação, em 2.º discussão, do pro. 
esto n, 202, de 1936, autorizando o 

oder Executivo a entrar em enten- 
dimento com a Calxa Auxiliadora 
Bansficento dos  Funcclonarios do 
Surdo; para um encontro de con. 

Votação, em 1.º discursio, do pro- 
Jecto n, £b, de 1936, contando o Caio 
po de serviço u José Vielra Macha- 
do dr Cunha, escrivão da Corto do 
Appellação. (Com parecer contrario 
ds Commlasão de Justiça), 

Votação, em 1,º discussão, 
Jecto n. 108, do 11465 contand + tempo 
da servico em que Edmundo Perel. 
ra da Silva, official dos Feitos dn 
N enda do Estrão, servin no mesmo 
cargo Interinamente. 

3.º Ievueso, do projecto n, 1514, de 
1916, contando, para todos os effol- 
tos legnes, excepto para percepção 
E rate professora Deneri. 

delro o tempo em « 4 
em disponibilidade” ada 

2.» discussão do projecto 2 
do lala, eb pe besio: dé e 
tenente da Força Millar o ex.tenen. 
to do extincto Regimento Policial do 
Estado, Nicolnu Dramis Pierre, 

ta Alscussho do projecto n, 114, 
do 1936, Inentando pelo praso de 10 
Pre a a Pedi da arela na Fa- 

a Feltal e rangu 
sr Arnaldo Birman, cn Lao ooo 


PROCESSADO COM FUNDAMEN 
NA LEI DE IMPRESSA do 


A condemunção de um dormalind 

Bob a presidencia do juiz eira 
tho Lopes Martins, reulizou-se, hone 
tem, a audiencia especial do ulga- 
mento do jornalista José de Rh os 
director do "Diario da Manhã”, que 
fol procersado com fundaniento na 
Ni ds imprenta, pelo 4r. Leonel de 
, es. preslento do E 
dial do Estado, a 


Abertos os trabalhos fot sort 
nm conselho de vogass nija Pia 
sim constituido: JosA Ribeiro Alves 
Catharino A. Ienl, José Joaquim de 
Miranda o Rita Cassia do Laura Vil. 


do pro- 


, 


O ecsusado não compareceu, tendo 


= e re 


stado do Ri 





mm 


o prenidonto nomendo o advogada 
pie Pacheco para produzir a de. 
eua. 

Gm segulda fo) dnda n palavra go 
núvogndo, do quarelante, dr, Abu. 
Jurdo Martins Torres, q quem cor. 
bo fizor 4 nocusução, no que fo! nun. 
xilodo pelo «dr, Melohlades Pleno, 
promotor publico, que 0scupon, a sv. 
gutr, a tribuna, 

Finalmente, fol dada A palavra no 
núvogado do ncourado, quo austo:- 
tou q Improcedoncia dos arguineitas 
Invocndos nã qualxa crime Intetal, 

Depois do lpolro descanço, os ve. 
maes so rocolheram à mala mecrets 
ondo examinium, com mais detalhes 
todg U processo, * 

Voltando vo plenario, o conselho 
passou n rosponder os quesitos, con. 
domnando o jornalista a 3 mezes o 
prisão ou na multa de 1:0008000, «4 
defesa npyoliou. 


FANHA DESAFOGAR, A 
RIA PÚBLICA 


Pedida n crenção de uma curadoria 
de musans fnllidos em Nictheros 
“A Córto do Appellação do Esta. 

do do Rio em sum ultima BessÃo, 
resolveu propor à Arsemblta Fin. 
minendo a crenção urgente de uma 
curadoria de massas falidas e av. 
cldentes no trubulho, cm Niviie- 
roy, 

A proposta da Córte vira des. 
fogar à Promotoria Publica da ca- 
pltal, oujo (Mular não pólo, qo 
mesmo tempo, attender ao volimer 
expedienta da materia erlmbial pnos 
serviços relativos a fallencia a acel. 
dentes no trabalho, 

BUSPENSO O ENSINO No 
GRUPO ESCOLAR “IVAO 
PESSOA” 


A professora Tka Tuas, diyecta. 
vv do Educação do Estudo, messi. 
gnou um noto suspendendo o ens'. 
no uo grupo escolar “João [esssu" 
em Campos, em virtudo das proci. 
vlum condições do predio «em qua 
funceciona o mesmo estabelecimento 
ds ensino, 


— DPECHETOS  ASSIGNADOS 
POLO GOVERNADOK DO 
ESTADO 


O governador do Estado asslgncuy 
os seguintes actos: 

Nomeando: d. Emerita da Silya 
Magliol para cathedratica da Escola 
de Santa Luzin, cum Sho João au 
Barra; d, Maria José Sonty Soy 
res, para regor n escola de Sinto 
Antonio, em Valença; José Henri- 
ques de Souza, para ajudante do car- 
cerelro da cadeia do Campos. 

Concedendo gratificação nudictonl 
no bucharel Americo Viveiros «du 
Costa Limn, promotor publico au 
comarca do Rezende, 


ACTOS DO PROCURADOR 
DO ESTADO 


O dr, Hornclo Campon, 
dor geral do Listado do Rio, nome 
o bacharel Haroldo Lemos Bastos 
para substitulr, duranto o seu im- 
pedimento, o promotor publico do 
Santo Autonfo de Padua e conce- 
deu permissão ao bachnrel Fernan- 
do Henriquo do Azevedo Soares pa- 
ra continuar a gozar a licença em 
cujo gozo se achava. 


FALLIU FRAUDULENTAMENTE 


O dr, Melchilades Plennço, promo- 
tor publico do Nictheroy, requereu 
no dr. Bnrreto Dantas, juiz de dl- 
relto da 1.º Vara dessa cidade, fos- 
“o officiado no chefe da policia do 
Estado do Mio no msontido de ser 
aberto Inquerito sobra m fallenciz 
do Cezarino Glarusso, considerada 
fraudulenta. 


JULGAMENTOS DE HONTEM NA 


PROMOTO. 


GERAL 


procura 


SEGUNDA CAMARA 
Na sossão ordinaria realizada 
hontem na Segunda Camara, o- 
eam julgadas as seguintes cau- 


tam; 

Recurso criminais 

N. 2.763 lguassu* — Recor- 
rentes: 1,º o promotor publico; 2º 
Hildabrando Antonlo da Silva, Re- 
corrido, o julz de Direito, Relator, 
pv desembargador Oldemar Pacheco, 
sortendo o mesmo. — Deram pru- 
vimento no recurso para, reforman- 
do n sentença, pronunciar os rénx 
no arllgo 338, da Consolidação 
das Leis Pennes, unanimemente; e 
negaram provimento ao segundo re- 


curso, tambem unanimemente; Ini- 
pedido Mesombargador Henrique 
Jorge. Não tomou parte meste jul- 


gnmento o desembargador Abel Ma- 
ERtuRea, Falou o procurador go- 
ral. 

Appelinção criminnl:; 

.896 — B. Antonio do Padua — 
Appellante, Antonio Mauricio de 
Carvalho, Apveliado, o promotor 
publico. Relator, pn desembargador 
João Pereatrello, sorteado o mes- 
mo, —- Negaram provimento, una- 








nimemento. 

ARRECAVO elvel de petiçãor 
tes; 1.” o Banco Construetor do 
Brasil; 2", n Prefeitura Municipal 
mos. Relntor, o desembargador Ol- 
demar Pacheco, Rortendo o mes 
te à ambos os aggravos, uUnan:- 
memente, Impedido o desombarga- 
ornimento enas conclusões ein 
primeiro naggrnvanto o dr, José de 
nggravanto o dr. Henrique Castrlo- 
to de Fliguelredo e Mello, Neste 
ral. 

Reclamam a sun collaboração n'U 

Bello Horizonte, 16-9-96. 

Leitores Mineiros 
até ha bem pouco, um espectaculo 
do confusão que concorria' muitu 
deral, Era evidente a falta de um 
chefe de pulso, do um homem enei- 
turaes de commando uma intelllgen- 
cia culta e agil, Felizmente, as clr- 
essa Jacuna, Minas tem afinal um 
coordenador das atitudes politicas 
uhelro Muchado, cuja vontade e»- 
clarecida se faz sentir no momento 
cas politlons mujoritarias do Estado, 
Esse homem é o lllustre sr. Francis- 
do Districto Federal, collocado num 
posto esplendido para observar o 
cional e orientar o governador do 
Minas no sentido mais conveniente 

O sr. Benciicto Valaldures é ain- 
dn muito moço e inexperlente cm 
modesta, a falta de madureza do seit 
espirito para as manobras de largo 
de um Estado da importancia de Mi- 
nas Geraes, Resolveu então entre- 
co. Campos, confiando-lhe em hor 
hora a direcção suprema e Incon- 

E grande o contentamento qos 
círculos que upolam o governador 
seus amleresses partidarios se acham 
entregues an mãos experimentada: 
materia política, sem a acquiescen- 
ela atm ilustre sr, francisco Cam 
deres do governador Valladares, 

Bello lorlzonte, 16 de setembro 


499 — Petropolis — Aggravar- 
de Petropolis. Ageravados, os mer 
mo, — Deram provimento? en pat- 
dor Abel Magalhães, Sustentaram 
Miranda Valverdo o pelo segundo 
Julgamento falou o procurador go- 

BILHETE A CAPIS- 
JORNAL, 

e eme 

A politica mineira apresentava. 
para o seu desprestigio no campo le- 
gico, que alliasse ás qualidades nu- 
cumstancias ncabam de preencher 
do seu governo, uma especie de Pi- 
propicio, curvando-so n ella as For 
co Campos, secretario da Educação 
tesenvolvimento da vida politica na- 
aos seus interesses partidarios, 
politica. Reconhece, com louvavel 
estylo necessarias ao jogo político 
gar-se 4 perspicacia do sr, Francis- 
trastavel du política mineira. 
de Minas, pela certeza de que 0º 
Nua se far hoje nas Alterosas em 
pos, que recebeu para Isso plenos po 
de 1036. 

tosá M. de Siro, 


O SS VR qro 





















La AR À de A a o! e 


' 





MOVEIS 


“por preços 
ao alcance de todos 


(asa E Allmá 


e eae 


— aa e e cera mm e re mm 


NOTAS MUNDANAS 





TONEL DE DIOGENES 


Uterntara «« netencia — sociologia — q que terãy fodor enses um 
aumiptom sérios que fazçr mqui neste omntinho, deniinndo sómente dn “u- 
tilldades e tuliçem delicioans que inferesmam dx mulherent,., 

E quo esse “tonel de Dlogenes"” 6 uma revinta universitaria pubil- 
cuda em MS, Umulo, onde todo qo mundo feminino se nivoroça, pretende 
entender e dimeuto n anhedoria antigu, moderna e futuriata,.. 

& nindo qmuln, é um feixe de opiniões nx mala desencontendas como 
nma explonão fnpetuora de fdtum nm desabrocharem úpewna, mana que at 
são nffirmando senia e mnis age rapnrinda oumada e qntélligente que 

intverattaria hrusiletra, 
pé Dodi netunen"? de Carlos Bnelamagol Hopke acervinda 
de Iutroducção diniomatica da revista, dizem tudo o que elin é ném mate 
rodetos,., e Mm noman anrpresa de mulher enrtosa é na vitima pagina der 
ns rimas loncan, delicadas, contanter ne disems 


na inrde escura 
desnha na chuva 
desnagnrinho, 
Am gotum 
dbrinenm 
de mnnainho, 
pulando 
antiltnndo, 
dansnndo 
“mo chão... 
' 
um parndoxo enua levena de expressão de Marlo Silya 
Brito: A rrhando n altima pnginu do “tonel de Dlogenes”, contrastando 
com um afficmações sensatns de “Direcirizes espiritnnes'! de Sebastião 
OP... 
bn vir di esan leitura distrnindo-nos dn nosm rotina enseira de nftn- 
verem qurriqueiros, e Inferemmante n franqueza como dão éxcriptom om im- 
pulsos expnnalvem de moços confiantes no futuro, consclos de que lhen 
incumbe uma inrefa fimmensa na mentalidade da gente branileira de 


hã, ' 
odio o primeiro numero o que me veiu às mãos, acredito que, À me- 


“ dida que “am vida continue correndo” (expressão de Baptinta Sonrés), o 


Dlogenca rolando pelo país afóren vá semenndo esva fagulha de 
Mp, camada, coragem, umbição, que tnnto varacterina os unívers 
sitarios e que afiçam na carreira do tempo o espírito da génte em con- 
viições andiaa nem projuiro ou detrimento das normás sensatas é crite- 
rionan do quem já começa a ter juizo, 

Mim, porque embora pareça exagero as idéns que emtu moços semea- 
ram, poderão medrar em beneficio para entrou e nunca deverão -— por 
mêéru Ilerniico — destenic os principios de ordem, familia, religião, pum 

rinment 
nha estrevendo é muito bonito, mas Indinpensavel que não possa 
sor Inferpretado em prefoiso para és maia aimples, os que nÃo têm posso 
nem melos de cultivar o espírito, aquílio que publicado flen dito, gravado 
no arena Nitiêndo desses rmaoços universitarios é fnlvez maior do que 
elles iniaginam e para isso aumaro uma róta inteligente e segura, re- 
vertendo em beneficio pnhlico tofins ns cotsna interessantes que lhes Ins. 
pirar q fantnsia, — MARITERESA, 


QUEM . BEM ALIMENTA 
rot BEM CRIA temer 


ALEGRIA 


FARINHA INTEGRALDE ARROZ 


“Diariamente receito a farinha de arros “ALE- 
GIRIA", nos regimes alimentares infantia, com ex» 


AS 


nto Sape Dr. Joaquim Micsião (, 
a lda Dias, dr, José Maria Mac- 
Anniversarios Dowell da Costa, procurador geral 








azem annos, hole: os senhores 
Perro Galvão, Roderico Macedo, 
Roberto Gonçalves de Mello, Rober- 
val Lima Duarte, Waldemar de Al- 


MISSAS 


ANTENOR GUIMARÃES — Eua 

familia convida os parentes e 

a amigos para assistir 4 missa 
aque manda celebrar hoje, às 8.30 
horas, na Igreja de N. 8. da Can- 
delaria, E 

MARIA ROSA DE CASTRO — 
T Custodio de Castro e Manoel de 

Castro convidam os parentes e 
amigos para assistir 4 missa que 


nundam celebrar amanhã, às 7.30 
botas, na Igreja de São Januario, 


t ISAIAS GOMES CORREIA 


da Justiça Eleitoral, o Jornalista 
Carlos Cavaco, funcelonario do Mil- 
nisterlo do Trabalho, Leonardo Tru- 
da, director-presidenta do Banco do 
Brasil e do Instituto do Assucar e 
álcool; as senhoras Olivia Duarte 
Barbosa, esposa do general Eduar- 
do José Barbosa; as senhoritas 
Creusa Accloly, filha do sr, Tacia- 
no Accioly, Maria de Lourdes Pl- 
nheiro, filha do mnjor Fausto Pi- 
nhestro; o menino Murillo, filho do 
dr, Murilo Fontes, 


Nupcias 


Realiza-so amanhã, ás 17 horas, 
na igreja de São Jozé, onde os nol- 
vos receberão os cumprimentos, o 
casamento da sénhorita Olga Bar- 
bosa Ferreira, filha da viuva Ma- 
ria Barbosa Ferreira, com o sr. 
Moacyr Avila Pereira, funcclonario 
do Instituto de Previdencia, fllhg do 
sr. Astolpho Medeiros Pereira 6 so- 
nhora Angela Avila Pereira, 

— Renliza-se hojs o enince ma- 
trimonial da senhorita Regina Sll- 
va com o st. José Ribeiro Junlor, 
do nosso commerciv, Após o acto, 
os nubentes partirão pura  Petro- 
volis, em viagem de nupcias, 











Sua familia convida os paren- 
tes e amigos para assistir á 





missa de 7º din, que o nas ne 
oje, x Matriz de o 
pe oil da na LIVROS USADOS! 





COMPRAM.EB 
Biblíothecas de qualquer assum- 
pto, quantidada e vnlor, Paga-sa 
é vista — Attende-se a domisitiy 


LIVRARIA IMPERIAL 


Nun úho José, 01 — Tel, 24.804 


IRMANDADO DA VIRCEM 
T MARTYR SANTA LUZIA — De 

ordem do irmão provedor, são 
convidados as familias a amigos do 
fuliecido Irmão “bemfeitor e prove- 
dor jublliado commendador Domin- 
gos Joaquim Bernardes e, bem as- 
sim, os irmãos, n assistir à missa 
oue a mesa administrativa desta 
Trinnndade manda celebrar em sua 
teveja, amanhã, ás 9 horas. 


t BENEDICTO AURELIANO CA- 





Festas 


Está sendo esperado com ansle- 
dade pelos nssociados do America 
Footbull Club o balls de gala que 
será levado a effeito amanhã, em 
seus salões, como encerramento dos 








MINADA — Sua familia convi- 


da o4 parentes o amigos para tentados aeminemorativos do” J3o 
assistir 4 misen. do 30º dia, que | anniversario do ud... 
Manta celebrar amanhã, &z 10 ho- RS sta Roi Dee e ar 
tus, na Igreja de Nossa Senhora sileiros Navas. Trajes Dará, dão 


mas, vestido de balie; para cavalhei- 
ros, somente casaca ou smocking, 
4s dansas terão Iniclo ús 43 horas 
o ss prolongarão até às 4 horas, 

— O Club A, D, U, Depatta- 
mento Social da Associação dos Dm- 
pregados no Commercio do Rlo de 
Janeiro, vas realizar, em outubro 
proximo, uma excursão. maritima, n 
bordo do “Mocanguê"”, das 9 às 13 
horas, parando o navio por hora o 
mela na ilha de Paquetá, ondo se- 
vão realizadas interessantes provas 
vportivas, 

Haverá alnda um concurso 
tographico, com distribuição 
premios aos vencedores, 

— O Tijuca Tennis Club rveall- 
rará, amanhã, a reunião dansanto 
que terá, das 21 4-1 horas, SS 

ava- 


Mão dos Homens, 
BELIZA MALHEIROS — Sua 
t tamíitla convida os parentes e 
amigos para assistir 4 missa de 
7º dia, que será celebrada amanhã, 
du 8.30 horas, nn Igreja de Nossa 
Senhora da Luz. 


ROSA DD ARAUIO ALVES 
t+ CARNAUBA Sua familia 

convida os parentes e mnmixos 
para assistir 4 missi de 20º da, 
que será celebrada amanhã, As 11.30 
borns, no altar-mór da Igreja de 
São Frencisco de Paula, 


pho- 
de 


fa- 
e | curso da juza de Napoleão 
res, 
No dia 27 será realizada n “Festa 


r ARISTIDES MAIA — Sun 
milia convida os parentes 
amigos para assistir á missa 










de 7º dia, que manda rezar, hoje, 
às“ 10 horas, no altar-mór da Igreja 
da Bou Morte, é rum do Nosarlo. 


AMAVILDES DE SA! MATTOS 
f — Sua familia convida os pn» 

rentes e amigos para assistir ú 
missa de 7" dia, que, por sua alma, 
manda rezar hoje, 4s 8.30 horas, na 
Teceja da rua Cardoso, Meyer 











FRANCISCO AMARO VAZ MO- 


+ RANO — Sua familia manda 
celebrar missa peln santa nima 
de Francisco Amaro Vas  Morano, 
bojo, As 9,90 horag, no altaremór 
dn Tmreju de São Vrancisco de 
Paula, 

ANTONIO TELLES WE NORO- 
Hj NHA — Sua familia convida os 

parentes e amigos para asels- 


Hr & missa de 7º dia, que manda 

celebrar hoje, 4x 9.30 horas, na 

Matriz de Campo Grande, 

t — Sua, familia convida or pa- 
Fentcr e mimigor nara aséletir 4 

mista que manda rezar hoje, 48 740 


hornr. peln descanso eterno de eua 
ana na lereja de Santo Affonso 


ADJALME HORTA DA COSTA 


pr 


da Primavera, Para essa festivida- 
de, será exigido q seguinte traje: 
senhora o senhoritas — vostido em 
organdy: cavalheiros — terno do ll- 
nho branco. 

— '"Pransferida do dla 10, reall- 
rar-se-à amanhã, das 21 horas em 
leante, non salões do Club do Ro- 
gatas do Flamêéngo, um recital de 
musica classica com a collaboração 
de Eurico Nogueira França, Eulalia 
Chrochett do Sã, Maria Zariça Bre- 
eciane, Nadia Kafurl, Nila Azevedo, 
Augusto Vagseur, Halena Dias Bran- 
dão, Rulh Araujo o professor Sou- 
sa Lima. 

— A embaixada dos Piranhas er- 
tá organizando para o dia 46 do 
corrente, dus 23 ás 4 horas, um bal- 
le nos sulões do Flamengo, 

— Nos salões do Tijuca Teunia 
Club: será realizado, no proximo dia 


( de outubro, das 17 4s “3 horas, 
uma tarde dansante, em beneficio 
da socledudo Templo da Verdade, 


que tem, eutro outras, a finalidade | 


do fundar una Casa do Saude onde 
ee applique, além dos processos clas- 


sicos da cura, os processos magne- 
to-aapiritas, 
—.O Club do Regstas Hotatoro 


fará renlizar, depols de amanha, das 
2 dr 24 horas, na Secção Terror 
tre daquela Club, uma Jesta dan- 
ante, durante a qual será sor- 
toada ums prenda entre as senho- 
ritas presentes, 


Ee 


ME PAT A E 


O CRUZEIRO 





Vo pulo 
VA DE tar 





, 


possuo secções do interes- 
se feminino, em magnifi. 
cas paginas coloridas oq 
rotogravura. Modas, bel- 
loza, bordados, gymnasti- 
d cu e decorações de inte- 
rlores, Os melhores con- 
tos c a mais. perfeita re. 
portagem  photographica 
social do Rio do Janeiro. 
Não sendo uma revista c1- 
nomatographica, suas cor- 
respondencias de: Holly. 
wood são sempre as me- 
lhores e mais ricas em as- 
nocios da vida intima de 
nua “estrela” favorita, 


O CRUZEIRO | 


Em todos os pontos de | 
jornaes — 1$000, : 













Na proxima quarta-feira, o TDo- 
tafugo do Negatus offoreverá «os 
eus ussociados uma sessão de cl- 
Hen sonoro, seguida de festa din- 
santo, no saldo do sua séde, à praia 
do Botafogo, 

— Réealiza-se amanhã, ás 22º ho- 
vas, a Festa da Nove, que o Tlu- 
minonso Footbnll Club offereco nus 
sous socloy o suas famílias. 

Essa festa fol ortanizada culda- 
dosomento pelo Departamento sos 
clol do tricolor, que so vem egme- 
rundo para que nada falto no seu 
brilho. 

Os talões serão artisticamento tI- 
luminados e vom orlginal ornamen- 
tação, 

Ha tambom a destnear as varias 
attraqões que certamonto vão con- 
tribulr pary o exito da Festa da 
Neve. Sorão exhibidos diversos mnu- 
meros do arte, 

Fnr-se-i um sortolo do brindes 
entro os socios quo tomarem ma- 
sau, AS quacs estÃo sendo resarva- 
das préviamente na Thesouraria, 

O traje para as senhoras é q tl- 
eor, e para os cavalheiros, casaca 
ou smocking, 


PROF. ABREU FIALHO | 


Já voltou da Europa e reabriu o 
neu consultorio de doengas e ope- 
ruções doa olhos, Ourives, 7, todos 





os dlns, 

SEE 
Homenagens 
Por Iniciativa dos ferroviarios 


syndicalizados da sucoursal do Syn- 
dicato Unitivo Ferroviario da Cen- 
tral Brasil, renlizar-se-t no 
pr dia 27 do corrente, na cl- 
dado doBste Lagõas, Estado ds MiI- 
nas Geries, úma  homanagem ano 
coronel REGA MONTA Lima, director da 
Central do Brasil, 

— Os amigos o collegas do major 
medico Matheus de Lemos, em res 
gosijo à sua recem-promoção a ess 
sa posto, offereceram-lhe, hontem, 
um jantar no Restaurante das Flo- 
res. 

Ao champagno, fol o  homena- 
geado seudado pelo dr, Lacerda de 
Almelda, que se referlu em termos 
eloglosos 4 sun vida de militar é 
da medico. 


Hospedes e viajantes 


A bordo do “Asturias”, chega 
hoje a esta capitad do regresso de 
uma viagem á Europa, o dr. Odilon 
Nestor, professor calhedratico da 
Faculdades de Direito do Recife. 

-— Chegou hontem a esta capital, 
a bordo do hydro-avião "Guaracy", 
da Condor, os seguintes. passagels 
ros; de, Buénos Alros — Maximilia- 
no Ferber, John D. Smith e Assar 
Thorwald Natanael; de Porto Ale- 
gre — Hugo Hoffmann -e dr, Abra- 
hs Glasser; de Paranaguá — Abl- 
lg Gonçalves do Abreu; o de San- 
tos — Ricardo Gutkind, Joaquim 
Franco de Mello o esposa, senho- 
ra Lavinia D, Salles da Mello; ns 
senhoras Francisca P. França Pln- 
to o Maria Auxiliadora Whitaker 
e & senhorita Amelia Apparecida 
Whitaker, 


— Pelo nocturno mineiro, segulu 
para Bello Horizonte, às 18,90 ho- 
ras, o dr. Romero Zander, 


— Pelo primeiro nocturno segul- 
ram hontem, para São Paulo, os 
seguintes passagelros; Leonel Ugul- 
ney e senhora — Attila de Almel- 
un Leito o senhora — Urias de 
Freitas — Aristides Denco — José 
Volprato — Luiz de Souza — te- 
nente Maldonado — Corrêa dn Cos- 
ta Yilho e senhora — Guaracy Sil- 
velra — senhora Lygia Camargo — 
José Estevão de Freitas — Hello 
Moscoso — Ernesto Campaz o ge- 
nhora — B, Zande Percio do Rego 
Freitas o familia — Pedro Ron- 
sa — Gil do Carvalho — dr, 
tente Mello — Hernies Brocher 
— dr. Francisco Carvalho — Emil 
Clement — Paulo Vaz Palxhão 
Eurico da Oliveira. 


Pel, trem “Cruzeiro do Sul”, so 
guiram os senhores: Gabriel Ma- 
nlerl e senhora — Lucilio Medeiros 
— dr. Almeida Prado Mario 
árias Requejo — Matheus Supino 
— José Dip e senhora — dr. Flo- 
rlano Nunes Pereira — Ney Ton- 
seca Prado Barbosa Bduardo 
Vianna — Waldemar Aragão 
Lnuro Goulart Penteado — Sylvio 
Margnrido e senhora — Francisco 
do Araujo Góes — dr, Costa Net- 
to, director geral do trafego ds S. 
Paulo, . 


— Procedento dos Estados Tnt- 
dos, com escalas pelos portos do 
Norte do Brasil, amerisson hontem, 
ân 16.15 horas, no aeroporio da 
Ponta do Calabouço, o hydro-avião 
“Brazillan Clipper”, trazendo os se- 
guintes passageiros para esta ca- 
pitads de Miami — William Melnt- 
ter — barão Igor Slkoraky — Ches- 
ter B,. Welch — senhorita Willle 
E, Coleman — Masuo Imakl é H. 
D. Singer; de São Luiz do  Mara- 
hhão — Rudol! H. Baumann; do 
Recife — Anthony Arute — Reynul- 
do Ferreira França — Gaspar Men- 
des da Rocha Diniz a Antonlo Ro- 
lrigues do Barros: é da Bahla — 
dr. Waldemar Antunes — dr, Joa- 
quim Ignacio Tosta Filho e Belur- 
mino Leal. ] 


— Prosegulndo a sua viagem Mia- 
mi-Rto de Janelro-Rio da Prata, 
parte hoje, És 5.30 horas, do aero- 
porto da Ponta do Calabouço, a ne- 
rouavo “Brazilian Clipper”, condu- 
rindo os seguintes passageiros: pa- 
ra Porto Alegre — dr, Lindolfo 
Collor — senhorita Lygia Collor — 
deputado Benjamin Vargas — se 
hhora Ondina Vargas — dr. Antonio 
Lopes dos Santos — senhora llkn 
Lopes dos Santos — Helmuth Os- 
tender — dr. Adayr Hlras de Arau- 
Ju — senhora Maria Zambrano Arau- 
jo — Frederio Pierro Culel 
Leal Marques — Ary Storry dos 
Santos e dr. José Sarmento Bara- 
tz; o para Buenos Alres — alter 
tioul — Jens Waaganrd — Eduardo 
FERE ANAR de Hoz é Harvey Breyw- 
om. 


— Passageiro do "Brazilian Clip- 
per”, chegou hontem, procedente 
dos Estudos Unidos, o er, William 
Melniker, chefo do Departamento 
Estrangelro da Clnemas da Metro 
Goldwyn Mayer, antigo representan- 
MATE NNDA coinpanhia na America do 
Rul. 


O sr, Melkincr, cuja vingem ne 
prende 4 proxima Inauguração do 
“Clne Metro”, teve concorridissimi 
recepção no aeroporto da Panair, na 
Ponta do Calabouço, Mico! 


Fallecimentos 


Falleceu nesta capital, e fol 'se- 
pultado no cemlterio São João Ba- 
mista, com a presença de grande 
numero de pessoas amigas, o sr, 
Gurtavo de Senna e Silva, 

O extineto, que destrutuva 
largo circulo de sympalhian pelas 
susa qualidades pessoger, deixa vit- 
17 à senhora Clelia de Castro 4 
Silva e filhom, srs. Gilberto de Sen- 
na e Sliva o GQuetavo de Eenna é 
Eliva Junlor, 


— 


um 
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POSITO-DE-““VIVENDO NA LUA” 


À caça aos autographos 








A PRO 





Uma scena de “Vivendo na Lua”, uma comedia romantica, 
com Margaret Sullavan e Henry Fonda 








Destaçado artista como € Honry 
Funda “ó velo pq suber o quo & wu fu- 
tin dos cuçadores do anutograplos 
quando Flimou com Margaret Sulla- 
vam “Vivendo ma Lua”, a linda vos 
media de Paramount nue o Uloria 
annuncia pare a proximi semina 


Numa sequencia que so passa no 
Interlor de um “Department Store”, 
o netor vê as cuns roupas feltas cm 
Farrapos, em consequencia do frene- 


cobriu elte que as figurantes 
riam mesmo q teu nutographo, 

O argumento de “Vivando na Lua” 
alra À volta de duas figuras cminens 
tes que, por nerem lIguuimento celo- 
bres, se ndeiam, sem nunca se-have- 
rem conhecido, Finalmente, Marga- 
ret Sullnvan e Henry Fonda 're en- 
contram fortultnmente, e se apalxo- 
nam, sem nenhum naber quem o ou- 
tro seja, (Cusam-se, mas o choque 
dos seus tamperamentos origina, na 


que- 


u y Te. 
lho dia Pl ço mao DEODRMA: noite Ás É Dir ea so a me 
mente, para esenpur-lhes, alia &obrl. | MER cm conseguencia da q 


noiva se separa do noivo, Depressa 
vem porém às bôna, mas não sem 
quo muitos estremecinentos os po- 
uham do novo em confileto, O “cast” 


gado a fuglr, 

No concinsão da filmagem deu o 
director a ordem dá “eórte”, mas o 
clamor das mulheres continuou a| comprehendo Henrletta Crosman, 
persegulr o artista, E só então dos. Charles Butterworth, etc, 


Um conto de réis por um appellido e 


entradas de cinema, são os premios 
do Concurso Bobby Breen 


A RRO Radio Pictures do Brasil, em colaboração com o O JORNAL 
ea Radio Tupi, iniciou hontem, um concurso que envolve a figura de um 
novo “astro” que surge: Bobby Breen, extraordinario cantor do 8 anos 
do tdade, que brevemento appurecerd em saem primeiro Hm, “Cantomos 
Outra Vez". ' 

Este concurso quo despertará a curiosidade de todos, pela aua ort- 
ginulidade, interessará, não só aos adultos como ds crianças, pots tanto 
estas conio aqueles poderão participar do mesmo, que sé dividirá em 
duas partes. 

4 primeira parte, destinada a ns e a outros, trata de dar ao me» 
nino-cantor, um appellido, em nosso idioma, qro eins se adapte à aua 
personalidade, e quo o qualfique d'ora em deante, offerecondo a RKO 
Radio um, premio de 1:000$000 ao vencedor, Esta parte do concurao será 
apurada depois do lançamento do film, em data que marcarémos oppor- 
tunamente. 

A segunda parte, só para as crianças, será iniciada a “partir desta 
data”, o consiste em enviar qo Esoriptorio da RKO Radio, em enva- 
loppe fechado, a idade certa, com dia, mez e anno do nascimento, Todas 
as crianças, até a idade de 16 annos, cuja data de nascimento coincidir 
com q data de nascimento de Bobby Breen, terão livre ingresso para 
assistir ao film “Cantemos Outra Vez”, em sessão que será mais tarde 
determinada, 

Abaixo damos as bases desse dupla concurso: 

1 — Os concurrontes deverão enviar as suas respostas, em enveloppa 
fechado para: “Concurso Bobby Breen”, RKO Eadio Pictures do Brasil 
Rua Alcindo Guanabara, 5 1º andar, 

2 — Qualquer pessoa tem direito a participar do concurso. 

3 — O resultado do concurso será publicado nº O JORNAL, logo após 
O seu encerramento e annunciado na Radio Tupi. 

Quem será o padrinho de Bobby Breen! Quem lhs dará o appellido 
que o tornará celebre em todo o pair, Quaes os garotos nascidos na mes- 
me data em que nasceu Bobby Breen! A postos pois, senhores con- 
currentes! k 


lor voltam com “0 amor 


isbn 20th. Century-Fox 
é assim 


bello film Bandeiras”, em 


Rex, eis que q 


da 20th Century-Fox ob- 





ximos lançamentos, 


remos dentro 


tivel garota que mais uma voz re. 
extaslante, 
Rulce, travessuras 
lentosa estrellinha 


armrebata 
pala maneira 


nos 


mais profundas sensações. 
que agradará 100 e[s, 
arrastairá crlançãe, 


sos ao Wgenlo de nove annos, 
consegue fazer coisas que 


cados dos Homens”, 
subtllisaima. o. 
Eqako des um pae, 
principal, 


Robert! Taylor e Loretta 
Young, que vão reappare- 


cer em “Amor é Assim” 


teve O exito merecido, Contrihbuluy 
em muitó para o triump nican- 
gado por “O Amor & Assim" q Inter. 
pretação dada pelos seus: principass 
artistas — Loretta Young e Robert 
Taylor, Ella, graciosa a eleganta; 
ele um bello rapaz, que vem em- 
polgando os fans, Mas ha ainda Pa- 
tsy Kelly o Basll Rathbona para 
njudal-os na colheita dos lucros, 
Afóra (sso, “O Amor é asism” pos- 
Sue um enrédo encantador, em que 
vemos Lorotta, do simples creada de 
servir, passar n dona da casa, mas 
de um modo que encanta a todos, 
pelo sacrificio quo ella faz de sl 
propria em bem do seu fllhinho, 


EA aa mer 

Chapéos, penteados, con- 

selhos de belleza. As mais || 

uteis e modernas noções 

de como embellezar a ca- 

beca, em artigos escriptos 
por especialistas 


O CRUZEIRO 


à revista do lar.e da so- 
ciedade, Figurinos, cozi- 
nha, bordados, gymnastica 
e os melhores contos da 
literatura nacional e es. 
trangeira. 


O CRUZEIRO 


Em todos os pontos de jor- 
| nães, apenas por 1$000. 


A PEDIDOS 


cujo 


tatica de suh longa e gloriosa car- 
tetra. Com o 
Don Ameche, 


mociifade e sobretudo multa perso- 
nalidade. 


20th, 
Contury-Fox., 





Nova Pilbsam e Jolm Mills, 
o par romantico de “Rai- 
nha. por 9 dias” 


das colsas mais encantadoras da vi- 
da, Seria uma das malores tragedias, 
Se essa inocencia fosse violada & 
usada para  capacho dos políticos 
Fem escrúpulos. Isso € o que se dá 
em “Rainha por nove dias”, onde um 
homem avido de poder vê na Inocen- 
ela de uma criança a escada que o 
Jevará ao pinaculo da gloria, 


4 Inglaterra no tempo de Tudor, 
Henrique VII agonisante e o thro- 
HO & enpera de um rei, é o que cons- 
tituo esso film emocionante, Appa- 
recem como os principaes protago- 


“Rainha por nove dias”, que pos- 
Eue um elenco brilhante em que 
apparecem Johnny Mills e Frank 
Celiler, estará na tela do, Broud. 
va Pilbeam, interpretando a infeliz 
Lady Jane Grey, Roubada do seu 
lar, esta criança torna-se um Ins. 
trumento nas mãos do astucioso 
Warntck, que a far-rainha da In. 
Elnterra, para depois de um curto 
reinado da O dias ser aprisionada é 
executada por ordem da Mary Tu- 
dor, a Banguinaria. 


nistas dessa tarrivel crimes gistórica 
Cedreie Hardwick. como. o cruel E 
dominador Duque de Warnick, e No. 
way a partir de 23 do corrente, 











“A Companhis ho Niu de Janeiro 
Clty Improrementa arevrine mo po. 
hlico que, pelos seus contenctos com 
» Governo Federal q regulomentos 
em vigor, 00 elin poderá executar 
nuntaquer obras de comntos, mesmo 
na adidielonnes og estrnordinarias. 
sobre na sauna ecanalieações e tam 
hem alterar ou reconstralr mo Já 
enintentes. f'revino mais que os lh. 
frnctores então sujeltua pelva mes. 
meus contrartos e instrucções, à de, 
melição Iimmedinia das qbras ese 
eutadas q multas ' 






velará o poder soberbo de sua arte 
Um film feito de msi. 
8 emoção, -a ta- 


elmples e Infantil com 
que exterioriza ns mais suaves e AS 
Um fim 
porque se 
estas serão ar- 
rastadas pelos adultos nos applau- 

que 
multa 
gento grande flen de bocca aberta. 


Depoia teremos no Tex, “Os Poo- 
uma historia 
emocional dna abne- 
Interpreta 
Jean Heraholt, realiza a 
mais fantastica '“parformance” ar. 


sublime astro surge 
um joven gnll que 
Dromette virar muita . cabeça. pols 
para tanto não lhe falta sympathia, 


“Os Peccados dos Homens" & repu. 
tndo mul justamente como um dos 
mais bellos films provindos de Hol- 
Ivwood, Ahi têm por emquanto, os 
dois proximos lançamentos da 


O maior crime da historia 


A Innocencia da Infancia & uma 




























q e eai e ee geme 
Loretta Young e Robert Tay» Os. proximos lançamentos da 


Ainda com a lembrança viva do 
Quando exhibido no Palacto, ess | exito das exhibições de “Sob Duas 
projecção na téln do 
20h, Century-Fox 
antecipa n nova de seus dois pro- 
o que equivalé 
dizer dois optimos espectaculos, Te- 
de poucas semanas no 
Gloria “Adoraval Traquinas”, com a 
admiravel Jane Wilhe's, a Irresls 











































Dois films differentes 


“Orphios do destino": um drama 
muito sentimental, delicado e nuave 
é o film da Paramount, que o Pathé 
Palacio exblbirá a purtir do dia di 
do corronte., 

Alguns bons artistas encarregam- 
se da parto principal do films, o ca- 
tes são quas! todos crianças, vas 
Hentando-se us papeis magistraes de 
Virginia Wilder, uma nova revela- 
cão cinematographica uma garoti- 
uha deliulosu, e de Dick Mooro, o 
artistuzinho quo todo o múblico ca- 
Fioca já conhece. 

Descreve u historia da dois frinho- 
Sinhos que viviam com umu velha, 
que só us oxplorava, o resolvem en- 
tão Ir mundo afóra em busca do! 
aventuras, 

“Luar dos Campos — E' um film 
tom qualidades pura agradar a tos 
dos «Ii pelo criterio com que fol em. 
scenado, elle por multo ss avantaja 
ao commitim dos flms do Far-AVest, 

Um entrecho Jogivo equilibra cul- 
dadosamento q drama, a comedia o 
o romance embellozando-os com uma 
nota de profundo Interessa humano. 

Presente u cada passo o elemento 
Indispensavol de emoção o da supro- 
sn, combinam-se dialogo, acção o a). | 
tuações de sorte à dar au Luar dos 
Campos um logar aparte dos flims 
que obedecen" a formula Immufavel 
dos cow-boya. 

E" um flim da Wiret National, Len- 
do como Interpretes nrtistas de 
&rande valor, taey como Dick Forun, 
o cantor Sheila Mannors, a vluvi- 
nha ,o Ueorge E. Stones. 


“Butterfly”, o encanto Iyrico 
da temporada 


A Ufa, comprehendendo q Interes- 
Só que v publico Lem pelos fina |y- 
ricos quando feitos dentro day nor 





] 





mas de cinema, rezolveu brindar 
seus admiradores de todo mundo, 
com uma pellicula qua pudessem ra- 


pidamento se popularizar, Dessa ob- 
Jectivo surgiu *Butterf]y! — titulo 
esse dediendo a uma das passagens 
mais suggestivas do Lllm: À do duet- 
to da upera Byttertly, cantado pelo 
tenor do Seula de allão — Alas. 
sandro Zillanl e pela soprano Cara- 
ln Hoshn, que é tambem uma for- 
mosissima - mulher já conhecida da 
marca berlinensa, A ucêni do “duyot- 
to” € o ponto culminante da historia 
modeérnissima narrada no flini, Os 
protagonistas encontram na scena 
tyrloca um pertoito ajustamento pay. 
chologico aos seus estados d'alma, 
Uarola Hoehn, apesar de “girl” jho- 
dernissima possuo um temperamento 
de oriental na candura do seu amor 
belo estouvado tenor Mario Cavalll- 
nt, optimamente interpratado por 
Albssandro Zillanl, 

Apesar de entrentar a camera pela 
Primera voz, Ziliani, salu.se galhar- 
damento da prova. |' um Euapo mo- 
cétão de 27 annos, Idede, o que tã- 
tisfaz plenamento cumo galã, rom- 
pendo assim com a tradição dos tê- 
nores abrutalhados semeélhantes a 
campeões da luta ilvre, multo ton-| 
Eº, no physico, da divina missão de 
espalhar pelo mundo as mais sua. 
ves melodias... 

Fita Benknoff, uma garota ardi- 
losa tambem fol bem uproveltada em 
“Butterfly” o sa encirrega, no papel 
de Irmã do tenor Cavallint, dê di- 
vertir o publico com o seu processo 
de afastar mulheres aa carreira do 
celebre cantor... R 

Por todos os motivos, Butterfly, é 
uma pellicula onda nos trechos Iyri- 
cos da Traviata, Andrea Chenler, 
Butterfly o outras operas, ge mes- 
clam adoraveis passagens romanti- 
cas e estupendas situnções que mul- 
to concorrerão para o successo do 
maior film Iyrico da Ufa, 


Falando de “Caçando féras” 


“Caçando Feras” producção brasl- 
lelra da quo “Lux-FiIm", vas lan- 
car, dentro de breves dias, no 
“Alhambra”, upresenta um “scora” 
apreclável de virtudes, Aprosonta- 
nos, o bello trabalho de Libero Lu- 
xardo é Alexandre Wulfez, um enro- 
do suggestivo o tocado do mais vl- 
brante dynamismo, com scenas pro- 
"fundamento Arrebatadoras é eurpre- 
hondentemente comicas, umas é oli- 
tras originálissimas, Reunindo estes 
dols preciosos elementos, enriqueci- 
dos por deliciosas paginas de um 
expressivo romanco da amor, “Ca- 
cando Féras" forma um todo cheio 
do belleza e de emoção. E, por isso 
mesmo, ha muito e muito que ad- 
mirar nesta producção, unica, entre 
nós, no seu genero. Au sensacios 
nnes secquencias desenroladas nos 
pantanges do M.ito Grosso, ques re- 
presentam dois «iunos de Ingentes 
esforços e de nrúuos trabalhos, são 
deveras arrebatadoras não só pelo 
que expõem aos nossos olhos, como 
tambem pela somma de, sacrificios 
quo ellas representam. O cellulolde, 
que sem nenhum constrangimento, a 
gente põdo classificar de excellonte, 
exhiíbe à nossa admiração, visões im- 
preslonantes de Jutas cyclopicas tra 
pressionantes de lutas cyclopicas tra 
pitulos de sensação como nunca o 
nosso cinema nos mostrou hoje. São 
verdadeiras cpopêas que so desnove- 
lam aos nossos olhos, .electrizando 
todos os nosso sentidos, Mas a par 
destas scenas violentas, o film en. 
cerra uma-.parte, comica irresistivel 
e de grande effelto, Ha momentos, 
então, que somo: forçudos 4s Eur- 
galhadas mais gostosas,.. 

Como figuras maximas de “Caçan- 
do Féras” admiraremos Barbosa Jus 
nior, Dallia de Almeida, Apollo 
Correla, João de Deus e dezenas de 
outros artistas que animam os de- 
mais papeis ou que surgem anl- 
e regia a vivacidade ds lindos deta- 

es, 

Estamos, ante “Caçando TFéras”, 
defronte de uma realização marcan- 
te nos destinos do noseo Cinemu e 
para cuja carreira podemos prevêr 
trlumphos ruldosos, 


“Canta e serás feliz” 


“Canta e serás folia”, 6 um flim 
de Al Jolson, uma cellulolde feito 
nos moldes grandiozos e bonitos de 
“Wonder Ber” a de “Cas'nos de Pa- 
ris” e que, sendo um film de dol- 
ron, marcará o malor trabalho mu- 
sical do anno, nos studios da Wat- 
ner Bros, 


Musicas — lindar e Inesquecivols 
— não faltam... Mulheres bonitas 
—- q também inesquecíveis — o film 
têm nos milharés.., Depois disso 
devemos oltar os numeros de revis- 
ta, verdadeiramente estonteantes, 08 
numeros comicos, Irresistiveis e a 
sensação de muitos e famosos “azes” 
fo: Rndio norte-americano, que adu- 
dam a encher o film todo da ale- 
gres e famosos "azes” 
gres rythmos... São estes, Bob Cal- 
Joway e sua famosisaima jazz... Os 
Yacht Club Boys, etc... 

Com Jolson, nesa feerle maxima 
“de 1936, apparecem Sybll Jason, q 
Rurya numero um, Beverly Roberts, 
uma nova em Hollywood, porém 
grande gloria da Brondway, Winl- 
fred Shaw, a pequena que canta a 
encanta como nenhuma outra, e aln- 
da: Clalro Dodo, elegantissima 
Lyle Talbot, sempre seductor e o 
querido ANen Jenkins, sempro “en. 
Eraçadinho”... 


Mais alguns dias e vamos ver 
“Miguel Strogoff” 


Agora que poucos dias faltam 
para a materialização do sonho 
maior da cidade, ou seja a projec- 
ção do monumento fllmico que é 
“Miguel Strogoff", na téla do Pala- 
cla Theatro, as palavras mails exal- 
tadas não bastam para conter u 
onda 'de impaciencia que somente ne 
dissipará com as primeiras Imagens 
do film que vem enllocar ainda mais 
ulto o nme de Julio Verne, segun- 
ua-feira proxima, 

Espectacular ;môvimentado, com 
montagens que deslumbram & pasaa- 
Bens que emocionan os individuos 
mais senhores dos seus nervos, “Mi- 


versão cinemalogtaphica, 'jrá day ao 
publico au satisfação de ter aseletido, 
após um tedioso período, de produc- 
ções monocordias, a um grande, 
Elgantesco um empolgante fim, 

Scenas dignas de um conto de 
“MIL é uma noltes”, como n do bal- 
Indo na tenda de Theofar Khan, an- 
tes de ser applicado o eúpplício hor. 


rivel da cegutira ao sorrelo do trar, | 


se eucecadem ao epico de combates 
tremendos contra or saquandores da 
Santa Rusaia 

Lição vehementa ds patrlotismo 
“Miguel Strogof!” hem merece no 
fim, o culto que n mocidade de va. 
rias gerações sempre prestou so Il- 





pro em que se inepira. Sóipenta um 





Musicas lindas & inESqueciveis. 
Hoje, ás 22 horas na RADIO TUP 





AU Jolson, Cab Calloway e sua Orchestra, os Yacht Club 

Boys, Svbil Jason, Bergrly Rob- Iinifred Shaw, Allen 

Jenkins. Ed. Everett Horton e o as celebridades da téla 

e do radio, estarão, hoje, às “) horas na Radio Tupi, 

numa transmissão cine-synthe - de “Canta e Serás Feliz”, 
por cortesia da Warner Bros-First National 


e ts rr 


fdeaj quo zo perdo para nlém das nu- À S o) 
VênA sie ho gtario: formado na escola Afinal, quem Seria 0 cris 
-minoso ? 


pura do divismo poderinm levar 
Muitos cram os suspeitos... 'Tos 


“Miguel Strogofl” un sobrepórso à 
dos, porínssim dizer, tinham razões 


tortura pnvstea o no tremendo sup- 
plicio moral de renogar sita propria 

do sobra pura desejar a morto do 
dr. Harrigan, 


nie. Sem asso fogo jutérior « tal- 
ver o correlo do lzar não lograsse 
levar a cabo a sum urriscada missão, 


Evel Strogoff, ma sua modernissima | o 





em! 


Mas do seu destino dependia o des. 
tino de milhões de compatriotas. 
Bllo deixára de ser o Individuo pa- 
ra so tornar o symbola vivo de tada 
uma nacionalidade compromottida 
peto furor homicida dos aventureiros 
tartnrios. Quem se enternecen ao 
ler as paginas vibrantes do romanco 
herolco dentite do film que se appro- 
ximit, malores vuzões terá para at- 
tUngic nos paroxismos do enthusjas- 
mo e da emoção, 

Páde o publico brasileiro so von- 
gratular depois de ter nesistido a 
“Miguel Strogoff” do ter tido diante 
dos olhos o maior film destes ultt- 
mos dez annos aquílio que realmen- 
te púóde ser considerado uma obra 
prima da clnematographia mundial, 


Sylvia Sidney volta em 
“Amor e odio” 


Toda a critica disse maravilhas 
do film "Amor e Odio”, que por to- 
da a semana pasada encheu, dia à 
dia, o Palacio Theatro. Não houve 
palavras que chegassem para ele- 
var o trabalho de Sylvia sidney, 
juntamente com Henry Fonda e 
Fred .Jacmurroy. E o hello colorl- 
do do flim da Paramount fol outro 
motivo de elogios, pela verdade do 
tom, sem exaggero, de modo que as 
palgagons do “Amor € Odio" € qua 


e 6 


st todo clle vivido cn plena natu- 
reza dns serras do Kentucky, com 
a coloração matural como que q 
quirem, na perspectiva, as sallen- 


clas tão procuradas para a tercelra 
ulmensão no cinema, 


“amor e Odin” volta a ser exhi- 
bido hoje no Imperio = E dado o 
exito nuo alednçcou no Palacio, sen- 
de que no domingo passado esg9- 
taram-se as lotações do grande cl- 
nemis, é mals que provavel termos 
a continuação de uma serto do ltl- 
umphos trazida para o Imperio, 


Em commemoração ao 50º 
anniversario da morte de 
Franz Liszt 


telna grande nnatedade nos melos 
Eai desta capital pelo  urando 
acontecimento  muntenl e elnemnto- 
grophico que terá lognr megundia- 
fetra, dia 21 no Rex, com a comme- 
moração do 1.º nuntiveranrio da mor- 
te do genial compositor Franz Llnmt, 
uma das figuras qmunis notnavels da 
hintorin da munen. 


Elis o progranmn dan comimenora - 
cões ide negunin-feira ún Z0 e 3 
hornat 


1º — “Evocenção a Liszt” ne Solo 
de pínno com neompanhamento 
embalo orchentra e echro, Solimas 
Muraro, Megenter A, Giuckmann, 


3 *- “Sonho de nmor”, 
tim da Alinnen, baseado va vida do 
gental compositor, 


“O grande motim”, a grande 
ansiedade do momento! 


Está por poucos dias n nbertara do 
METRO 


“O grande motim", cane film glo- 
rloso cue Frank Lloyd dirigiu para 
a Metro, cue Charles Lauxzhton, 
Clark Gnble e Franchot Tone inter- 
pretoram e que é tola uma sensação 
Immensa, neste momento, nn Evuro- 
pa — é n grande analedade no mos 
mento, junto no nosso qublico, E* 
que ntém do seu grande ynlor de ex. 
pectneulo de  prandesx emuçõen, 
“O grande motim” terá n gloria, no 
Rio de fnnagurar o cinema verdas 
deirmente “up to dnte”, da ciinde, 
ense nuper-clnema, que serã mw ultima 
polaven em conforto «é belleza; o 
“Metro”, emos ultimas e primorosa 
Inatnlinções extho sendo feltnm agora 
com o mnlor denvelo, Inclusive o ap- 
parelhamento de “nr cntilleclonado”, 
que merá, certnmente, um.dos predi= 
endos mnin sensucionnes do cinema 
que u clinde vae ganhar 


“Quando ellas consentem” 


O Odeon nos reserva para se- 
Wundu-telra, um programima, onds 
tudo está túlsposto do fórma u 
ugradar nos fais mais exigentes, O 
“cast” que vive a historia, seria 
bustante-gufficiento para recominen- 
dar o film, pois ella encerra Rique 
res de grando projecção o dots dos 
mais talentosos “astros” do clnê. 
mas Ann Harding «e Herbert Mars= 
hal, são os dois Intopretes de um ro» 
manco moderno, o quo condensa om 
si, scenas de grando emoção e alta 
dramuticidade, envolvidas, portém, 
uum humor subtil, o que torna-o 
differente e de um sabor Inedito, 
Margaret Lindsny, « encantadora « 
Inteligente “estrella, tom neste ma- 
enifico cellulolde um desempenho 
do destaque, Interpretando ella q 
gabi da discordia” do casal Tal- 
ot. 

A historia desenrola-se movimen- 
tada e repleta do uma psrchologia 
profunda, cujo extracto £ uma pu- 
glna de sablos ensinamentos, lra- 
zendo a solução dos mais comploxus 
factos du vida conjugal. 


EM OUTUBRO: 


E OUTROS GR 


A Wurner Broe que já mostrou 
poter de sum producção con "Ca. 
pitão Mootro citistoria de Louis 


after”, “Viva a Murinha”, “Amos 

Fog trsclcos? e outros male, annun. 
cla o 204 povo Rigante: “Cldade Si- 
niutra para q proxima segunda-fei- 
ra, du 14. 


Depois, uma verôndeira nárie de 
ouro será apresentada na Tela Et. 
ficlente do Plaza... 

AL Jonson, em “Canta e Serás Fes 


lia” (Eingine Ela). com aquelias mu- 


sicar, nquelia Junu estonteante dos 
tlims deseo grande getro 
Boris hRarlof. em "Morto ambulan: 
te” 4Thm Walking). com Margaret 
Churchill Micardo Cortes Barton 
Sac Late, et: 
h 


Qualquer dos tres medicos, que wa 
Julgavam Judibriados por elle, eua 


Ecs 





Ricardo Cortez c Mary As- 
tor em “A Morte do Dou- 
tor Harrigan” 


tinha verdadeiro 
odio, o amanto della, homem violens 
to « do poucos escrúpulos, a enfor. 
metlra do hospmtni e ntá o noivo dese 


ta ultima, quo Linha clumes do dr, 


esposa ,quo lho 


Harrigan,.. 

Porém, justamento devido a aurgi- 
rem tantos suspeitos, Immenso fol o 
trabalho de Ricardo Cortez, o homem 
encarregado des desvendar o dras 
ma... Sobruvam suspeltos para um só 
crímo. 

Aliás, Intenso e perfeito tevo quo 
Ser o lrnbalho de Kay Linaker, Mu- 
ty Astor, John Elderodge, Anita 
Kerry, outros destacados Interpretes 
derso tlm myaterioso da Warnor, 
porque cada um dellos tinha um pas 
pel da grande retovo, Que era neces. 
orla elevar u sum mais alta exprese 
são. 

So você & super-romantica gosti- 
rá de vor essa film, que enreda em 
seus estritagomas Os Innocentes 
como os culpados... E so você tem 
& mania do ser sherlock e do desven- 
dar mais depressa do que o seu vi- 
tinho, os themas inysteriosos, t 
morte do Dr, Harrlgan" & Mim du 
pectaculo fascinante s que the vtre- 
Fêco vasto campo para hypotheses 


busadas.., e erradas, UPQqUue, nós, 
que já vimos esse tim PP Ma 
offevrecemos un doca ao fan quo 
conseguir decifrar q entgma do ser 
drama, antes da scena final, nu 
cellulolde... - 

a it poema 


Nvisos E Deckraçães 
AVISO AD PUBLICO 


Por ordem da Prefeitura a de- 
vido aoa trabalhos de consicucção 
e reconstrucção de linha na ave- 
nida Professor Perelra Reis, es- 
Quina da avenida Sodrigues Al- 
ves, os carros da linha “Palmei- 
ras”, que foram desviados provi- 
toriamente pelo largo de Santo 
Christo, passarão a trafegar, « 
vartir de sexta-feira, 18 do cor- 
rente, em ambos os sentidos, pelo 
se “Lnerario do costume. 


The Rio de Janeiro Tran- 
way, Lighi und Power Co,, 


Ltd, 


INTERESSE DOS ASSOCIADOS 


Pela lei votada em dezembro 
du 1935, foram suspensas as con- 
siguações de emprestimos no 
Exercito e na Marinha, todas us 
consignações, espera a Directoria 
da Aseistencia que Os pra, asso- 
clados, ainda devedores daquellas 
consignações 
seus debitos. 


— Os srs, associados porta- 
dores' de rapidus deverão vir pa- 
kal-os ou reformal-os, pagando os 
juros, De futuro, os herdeiros ze- 
rão sacrificados, 

—— À Assistencia tem recebi- 
do dinheiro em deposito dos seus 


venham solver os 


EE ARE 
Assistencia do Club Militar 


ussociados om não, e do partl- 
culares, Espera que continuem 
tom esta preferencia. Aos agso- 


viados são abonados mais 1/2 
le juros. 

Rio, 15 de sstembro de 1936. 
— Coronel MIGUEL DE CASTRO 
AXRES. director — Capitão dr. 
ALFREDO GOMES DE SAPU- 
CAIA, thesoureiro. 


“ANTHONY ADVERSE” 


ANDES FILMS 


Finsimente. a 5 de outubro, o gl. 







gante dos gigantes... Anthony Ad. 
ver-se, com Frederic MarsOlívia dn 
Haviliand, Clauds Rains, Anita 
Louise, Steffy Duna Padro de Cor. 


oba, Edmund fyenn, tiale Sonder. 


nie muis 20 stors, dirigidos por 
Sondeganrd, J. Carrol Nalsh, Luis 
Alberni-Merssn Le Rox, 

Anthons Adverse 4 o fl — pó- 


de-so affiemar — Wi4 tem coma gua. 
navio fres quartas partea do munda 


no ser  “ongt” ln .& dos grundos 
juterprátes de Holissegod 
O “Maior” não qualifica arpe im 


tuo &, renlmente, inegunlaval, Exo 
fraido de um 'romanca que tres nile 
lnões de pessone Jaram Anthony Ad. 
Verse, à o film que gará y 


vista nor 
mala 94 trinta milhões ve 


pesadas! 
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Erocedenvia | Ynpores | om Sne| Destino 
em eee 
N. Tork . ,4 MANDU!, , cc s|pelj—= |... a: 
N. Orleans , | DELNORTO . 22 |— | B. Alres 
N, York , , | AMER, LEGION vo 125 | B. Aires 
Kobe +... .| MONT. MARU!. .| 29 | 29 1B Alres 












































me mm E 
DA EURUPA PARA A AMERICA DO SUL 
Procodencia Vapores Ch.| ne] Destino ' 
South, + . . | ASTURIAS, .. «118 [18] B, Alres 
Humburgo, .» apito A Se ROO e 18 | B, Alrou 
Hamburgo, .| BA ISTO POR) — | e vn qs o 
e pseneção + | MENDOZA , +] 23 | 23 | B. Alres 
“Antuerpia . | PEMSBIL, . . «| 2 | 20] B. Alres 
cy Londres, . «| ALMEDA STAR . | Zi [al | Aires 
Genova ,.. + |U HIANGAMANO | à2 22 B, Alreu 
coeso +» 0 | A JACEGUAY . . | — a | B, Aires 
Havre , + KENGLELEN +. .| 29 -3 B, Alre | 
Hamburgo . | M, PASCHOAL . «| S4 | 2 | B. Alres 
1 P, Balticos VALPARAIMO . . | 26 28 B, aurea 
rés. | O MONARCEL OS] 28 BB aires” |» 
ondres , . H, h .. ' 
jonário + | AMSTELLAND , . |28 ]/28 | B. Alres 
OUTUBRO 
Gonova , , ,| REMO... 4.» 5 5 | B. Alrez 
Genova . FLORIDA . «+. 5 E É Ale 
Southampton | ANLANZA . +. 5 fados 
Trieste . . .| NEPTUNIA . .. 8 - prasrao 
Havre . .. AURIGNY 2 a 4 B B. ; 
Amsterdam , | WATENLAND . «Ji12 | 12 | B, Alreg 
== — ces 
, 7 o » 
DA AMERICA DO NORTE, PACÍFICO E JAPAU 
PARA A AMERICA DO SUL 
| 








MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO com , 
É AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL * 





DA AMERICA DO BUL PARA A EUROPA, 


Procedencia | Vapores 





| oi ne Dear 


B. Alres , ,. | CAMPANA , ;, , 120 | 20 | Marsélh, 
B. Alres , , .| ALMASZONA, , + 1 20 | 20 | South, 
B. Alres ,,.| ALCHIDA ,,, .|— [31 Hamp.. 
B Alres, ,,| H. BRIGADE...,|22] 3% Londres 
B. Alres , ,, | LA GCORUNA ,, |) 92 2 Haámb. 
B, Blanca , | JOAZEIRO ... jJ2il—l, 
B. Alres, ,, | QUEANIA ,,,. 23.) 28 | Triegtá 
B, Alres . ,| UNUGUAL . , [BIS Palnula 
B. alres , ,| MASSILIA , , | M | 94 ord. 
B. Alres . ,| SALLAND , . . .| 25/25) Amstor. 
B. Alres , ,, | CAP ANCONA , | 28. | 26 | Hamb, 
B. Alres ,.,.| ASTURIAS ,,.., 29 | 204 South. 
B. Alres . ,| JOANNA . . | — [29 1! Hamb, 
B. Alres ,, . | ANDAL, STAN. “| 2 | 29 | Londres 
cs o + | BAGR' 2, ,.,] 1301 Haámb 
B, Alres , ,| INDIER . ....|2013 Antuerp, 
B Aires, , .| GEN. OSORIO .., 30 | 30 Amb, 
oUTUBRO : 
B, Alres , ,| DELLE ISLE , ,| 5 5 | Dunkera, 
B, Alres , ,| ALPHACA ,,..|— 5 | Hamb, 
B, Alres , ,| H, PATRIOT . . 6 Londres 
B, Alrem , | MENDOZA ..,. 6 Gênova 
B. aAlres , . MONTFERLAND . 9 Amutrd, 
DA “AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DU 


NORTE, PACIFICO E JAPÃO 





“ 





E 


Procedenrin | Vapores 





| si ses Destino 


RB. Alres,,. | BR, JAN, MART! ,, 19 | 191 Kobe 

B. Alres ,, .| PAN AMERICA , | 34 | 24 | N. York 
ca ra ++) ATURVOCA ,. .|-|27]N Tork 
co vi. ++ + ALEGRETE «b—| 27 | N, Orlea 





























































tida: 
Braell 


às 18 horas da 


14 horna 


Alres 


Porto Alegre, 


Quarta feira, D 





E 
J 
A 


BE 
U 
L 


LLO 


V 
E 
T 





no Cnrrein Geral, 


Vonnte — Nos suna ngencins; 
law fecham ás 17 horna de segunda-fetra; 
quarin-felra; pnin Manãdos nte na fetadns Unlans, 
e China, au 17 horas de demingo e quinta-feira 
Vito, Bolivia, 
4s 


sB 


E 
X 





Ale France — Para o norta do Brasil, 
Remoto: na agencia da companhia, ats de 18 horas da venpera da par: 
horas do mesmo dia. 


até &s 2] 


Druguav. Argentina e Chile: 
18 horas do dia da partida: no Correin Geral: 

Condor = Para n norte — No Correta Geral: correspondencia eln,piea, 
ata én 21 hecas; 


até Ar 15 horas, 


[7 horas de 


As mulas 


para o Norte partindo o aviho de Bello Horizonte, 


NCosS! 


RA 
NT 
ANDRE 
s 


N£ EM SUBSTITUTO 





GRIPPE? 


Fórmula deixada pelo Dr. Licinio Cardnso 


nos: Rodolpho Hesse & C. Ltd 





LINHA 








2.461 tons de deslocamento, a 
*t do corrente, às 24 horas, 
do armazem E, para; 
Victorin.. so so a0.007 28 
Caravellas ., «eau. 2% 
Nhéos .. cer QU 
Bahia .. co ce vv o» 2 
Aracaju', co 00 qo o» 2H 
Penedo ice ess ve BU 
Recife (cheg.). . 1 


RECIFE-P, ALEGRE 


Saldns fu J-felram alterna 


COMMANDANTE ALCIDIO 





registrados, ata fa IR horas da vespera da partida; na 
agencia: para o eul, correspondencia simples, &s 21 haras; registrados siê 
verpera da nartida; na agencia e na Condor, correspon- 
dencia eimnlez e encnmmendas, até às 18 horas da vespéra da partida 

Condor-Lanftbnnso — Para uy EBurnpn 
dencin ordinnrin. 


resierrados, nté 4m 44 horas do dia du 
partida; na ngencia: 


gurrespondencia siírples e encominendas 


para o norte, atá Belém do Pnrá, na ma- 


Pertoe Ranador, Am 17 horas de quinta feira; para 
sesta feira, 

A correspondencin registrnidn e expressa só será recebida no Correto 
Gernl ou snas ngenstas, 
no Correlo Geral. 4a 21 honras dos mesmos dias 

AVIÃO MILITAR — Segunda-telra, para Goyaz, fecham-se na malan 
ás 17 horas no Correto Geral e ngencins 
Sul do paiz, an malas fecham.se As 17 horas no Correlo G 


- VICETARUS 


Eurnpa e Orlente Proximo e 


Para o ami de 
na agencia. da companhia até de 
às mesmas horas e dia 


— Na Correio Geral: enrrespon 


nte Es 


até Vortnieza, fe 17 horas de 
Mexico, Canndá, Anoãa 
Porn o snh, nte Anenas 


de. correspondencia simples fecham, 


“Terça-feira, para Maito Grosep é 
erni e agencias, 


HERNIA 


| dôr e sem o doente Interromper 
, suas occiuinnções hahitunes 
DR. NERY MACHADO 


Rua S, José n, 80 — Dans 2 ás 6 











Deposita- 
= R:j Setembro 61 63 


LINHA SANTOS-BELEM 


Snidas fm sexina.felena altera, 


na) 
— DD 





LINHA MANÃAOS-B, AIRES 
Saldna aos domingos nitera. 


animaes de corte, 


'IComp anhia de Na. 


CARSA E PASSAGENS NO ESCHIPIORIO CENTRAL, A RUA DO Rusaltto ax, 





====="======"= - - PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 
PORTOS HNACIONAES ; 
4 ' - e a 
DO NORTÊ PARA U SUL ra 
Procedencia Vaporea E] nel Destino 
| 
— o 
p/E=4 P, Alegre . . | ITADERA! ..,.)] SM |— |, 
Procedencia Vaporea Ch dd Dentino | P. Alegre . ,| MANTIQUEIRA. .| 29 | — | PS 
! q Laguna , . «| CARL HOEPCKE | 20 | mn) NT SA PARES 
| P: Alegre, , ITAQUICE +... .|9 si PIANO 
AYURLOCA , «1 18 | — dio o LP MegIe ; - MACEIO! ,...+ 24 | — | No É 
apo MTASSLCO . [BU j—| co. 20, P Alegre ..] PPATINGA Loo || rt 
Belém + | VANITEO. o c|l= cics | Paranaguá .| ALEGRETE , vei Too. 
vabedelio . | ITAPURA coa Bal— |» + d Prálegro . .| ITAQUERA, .., | 28 | [0 És 
Belém +. « + | ROD, ALVES .. 24 | — | os db vfio to dia DR PYRINETS . «| — [18 Tutoya 
Tutoya » «| CUBATÃO.. . [| BMl— [Lica corar tvs] CAMP. SALLES .| — [18 Mantis 
diem CI PAPAGEL Bl=[..cs. ca. +. +] CAMPINAS ;,.,] — | 12] Parnan, 
cCabedello . «| LPAGIDA +. cc 2 l— cc refe au +] HERVAR ..., — 118 | Parmah. 
Tutoya + «| UNA... cce B0]— | Ls cassar var] ITAIMBRE! ,,, | — [791 Balám 
1 PIAUBY. . +. + | — [19 | Laguna eu moreno or tor] | CARATER, sei ao = | 19 | Recita 
coco | MUNTINHO .. «L— | 19 | P. alegre) ., 4.0 0») TTARIBA, | — 120! Cahedel. 
Roo E alo E LAGUNA .. o. e | — | 19] Franc, no eao o ABRIL 0, 4] — | 20 | Mandás 
Clica cc) ROCAINA 2. ce] = Juni po alegre), cs + o | CONTO ALEIMO | — 1211 Resito 
CUT ço «+| ITAQUERA + + | — [20] Alegre! cas IRAVENAO, | — [91 ]S. Math, 
...4 ER ANRAXA' . . . . «|—| 21 | P, Alegre SO TOS pUiTo FOL O ITANERA. «| — | 99 | Cabedel, 
Pri | PRASSUCS ... | — 221 P. Alegre | 0.00 | NANTIDERRA, . | — | SA Tinta 
Ma o] PRABITEV, | — | BM IP, stegre) cus +) RARRACENA O, | — 12%1 Rolém 
Cr e | PRARERA — [HP aterro). cc vo | MaCRqr, .  Q,| — 125] Rerita 
recto] camp NOBPCKE | — | 24 4 Laguna Cs ven) PREN, voraça | — | 25 |'Belém 
co CT =| AFFONSO PENNÁ | — | 24 1 P Alegre) 2, oc | IMANTICA | — 196) Relám 
CC | A NASCIMENTO | — | “f | Florian err ea ve) ARAGTIAS 4 4d) — | 98 | Chravel, 
CO e RAVES O 4] = AM PlSMtenre) 1h é aa o o | IAMTRR "| = 102! Pantãa 
AZ SAR CUDATÃO +. + +) [90 | Po Alegre an Jal aa 8 Do) MEM sseiça di — | 98 1 Belém 
Rita Ed eiaqiio geo de a aup o dra PANTERA “1 29 1 Cahedel 
sa o: guess .. . A e mm — memo ma dm — e 
ELSE AVIAÇÃO COMMERCIAL LIVROS 5 NOVOS 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 
mm E o e e UM COMPENDIO NOTAVEL SOBRE 
=== T + ] TUBERCULOSE, DO PRorESsoOR 
Procedencia | Chegs AVIDES Sne da | Destino MAZZINI 
Eno Rio a Rio O tratado que, sobra molástias do 
sda Eine IO a horas com- 
- - pilcações, o tyslologo patrício Mazzi- 
E. Unidos . .| MM [PAN A AIRWAYS, .| 38 |U. Alren ni Bueno acaba de lançar destina- 
Ed p NOT SPOE ias PAN A, AINWAIS 18 JE. Unidos ta a uma repercussão invulgar, por 
Belém . ,..| 18 CONDOR 18 |P. Alegre que estuda, A luz de comprovações 
Manãos. ...| 48 PANAIM cu ce ã 18 P. Alegre rigorosamente sclentificas q exhaus- 
P. Alegre . | 11 CONDOR , cv 0. 1)  |Driém tiva documentação photographica, 
Fartnlezn. .. “o PANAÍM Gusto é reza -— e dio * | condições actumes do problema gra- 
Chile . 2. dm AR FRANCO, . , sn “Buropa vo ida tuberculose, revelando qumes 
Europa 4. | UU CONDOR LUFTHASSA 20 Mhite os melos do que dispomos para, com 
Sie Sem CUNDOR .. RR 20 Im, G, Molivia | segurança e exito, no mais dus ve- 
E. PA Tea Me ul) VAN A, AIRWAYS .. Lt JE, Unlidos “ts, enfrentar a anniquiladora “pes- 
EU ÇSs CONDOR , .. se |. Alegre E PRanda ' ER pe ie rãs quper: 
2 U ups 1 PAN A, AIRWAYS ,. — O a alarmante nos boletina emographi- 
E (Untioa AR | pi A. MILITAR... 0. 21 |Goyaz cos da "cidade maravilhosa " 
PAO PEA a A MILITAR 2. é oco 22 |Norte VE Cem devo desconhecer, atra- 
.. e PANA... cio 22 Melém 5 Gi leitura das paginas desse 1l- 
P. Alegre , | ás AMTIRANIE  o na |8nl vio AÃO dolo pela pEnaNdddo al- 
RU EO dAIo = NCE US o lenile & de seus designios huperio- 
Europa .. | mê Epp ed o Sup vi 2 Woetalesa res, à autoridade Incontrastável do 
S sra dê , ) ma CONDOR Si Ss Es 7; . | Professor Mazzinl Bueno,' cujo sabér 
RETA ro mit: CONDOR LUFTHANEA “4 SE E) intelligencia sa espelham em 
no SS . % “[ PANA. AMWAYS.. os B, Atres Pd re ê pratica através da clini- 
Bolivia M Pt 34 CONDOR .. sos Era DR PA usa SAT sin + editado pela Jívraria Guanaba- 
5 o! — PAN A. AIRWAYS. . a é PU pia pé nad E ij Tel 
Belém .., | 8 CONDOR , , cas ? dó tmb 
Mnufos , 4! af PARATR = SJelia (e bi oo |: rd PARA FOMENTAR 
P, Alegre ,. 2a MON SENTO OLA : 
Ghile .. o ' a” AIM FRANCE . ... 27 !Europa 4 CULTURA DA 
Fortnlesa SET PANAIR. , — Nie o ' 
Europa , ol 8 CONDOR LUFTHANSA EST O BATATA 
: Ra CONDOR... .. Da im tmtdo | O ministro da Agricull 
; Ze PAN A, AMNWAYS 28 IM. Unidoa o gricullura appro- 
B. Alren eo ol 27 RAR Ava pe us Inoyne vou o plano do Servico de Fomento 
Fsbe a ds | = CONDOIL . ll ) 28 Ip, aegre Agricola relativo à nequisição de se- 
RE MES e A MILITAR DO, 29 INarte mentos selecelonadas de batatas para 
E. Unilos | SS PAN A. AMWAYS — !. “+ +,» + |O plantio nos campos experimentaes 
TRATOS? | — A. MILVRAR 0a voa aa ps Entao Marnatindo dessa ma- 
Mo ckleçia, 24 PANAIR ss etori and ? E neira a multiplicação de sementes de 
Europa col MM AIR FRANCE . +. a Chita - [optimo rendimento e qualidade su- 
: perior, destinadas, posteriormente 
MALAS E ENCONMENDAS POSTAES aos lavradores registrados no Mi 


nisterio. 


4 IDADE PARA FISCAL 
DO IMPOSTO DE 
CONSUMO 


Tendo o secretario dy governador 
da Parahyba indagado se um agen- 
to fiscal do imposto do consumo, quo 
Já fol funcelonario do MinIsterio da 
Viação e conta J4 anhos d Idade, 
pado tomar posso do reforido car- 
&, o ministra da Fazenda decla- 
Fou-lho quo só podem tomar posso 
no logar do agento fiscenl do Im- 
posto de consumo pessons qua con- 
têm até %5 Annos do Idade, ou maio- 
tos dessa Idade quando tenham ser= 
vica publico federal por tempo sa- 
pertor à differença entro a idade 
do candidato e o referido límito re- 
Eulamentar, 








——. 


AS EXPOSIÇÕES PECUA- 
RIAS DE URUGUAYANA 
E BAGE' 


Serão inauguradas nos dias 4 e12 
do outubro, respectivamente, as ex- 
Posições de pecuarla de Urugunyana 
cede Bagá, 

Estes dois certamens promettem 
alcançar grande «esitoy estando inscri- 
Ptos na exposição feira de Bagé cer 
ca de 2.000 animaes seleccjónados. 
Bagé realiza este anno a 23º exposi- 
cão felra, estando, neste genero, num 
dos primeiros logares na merica 
do Su!, alcançando as suas “vendas 
cifras superiores a 1.20 contos. 


Predominam nestas exposições os 





ia 











LINHA MANAOS-D, AIRES 


O JORNAL — Sexta-feira, 18 de Setembro de 1936 





P.R. G.3 


RÁDIO TUPI 


PROGRAMMA PARA 
ZOJE— 


4% 10 00 koras — Dnirros e 
suburbios em revista (3u= 
atea popular vnriada). 

As 11,30 horas — Annuncios 
vlnnsiticadon,, 

Au 12,00 horas — Quarto de 

hora com Pnblo Cuania 

(vloloncelintn), Lotte Le- 

hmann  (moprano), Vindi=- 

mir Morowits (violinintn) 
e Etrem Zimbaliot (violl= 
mintab. 

12,13 horas — Quarto de 

horn «de munsten gera, 

cum Tito Schlpn (tenor) e 
as orchentras Internncio- 

nnt de Concertos, sob a 
“ regencia de Nnthantel Shl- 
kret, e Victor de Concer- 
tos, ao% n regencia de Ro- 
anrio Monrdon. 

12.40 horas — Qonrto de 

hora com Arthur Rubina- 

tein  epinnista), Frlts 

Krelaler (violiniata), Ni- 

non Vallin (noprano) en 

Orchestra de Concerto Vi- 





Am 


etor, 
s 12.45 horas — Quarto de 
hara de munslen  Mgelrn, 


com Kart Mulhlhardt (enn- 
tor), neompanhado por or= 
rhentras e n Orchestra Jny 
Wilhaor. 

As 13.M borns — Qunrto de 
horn com Wnltrr Nehhera 
tntantintn), Heinrich 

e Sehloanua  (bnargtono) e 
Jnncha MHelfetz (violl- 
p'atn), 

As 12.15 horna — Ounrtn de 
hora dn Florn  Medle'nnal, 
com n Orchestra de Panl 
Wh'feman. 

An 13.30 horas — to thentro 

em ama enen", Rimaior 

Korankawr “Le com d'nr”, 

preindio, neln Asmacintion 

de Concerta Tomnnrenx da 

Pnrts, rerencin de Alhert 

WVoltfy Nonteetl, “Tnnin 

PL Lnmmermeanr*, mein da 

Fº preto, nor Tia dot Vans 

+= (nonrnna Iimeiroi: Iim- 

pkv Korenkow: “Le com 

dor! “Portege des mms 
ren", naln Assncintlan dem 

Concerta Lomennrago, res 

emma de Alhert Walft; 

Thomna, Wtenant?, ami My 

2 ato nor Rentoming Flo 

PH ftemardi Wamenr, “ng 

mestres enntnren". anver= 

tnre, Orchestra Pharma 
rien de Terltm, rerréncia 

Pa fi. Herrmann, 

AA 14,04 Enpra — Intacenita, 

As TR Vomna — Annrto de 
fama “minvana! 

As 119% horns — Horn Fte 
ramtn, 

An 97,80 fnena e HAmikatoa 
rtq Ennnra da PMN 
CDEnennt, UMa patê mnnturo 
ne, Arntenatem Petar 
nion dm Tiamltm, una du 
vannha da QUINTA dipnnçe 
UMa Small, 

Emmett 

Dener 

Chile Enem emita, 

nom Alf-ad Prelnd (pontes 


Chanerom, 
WVehmaj 
minima 


nam 
RA 
um a 


mto Etanyrinetr=, Uria 
ed R pat mala matinctma 
Pripymamntan da ati, 
y enh a Pirecção de Frlrh 
Eeatkpo, 
As “*,4% horas — Fora do 
Fm, 


An 10 04 tnvas qua Trama A topl 
entns Jamdina, A utamitem, 
Fobia fu promeaa, Sertato 
rmlimes., 

Ar “9.47 Horns — Horn 
Braat, 


fo 


STUDIO 


AS 19.30 horas — Holap do 
Entés programma de mmu- 
aten Mgelens Walter din 
my: Heimnno Arevedo. €. 
G de Menexen, Jngx. 

Ás 2040 horas — Programma 
“Essolube't: Christina Ma- 
ristany, Bando tn Luan, A. 
Entreltn. 

An 29,15 horas — Quarto db 
hora de mosten  ponnlar: 
Carmen Barbosa, Helmnno 
Azevedo, Rertonnl, 

As 20.30 horas — Quarto de 


horn de mnstes  Heelrmi 
Walter Jimmr, Heimono 
do Arevedo, Jnzz, TRegio- 


nni. 

As 20.45 horas — Gunrto de 
kora com o Ennra dn Lon. 

4m 21.00 horna — Necitnl de 
canto de Christina Marias 
tnnrt Arnaldo Estrelin, 

An 21.75 boras — Quarto de 
horn de munten  Vacirnt 
Walter Jimmy, C, C, ide 
Menezes, Jnzz, 

ÁR P1.M horna — Procenmma 
fe Rndios “Cncigque''; Tnn= 
do dn Unm, Helmpna Are- 
Weda, CC €, de Menem, 
Wnlter Jimmr, Tegtonnl, 
nr, 

As 21 45 horas — Questa in 
kara de mmstra Gimeteny 
Christina Maristane, el. 
mara de Areveda, € FF. 
Pa Mensmem, A, Estrela, 

ASTM harpa —  Talntim 
Commereini a Financeiro 
* CinecSenthens, 

An 28.04 boroa + Bogennie., 
té nmnnda, 

NOTICIAR O DURANTE 

TODA A INPANIACIO, A 
PARTIR DAS 11 HONAS 


=— ma ee eee ves ts SS O e arm 
Res 








A Não deixem ge 

AQ WEBNER experimentar or 
felicinsos nÃes de dlverens qualidades 
fabricados com as muis finas fnrinhas 
que vtin no mercado, tero gasim ne 
Discoutos Finos e o utumado não preto 
mira dinnetícos e integral, da Pam 
fivução lverrer, rua da Ansemblta, “1, 
Reparem hem no letreiro luminosa 
com o numero 21, Tel, 23-144. 








HR 
Mui 


| 





PARA  SOENAS ou FALTA sz 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Aliema, 
& VERDA DAS PHARMAGIAS É “PRAGARIS, 


“OURO - BRILHANTES 


Jolas de ouro até 24% a Eramma, 
lrilhantes até 12:000$ o quilate, pe- 
rolas, coral, prataria, antiguidadea, 


uval, gratis, compra.se á truvessá 
Ouvidor n. 8, 
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vegação Eloyd H Erasileiro 


Za it — FELEFHONES (MESA DE LIGAÇÕES PARA FODAS AS DEPENDENCIAS): 241771 — INFORMAÇÕES: 2..8756 


LINHA BELEM-P, ALEGRE 
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|Radio- Jornal Finanças, Commercio e Producção 4 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


A TRRADIAÇÃO DA “CORRIDA DA 
PRIMAVERA”, EM PETROPOLIS 
A PRD-3 transmittirá os detalhes 
da “Corrida da Primavera”, que, 
promovida pela “A Noite” 0 o 1,9 
B, C., so realizara, domingo, ds 9 
horas, em Petropolis, 

Serão Installiados em Petropolis, 


em todo o percurso da corrida (0 
Kllometros) — 21 postos telepho- 
nicos dando Informações sobro a 


prova para mn qual Já estão Inscrl- 
ptos 500 athletnas de corporações ml- 
lltares e grandes clubs de Petros 
polis e do Rio do Janeiro. O mi- 
erophone da PRD-4 será Installado 
em frente à Prefeitura Municipal, da 
cidade serrana, 

EDUCADORA —"Studlo, das 21 ás 
23, com varios artistas, 

CRUZEIRO DO SUL — “Hora H”, 
ás 20 horas, com Ary Barroso, Ed- 
mundo Mala, Nalr Alves, Odetto 
Amaral e Conjunto Regional, 

CAJUTI —. Studio, das 20.30 4s 
23, com Emilia Duarte, Odette Bit- 
tencourt, Alfredo Brandão, Edmun- 
do Silva, etc. 

RADIO SOCIEDADE Arda tai 
SE — 20,40, etudio. 21,30 — Pro- 
gramma dansante, 

PETROPOLIS — Studio, das 19,30 
em deante, com musica reglonal po- 
pular, antigas, musica argentina, 


CERANSMISSONA Studio, £s 
19.940, com Gastão Formentl, Alml- 
rante, Renato Murce, Jara Gnmes 
Grosso, Pixinguinha, Luperce Miran- 
da, etc, 

JORNAL DO BRASIL — Studio, 
às 21 horas, com orchestra, canto 
a sãlos Instrumentaes. 


KR adios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços barutissimos. um 
pequense prestações, Iongo pris 
so. Arserohita JUS Tel au-IT4, 


PARA A CONSTRUCÇÃO 
DO AEROPORTO DE 
SANTA CRUZ 


O ministro da Viação declarou no 
Tribunal de Contas ter approvado a 
proposta de ser contado, a partir de 
5 de fevereiro de 1935, o prazo con- 
cedido no contracto com a Lu'ts- 
chiffau Zeppelin, para execução das 
obras e installações do aeroporto de 
Santa Cruz, 


——s nn 








REUZIDES E CONFERENCIAS 


SOCIEDADE BRASILEIRA DE DI. 
REITO INTERNACIONAL — O pro- 
fessor Hauser continuará, hnje, no 
[tamaraty, o curso de “Diplomacia 
e Economia”, que está dando sob 
os ausnicios da “Socledada Brasl,ei- 
ru de Direito Internacional”, 

O cathedratico da Sorbonne dará 
n sua terceira lição desse curso, a 
qual versará sobre o Lhema: “A con- 
rurrencia Internacional, tendencias 
à autarchia a o problema da eco- 
vomia dirigida. 

A conterencia começará ás 17.15 


haras. 
O “Delta 


SESSÃO MAGNA 
Club”, composto essencialmente. de 


maçons, no intulto de commemorar 
a passagem de seu primeiro anniver- 
satio a homenagear a data do 20 de 
setembro, resolveu prômover, para 
essa data, ás 20 30 horas, uma ses- 
são magna, para a qual estão ron- 
vidados todos as Irm.; de qualquer 
dos Or.: estabelecidos nesta cidade, 
Os quaes terjn entradá mediante os 
devidos comprovantes Inlciaticos, 


LELDES Dk PEMHORES 


“SALDOS DE LEILÕES 


À SºLVADORA LT, 


RUA PEDRO 1 N. 31 
Convidamos os srê mutuarios 
a virem receber us saldos do lei- 
lão de 5 de setembro corrente, 


daas cautelas abaixo menciona- 
das: 





75.480 75.860 7.641 
75.422 75.950 77,7 45 
75.424 77.558 7,844 
75.711 77.604 7%7%,497 
* 78.506 77.639 77.555 
75.818 7.722 8.77% 
77.673 77,810 8.904 


Francisco de Aguiar & Cia 
M- RUA LUIZ DE CAMOEU — uu 
Leilão em 20 de setembro de 1936 


——= — am 
EM 23 DE SETEMBRO DE 1036 


VEUVE LOUIS LEIB & (. 


Succrannrem de A, t(nhen & O 
Ruas Imperatriz lLenpoldina, 4%, 
Eula de Camica, 62 esquina 


J. SANSEVERINO 


Enc. de €, SANSHVERINO 
20 — REA LUIZ DE CANDES — “* 
Eellão em 2L de setembro de MEN 
dus cumtelas vencidas, qrulendo sor 
peformndas cm rosgatadas até a 
hora da letiha 








EM 22 DR SETENMNRO DE 916 


C. B. Aurea Brasileira 
Secção de penhorea 
REA 7 DE SETEMBRO, 187 
O catalogn será publicado na 
RoRERR) do Commercio” no dia do 
leilAn, I 


CASA SILVA 


M. | DA SILVA OLIVEIRA 
Leilão em 24 de setembro do 1933 
20 — Yruvessa do Rosario — vs 





Lelifio em 75 de netembro de 1939 


VIANNA. IRMÃO & CIA 


HVA PEDRO d. NE. UM e 4O 
«Antiga do Espirito Suntos 


CAUTELA PERDIDA 


Ferdeu-se à enuteia mn, 417,55!, 








[o] 


casa de penhores da Ernesto Cam- 


pello — Avenida Passos, 35, 


—eo- o o mto em tomem 
e to o SS a 





MERCADOS ESTRANGEIROS 


MERCADO DE NOVA YORK 
4«Contracto de Mo) 

ABERTURA 

NOVA TORK, 17 de' setembro, 
Mercado estavel, com baixa do 2 
a 3 pontos, om relação uo fechamen- 
tn anterior; Per 
nt. 


Para setembro 4,03 


Para abril .. JS Para abril vo co co 169250 PITT A 


Para maio 2. 2. ,, 169325 165200 
Veniuat 

No dia de hoje .. jd 500 2.000 
lsponive ty'po 

Pp 188100 


DISPONIVEL 
SANTOS, 17 de setembro, 
O mercado de café tuncelonou, ho- 
je, calmo, com as seguintes cotas 
ções para 10 kilos; 


Para dezembro ,, 3. 4.17 4.20] Precos 

Para março ,, 4.30 4.32] xo din do hoje SER 18$100 

Para malo ,, «+ 8,00 6.00] No din anterior 18$100 

EM usa contracto do maio — MOVIMENTO ER TATIRTICO 

nalterado. E 17 de setembro, 
FECHAMENTO ad pr neem 


NOVA YORK, 17 do setembro, 
Mercado apetins estavel, com bal- 
xa de 1 n à pontos, em relação no 
techumento anterior, volsndo-se por 


Entradas: 
No dia de hoje 


o 19,073 


No dia anterior ., 
EMBANQUES 





Hbra-peso; No dia de hoje ,, ,. 2TesTA 
Hole Ant, No dia anterior", ço 19.701 
Para setembro ,, s. 4.02 403) ovistenciu para “eme 
Para dezembro ,, ,, 417º 4.2 marques: 
Para março ,, ., cu 30 ASS No dia de hoje ,. ce. 2.019,831 
Para mato +... cu. 600 600] No ara anterior 1... 2. 2.026.062 
— Novo contricto de malo — uninas 
inalterado, saccan | Para os Estados Unidos . 33.176 
No ala deihole ,,, o 5.004 | Para o Rio da Prata ,, . 
So dia antertor , 5.000 35,176 
Setor ha “de pSnitos) MERCADO DE & PAULO 
bro . 
NOVA YORK, 1º de setembro, Rar BAU IO, 37 GA RENAIDEO 
Mercado sa com jdeiiça de 1 ERA 
1 pontos, parcia em relação ao 200 
techamenta anterior, cotando-se por os adiátedod veta) da o 
tibra-peso; ; No din de hoje 4. +» 30.000 
Ruas Pb Fatal: .. 
Para setembro ., o 8.08 0.00] 37.009 
do Eb ada ARNO A LM RU do Pr obA aL sadio 13.000 
Essa ção ne nho EMO PII NO dA rima 
FECHAMENTO ABERTURA E FECHAMENTO 


NOVA YORK, 17 
Mercada estavel, com alta de 1 
a balxa de 3 à 4 pontos, em rela- 
são ao fechamento anterior, cotan- 
ão-se por libra-peso: 


de setembro. 


Hote 
9.01 
8.3 

8.89 

5.89 


Para 
Para 
Para 
Para 


setembro ., 
dezembro 
março 
malo , 


Se pa Seca 

No dia de hoje ,,... es 

No dia anterior “hoo 
DISPONIVEL 

NOVA TORK, 16 de setembro, 

O mercado de café nesta praça 
'uncclonou com nita do 14 para 
tantos o inalterado para o Kito, ro. 
'ando-se, por lHbra-peso: bio 


q. E fu 8 318 
8 1 


.. 


.. 0. 00 00 su 


.. 


Typos da Rio: 


"1 


8 1/2 
MERCADO DO HAVRE 
á ABERTURA 
HAVRE, 17 da setembro. 
O mercado do Havre abriu 
vel, com alta de 1 14,4 1 1/2 francos, 
em relação ao fechamento anterior, 
entando-se por dez kilos, 
tos: 
Para dezembro ... 
Para março ,, .... 
Para maio .. 
Para Julho 


esta- 


em fran- 


131 
137 
139 1/2 
141 34 
Encenn 
T.noA 
70.000 


2 
A 
tos 4 


.. esa 


No dia de hoja 
No dia anterior 
FECHAMENTO 
HAVRE, 17 do setembro. 
O mereado do Havre fechou esta- 
vel, com alta de 1/2 franco, em re- 
lação ao fechamento anterior, 
tnndo-se por dez kilos, em 
ros; 


co- 
fran- 


Para dezembro 
Para março ,, ,... 
Para maio ,, cv ss 
Para julho ,. 3... 


No dia de hoja 
No dia anterior .,., .. T, 
MERCARO DE LONDRES 

LONDRES, 17 de setembro. 

Cotações de café disponivel ás 11 

toras da hoje, por 112 libras 

to 6 as correspondentes ao 
nento anterior, 

?reço do typn 7, Ho, 
prompto pera embar= 
quo DR) 

2reço do “typo 4, supe- 
Flor, Santos, nrom- 
pto para embarque ' 
MERCADO ii sea "ao 


... 


pe 
fecha- 


31.3 91,3 


va t9 


VICTORIA, 17 de setembro, 
Para setembro ê Nirat. 
Para outubro Nicot. 
Nirot. 
04 Njcot. 

DISPONIVEL 
VICTÓRIA, 17 de setembro. 
O mercado da café a ter- 
mo funcc onou em posição estavel, 
cotando o typo TIS ao preço as 
123300 por dez kilos. 

ESTATISTICA 
VICTORIA, 17 de setembro. 


Entradas 
BABES Doo quiser 
Stocks cs C6s 


Njcot. 
ticat. 

Nirot, 

Nicot. 


Para novembro . ., 
Para dezembro 


.. 


ALGODÃO 


MERCADO me 1IVENFOOL 
ABERTURA 

LIVERPOOL, 17 de setembro. 
N marcado de atzadãa aispenival 
funccionou estavel, com as se- 
guintas alterações, em relação so fe- 
echamento antertor. 
No disponivel brasileiro, inaltera- 
o. 
No disponível americano, inaltera- 


“Ko termo americano alta de tres 
pontos, 


COTAÇÕES 


S. Paulo Falr , , 
Pernambuco Falr , ,. 
Macei6 Falr ., .. « 
American Fully Midd- 
Hng Universal Stan- 
dara — 10935, 
Fnturest 
Para outubro 
Para janelro 
Para março ve as E 
Para malo .,s. a 6.35 
FECHAMENTO 

LIVERPOOL, 17 de setembro, 
O merrado-de algodão a termo se 
apresentou. com o commercio de ca. 
racter normal e com vendas dos ope- 
radores do "Hedge”. 
Desde nm rechamento 
alta de 2 pontos, 

Hole Ant. 


6.52 6.50 


... 
.. e. e. 


anterior, 


Para outubro . 
Para janeiro .. 
Para março 
Para malo , 
MENCAÃO DE “NOVA YoRK 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 17 da setembro. 

OQ mercado de nigodho n termo 
melhorou depois da abertura, porém 
afrouxol novamente, devida & nres- 
são dos operadores do “Hedge”. 


. +. + 


loje Ant, Pepnis do fechamento anterior, 

ABERTURAS baixa do 1 à 3 pontos. 
HAMBURGO, 17 de setembro. Hoje Ant, 

U mercado abriu estavel q Inal.| American  Middling 
erado, em relacão ao ferhamento Upland .. ci so à, 19:37 12.40 
interior, cotando-se por melo Kllo, | Para outubro ,, vs. 11.97 12.00 
ta mesma moeda; Para janeiro, ., so 11.99 12,02 
t Hinje Ant, | Pará março ,, «sv. 11.94 11,95 
3ara setembro ,. ,. 49 39 Para malo ,, .. «+ 11:94 11,95 

Para dezembro ,, ,, 49 as ARERTURA 

Para Março ,. ., ce 29 23 NOVA TORK, 17 do setembro, 

Zuca mala el SUAS 33 O mercado de algodão a tarmn 
FECHAMENTO apresentou-ss com o commercio ds 


HAMBURGO, 17 do setembro, 
O mercado fechou calmo e inal- 


caracter normal devido às noticias 
da Liverpool es o estado do tempo. 


“estado, em relação ao fechamento Desdao o fechameuto anterior, 
interior, cotando-se por meio Kilo | alta de Ga 7 pontos, 
ta mesma moeda; Fole Ant 
Finje Ant, | Para outubro , + +, 12.02 11,97 
Para setembro ,, ,. 4y ay Para Janeiro ,, .. «e 12.06 11.9N 
Para dezembro ,, .. à4 39 Para março ,.,, co 12.01 11,94 
Para março ,, ,, .. 38 aa Para malo : 12.00 11.94 
Para maio GR add FECHAMENTO 
MERCADO “DE SANTOS NOVA ONLEANS, 16 do setembro. 
Contracto “D" — 'Py sho 5 — Outu “ mercado r=chow estavel, com at 
ABERTURA E FECHAMENTO wguintes cotaches : 
CT CENTAS de po asd E Hate Ant 
O mercudo de ca em antos 
abriu estavel e fechou calmo em ue cotubias, ro a a pl 
relação ao fechamento anterior, com Pa'a marco o PSU RO 11.91 41.93 
as seguintes cotações; Pára maio: Dial A, 11.90 11.93 
Aberto Fech, “A BERTURA ) 
EAFA SAC MDEO «aj MERMO DOM NOVA ORLEANS 17 dó seterábro. 
Pará outubro ,, ,. 165250 1 215] O mercado abriu estavel, com as 
Para RovennTo sv é Lero Si seguintes entações* 
ara dezembro , 13 
Para janeiro. ,, .. 165350 165850 bjo ÉS 
Para foverelro , , . 163350 15925 a 
Pers tuaiço, co cer jo USO OMASE O TATO O es O SO Taca] QUA 
Eae pods es Para março ., ces. 11.9 11,91 
Para malo,, .. “11.92 11,99 
MERCADO DE sxo PATLO 


EMPRESTIMOS 


20BLH 


JOIAS 


CASA GONTHIER & 
05, Emis do Cambe, 67, € 
195, 9 de Esembro, e 





«JS OEAS 


Compran:-se de ouro, prata e pla- 
tina pelos melhores preços 


JOALHERIA LEÃO 


te. T de Setembro Isl - Prel, TIA 


UMICA TINTURA QUE 
DA AUS TASELLOS A COR NATURAL 
53 ANNOS DE SOCCESSO! 








LINHA RIO-FLORIASO. 
POLIS 


LINHA 





RECIFE-P, ALEGRE 


ABRICTURA 1) FECHAMENTO 








8. PAULO, 17 ds setembro, 

O mercado da alendin a termo 
abriy o-fechou estavel, cotando-se 
por 15 Kkllos os seguintes preços! 

Ahert Ferh 
Para setembro .. c. MOSMON  nOSSaN 
Para outubro  GISINO GISTNO 
Para novembro, ,, 618800 nisTMN 
Para dezembro, ,. N2£200 sosnun 
Para dJunelro , o B2STOM A2$500 
Para feverelro,, ,, f28700 Neat, 
Para março,, e R9$40N Nent, 
Para abril o EN$I100 Nient, 
Para malo.. «e «+ BIST0O ANS500 

Vendax Sncena 


mo dia de hoje... — — 
MERCADO DE PERSAMALCO 


RECIFE, 17 de setembro. 
O mercado de algodão ao melo 
dia apresenton-sa estavel, 

Preço dn 1º norte Comp, VYend, 
por 15% Kilos Hale Ant. 
Compradores ., 574000 ET$000 
ESTATISTICA 

Earcan 
Entradas: 
No dia da hojo,. ,. us 400 
No dia anterlor,. ',. ., 5.500 
Desde 1º de setembro 
da annn passado; 
No dia de hoje ,, .. “4 6.809 
No dia anteclor.. «e o 5.600 
Existencla: * 
No dia de hoje ,. wu « 23.300 


No dia anterior,, ., . 23.500 
— Abatimento do consumo local— 
207 eareas. 
Exportação: ; 


Rio de Janeiro ,, sue | 100 


te me 





LINHA SANTOS-HAMBURGO 


ASSUCAR 


MERCALO Ui NOVA TONI 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 16 de setembro, » 
U mercado de assucar ter hou cre 
tavol, com baixa de 2 a 4 pontos q 
alta parcial de 1 ponto, em rela io 
ao fechamento anterior, 
dloje: Ant 
Para setembro ,, 
Para dezembro ,. «. 
Para MAFÇO,. «evo vu 
Para maio 
ABERTURA 
NOVA YORK, 17 do setembro, 
O mercado de assuCAr abriy cata 
mo e inalterado, em relação ag Los 
chamento antoilor: 


Hoje Aut 
Para setembro ,, .. 2Lfivo 47 
Para dezembro, ,, “04 2.55 
PAR MATÇOro GS ce ao MAP | q 
PALA MAIO essere se PB A E) 
MAÇA Do tos MINIS 
ARERTUNA 
LONDRES, 17 de setembro, ! 
O mercado da assucar abriu hoj! 
om as cotações abaixa e as Corroge 
vondentes ao fechamento anterior 
"ra a tvpo branca crvstal nas 13 
libra-pero, em shillings e penso 
Binie Ame 
Para setembro. ,, 4,412 4,4 3/9 
Para outubro ,. «, 4412 44 24 
Para dezembro, ,, 1.4 12 4.415 
Para tmarço 4.6 4.6 13 
MERCADO DE Ss, PAULO 
ermo a 
S. PAULO, 17 de setembro. | 


O mercado a termo abriu e fee 
paralysado e nãn entado, 
DISPÔNIVEL 


boy 








S. PAULO, 17 de setembro, 

O mercado de assucar dispontvol 
RRAPRIO NDA a 

Franco cryetal ., . 59€500 afton 
Enmenos .. «ec, SOFA dó Lis E 
Mascavor . - R2S0dn nossa 

MERCADO ' DE “PERSANNY co 

RECIFE, 16 de setembro. | | 

Funcelonou estavel com os sm 
Guintes preços por 15 kilns: 

Hole 
Usina Primetra, .. Jnsam 108306 
Usina Segunda, 1º agro 18759 
Cryataes,, e o  8$25N Sseosn 
Demerara. os RAP $$050 senso 
Terceira Sorto,, .. 58250 h$ºso 
Somenos,, PR pa 62209 
Brutos secens 45500  4s60q 
ESTATÍSTICA 

Entradas: 

No dia de hnjo .. ES os 400 
No dia anterior ,, — 

Desde 1º de setembro: 

No dia de hoje ., R40g 
No dia anterlor .., . 6.nog 

Existencia em saccos 

de €6 Kilos: 

No dia do hoja,, .. 392,100 
No dia anterlor,, SoU/ios 8M So 

Expoctação : 

Rio de Janeiro. ml .06 élaiço Eu) 
Outros portos do sul do. 

Brasil. 2.000 
MERCADO “nE LONDRES 
NOVA TORK, 17 da setembro 
O merrado de carão fechou alma, 

om as seguintes cotações: 
Hole 
Para dezembro .. Teo oa 
Para MANÇo ce cu va Td q 
Para malo «e, TM Ss 19 
PRENIUIHO Soure os “04 7.61 7.59 
TRIGO 
MERCADO DE NUENOS AIMES | 
FECHAMENTO 

BUENOS AIRES, 16 de setembro, 

O mercado de trign fechou calma. 
cotando-se por 60 kilos: 

He e Ant, 

Para setembro oe Tio Tr dã 

Para outubro .. «. .. 11.01 11.04 

Para novembro ... 10,88 10,99 
Disponivel typo Bar- 

letta para o Brasil 11.10 N.1mq 

MERCADO DE CHICAGO 

FECHAMENTO ' 

CHICAGO, 15 de setembro, 

O mercado n termo nestn praça, 
fechou com as seguintes cotações pop 
bushel postos nns docas em relação 
do fechamento anterior, 

Huje Ant, 
Para setembro « . 11.4,1% 13.13 
Para dezembro (, 1.12,%5 1,11.50 
PRAÇA DO RIO re 
CAMNIO ORRICIAL ' 
Librn, GSsiRt 

O mercado de cambio official nhrig 
hoja calmo e sem alteração nes eua 
taxas. 

O Banco do Brasi] declarou bans 
cario a 58£34h por llhra e n partia 
cular a 57$340. 

O dollar regulou 4 vista n 11E584 
8 o franco a 785, condições cesas cid 
que ficou o mercado no primeira 
fechamento. . 

Reabriu inalterado o assim (ns 
chou., 

U BANCO DO BRASIL AFFIXOU A 
SEGUINTE TADELLA 

A 90 div, 

LIDE e Sera qe — BIEL 

A" vista: 

ENhTACo Capes! veis é — bSSISL 
Dollar cg is solve vo — 118500 
INFRA... so ca oh — gula 
Esctido ,. 6% vio -— $509 
Peseta ., — 15585 
Franco ,. ., — $765 
MATCO So pe os — asa 
Pior Serasa o, — 78405 
Belgira, franco. a — 140965 
Suissa |. — n8715 
Peso argêntino :.., -— asa00 
Peso uruguayo , +. — 55890 

Cabogramma: 

Pie eres be — 58$1458 

Comprou coborturas As seguintes 
taxas: 

Praças A. 80 div 
Londres, llbra. . ,« apso 
Nova York ,dollar . — 1ig2sg 

Praçan A vista 
Londres, libra . a — Bis540 
Nova York, dollar . — 11$420 
ttalia, Mimo, . 4. gua 
Hespanha pesetas + — 

Paes, franco ... «o. — 

Portugn], escudos , , m— 

Alemanha — 

Folinnda, Hlorim” PO — 

Sulssa, franco... — | 
Belgira, franco ouro — 

Rucnos alres (peso) — 25210 
Montevideo (noso),  — b$a00 | 

Cabogramma: cd 
Londres, libra ,., — — Bisn4n ) 
Nova York, dollar « — 118440! 


MÉDIAS DE CAMBIO OFFICIAL | 
AFFIXADAS PELA CAMARA EYNa 


| DICAT, DOS CONRECTORES 

A! vistas 1 
Libra «e ce cera se aa vo, BTSAME 
Paris +o coro ceRT oq co é $745 | 
NOVAS LOPR US otaro ais a o DESCEU 
Buenos Alres, papel .,, 3520 | 

CAMBIO LIVRE 
Libra .. ces ve, SISMO 
Dollar ,, .. INESSO 





O mercado de cambio Jivre* abria 
hontem, calmo, com as taxas bem 
colncadas, porém, inalteradas, 

Onerava o Banco do Brasil 4 ... 
85$500 a à 16$£8S0 para o bancario a 
a À 5848700 e a 164680 para o partl=* 
eular, por libra e o por dollar resa 

Os bancos estrangeiros Facravam 
a 858700 a à 165920 e compravam 
Viv Lo adia & 84$900 por librá a 

à 16$730 por dollar, 

Nessas condições flcou o mercado 
no primeiro encerramento, calma a 


€Continoa na 7º pngina,) 


— 
























“LINHA SANTOS-N. TORK 








| 
E tá ; 
CAMPUS SALLES Saldas às Gu-teiras: alterna Snldan fa N-felram miterna, ASPIRANTE NASCIMEA LU Snllna na G-feiran niterna, o Ee » AYURUUCA 
PRUDENTE DE MURAES- ; 22 do ne às 9 horas, ALMIRANTE JACEGUAY AFFONSO PENNA 1.492 tons, de deslocamento P à R A' 15.475 tons, de deslocamento radi SAIS co fe cepa 
. .. .. .. “+ .. 
25 do corrente, às 9 horas, iai cnh * 10.000 tons, de deslocamento 26 do corrente, ás 20 ho- 5219 tons. de deslocamento * de outubro, ás 10 horas, Victoria,, qu as. 4/10 
| 
do armazem 12, para: Victorla,, cu ve vovo 23 e é 6.541 tons. de deslocamento ras, do armazem E, paraí do armazem li, para: Fabia .. eco. 510 
Bahia vos valioso vo: MS 22 do corrente, ás 12 ho- 4n dos Rel = 1" de outubro, ás 14 horas, Fictoria., cs «é co co 3 | Nova York (cheg.) 11:10 
VINGAR a SA MiCMB IS se oiro s Sá ras, do armazem 13, para; 24:40: corrente; és 13 horas, = ara dos Reis .. «. 27 | do armazém E, para: Bahia pa colsaiso do 8 | ; ! 
Bahia ENS PURO JP SG Sia - Recife .. .. 0. vo sa 27 o Caraca os aih 23 : araty., .. vo 6 du 2: Recife 1. 00 0» cu ne 7 (*) Recebo Norfolk, 
io E Cabedelo O Ro RR CS Santos do armazem E, para: Ubatuba. .. ce coa. po | Santos .. cc 2 read PEN CX We VIE a» 
X APR MOO 1] 910 TI Netal ce go repre 6:00 AD Paranaguá... «o cur. 24 k VEO co uu uu us b 
RECitO qu ros vio eae hO Fortaleza .e ce ce es BO e Santos .. «e ce co vw 25 Caraguatatuba. .. «+ 27 | Paranaguá... 3 Anvérs.. co co 00.00 25 | LINHA RANTOS-NORLEÁNE 
Cabedelo +... vv. 3 | São Lulz cc coro. 2 | Antonina oco 25 BUBA Bellas! 06 6000) | romano pilia 4 | Rotterdam.. .. e. 26 ALEGRETE 
Natal 0. os osvesios M] BelêM As coro calos) A | pia O Pi a RR 1) Psi orar d a DR RT Ra Mal ÃO o AA a] DR 800 
Fortaleza ,. serva 8 santarém vo 40b/Mo0il : a Santos .. uau ve o. UM | RioGrande... 5 Pagagena de porão e cargas | tt te eres 0 
RR ser os vu Pç MENTOR aro: 4 Montevidéo. .. «. «. 30/) Pelotas... cce 28] 8, Francisco .. .. « 20 | pelotas... “o leio au 00 Sos eb aii abs E E ii 
São | Ch le peitos 1ê tins, . TEMA oa ear EO Ê ' eloria,. su vo ss 
Belém (chego). cu 7 Mandãos (cheg.) .... bu B. Alres (cheg.) +. +. | Porto Alegre (cheg.), au PA lis (che,) .. Su Porto Alegre (cheg), q | Re SOARES (*) 15 Ontubro , 
po [4 N 
E me mam mem e 










em 


(*) Escala em Leixões, 





Orleans (chego) 27/19 
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TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPÃES iria DIVERSOS 
— echa- pesa 
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YURK FORNECIDAS COTAÇÕES DA BOLSA DE LONDRES FORNICIDAS tijento = Barico Ro iBrasi:, paratcos MERUADUO Lu Less sipario, tel, por n Crarserenvaço (BU ias eo 6,58. ns 
) ' rançus; a prezo, bra , : tienova, tel, por Lx €C wseunesaas Tal . 
PELA “UNITED PRESS” ' a ) E : Vita Mora * sasbiia Nova. « York, LONDRLS ás vo nona Déia mir 5 atadrlo, tel: por P, « ERA Nicola Er 
+ E E , e R : + Para compra de coberturas y rá Ebrogdeghes " SiAmuterdam, tel, por F. 0 ess T, 1. 
FECHAMENTO PELA “CONTELBURGO” a prazo, libra 579940. Nova York, | bo Lanro dá Wilaterr Mojo EA] dimarna. tele por Fe co asirerereo BILBAO AB.EO 
COMPRALORDS 143550. ONES ES O DO NÃ ça =” | SlBrnxetlan, tel, por Fi etesceerea 15-80 26.00 
np y E MERCADO) DE! PRODUCTOS | O crsado Cia aa ain e NTE dg OD AG ye iza VON A O ZU 6 oi axar ce SOR RA E AA 
NOVA YORK, 17 do notembro, 4 Hoje Ant, LONDRES, 17 de setembro. Hoje Ants : SA RSI LEA es ig PANA é SA te a os NOVA Yom, 17 de setembro, 
Bondni : Ria bi) “Betados Unidos do), 1957-57, > Café no No — Na abertura, flrs | DO DO O anne FA TRA BRs Puxas com que nbrin, hoje, o merendo de' cambio 
Erasil Federal, 8 &, 1941. TES 34,00 Nie 6 api) A PS tita Eriss 81.0.0 31. 0.0 me —- Typo (Es 148900 vor 10 Tio as Rs ENA e pense ntasa Liso V qu sobre as seguintos praças: 
Lmprestimo lteino du Italia cs. sa BU ULO 80,UU EE SEL Raça RN NT RO RE DO: 0.0 102/00 Kilos, : Õ Dia o e ER Ar dj eu RM Hoje  FAnt. 
Rio Grando do Su)... 45,50 20,12 Novo. Funding, 1914 .. 2, 64157) 60.15.0 Em Nova York — No fechamen- A A a v Mymba conevinasos apo 1» SiLondros, tel, por E Pcs B.OR.AIA B.06,38 
ta tulgas do Estado de Sdv Paulo, Vunding de 3991, 6 So (40 atua E pode to, baixa de 1 a 3 pontos, dela Ed a dba Lied viat | SiPariss, tel, por PLC coreano 858.38 A.h8.0:8 
18 Nilo Nie PP a A : Algodão, no Rio = Marcado em | nei vos usuliad, asas ug.ms | Sltennva, tele por Pe eita 88,00 786.11 
Titulos do Estado dê "Bão Paulo, ESA Conversão, 1910, 4% .. vermes Tons a plibiça A PEA RR a CAS 2 RO PR RS DS ao trafo oa | SpMnnria, Cteby DOE, Po fi oro nreno o FNICORs o, ING 
RE - E No : ' o y SRS RA ' , Ca nisd sos, (BALADAS E oi | JU o, doa 's o MhruO | SIAmnLernd tola DO NA E 67. “o 
Titulos, do Estado de São Paulo ; Eai bt DE o 13. 5.0 18.,10,4 "Em Londres — Na abertura, alta LeNUVc, Dbireerso, Ui do K4 docas Bus ad stav | 8 doa DOR É O o E 4 Em 
1930 : 20,50 N e t de“ pontom LEONA, Sibila do, Mv, MCV Gg: y o DO URSO A. Rt 
“a, PR 3 VE e O 1 to Vistrict» Federal, 5 a e Em N + - ; Mi 4 , : ao) STruxelas tolo por Pot serasa 16.90 JR. 00 
Tituius do Jistado de São Paulo, Rto da ansiios [out 23. €,9 2a, 2,0 m Nova York — Na abertura, PRA Ro cido DR AR 130,» Mwscb) SiBerlm, tel, por M «4 scsisreres 40.2 40.33 
6% Gs é PDR: 17.50 18.12 Lata, 1028, 6 G% «+ +. o eae 15.10.04 Lav, alta de in 7 pontos, Litbum  mjluiluteno diva Los tlhiito Ti Edo e de 
uonus de Minas etoe, 6% Ss Pará, 5 SM... Eri: 7. 0,0 7. 0,0 Asmear no Rin — Mercado aus: | Dur dk docas ersucrrecosirenteo MODO ATO. UA MERCADO DE PARIS 
1959 Ra Nie No MinAs Geraes (Balado des," inês.0á, 3. 0.0 3. 0,0 NOT, Drahcy, SME Mas 483000 piano tar ie Miva pur by cds «a CUL: INÇUUL, PARIS, 17 de retembro 
Bonus de Minas Gernes, 6 Ji % . 8 SEM ATE no en po ' Uh dedo 5 tera Us mute do nm , : . 
DOES Sies STE en ON é A Nilo a Njo xiethetoyo cldndo EIA PR NE 16415.0 16.15.0 De RA id abêrtura, SUNAS Crilistilito MMS Nim dto nm USO, estu mete) toi Untagõen: DRC CR PIO ACO RUA ae speuto 
Brnzbondat Paraná istado do)). 1455, 7 Ca 17 10.0 17.10.40 halterado, as cado, por vctuslho di abercuia, cit cur vonponduntes . Hoje F.int 
Estrada de Ferro Central do Brasil, EGO Sho Paulo (Estado de), p9at. «20, Sado 1ô. U.n A im pico tod Ato dA sua séSuinten visção: = | SINova York, A vista, por £ Lies 15.19 15.14 
1% 1053 vo cs ho ar ra im a + 27,87. k 8 maos amas 23, 0,0 23, Ud Armazem ILex.; E ty Va ora NONTe CA GIBIS e Ki Mojo <Ant | SiLondres, 4 vista, por É, Le «ve 75 MA "A.80 
EPT AS 27,78 27.62 msi nua e da qo 32. 0.0 82. 0.0 Plum, MRIO? Lois so caros 834 juvitó vi, ca Voc, Oi o iba GD ria E "ii Sittnlio, À vista, por Lo o...rsrero 10,50 119,50 
SOTO dy BOREASS ad4!6 R .62 7 nstituto do A 2. 0. «0. da à ge o oie + culo E bo du sereias eso ha ) . 
Emprestimo” Brasileiro, 6 %á % So Edi (Estado da), 1OZ6-55. Seg toi Reg. o te | Pare, dd VISEM, DOR T, RO Sirssneo Pi UU FRES MERCADO DE BUENOS AIRES 
1997. BT. e be 97,75 07,95 E TO (WaterwkE) .. Le ses 13, 0,0 18.:0.0 » ha Ke Zé é Rei dy Aa oiMadiia, a vista, por Es Pe qusero ERR) “ko uy NURNXOS AMES, 17 d el t 
Klo Astro Ra sui, à E 1068 co 17.45 ATi São, Yaulo (Estado de), 1926-88| 100 ; Mine: UA ns eia F nieri, u mia OR ER ME aiiça e 42.64 12,EM Et audica ABERTURA TES 
Munteipalidade de São Paulo, 8 fo, GUABIGSE Nat RS ol, Aa), no SS 1 17:0,0 17.10,0 NBA on EN a Sd ora ir e Aa sea 7.49 
1953, Nie Ni "ão Paulo (lsslado dev, 1420-403, AT DR dad Dil ester, a Vista, por E, Pos Lo-dho 35.54 | ETondr to Hole F.Ant. 
Municipalidade do Rlo ds Janeirs, Erê er 7,0 (vob aurantia de ento 92, 0:0 5 92.10,0 a Pl te O , diliruxelias, à vista, poe do Co BUS eMiD | SILONAPea TA atos E E or 15:00 15.00 
0 1058, cura vu au va cre 150, ,28 vero Crulo CAnnrn do Ectndo de) : SS das «894 ) jlisbum, dd vimtia pur & kisg, ses Ju, is 110,17 “NUBNOS | se, 17 PPS) ; 
Libra aetetiina ES DATOS NO pb E bed TH o MR PECA Aa CNT S ENS to 39. 0.0 19::0:0 Do ara spo dit, SOU AÇÕE + LON DIES, 17 de setembro, RNOs AIME PAZ pb cada 
Franec frances .. co o au ss a AB. - nest “Medl RO ER “varas camblies que vigoraram, hoje, neste mer- Ea aca Hol 
Vira Mallana.. «e co seus aa ca 7.86.50 7.80,50 , foge vt Í D Abilio! sSai7o 1 B+987] cado, 47 ovensity do fechúniento, é am vorresponden= | STondres, A vi PR! A a erico 
(amas “| Do 1º Julho unno passado. 747.058 tes uí hamento ante b : tr AU CRP VIRAM DADO fot e PE 1.00 17,00 
E - e mem cet, | (alé revertido no atock : o Legs nterior, subre os segnintes praças: | SiLondres, À visto, por f, te, P. 15.00 16.00 
, 14) . E] 3º Hojo EAnt já ? 
ULTIMAS OFFERTAS | Flánicos (Frânea) . agt0o” Jiiãn| VétS O orNnAtQUES eo SM] Nova vor 4 vista, por 658 ex Suit subit] MERCADO DE MONTEVIDEO 
: o “PE nCOS tSulsaa), . 58400, 58500 Nmerlta do Súl- GÊ aUass “Siençiyva, do Vista SPurol, Le use BS Seta Fom ARERTURA 
quo, 17 de setembro, - Intendencla de, PPelotas, & A — 8208008 | Francos tBelglen) o S540 S5SU nego cravo 8.296] SiParie, À vista, por £ Wo cesameso q 78.47 MONTEVIDEO, 17 d temb 
Ieafusamento cfô sem venciina, Te1g8000 7818999.) Bello Horizonte, 2008, .8 mo 4. — 11$00N | da). + E NETO 112500, Idem K COS | E Madrid, A vista, por E, Bois s 53 00 e Nai 
Tdem c'? semi vencidos .. TI5BUCA Tu s30U | Profeltura de: Porto Alegre. 5003, ES due idos Krmterg (Breciad, i 4300 “qua! ido pus sado .. asas SiBerllm, n vistas Por E M. é) 1.38 | STondres A vet por Louro, ty, n gn Mole Phtordo ta 
Inlem ci3 sem vencidos «es. 7503000 tra Ss os, ovo aeror vo so vs 470800 43n$n49 | Kraoners* (Noruega). s8900 ASI0U Desdaros to a t “249 | SlAmsterónm, do vista porco Eu ag Tito) SiLondves A vasto nor Saura, de, 39) 1/4 py 
Idem c|t sem vencidos ,, «+ su 779000 EOGEÓN Gravat UM, ap aa iod Ver 850$000 B40g00 | Aiunept-s um ma r- : E o eita : mA mes, ' $4 | SiBerna, 4 vistas por LP cr, 3R.14 MONTEVIDEO, 17 de ps Es RD oo 38 474 
Uulformizadus, BM ss ee cero SMbsoUo dp] PRA aneS CADIRA US IO 1859900“ IYBSONA | >eaaremseme so. 38500 “a38co 5 PURA Vlad A | SlBruvelina à vista, por EF se. 20.98 ENCHAMENTO | 
pisa ces nom. cu vs 2878000 1553000 qto rabo “e Pra Lar RREO vel pat AN, “Amen. Stock: * HASENDO 4: SHison, à visto, pord Bar... 11: 3 110,14 Hole F.Ant 
Idem, dem, U Do SE A 1 ' r [º d ; ao o! = ! f H Teo TA. LEO 1 000 * Ed " ” .. e vo a. .... 1 . b . 4 y j s'T, 1 " Eur ) “e . 
Eimprostimo de 19909, “port, Rea Gus m5uSdim1 | Municipnes de 1991, 5 ep, 1653000 1ESSDNA | Noltates (Canada), Aid Figo ter consumo local do Í , MERCAIMO DE NOVA YORK . SiEond esa e) qa por. £ otro, tva n. as 1 
Obrig. dn Thecouro, 1921,. ve us — 490801) | Idam, lotou rente, To oies 17584000 1734091 | lirlthcinagrks (Alles f ala 18-0-36 ,. ee ue o 001 NOVA Yo. 14 de setembro, Vi , Eua) eourocilo, Do 2 TM 39 1/4 
Idem, leem JUSO cu se ue ee or EE ERON ÓICO sims, S00$0M). 5 mf ss. 342S00  I4tEnve manha) (prata), .  6$00) Gg06n. R 11.966 | Taxa som nto fechou, hoje, o mercado ds cambla MERCADO DE SANTOS 
idem, ldem, 1932 ,. e vovo vs ! ; aul sta, 2008, 6 979, 19234000 1918590 | Shllimmga GAtntd . 25300 38200 | caté d =—— | Sobre as seguintes pragas: SANTOS, 17 de setembro, 
Idem Ferrovizrias.. co qu 0 AMI0G0OU ma Paraná, 2004, & Da cioas) «403000 em erga A frpernsn-, a e bonificação. ,.. 195 Hoje F.Amt, A's 10 horas, o Banen do Brasil 
Munlecipnent EMPIRE : Ai b ed 988000 858000 A Bob : BoA g $54n s100 ESistenciE er E AREER ElLondres, tel, por £. $ «cecsevero 5.065,38 6.08.20] mn GSE510 00 doliae A TUEILOO comprava a libra 
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A WARNER FIRST apresenta hoje 














A ART-FILMS apresenta hojo A CINEDIA  aprosanta shoja 


A D o L Es W. o HLBRUCK A INTERNACIONAL FILHS apresenta Aa da bt da bb JOAN BLONDELL — DICK 
a O SONEN Vo A nCELUE CHANTAL): (ee rm ameno =|) | POWELL RUBY KEELER 


(improprio para crianças até 10 annos) 


MIGUEL STROGOFF M AR CEL KLASS JEAN YONNEL é INKIINOFE ho romar-> do pipé Starts rd O e 
“O -CORREIÓ DO GAR! DULCR WEVLINGH — DARCY CAZANRE! — MONUL+ STEFAN ZWEIG SYLVIA SIDNEY COLLEEN, A MODISTA 


LINO TEIXEIMA — LYGIA SARMENTO 


do celebre romnnce du JULIO VERNE : : > EA ERES 

: Argumento de GILBSIVTO ANDRADE — ão do FLED MACMUERRAY — HENRY FONDA "OMPLEMEN N NAL DA D.F.B. 
ESTRADAS SEM OBSTACULOS — Nulural da Ufa, md O CC BUIZ DE lp epi tirecgns É AMO K É “ALPINISTA DE CRISTA” — Desenho do MARI- COMPLEMENTO NACIO A 
» E PA E ) (Improprio pera menor NEI . vomingo — S6 un mntinée — 8º e Uº entsodios — "A 
FOX MCVIBIONE NEW, PARAMOUNT: NEWS. dá ido ta PARAMOUNT NEWS, FLEVA SAGRADA”, 


NACIONAL DA DEE. CO NACIONAL DA LF.B, COMPLEMENTO NACIONAL DA D.F.B; NACIONAL DA D.F.B, Segunda-feira: — BETIE DAVIS em “PERIGOSA”, 


“VIVE! 
bye 


e HENRY FONDA : CHARLES BUITERWORTH- 












































um censo complicado de 
Amor & primeira vista, — 
Elles Dbrigavam todos os 
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“THE MOON'S OUR HOME” * 
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& SUSPEITOS... QUAL DELLES O CRIMINOSO? 
UM FILM MYSTERIOSO DA WARNER FIRST NATIONAL a 

-— Improprio para creanças até 10 annos de edade. — 
KAY. LINARER — RICARDO CORTEZ — MARY ASTOR. 


Teatro e Musical 








PARISIENSE - - Hoje; 











 HLHAMBRA 



















O cinema dos bons films — MARION DAVIES e D PEvas 
HOJE | DIVISA GLORIA A BSTREA DESTA NOITE NO MAIS UMA VEZ A 
Telephone 22-7092 PAT” O! BRIEN em PHEATRO REGINA MARINHA AMERICANA 


a 


Procopio apresenta esta nolte, no 
theatro Hegina, uma peça esperada 
na sum temporada na Cinelandia: q 
comedia origina] de Jardiel Poncolla, 


SERVINDO DE THEMA 
A UM BELLISSIMO 











Horerio: 2 — 3.40 — 5.40 . Estreilas na Broadway 


— 7,20 — 9 — 10.20 horas 
“A MONTANHA MYSTERIOSA” 


Programma Barone apre- li «je 4 epinodios) — NACIONAL 


sento: ' Sera / PERIGOSA — EM 
RANDOLPH SCOTT PLENO ESPECTÁCULO ptttpro, 
SAND POOR lp PA nana 


(5 e 6º epinodion) — NACIONAL 


SONHOS DESFEITOS | vamos vER HoJE 


PLAZA — “Chlade ninistra”, com 
Mnrgnvet Lindsay e James Cagney, 

PALACIO — “Miguel Sirogoft”, 
com Ardeclph Wollbrneck, 

ALHAMBRA — “Sonhos  denfel- 
ton”, com Martha Slcepor e Ron- 
dolph Scott, ' 

REX — “Sob duns bandeiras” 
com Clnudette Colbert e Ronuld 
Colmnan, 

ODEON — “O Joven ftntnrnvo”, 
com Pnlce Weytingh ec Marcel 
Kinau. 

INPENIO — “Amor e odio”, com 
Sylvia Shiincy e Freil MeMurrar. 

GLORIA — “Amak”, com Mar 
cela Chknntrl e Inkilinoft. 

PATUR'-PALACIO — “Piloto In- 
demsvel", com Richard Talmadae. 

BROADSVAY — “Rhodes, o con- 
quises*ar", com Walter Hnston. 

nin — “9 fnvorito dn rainha”, 


. . eg nro: HIgo e Ottn Trenler. 
10.20 horas Tenda, com Eleonor Powell e 
Robert Tnylor. 


O trio KAY KATIA o PATHE! — “cigade-Nolher" e 
KAY e CARMEN TTATODOS e oi “Soldado mer- 





CLAUDETTE COLBERT 
RONALD COLMAN 
VICTOR MELAGLE 


— UM — 


tob duas 
Bandeira: 


(Segunda semana) 
HORARIO 


1.00 — 3410 — 5,2 
30 — 10,40 


JENNY JUGO 


— EM — 


) favorito 
da Rainha 


No progrumima; 


FOX MOVIETONE 
NACIONAL 



































HORARIO 


200 — BÃO — 5,20 
7.00 — 8,40 — 10,29 


















as Carvalho, atim de submetter-se 
2 uma intervenção cirurgica, 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — “As cinco adverten- 
clas do diabo”, ás 20 e 22 horas. 


REPUBLICA — “(0) Zé dos paca- 









ninos grandes artistas, notaveis Da 
Interpretação de musicas sacras, 
classicas, romanticas e moderhas, 
como nas valsas de Strauss e até em 
composições reglonaes estrangeiras, 
entre as quaes au nossa “Cidade Ma- 
ravilhosa" estylizada por ellos de 
maneira finissima, 





Wanda Marchetti 


cenario” e “0a milhões da herança”, 20 6 22 horas. Hoje, &s 21 horas, no Theatro 
LESLIE RIO BRANCO — “Solindo merce- | ragucção ds Resiler Juntor “As tos”, às 8 Municipal, o famoso conjunto exe- 
em ni.meros de canto e mnrio” ec “Aguns perigosas”, cinco advertencias do dinbo" é Cc. GOMES — “A casn das tresjcuta o seguinte programma: 
LAPA — “Cnvalincia ligeira” e| “As cinco advertencias do diabo” | meninas”, às 20,45 horas. 1º porte — “Domine, non sum 
Mailado, . “Pobre v."ennriol [ol a peça escolhida por Procipio en- PHENIX — “Nossa bandeira”, ás | dignus a Jeune tradicit" — th, da 
e Arte RS — “Bonita e Iudinn" tro as ruras comedias novas que) sy q 22 horas. Victoria; “Caro Mea” — C, de Ro- 
ando º our e E ainda serão apresentadas no theatro ro; “Replet| tunt omnes" — 7, Cal- 
ANANY — “Onrnvana dn mor- | Regina, sabendo-se como a tempora- MUSICA | lug: 2º parte — Sua Alteza o quer, 
Let e “Infamin”, da de Procipio, no Rio, está a encer- 3 parte — “A Nolo e Daneas alle- 


em 


MEYER — “Nolte de opern" e 
“Inimigo mynterioso** 

FLUMINENSE — “Folina de Ver- 
anlijes" e “0 homem que desban- 
con Monte Carlo”, 

ALPHA — “o poder invisivel"! e 


mis” — Schubert; “Berceuso” — 
Mozart; “O Caçador" (Cantão popu- 
lar) e “Danublo Azul” — J, Struuss. 


LEO SCHERNIAVSKY NA “HORA 
DO BRASIL” 


rar-go. 

St a comedia desta noltemo thea- 
tro da Clnelandia, não - olferesesso 
interesse para o publico, Procopio 
não a ensconaria já. 


Ds todo o modo, “As cinco adver- 


AUDIÇÃO pH COMPOSIÇÕES DE 
HELZA CAMEU 


Realiza-se no dia 22, às 21 horas, 
no salão nobre do Instituto Nac'onal 
do Musica, uma audição de trabalhos 


“Pnnfarronados". ; 
JE tencins do diabo" é uma peça re-| megitos dn compositora He Ca- No programma de hoje, da “Hora 
br it A cia A pia | commendada ao apreco do publico. | may. do Brasil" do Departamento de Pro- 


prganda, tomará parte o grande 
violinista Leo Scherniaveky que 6, 
com se sabe, um dos nomes de pro- 
jecção nos melos musicass do mun- 


A ESTRE'A DE "O ZE' DOS PACA- 
TOS", HOJE, NO REPUBLICA 


Nealizam-se, hoje, ás 20 e 23 ho- 


AMERICANO — “Crazador  Tn- 
dem” e “Snltendorer do deserto". 
APOLLO — “Lo honheur” e “Ne- 


Tomam parte nessa audição os 
artistas Ruth Valladares Corrêa 
(cantora), Arnaldo Estrella (planis- 





sada”. ras ,as primeiras representações de | tn), Romeu Ghipsmann (violino) do. 

= ' 1 Alnda ; x 
G ATLANTICO “Menangem R|«0 Zé dos Pacatos”, a nova revista | Therê Gomes Grosso (violoncello). | sky EBtAvO Cereerdin ao td 
nrein do Republica, com o concurso de| Alceo Camargo (violino), Edmundo | vova Tork, 


AVENIDA — “"Colleen”, 
: URIJA-FLOTR — “A tel do des 
Complemento: Data Sagrada tiro? e “Sncrlficio de um serne", 


ádelina Abranches, Eva Stacchino, 


Blois (viola). 
Ercília Costa, Santos Carvalho, 4l- 


Dado o seu reno ê 
Do programma destacam- -ge uma me, a audicão ra 


diophonica de hoje desperta Justifl- 


Ti UAM E A SS E A 














fredo Abranches, etc 
i TRAS — “Mensagem n Gnrs Tha “Suite” para quartetto de ATCOS | cado interosse, 
da, Independencia cla” e “Lembrança queridn” MAIS UMA FESTA NA CASA DO| uma “sonata” para violino & plano 
(nacional D. F. B.) . CENTENAMO — “Che, che ba- CABOCLO e fragmentos de "Poema ao Para PARTE PARA O CHILE A CiN- 
: Ho” e “Snltendores do Ceserto”, q 5 “| para canto q plano, 7 E 
Fox Movietone News EDISON — “Acontecen  mumn bosho o a ai ore Pão cento de Carvalho. REP O IN IRA 
(novidades mundiaes) tarde chuvonn" e “O vinandor mys= | voz organizada polos artistas Arthur | py HOMENAGEM A CARLOS Com destino á Santiago do Chi- 
= dep A DEN nO ai Ponta nb vet bit ias ae GOMES le, onde vae dar um unica concerto, 
“João Ninguem” E' um film que se recommenda | tira tnimiro!, : e ii o alo diga de — uetiçe iba pelo hvdro-avião “Bra: 
ee Has aa 2168 es y 
pelas subtilezas: do sew enredo, pe- FLORIANO Vivendo em Tu end page a E pe Uma fenta orguniza"a pelo mnentro zilian poer”" da Pan American 


Airwavs, Mme. Lucienna Anduran, 


Ja direcção primorosa que lhe deu vidas e “Segredo da polca fran- 
a distineta soprano lIvrica franceza, 


« S6 um lembrete; “Inão Ninguem” | Mesquitinha, o griunde comico bra- | ecen" OPERADA DE APPENDICITE eos, 


& a mais recento producção du “Wal o | 

tow-F " Ht= | sitelro, na sun revelação de director: GRAJANT! — e Aenjrnntesx e l Um grande concerto syimphon co a 

DINtrIbUdO NA de E UT R| e pelo bo rp pol no quri se reunem | “duntlea do Far-Wemt", a Paga ag o qu Si será amanhã testiunão DON en CTticateo rnioipar 
: od nomes Tovtolados q duená d = GUAN na — “Sonho de umn ' lelpal, em homenagem ao <ran- í = 

coittribuldora de Filma Br nomade Tot q os do nos VANANA hoje, 4 Casa de Saude Instituto Paes Po pontes ras brasileíro Curlos| Rlo de Janeiro e São Paulo. 








nolte de verho” 





Gomes. 
Será elle organizado pelo maestro | mms cum TamanaRaaaNES a a 


uruguayo Rodrigues Socas, que velu 4 
Ro Brasil em missão do seu governo 
especialmente para prestar homena- 

= e nem 





TEATRO SRLOS GOMES 


Empresa Pnschonl Segreto 


A E E O > — 


THEATRO MUNICIPAL —— Concertos Viggiani 
DESTE gem no err Ee Guarany” BA 
A primeira parte do concerto 1Zi- 
MARIA AMORIM — PEDRO cará sob & regencia do maestro 
CELESTINO Francisco Mignons e a segunda «ob ta 4) [|| Na 
O a direcção do nmestro Rodrigues , 
Socas. A solemnidade fol organiza- HOJE — A's 2 e 73 HORAS 


da sob os auspícios do Departamen- 
| La has y IA to ds Propaganda e terá a presença Sensncionnl estrén 
de altas autoridades. | a ; 0 
+ A's 20.45 HORAS — HOJE ||4º CONCERTO DOS “MENINOS ç cINCO à al 
À POLTRONA — 4$000 CANTORES DE VIENNA”, HOJE q 


— mem arma - 


: T 
HOJE | FORMIDAVEL EXITO HOJE 
21 hs. | Programma novo: destacando-se a opere- | 21 hs. 

&.º Concerto | ta de de Kreutzer: SU. SUA ALTEZA OQ O DESEJA “4.º Concertô 


———— er mai ua pi 


MENINOS CANTORES DE VIENNA 


O TIAIS SENSACIONAL ACONTE OIMENTO MUSICAL DO ANNO | 


"E, — a e DD [DDD Ed O AR 


*Os meninos cantores de Vienna” 
Ars: k Amanhã —- As. 16 horas: con 
a eo [e ! quistaram as eympathias do nos» encias 0 d VR 
AMANHA — 5º Concerto, 4s 17 hrs — Grandios: Vesperal — Bilhetes á venda — Preços do costume d a geo Predio redu- E | so publico, levantando elogios da 
e . | critica. 
“A CASA DAS IRES MENINAS” Não se podia esperar outra coisa, Uma peça orlglnalissima 





mma *, À conhecendo-so & É -56 E fama - desses pegue: | 


CINE RIO BRANCO | CINE: LAPA CINE CATUMBI | Cine Guarany | CINE-MEYER Guarany | CINE-MEYER' 


Phone 43-1030 Phone 22-2543 Phone 22-3081 


a 














A VID; DE LADY JANE GRAY, NOIVA, RAINH: 
is Wa pd Phone 20-1222 E MAKTYR EM 9 DIAS REA 


—— mao, 























H 0) E HOJE H 0) E 


SOLDADO MERDENARO | CAVALARIA LIBERA | BONTA E LAMA | CARAMNA DA MORTE | NONE DE OPERA 59 SRD VA VD 
AGUAS PERIGSAS | MRE MESA HIM. CNFRMIA | INMEO MISTERIOSO À é. Rainha por 9 dias 


S, José d'Além Parahyha | ASPECTOS DE VICTORIA FILMANDO A BAHIA | A VOZ DO BRASIL N, 6 | asrecros me mexo | | oc “udorhoe' BREVE no BROADUAY 


NX 
D.F. E. DF. D F.B. nF.B. rssipiredob do 





























ús 20 e 22 horas em ponto, esta popularissima revista, que é a grande sensação da temporada ! Cada figura uma sur 


E NTE Sd g presa ! E cada surpresa mma gargalhada ! Cressy e Janou em mingistraes creações choreographicas ! Emma d'O" veira, for. 
INICIA, HOJE, NO RIO D E gaveta UMA CAMPANHA  midavel ! Carminda Pereira, irresistivel ! E impeceaveis: Miguel Orrico, Suecia Gonçalves, Maria Stuart, Reginaldo Diria RO REP À 
DE BOM HUMOR ! e os demais, “O ZE' DOS PACATOS” faz você rir como você nunca riu, em toda sua vida ! 


ab dd 9 Eva Stachino e Adelina Abranches E 
fi OS did OS e sua luzida Cia. da qual fazem parte SANTOS CARVALHO, ALFREDO ABRANCHES e ERCILIA COSTA, rê:yesentarão (O J) -. NO 














Eee, maço aquviae peer ei eq mese em rio 
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DURANTE O ENSAIO DE HONTEM (NOTICIARIO NA 3º PAGINA) 
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Oseerino, o artual center» 
forteared do Vasco 


RA 


problema da equi: 

pe vascaina ainda 

é o comando do 
ataque 


EITIÇO fot definitivamente des- 
4 Joendo pelos technicos vas 

cainos para a mein-esquerda. 
Aquelle goal bonito, contra o São 
Christoyão, convenceu que o ma- 
ximo de sun  producção é oablidu 
naquelle posto, Aliãs, o Santos F. 





C. tinha-o no centro do ntaque, 
pelo seu physico, mas, O verdadei- 
ro commandante, «o improvizador 


das acções, era on grande Camarão, 
Oscarino, deslocado de sun verda- 
deira posição, vem actuando como 
o póde fazer um palyer em tal 
situação, 
Os technicos do club da camisa 
negra não querem se arriscar a 





O PRIMEIRO COMPROMISSO 
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Portugueza e Ame: 


rica Inaugurarão o 


Camnecnato da 
Liga Carioca 


NEALIZACÃO do Fla-Flu em 

“melhor ds tres” estava E 

impedir a marcação definiti- 
va para o inicio do campeonato cla 
Liga Garioca. Assentado de vez já 
estavam os encontros nocturgos chn- 
tre Portugueza e Ameriea, ma euint- 
tn-feira, c Bomguccesso e Flamengo. 
va quinta. O campeonato en- 
tretanto, poderia ser iniciado no do- 
mingo mesmo, se acaso tivesse sido 
jogado o Fln-Flu de ante-hontem e 
ntgto tivesse havido um vencedor. 
O "fogo, porém, em virtude do mão 
tempo; foi transferido p ara domin- 
go e será o ultimo da série, Come- 
cará, portanto. o campeonato da emn- 
tidade especinlisada com o encontro 
Portugueza e America. 

O, gremio das tres córes furá, no- 
sim, pele segunda vez em sua his- 
toria, 1 sua apresentação DO cer- 
timen” metropolitano - -de profissios 
“nes, lendo arregimentgdo uma es- 
quadra capaz de aguentar com as 





rosponsabilidades do “tal cortamen. | 


Não .se poderá dizer, porém, que as 
forças agora mobilisadas pela Por- 
tugueza possam fazer frente com 
vantagem nos possantes esquadrões 
organizados pelos seus companhel- 
ros de entidade, tendo como adver- 
sario já no jogo de estréa, uma 
équipe Que, - como a dn America, 
surge como franca favorita, Mas à 
trabalho dos lusos, no sentido de 
conseguir um onze Tarte e bem trel- 
nado, ainda não foi dado por ter- 
minado e esforços vêm sendo desen- 
“volvidos para a acquisição de bons 
| elerentos. : 

+ Os rubros, ao que sabemos, apre- 
sentar-se-ão para o jogo inicial do 
cortamen carioca, com a mesma es- 
mundra quo tem jogado ultimamente. 
Teremos assim, na proxima sema- 
na. a inauguração da temporada of- 
ficial da Liga Carioca, com uma 
partida que, embora apresentando 
certa disparidade de forças. colloca- 
rá a Portugueza pela segunda vez 
entre os mais entegnrizados quadros 
profissionnes da Metropole. 


-— 10 


prejudicar a fôrma de um dos seus 
bons. elementne, Ademais, a es 


quadra  compeã do turno inicial 
teria mais forçu, uma vez possul- 
dora de um verdadeiro center- 
forward. 


Esta a razão da providencia to- 
mada com relnção na Feitiço. que 
formará uma boa ala com Luna, 
e tambem de ler levado os technicos 
a solicitarem à directorin autoriza- 
cão para contractar um center- 
forward. Essa autorização foi logo 
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O ANNIVERSARIO DO AMERICA F. E. 
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IFaldemar, 4rmandinh o, Leonidas e Patesko 


Para o sul-americano 


À selecção nacional em face dos problemas tempo e di- 
nheiro — Como Welfar e formaria o conjunto 


TELA primeira vez, se bem nos lembramos, a] 

P participação de unia representação sportiva | 
do pniz não vac sendo relegada para a hora | 
do embarque, | 

Elostosamente, n Confederação Brasileira cogl- 
ta desde agora da formação do seleccionado brasie ! 
leiro que irá a Bucnos Alros, Aliás, o tempo não 
é, por assim dizer, muito grande; o campeonato 
sulamericana terá logar em dezembro, 

O criterio a ser adoptado ninda não está nº co» 
uhecintento publico, Fnln-se, todavia, que os divers 
«os technicos serão convorndos, O nome de Harry 
Welfare, em fare desta ntflemativa. flea em fóco, 

O JORNAL procurou ouvil-o, portanto. Wel- 
fare sorvl, com aquelku expressão que toda a cidade 
lhe conheco ce diz no reporter: 

— “0 ponto de partida prra formação do selec- 
clonado brasileiro deverin ser ima das representa- 
ções im du Federação Metropolitana, a da Liga 
Paulista cu 4 da Associação gaucha. 














acompanhando sua observação, Welfare diz: 

— “Serin quast impossivel, de cutro modo, no 
curto prazo de dois mezes, fazer uma selecção apu» 
rada. A convocação de “eracks" daqui e dal ra: 
sultaria em confusão, com dispendio inutil do tem- 
po e dinheiro. Com aquello ponto de partida, não 
baveria tnos Inconveuientes, pois n selecção Iniclul 
ficaria como base. Terinmos então que cobrir os 
pontos fracos, convocando os clementos que pudes- 
sem intesrar o conjunto que de'enderá o nome spor- 
tivo do Brasil, Esses clementos viriam de todos 08 
Estados. Tal a opinião que eu duria, wma vez no: 
leitada. Em ““primo-loco”" — e NWelfare sorri outra 
vez, pela “hlague”" — precisamos uma columnn 
mestra que sirva de base para, em curto espaço de 
tempo, exigir conjunto do seratch. Sómento solici» 
tariamos dos Estados, para cobrir os claros, os va- 
Jores Indiscutivels. Desse modo — conclulu esten- 
denda-nos n não — seria facilitado o trabalho da 
comissão technten, j 








do Flamengo no Campeonato da Liga Carioca 


. o 
Quinta-feira 
CLUBS profissionnes dn Liga 
Carioca terão de agora por 
deante, que  empregar-se q 
fundo no campeonato desta entida- 
de, que terá de ser realizado no 
curto prazo de dois mezes. E" que 
compromissos para temporadas nº 
exterior: forum assumidos, e antes 
do fim do anno deverá estar ter 
minado o certamen da entidade cs- 
pecializada, O campeonato. pois, 
lerá inicio na proxima quarta-feira 
e. de accordo com a tabella estahe- 
lecida serão realizados jogos: tam 
bem és quintas-feiras. afóra as 
tres partidas dos domingos. Cada 
quadro terá. portanto, no minimo, | 
dois compromissos semanaes, o que, 
representa uma netividade intensa. 
nesses dois mezes. E o Flamengu. 
já na proxima quinta-feira, fará u 
sua apresentação na competição of- 
ficial enfrentando o Bomsuccesso, 


Será o segundo jogo do campeo- 
pato carioca e, dadas as ultimas cs- 
bibições dos leopoldinenses, certo 
marcará uma etapa interessante da 
cortamen, porque, segundo se af- 
firma, são tambem elles pretendes: 
tes ao titulo, embora sem possuirem 
uma esquadra de alto preço. Allás 
a technica e o enthuslasmo dos sub 
urbanos JA são tradicionaes e qual. 
quer quadro que enfrentar o Bom- 
successo não podera ser apontacs 
como favorito porque elles costu- 











mam sempre fazer das suas. Haja 
vista a ultima proeza dos nzues, que, 
empatando com o Flamengo, arre- 
bataram destes o titulo de vencedor 





Os cracks rubro-negros preparam-se activumente, dispostos a brilhar no campeonato 


4 noite no campo do America o rubro-negro enfrentará o Bomsuccesso 


descuido de sua parte poders custar- 
lhe alguns pontos que mais tarde 
muita falta lhes poderão fazer, 

Mal terminado, portanto, o, Fla- 
Flu, terão assim cs do Flamengo que 
empenhar-se numa outra peleja bas- 
tante importante, 

O jogo será renlizado à noite no 
campn do America, 


do Tornelo Aberto que já tinham, perderam tambem poderiam ter ven- 
quasi» gara- lido. cido, 

Com o Fluminense tambem fize-, E” bem sério, pois, o compromis- 
ram elles uma boa cxhibição e como so que o Flamengo terá e qualquer 


Novo “pivot” para 
o Santos 


|GBADIM IRA! DEFENDER O 
CAMPEÃO PAULISTA 


SANTOS, 17 (Especial para O 
JORNAL) — Nos meios ligados ao 
club de Villa Belmiro annuncia-se 
para breve a chegada do centro- 
medio Gradim, que disputou na se- 
lecção do Rio Grande dv Sul, o ul- 
ne campeonato brasileiro de foot- 
ball. 

Gradim, segundo taes informan- 
tes, estará nesta cidade dentro de 
uma semana, 

Ao que se accrescenta, aquelle 
center-half que fôra impedido de 
embarcar ha dias, como o telegra- 
pho annunciou, espera fazel-o ain- 
da esta semana, 
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mpeonato, jogárão, quarta-feira; contra a Portugueza, os «diabos rubros» 


RAUL IMPRESSIONOU OS TECHNICO 








Ha 32 annos tra- 

balha o gremio ru- 

bro pelo progresso 
do nosso sport 


mez de ectembro é dos que 

mais graots se torna aos sports 

da cidade, pelas datas que en- 
corra, 

4 de 16 marcou o anniversario do 
Internacional de Regatas, club dos 
mais queridos de nosso sport nau- 
tico e hoje, assignala o do America 
Football Club. dos mais prestiglo- 
sos e sympathicos gremios terres- 
tres que o Brasil possue. 

Perfilado, hoje, entre os “gran- 
des clubs”, o America leve, no em- 
tanto, origem das mais modestas, 
que jâmais poderia permiltir a pre- 
visão de que algum dia attingiria a 
pujança de que actualmente se or- 
gulham os “americanos” e com 
clles todos os desportistas brasilei- 
ros. 

E, como a de todo aquelle que de 
origem humilde attingiu destacadas 
posições, por esforço proprio, a vida 
do America pode servir como” pa- 
drão de dedicação e perseverança na 
conquista: de um uu: 

Do “Haddock LoBo”, pequeno club 
fundado por rapazes residentes nes- 
sa run. veio, algum tempo depole, o 
America. Lutando com toda sorte de 
tropeços e difficuldades. mas ani- 
mados por uma fé, inabalavel os 
dirigentes rubros, em successivas 
etapus, vicram desde o campo cer- 
cado por uma eimples lona — nem 
um cercado de zinco era accessivel 
às finanças do club — e cuja con- 
servação obrigava os proprios uire- 
clores a se postarem em torno, di 
rante os jogos, até 4 séde actual, em 
que seus numerosos associados, en- 
contram todo o conforto necessario 
a par de completas installações spor 
lives, como sejam campo de foot- 
hall, de basketball, de volleyhall, 
Eymnasio, rink de patinação, ete., 
clc., além, de númiravel salão de 
bailes, bibliothecu. salão de Jogos 
e demais dependencias pecullares a 
uma grande séde, 

E. como é logico deduzir, tal si- 
tuação material só poderia ser de- 
corrente de uma outra de natursza 
propriamente sportiva que lhe ou- 
torgasse as sympathias populares o 
a consequente formação de um qua- 
dro social equivalente. 

E, na verdade, não ha exaggero 
em se affirmar ser o America, um 
dos clubs de maior “torcida” da cl- 
dade, popularidade esta adquirida 
através uma campanha em que dif- 
ficil se torna salientar quaes ns 
malores feitos tão numerosos são, 

Em 1913, consegulu elle o seu pri- 
meiro titulo de campcão da cidade. 
E o quadro com que realizou esse 
feito, até hoje é apontado como um 
exemplo de potencialidade e corre- 
eção sportivas., Tres annos depols, 
volta a ser campeão, repetindo a fa- 
ganha em 1922, anno do Centenario 
da Independencia do Brasil. honro- 
sa conquista que lhe adjudica, ado- 
mais, o appellido com que é hahl- 
tualmente designado; O campeão do 
Centenario, 

Mas não se detiveram nessas. ua 


€Continn'n na 2º pagina.) 





DARRILOTE 
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Curiosa coinciden- 
cia observada com o| 
primeiro 

ÃO faz muito tempo, baseados 

em informes vindos da Bahia, 

noticiâmos que os players 
paulistas Barrilote e Duilio, o primel- 
ro bastante conhecido de nosso publi- 
co, pois aqui actuara defendendo as 
córes do Portugueza, haviam recebido 
propostas da Europa e se prepara- 
vam para seguir para esse conti- 
nente. 

Effectivamente, embarcaram, não, 
porém. para a Europa e, sim. para 
esta capital, — e de sua estadia aqui 
nossos leitores certamente se lem- 
brarão por um flagrante photographi- 
co que os focalizava — seguindo de- 
pois para São Paulo. 

Tanto Barrilote como Duilio esti-| 
vcram na imminencia de aqui per- 
manecerem contratados pelo gremio 
“luso”. Os entendimentos. porém, 
não cliegaram a bom termo. donde a 
resulição de rumarem para a capi- 
tal bandeirante. 

E pelas noticias que ora nos che- 
gam, os dois elementos vão acluar 
pelo Hespanha, de Santos. 

Os directores desse club. logo que 
tiveram conhecimento da chegada de 
ambos procuraram-nos, propondo- 
lhes o ingresso em seu club. 

às condições, parece. satisfizeram, 
tanto que os dois já treinaram no 
gremio santista, 

E' interessante observar a colncl- 
dencla que parece marcar uma pre- 
ferencia de Barrilote pelos gremias 
com nomes de nação ou nacionall- 
dade. Com excepção do seu club 
primítivo, o S. Bento, todos os de- 
mais a que pertenceu tém nomes 
nacionalistas, a Portugueza, primel- 
ra. o Gallicia, a seguir, e finalmen- 
o Hespanha, 


ns 
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| America no Campeonato da Liga Carioca - 
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alter Goular, o grande guardião do “America 


NA INGLATERR 
os rubros construi- 
rão sua fama : 


mi comem 


Como Walter encara as possibilidades. do -: 





noticia de que, no fim do campeonato da Liga Carioca, os clubs. 
A collocados nos dois primeiros logares, farão excnrsões á Inglas. 
' terra e ao Chile, causou alvoroço entre os ''cracks”, 

A perspectiva de um passelo admiravel como esse não 6 pará. 
despertar menor enthnsinsmo. “ : 

E tortos os “cracks”, com a-idéa fixa na visita a Londres, desem-- 
penhavão, durante a temporada que se approxima, am esforço "exe; 
cepeional, 

Um encontro casual com Walter Goulart, o popular guardião do 
Aruerica, proporcionou ao reporter a opportunidade de conhecer suas 
esperanças. > 

Walter falou. pouco. E' sempre excessivamente sobrio e suos 
daclarações se estribam em: um criterio muito apurado, : 

Desta vez o encontrámos, porém, chelo ds enthusissmo, Falom 
com clequencis, reportarilo-se ao valor daquells rapaziada valentê 
que comj'õe a equipe rubra, ) 

— Não se encontram em meu team — diz o arqueiro — joga- 
dores caros e “amosos, como nos nossos adyersarios. Estamos dis 
postos, porém, a demonstrar que não nos consideramos «inferiores, 
Construlremos nossa fama, que será consolidada definitivamente, 
quando nos vivem partir para Londres, em qbusca de novas glorias; 
que eia serão sómente para o Brasil, como tambem para todo q 
continente, = 
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corrida de amanhã 


q—— mm é um mo 


L'Amazone, Zumbala, Lourinha, Volturette, Cancanero, Apple 
Sauce, Nlobe, Pendencero, Globera, Chouannerie e Santita 


disputarão o melhor pareo da tarde — As cotações em vigor | 


Abaixo encontrarão os nossos lel- 
ores o intoressante programma a 
ser cumprido na reunião de ama- 
hã no Hippudromo Brasileiro com 
as coluções que estão vigorando na 
bolsa turtista: 

“4” Pireç — “Sulvarsan” — 1,500 
metros — S:000$000, 


— 


1 — Mouresco — 48 kilos — 25; 
2 — Dravita — 48 — 22: 1 — Ga- 
Jurim — 48 — 50; 4 — Yvottc — 55 
— 95: 5 — Blague — 56 — 00 


2º Parco — “Cannes” — 1,400 
metros — 3:000 ; 
1 — Kruppe — 54 kilos — 40; 


2 — Galmiin — 51 — 60; 3 — Astral 





O TUPY EO VASCO 


numa competição eclectica 








No proximo dia 27, será realizada 
uma competição eclectica entre O 
Tupy, de Juiz de Fora e O Vasco 
da Gama da nossa capital. 

Os mineiros serão hospedados no 
estadio de S. Januario, devendo che- 
gar ao Rio no dia 26, sabbado, As 
provas que os rapazes de Juiz de 
Fora, vão disputar com o gremio 
crusmaltino, são os seguintes: Foot- 
ball, basketball, cyclismo (2 provas) 
e atbletismo (8 provas). 

Essas provas serão todas realiza- 
das no domingo, à tarde, 
JURAMENTO A' BANDEIRA PELO 
TIRO DE GUERRA DO VASCO DA 
ja GAMA - 

A solemnidade terá logar na Espla- 

À nada do Castello 

AE. 1, M, 3% (Tiro de Guerra 
do Vasco da Guina). prestará jura- 
mento á bandeira no proximo do- 
mingo, 20 do corrente, na Esplana- 
d do Castello. 

Para essa solemnidade, o director 
do Tiro pede o comparecimento de 
todos os associados, 

Após a ceremonia, o tiro vascaino 
desfilará pela rua de Santa Luzia, 
em fronte 4 séde social e Avenida 
Rio Branco, 

UM AVISO AOS ASSOCIADOS 

O Departamento de Tiro avisa aos 
ars. associados que já se achum 
abertas as inscripções para Os DO- 
vos atiradores, podendo as mesmas 
serem feitas no estadio de &. Janua- 
rio, rua de Santa Luzia, 248, ou com 
o sr, Alberto Balthazar Portella: 
é Praça da Republica, 66. 

O VASCO PREPARA-SE PARA 48 
GRANDES LUTAS DE REMO 

Já se acham em treinos na Lagoa 
Rodrigo de Freitas as guarnições 
.vastainas que vão participar dos 
campeonatos reglonaes de remo. 

Livros collegiaw 


LIVRARIA ALVES “a academicos 


RUA DO OUVIDOR N, 148 


O ANNIVERSARIO 
“DO AMERICA F. C. 


(Conclusão da 1.º pagina) 








conquistas maximas da equipe ame- 
ricana, Prosegulram em 1928, 1931 e 
no anno passudo, já então com um 
taam de profissionaes, 
(Sob este regimen fol. allás o 
America quem flimelro o Viu pelo 
seu verdadeiro prisma, fazendo vir, 
para integrar sua equipe, varios ele- 
mentos do estrangeiro, o que tor- 
nou a sua representação a mais 
cara da cidade, no momento, 
08 TEAMS CAMPEÕES 
Eis as esquadras que conquista- 
ram para o America, os titulos de 
campeões: 
1913: — Harcos de Mendonça — 
Luiz e Belford; Mendes: Jonathas 


e De Paiva: Wite, Ojeda, Jabrll), | 
| Osman e Alellula, 


1916; — Ferreira Paulino e De 
Palva: Adhemar, Wite e Puula Ra- 
mos: Oscar, Oleda, Gabriel, Alvaro 
e-Haroldo. Pranhos flgurou em al- 
Kúmas partidas, 

1922: — Ribas, Perez e Barata; 
Gonçalo, . Oswaldo e Mattoso; .Jus- 
to, Gilberto, Chico, Limas e Ribei- 
ro, Guerra fol reserva. 

1928: — Joel, Pennaforte e Hil- 
degardo; Hermogenes, Florlano e 
Walter; Gilberto, Ostraldo, Sobral, 
Mineiro e Celso, Mario Pinto e Mi- 
ro actuaram algumas vezes. 

1931º — Sylvio, Luzaro e Hilde- 
gardo; Hermogenes: Almeida c Aa- 
rio Pi nloãlAsolem .-B 
rio Pinto: Allemão, Zezé, 
Gilberto c Miro, 

1934: — Walter, Vital e Cachlio- 
bo; Paiva, Oq e Possato; lindo, 
Carola, Placido, Mamede e Urlan- 
dinho. 


varolia, 


TRUPHEOS 


Com uma campanha tãa pontilha- 
das de expressivas trlumphos, não 
é:de admirar que 0 America possui 
um grande archivo de tropheos. Ef- 
fectivamente, em sua séde se en- 
contram cerca de 11X) taças de pra- 
ta e-ouro, mais de 40 bronzes, além 
de grande numero de medalhas. 
flammulas, escudos. cte, 
| Em 192%, sen quadro de foothail 
excursionou aos palzca do Praia, 
com cujos clubs e seratchs lutou 
e conquistou brilhantes trlumpios. 


BEU PARADYGMA 


O America tem em Belford Duar- 
te, o seu paradygma. Desportista 


na mais Inteira accepção da psln- | 


vra. essa figura ce constiltue na 
malor gloria “americana” que est. 
tua na sua memoria, os verdadeiros 
idenes que nllmentam e lhes servo 
de norte av mesmo tempo que às 
estimula na conquista de novas gi" 
rias. 

Ejs. cm resumo, o que é O que 
tem sido nestes M annos. o grande 
club carloca que lrje commemora O 


eu annlveraarto, 


OS MINEIROS MEDIRÃO FORÇAS NO DIA 
27 COM OS VASCAINOS 





Os ensaios estão sendo ministra- 
dos pelos technicos vascaínos, de 
madrugada, com a presença do dl- 
rector de remo; sr. Rufino Ferrel- 
ra. 


CASA-SE HOJE O DIRECTOR DE 
ATHLETISMO DO VASCO 


Casa-se hoje, em Santos, o dr, 
Mario de Araujo Mattos, director 
de athletismo do C. R. Vasco da 
Gama, uma das figuras mais repre- 
sentativas do sport basico no Bia- 
sil, sendo varias vezes campeão de 
corridas de velocidade, O dr. Mario 
Marques foi substituído na eua au- 
sencla temporaria, pelo dr. Alva- 
rino José da Fonseca. 








XADREZ 





] 
— 56 — 10; 4 — Cambuy — 55 —* 
30; — Western Uniou — 5| — 604, 
6 — Nha Juca 2— 90; 7— 
Abayaubá — 56 — 00, 

3º Pareo — “Miroró” — 1,600 me- 
tros — +:0008000. 


1 -- Barnabé — 55 kilos — 40; 
2 — Caiguã — 55 — 35; 3 — Ugerê 
— 53 — 40; 4 — Casanova — 55 — 
60; 5 — Estrellila — 54 — 100; 6 — 
Piratigy — 3 — 70; 7 — Sobrevivo 
— 54 — 50; 8 — Kong — dá — 100; 
9.— Seu João — 55 — 100; 10 
Marape — 55 — 100; 41 — Uta! — 
35 — 60, 

4º Pareo — “Sovêo” — 1.600 me- 
tros — 4:0008, 

1 — Uyrapara — 52 kilos — à5: 
2 — Vencziuão — 56 — 40; 3 — Ko- 
bellk — 52 — 40; 4 — Algarve — 
56 — 70; 5 — Benemerito — 5] 
80; 6 — Carona — 48 — 100; 7 — 
Sovto — 62 — 50, 

5º Parco — “Sem 
1.600 metros — 4:0008. 

1 — Romana — 56 kilos — 85; 
4 — Yuyita — 48 — 40; 3 — Rolan- 
do — 48 — 30; 4 — Ponta Negra — 
52 — 30; 5 — Sllhueta — 48 — 100; 
6 — Zamorim — 54 — 40; 6 — Xe- 
non — 50 — 40 

6º parco — “Jolly Miss” — 1,500 
metros —- 3:0008, 


1 — L'Amazone — 56 kilos — 40; 
1 — Zumbaia — 51 — 40; 2 — Lou- 
rinha — 30 — 50; 3 — Voituretto — 
54 — 40; 4 — Cancunero — 52 — 
4 à — Apple Sauce — 50 — 80; 
6 — Niobe — 56 — 60; 7 — Penden- 
ciero — 49 — Sil, 8 — Globera — 
52 — 80; 9 — Chouannerie — 48 — 
35: 9 — Santita — 53 — 35 

O primeiro purco será corrido às 
14.40 horas. 


Reserva” 











TORNEIO DE EQUIPES INTER-CLUBS 


sõos: 


Resultados das duas ultimas ses- | 


Não interessa a classe do joga- 
dor, visto que todos serão sorteados 


G. Ruy Barbosa venceu C- Sul| pelas serles encabeçadas por joga- 
America de 4 x 1; Corpo Cooperu- | dor da 1* turma. 


dor venceu o Guanabara Club de 
4 12 x 12; €C. Alberto Torres 
venceu o O. dos Funccionarios de 
5 x 0; Club Central venceu o Club 
A. E. C. de 312 x 1,1/2; Flumi- 
nense F. O. venceu a A, À: Banco 
do Brasil de 5 x 0; Club Naval 
venceu o C. Sul America de 4 x O 
(tab. nº 21 W. O. para ambos); 
GC. X, do Rio de Janeiro vencau o 
Corpo Cooperador de 5 x 0; C Al 
berto Torres e o G. Ruy Barbo- 
sa empataram de 2,1/2 x 2/1/2; Gua- 
nabara Club venceu o €. dos Fun- 
ecionarios de 3 x 2 e o Olymplco 
venceu o Cofermat de 5 x 0, 

Para hoje, sexta-feira, estão de- 
elgnados os asguintes jogos: 

No GC. X. BE. J. — €. dos Fun 
cclonarios x C: X. do Rio de Jar 
nelro: ? 

G. Ruy Barbosa x Guanabara 


Club e Club Naval x C. Alberto 
Torres. 
No Olymplco Club —  Olympicu 


Club x A .A. Banco do Brasil. 

No Club A. E. O. — Club À- E. 
C. x Cofermat. 

No Fluminense F, C. — Flumi- 
nenso F, O. x C. Sul America 
Corpo Cooperador x C. Central, 

A collocação actual é a seguinte; 

Club Naval —17,1I2 pts. 

CX. RJ. — 1b 

O:ymplco Club — 15. 

C. Central — 22, 

Fluminense F. O. — 12. * 

Club A. BD, C. — 1, 

C. Alberto Torres — 10,12. 

€. Cooperador — 10,1/2, 

G. L Ruy Barbosa — 9 1/2, 

A. A, Banco do Brasil — 7, 

C, Funccionarios — 6. 

Guanabara Club — 6, 

Club Sul America — 4/2. 

Cofermat Club — 0, 


PROVA CLASSICA DR, CALDAS 
VIANNA 


Na séde do Club de Xadrez do 
Rio de Janeiro, à rua Uruguayana 
Ea 3. 2º and., estão abertas as ins- 
orinções para a P, C. dr. Caldas 


ne processa entre os enxadristas 
brasileiros. 

A sua realização, este anno, pro- 
mette vevostirge de grande brilho, 
pois coincidirá con a chegada dos 
amadores que foram ás Olympiadas 
os quaes, certamente, não deixarão 

de confirmar suas inscripções, cu- 

mo o têm feito todos os annos, 

A participação desses amadores, 
darê enorme realca à prova, visto 
que haverão de applicar os conhe- 
cimentos obtidos na Europa frente 
aos demais concurrentes o os que 
aqui ficaram não deinarão passar 
esta bella opportunidade do alqui- 
rirem uma parte desses mesmos 
| conhecimentos. 

Sabemos que intervirão na prova, 
alguns campeões estaduaes, entre 
os quaes os de S Paulo, Mara- 
Ê E. do Rio, Districto Federal, 


E que é a 6º competição que 


Pernambuco, Ceará, Bahia, além 
das provaveis adhesões dos Estados 
sullnos, ; 

Poderão participar da P, €C, €. 
V. quaesquer amadores, socios ou 
não de sociedaes enxadristas, desde 
que preencham os dispositivos regu- 
lamentares que estão afixados na 
séde do C. X. R. J. 





Os infantis do America 
F.C. vão jogar em 
Petropolis 


Os infantis do Amerlea F. C, vão 
à festejar a Primavera num jogo amis- 
toso com os dois fortes quadros «do 
Serrano PF. 6, de Petropolis 

Farão na excursão os players In 
fantis e medios dos «quadros IHu" e 
Ovro Preto, do Tornelo Interno do 
America F. CC. q.o capitão Oscar 
Costa, soliclty, por nosso Internos 
do, o comparecimento de todos el. 
IS na gare Dará 

boras de .d 


ui 
À aa 


de Maui, às 7,4 
go, . 20 do curtente "Olavo Braga, | 





BIS 








O sport da boia no cesto ul- 
tingiu, no Espirito Santo, um in- 
eremento notavel, como bem q de- 
monstra o resultado dos jogos in- 
terestadunes dos clubs de Vivto- 
via com os de nossa capital, 

Não obstante, é grato registrar 
que tai enthusiasmo abrange todo 
q Estado, 


“rette, 59 ks,; 1 -- 





O JORNAL -- Sexta-feira, ?8 de Setembro de 1936 





Promettem Timely, Noblesse, Briand, Rush 
Zanaga e Capucino no melhor prélio 
de domingo em S. Paulo 


E' o que abaixo inscrimos o pro- 
gramma a ser cumprido depois de 
amanhã no prado du Moóca, em S, 
Paulo, cuja carreira principal será 
disputada r Timely, Noblesse, 
Briand, Rush, Zanaga e Capucino: 

1" parco — “Experiencia” — 1,30 
metros — 3:5008 e 7008, 

1 — Jacobina, 57 ka.; 1 — Coda- 
Cambronia, 57 
ks.; 2 — Tenda. 57 ks,; 3 — Con- 
tratempo, 57 ks.; 4 — Quebranto, à5 
ks.: & — Mallela, 52 ks. 


2º pareo — “Iniltivm"” — 1,150 
metros — 4:00)8 o 8005, 
À — Ubny, 55 ks.; 2 — Pao d'A- 


lho, 35 ks.; 3 — Uracó, 55 ks.; é — 
Nsmunda, 3d ks; 5 — Murmurio, 
Da ks. 


3º pareo — “Hippodromo Paulls- 
lano” — 1,509 metros — 3:5005 e 
7008000, 

1 — Funding, 56 ks; 1 — Wall 
Eye, 54 ks.; 2 — Onda Curta, 54 ks.; 
3 — Lagrange 52 ks.; 4 — Nhandi. 
52 ks, 

4º pareo — “Excelsior” — 1.650 
metros '— 3:5008 e 7008000. 

1 — Estro, 52 ks.; 1 — Blefe, 50 
ks.; 3 — Tezar, 57 ks.; 3 — Mar- 
elleg), 53 ks.; 4 — Rugol, 53 ks.; 5 





— Yub, 56ks,; 6 — Maynas, 65 hs. 
5º parco — “Progredior” — 1,500 
metros — 5:0008 e 1:0005. 
1 — Bright Star, 55 ks.; 2 — The- 
rical, 54 ks.; 3 — Bellegra, 51 ks; 
& — Nosinario, 55 ks.; 5 — Cruza- 


O lda 54 ks, 


5º pareo “Internacional” 
1,500 metros — 3:0008, 6008 e 300%. 
— Betting. 

1 — Mica, 7 ks.; 2 — Westeches- 
tor, 51 ks.; 3 — Cauruna, 50 ks,; 4 
— Elynor, 53 ks.; & — Alegria, 64 
ks.; 6 — Concejnl, 3 ks.; 7 — Allu- 
bia, 54 ks.; 8 — Xeremias, 57 ks.; 
0 — La Espinilla, 55 ks. 


7º parco — “Emulação” — 1,800 
metros — 5:0008 «e 1:0008 — Betting. 

1 — Timely, 54 ks,; 2? — Noblesse, 
56 ks.; 3 — Briand, 57 ks.; 4 
Rush, 53 ks.; 5 — Zanaga, 51 ks.; 
6 — Capucino, 57 ks. 

8º parco — “Mixto” — 1.650 me- 
tros — 3:5008 e 7009, — Betting. 

1 — Juiz, 33 ks.; 1 — Bochita, 50 
kis.; 2 — Zermatl, 49 ks; 2 — Ba- 
guassu”, 56 ks.; 3 — Dimes 57 ks.; 3 
— El Hornero, 53:ks.; 4 — Pansy, 
55 ks.; 5 — Arauto IV, 53 ks. 


O primeiro pareo será corrido ás | 


14 horas, 





A CONTINUAÇÃO 


do Torneio de Juvenis da: 


Federação Metropolitana! 





Os jogos de domingo 


à Federação Metropolitana mar- 
cou para domingo, em continuação 
4 disputa do Tornelo de Juvenis, as 
partidas seguintes: 


ANDARAHY X VASCO DA GAMA 


Campo da rua Barão de São Fran- 
cisco Filho, ás 9,30 horas, Juiz, Ed- 
mundo Martins Gomes. 


| 8. CHRISTOVÃO X BOTAFOGU 


Campo da rua Figueira de Mello, 


Na gravura que ilustra astus 
tinhas, o“ leitores d'O JORNAL 
encontram um dos aguerridos 
conjuntos capichabas, 

E' a turma representativa da 
Associação de Busketball Castel- 
lense, que vem de disputar re- 
nhido match com a Associação 
Christã de Alegre. 


ás 9.50 horas. Juiz, José Pinto Lo- 


pes. 

Das partidas marcadas a que se 
destaca pela sua malor importancia, 
é a que vae ser travada pelos dois 
quiros alvi-negros, em virtude du 


privilegiada posição que desfrutam 
na tabella, achando-se ambos com 
a differença de um ponto, um do 
outro, 


HETBALL NO ESPIRITO SANTO 


Os imnketbalivrs de Alegre tri= 
umpharam por 2Yxi4, 


querda para a direita; 


Clovis, Aloysio, Lydio, Virgilla, 


| Na gravura nppsrecem, da es- 
| Rodynelit, Demetrio e Manol. 





ri o Teori cabra Do prin pao É 


UM ENCONTRO RENHIDO NOVE PAREOS EQUILIBRADOS 





Compõem o programma de dom ingo na Gavea — 
ckey Club Argentino” proporclo nará um encontro renhido 














o 


O Classico “'Jo- 
entre 


Xuri, Viborón e Tereré. As cotaç des em vigor no mercado turfista 


Com as colações que estão vigo- | 
rando no mercado turfista, abnixo 
inserimos q oplimo programma a 
ser cumprido, domingo ,no Hippo: 
dromo Brasileiro, cuja prova de 
melhor dotação é o clngico “Jockey 
Cluh Argentino”, que proporciona- 
rá um encontro venhido entre Xomi, 
Viboron, Tereré e Finis Dreno: 

1º pareo — “Zaga” — 1.500 me- 
tros — 4:0008000, 

1 — Estrategia, 59, kilos, 40; 2 — 
Arga, 54, 50; 3 — Ojida, 58, 50: 4 
— Rêve d'Amour, 52, 6); 5 — Lilne 
Time, 58, 40; 6 — Pelotense, Al, 


o. 


2 parco — “Vendôme” — 1.600 
metros — T:0MM08000, 

1 — Nha, 54 kilos, 22; 2 — Ca- 
pitão, 55, 40; 4 — XNodosinho, 55. 
33; 4 — Veronica, 53, 50; 5 — Mi- 
roró, 53, 70. 

3º parco — “Midi” — 
trog — 4AMONSON, 

T — COuing, df kilos, 5D; 2 — 
Natal, 57, 50; 3 — Togo, 53. 61); à 
— Irapuasinho, 57, 6%; 5 — Oilava. 
49: 80; 6 — Franceza, 54, 50, 7 — 
Salvador, 58. 40; 4 — Ponya, dl, 
7%; 9 — Salvarsan, 50, 607 10 -— 
Oruinas 51, 50; 11 — Enlo, 57, 
0. 


1.400 me- 





;MOmerOE lisas em Feng 


O JORNAL, balanceando as reu- 
niões realizadas este anno no Hip- 
podromo Brasilelro, encontrou os se- 
guinte dados: 

Reuniões — 55, 

Pareos realizados — 994, z 

Animaes alistados — 2.818. 

“Forfails”" — 148. 

“Forfalts” de naclonaes — 99, 
“Forfaits" de estrangeiros — 49, 
nimaes que correram — 2.670, 

Nacionaes — 1.89%, 

Paulistas — 1.163. 

Rlograndenses do sul — 22, 

Parunsenses — 204, 

Pernambucanos — 126 

Mineiros — 101. 

Fluminenses — 50. 

Districto Federal — 1º 

Bubianos — 9, 

Estrangeiros — 780. 

Argentinos — 406, 

Uruguayos — 186. 

Irlandezes — 88. 

Inglezes — 72. 

Francezes — 28. 

Victorias de jockeys brasíleitos 
— 37, 

Victorias de jockeys estrangeiros 
e- 166. 


Os juvenis tricolores 
treinam hoje 


> 





| Realizando-se, hoje, sexta-felra, às 


16 horas, um treino para o quadro 
Juvenh, o dlepnriantanto technico do 
Fluminense F. C. pede, por nosso 
Intermedio, o comparecimento de 
Lodos os seus “players” juvenis. 





[O grande problema da 
equipe vascaina ainda 
é o commando do 
ataque 


(Conclusão da 1.º pagina). 


concedida, entrando em cogltações 
Cardeal, que só poderá sair do Rio 
Grande. depois de outubro, e, ao 
" que parece, já tem compromissos 


E | com O Botafogo. Em tres clreums- 


tancias, Foi pensamento obter o 
concureo de Celeste, U sr, Pedro 
Novaes, em vista da bos marcha 


das negociações Iniciadas pela se- 
nhora Harry Welfare, fol n Bello 
Horizonte, afim de concluilas e 
trazer 0 profissional visado, 

Houve fracasso. assim explicada 
pelo procer vascoino: 

— Celeste, a quem dariamos dez 
contos de luvas por emntracto de 
dois unnos, pediu que tal emantio 
fosse Jevada à capital mineiras. Eu 
o fiz e tive opportunidaide de vêl-o 
jogar. Sua “performance”, fronte 
no Alhletico, levou seu club, o 
America, a offerecer-lhe cinto con- 
tos por um amo, Em igualdade de 
condições, preferlu ficar onde está, 
« nós prescinilimos do seu concur- 
«y — conclulu o distineto paredro. 

Podemos assegurar, porém, aus 
teltorves d'O JORNAL que os tech- 
nicos vastainos mantêm o ponto de 
vista do problema do team ser um 
conter-forward. 

Desse modo, qualquer playor que 
se apresente cm condições de figu- 
rar no “onze” eruzmallino ,e cuja 
situação seja perfeitamente clara 
peranto a Censura Theatral, Inte- 
ressará o club de S. Januario. 


MOVIMENTO TENNISTICO 


-— mae cm aa e 


Inicia-se domingo, a disputa dos C. Individuaes de Nictheroy — O Cam- 


peonato Aberto do Tijuca — À final do certamen de Veteranos 


A Liga de Tennis de Nictheroy 
marcou, para o dia 20 do corrente, 
domingo proximo, os seguintes jo- 
gos iniciaes do seu campeonato In- 
dividual de simples de cavalheiros: 


NAS QUADRAS D9 CANTO DO 
RIO F. €, 


Arbitro designado: Mario Ribeiro, 

A's 8 112 horas — Marlo Ribel- 
ro x Einar Belling. 

A's 9 12 horas — Domingos Bor- 
ges x Sylvio Mello — Perslo Aguilar 
x Oscar Saramago. 

A's 4 horas — Adalberto Aguilar 
x Paulo Frumencio. 


NAS QUADRAS DO CLUB 


CENTRAL 
Arbitro designado: dr. Afranio 


do Valle, 

A's 8 1/2 horas — Waldyr Dama- 
glo x Afranio Valle — Nelson Perei- 
ra x Fred Taves. 

A's 9 12 horas — Serglo Carva- 
lho x Victorio Ribeiro, 

NAS QUADRAS DO RIO 
CRICKET A, A, 

A's 8 12 horas — A, Coutinho x 
Lulz Olivelra -- Lulz Taves XD, 
J. Jenkins — B. J. Sautter X A. 
V. Mackay — H. C, Morriasy x 
ro mto ig 


1 


.——es 


RD + 


A's 9 1/2 horas — J, B. Altken x 
A. L. Steel — J. K. Liddle x A. 
L. Costa — J. €C. Muriel x José 
Saramago — Claudio Brandão x J, 
L. Menchant. 

Arbitro geral: Luiz Oliveira. 

A direcção technica previne aos 
tengistas disputantes, que aos fal- 
tosos será applicada a perda por au- 
sencia, podendo todos os jogos se- 
rem antecipados mediante com» 
mum accordo. 


VI GRANDE (CAMPEONATO 
ABERTO DE TENNIS DO TIJU- 
CA TENNIS CLUB 


Na primeira quinzena de outubro 
p. vindouro terá ínicio, nas qua- 
dras do Tijuca Tennis Club, o seu 
Campeonato Aberto de Tennis de 
1934. Varlas providencias estão sen- 
do tomadas pelo operoso Departa- 
mento de Tennis do gremio da rua 
Conde de Bomfim, para que o certa- 
men, que se approxima, tranacorra 
dentro da mais perfeita organiza- 
ção de jogos. dentro do malor en- 
thuslasmo ce animação. Nelle toma- 
rão parte, além de destacados ten- 
nistas cariocas, varjos outros de fó- 
ra, formando, assim, um conjunto 
de valorosos adeptos do bello sport 

a ruquotte, . em encontros . dispu- 

islos qua. og Ipvazão À fihal 


DO aa 


à conquista de valiosos premios. 

As inscripções para as provas de 
Simples de Senhoras e de Cava- 
lheiros, Duplas de Senhoras e de 
Cavalhelros e de Duplas Mixtas, se 
encontrarão, por extes dias, á dis- 
posição dos interessados, na Secre- 
tarja do club. 


Torelo de Novissimos 


Em virtude do mão tempo, os jo- 
gos que a seguir transcrevemos, 
marcados que estavam para terça- 
feira ultima, foram transferidos 
para hoje, nexta-feira, dia 18, és 16 
horas: Paulo Lopes x D. Midost; M. 
Bezerra x Dermeval; L. E, Sou- 
za x H. Faria; J, Fontoura x R. 
Haddad; P, Belnche x A, Pessoa; 
C. Brandão x F. Bordalio. 

Para sabbado, ás 15 horas: Vence. 
(M. Bezerra x Dermeval) x M. E. 
Souza x H. Faria); Venc, (J, 
Fontoura x R. Haddad) x (P. Be- 
lache x A. Pessoa), 


Tijuca Tennis Club x Club 
Athietico Mineiro 


Iniciados hontem, quinta-feira, os 
jogos do “Tijuca! com o Athlatico 
Mineiro, terão proseguimento hoje, 
sexta-feira, mais os seguintes: 4 jo- 
gos de simples de cavalheiros e 2 

es ds pras. 












O 3º CAMPEONATO DE VETE- 
RANOS DA FEDERAÇÃO DE 


TENNIS DO RIO DE JANEIRO 
Arthur Gregory o Robert Dickey 

jogarão sabbado a prova final 

Está marcado para amanhã, sab- 
tudo, a disputa final do terceiro 
campeonato de veteranos em dispu- 
ta do bronze “Correio da Manhã”, 
entre os tennistas Arthur Gregory 
e Robert Dickey, este, o vencedor 
do campeonato de 1935. 

O jogo será realizado nas 
do Paysandu! Athletle Club 


uadras 
14 e 


mela horas e terá a direcção do ar: |. 


Eurico de Mello Brandão. 


CAMPEONATOS E TORNEIOS 

INTER-CLUBS DA FEDERAÇAUO 

DE TENNIS DO RIO DE JA- 
NEIRO 


Os jogos de domingo 
Estão marcados para o proximo 
domingo os seguintes jogos: 
Terceira divisão 
Sport Club Germania x C. R- 
Botafogo — Quadras do C. Club 
Germana 
Quarta divisão 
C. R. Botafogo x Germania — 
Quadras do C, R, Botafogo, 
Club G. D. Alemão x C, R. 


são, + + + 


Vasco da Guma — Club G- D, Alle 


Frelos — 185. 
Brasileiros —*—138, 
Estrangeiros — 47, 
Uruguayos — 41, 
Argentinos — 6. 
Bridões — 218. 
Brasileiros — 90, 
Estrangeiros — 199, 
Chilenos — 94. 
Peruanos — 13, 
Uruguayos — 6, 
Hespanhoes — 6. 
Hungaros — 1. 


Premios distribuldos — 2 805:0958. 

Rendas das Inseripções — 315:8458. 

Movimento geral de apostas — 
17.076 :4608000. 

Percentagem — 3.595 :2922000. 

Movimento dos concursos —....« 
S.014:1508000, 

Percentagens — 602:8308000. 

Saldo hypothetico (percentagem 
tlus apostas e dos concursos « rendu 
das Inscripções, dimimulda da quan- 
tia paga em premios, sem contar n 
renda dos portões, que não é forne- 
cida à imprensa, 1.558:9228000, 

Victorlas de animaes naclonaes — 


285. ú 


Paulistas — 186. 

Riograndenses do sul — 38.. 

Paranaenses — 28, 

Pernambucanos — 17. 

Mineiros — 12. 

F'iminenses — 5, 

Districto Federal — 1, 

Victorlas «de animacs estrungeiros 
— 118, 

Argentinos — 55, 

Uruguayvos — 34. 

Irlandezes — 16. 

Inglezes — 15. 


Empates— 9 (Niobe-Sonador, 'Tris- 
te Vida-Sympathia, Cock-Tall-Tomy- 
tim, Seu Peixoto-Stayer, Noblesse- 
Lorraine, Noblesse-Trenador, Oswal- 
do Aranha-ássis Brasil, Favorito- 
Moncyr e Globera-Chimborazo). 


. 


0 FLUMMENSE EM 


Realiza-se no proximo sabbado, 
conforme está annunciado, a bela 
“Festa da Neve”, promovida pelo 
Flumineúse F. C., o que está fa- 
dada a alcançar completo exi- 
to, a julgar pelos preparativos e 
pela grande animação que vem des- 
pertando no mundo elegante da ci- 
dade. 

Os pmalões do Fluminense serão 
profusamente illuminados, de me” 
neira artistica, e com a original or- 


4º parco — “Brunorb” — 1,50 
metros — 4:MOS000, 

1 — Golopndor, 58 kilos, 25; 1 — 
Lutador, 56, 25; 2 — Caraçapu'. 50, 
40; 4 — Miss Bá, 57, 6): 4 — Nhá 
Zuna, 49, 50; 5 — Mineral, 52, 50; 
6 — Punhul, 4, 00; 7 — Ubatim, 53, 
40; 7 — Nhumba, 49, 40, 

º parco — “Sapho” 1,600 
metros — 4:(MOSNIO, 

1 — Sonador, 52 kilos, 40; 92 — 
Zoocul, 63, 35; 3 — Cow Boy, 5h, 
45: 4 — Jolly Misa, 43, 50; 5 — Lu- 
mine, 58, 50; 6 — Ojos Lindos, 50, 
60; 7 — Adarga, 48, 60, 

6º pareo — “Classica Jockey Club 
Argentina” — 2,400 metros — rély 
15:0008000. 

1 — Xurl, O. Ullos, 52 kllos, 20; 
2 — Tereré, . Sepulveda, 55, 22: 
4 — Viborón, 1. Souza, 59, 25: 4 

- Finis Dreno. 4. Silva, 49, 50, 

7º pareo —- "Yayh” — 1.800 mes 
tens — 4:00 — (“Betting 

1 — Staxer, 58 kilos, 30; 1 — 
Sabre, 50, 404 2 — Orvapock, 55, 
3: 8 — Srinho, 51, 40; 4 — San 
guenol, 54, 50: 5 — Amambahpy. 53, 
0; 6 — Moneyr, 54, 50; 6 — Sem 
Reserva, 59, 59, 

8” parco — “Xrleno” — 1841 
metros — 40008010 — ("Betting"). 

1 — Favorito. 56 kilos, 35; 2 — 
Goleta, 58, Ml; 3 — Ito One. 3, 
50; 4 — Arlette, 50, 50; 5 — Man- 
go. 51, 30: 4 — Coringa, 58. BO; 7 
— Noyal Star, 56, 50; 8 — Zug, 51, 
60. A 

o areo — “herico” — 180 
metros — 5:0ORON) — ("Betting 

1 — Miss Proto, 52 kilos. 35" 2 
— Bilhete, 58. 35; 4 — Micutm, 
ad, 40; 4 — Yeoman, 52, 50; & — 
Tarindor, 54 — 50; 6 — Row 
51. 30. 

O primeiro pareo será sorrido 
ás 12,50 horns. 


Apresentações duvi- 
dosas 


Não é certo que sejam apresenta- 
das às ordens do “stnrtor” as eguns 
Apple Sauce e Ogiva e o potro Ufal. 


Mudaram de pensão 


Foram transferidos, hontem. dns 
cocheiras do compositor Waldemar 
Soares para as de Marlo de Almeida, 
os nacionaes Malvino e Agerola. 











Soneto seguiu para 0 
Ceará 


Fol embarcado, hontem. para o 
Estado do Ceará, o cavallo Soneto. 
recentemente adquirido ao turfman 
Toão Jasé de Figueiredo, por inter- 
medio do, treinador Eulogio Mor- 
gado, 


, 
e e e e e 


FESTA 


rada, offerecerão, em conjunto, u 
impressão de esthetica e eleganciu 
em seus menores detalhes. 

Ha a destacar as varios e mara- 
vihosas attracções que contribuirão 
para o maior brilho da Festa da Ne* 
ve na qual serão exhibldos famusu:s 
numeros de arte, ora no Rio. 

Haverá um sortelo de ricos brlu- 
des entre os socios que tomaram 
mesas, as quaes estão sendo pie- 
viaments reservadas na thesouju 


namentação que está sendo prepa- ria: 


a — 














Como se habilitarão ao 
Quarto Concurso os 


assignantes 


e leitores 


do O JORNAL e do 
DIARIO DA NOITE 


O JURNAL annuncia aos seus leitores e as» 
signantes o lançantento do seu QUARTO concur- 


so, no qual 
los de 364:903$000. 


distribuirá 


126 premios no va- 
Tão enthusiastica toi 


a acolhida -que o nosso TERCEIRO con- 
curso obteve da parte do publico, que O JORNAL, 
terminando a publicação dos coupons referentes 
áquelle certamen, não quiz retardar o início do 
(QUARTO concurso. Publicamos, no pé da ulti- 


na columaa da ultima paxina da 
O JORNAL e do DIARIO 


pons do novo concurso. 


1º Secção, do 
DA NOITE, os cou- 


O leitor deverá colleccionar 20 desses coupons. 
Completada a colecção, adquirirá, no nosso bal- 
cão, à Rua Rodrigo Silva, 12, 1º andar; no nosso 


escriptorio, 4 rua Treze 


de Máio, 33/35, nas ban- 


cas de jornaes, ou com os nossos agentes, no in- 
terlor e nos Estados, pelo preço de 35MW (tres 
mil réis), um mappa, em que serão colincados 


aquelles coupons. Esse 


mappa, inteiramente pre- 


enchido, será, então, trocado por um hilhete nu- 


merado, para O sorteio, que se realizará em no. 
vembro do corrente anno. 

Os assignantes annuaes continuarão a rece- 
ver um bilhete, com dois numeros, 4 vista do re 










outro encargo, podendo, 


avulsos. 


RIPI ETA DT QU OSS PIA * pace qn 


ciho da assignatura independentemente de qualquer 


entretanto, 


ORGANIZAR 


TAMBEM AS COLLECCÕES. E ASSIM SE HA. 
BILITAREM A" ACQUISIGÃO DE OUTROS RILHE. 
TES, pelo processo adoptado para os leitores 
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NICTHERO 
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theatro de grandes jogos 


O sportman Durval Barbosa, ex- 
funeclonario da A. C, D ecA M, 
E. A. um dos balusrtes mais que- 
rido do sport menor carioca e flu- 
minense transcorrerá o seu anni- 
versario no meio de dezenas de 
footballers de todas as localidades, 
recebendo felicitações e amizades. 

A praça de sports do Nictheroy- 
enso onde o distincto amigo do 
eport menor é muito estimado no 
selo dos alvi-negros pelo geu modo 
de distincção. 

Dia 20, esta cancha apresentará 
os seguintes clubs do Tio: Italia, 
Mayrink, Império, Gomes Serpa, 
Santa Thereza, Muratorl, Restaura- 
dores; de Nictehroy o Itamaraty, 
Caravana, Palmeiras, de 8, Gonça- 
lo; e Mauá, da localidade flumi- 
nense, constituido por funcciona- 
rios da Companhia Nacional de Cl- 
mento Portland, 

Dia 27, n maior festa sportiva ju- 
venil realizada em Nictheroy, reu- 
nindo os seguintes clubs do Rio: 
Nice, Dias de Barros, Fê em Deus, 
Eulina, 11 Pernambucanos e Vete- 
ranos, União de Jacarépaguá, Jara, 
Primavera e Conceição; de Nicthe- 
roy: União, Aguia Branca, Anchle- 
ta, Rubro-Negros, Wanderley, Flu- 
minense, Girão e estréa dos 11 Ni- 
ctheroyenses, 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no 
genero americano, com 160 paes 
nas de leitura sensacional e util, 
Todos os mezes — rs. 23000 
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Tindas taças e bronzes, adquiri- 
dos e offertados pelas conhecidas 


casas Imperio das Taças e Caga das | 


Taças, 


A 'Taça Durval Barboca, “leader" | 


do sport menor foi offertada pelo 
Imperio das Taças . 
UMA LEMBRANÇA AO MAUA! 


O Imperio das Taças fez entrega | 


ao sportman Durval Barbosa, de 
um lindo cartão de prata, afim de 
ser distinguido ao Mauá F, C,, de 
São José da C, N. C. P. 


LAUDELINA MALTEZ E MARIA 
JOSE" 


As senhoritas acima que concor- 
rem pelo concurso da Rainha dos 
Sporte pelos Clubs Fé em Deus e 
Restauradores, o anniversariante 
offerecerá lindos brindes. 


PAVILHÕES UNIDOS NAS AMI- 
ZAD 


D 


Todos os clubs adultos e juvenis 
comparecerão com os seus lindos 
pavilhões afim de hastearem no 
mastro e cerca do Nictheroyense, 
demonstrando uma prova de home- 
nagem ao anniversariante. 

Cariocas e fluminenses: não del- 
xem de comparecer a estas duas 
reuniões sportivas, afim de assis- 
tirem excellentes jogos. 


GREMIOS DO RIO PRESTARÃO 
HOMENAGENS 


Innumeros clubs adultos e juve- 
nis prestarão entes das suas pro- 
vas grandes homenagens ao anni- 
versariante e amigo do sport me- 
nor. 





PORTUGAL 


defenderá o arco do Jequiá 
no campeonato da L.(C. 


Jequia, bem como a Portugue- 
za. forum os dois clubs escolhi- 
dos para disputar o campeonato de 
profissionnes da Liga Carioca, A 
brilhante figura conseguida pelo 
Gremio da Ilha do Governador, du- 
rate o Torneio Aberto, veiu dare 
lhe um prestigio tal quo lhe valeu 
a inclusão entre as principnes cs- 
quadras da entidade |jespecialisada, 
(Os compromissos assumidos, por- 
funto, na disputa dum certamen im- 
portante como o de agora, impu- 
seram grandes esforços à direcção 
do club, afim de se apresentar esto 
com uma esquadra capaz de pro- 
duzir o sufficiente a não se collo- 
vur em nivel de cvidento inferlorl- 
dade, Claro scrá que, não contan- 
do com recursos pecuniarios como 
os demais grandes clubs, e sendo a 
primeira vez que disputa uma com- 
petição tão importante, não poderá 
o Jequiá arregimentar uma équipe 


RAUL IMPRESSIONOU VIVAMENTE 





de alto preço, que lhe possa valer 
uma: situação do superioridade no 
concerto dos demais clubs. Dioge- 
nes Magalhães, entretanto, á frente 
do departamento technico do sym- 
pathico gremio da Ilha, vem des- 
envolvendo grandes esforços para 
conseguir um onze reforçado em to- 
das os suas linhas Os claros exis- 
tentes estão sendo cobertos ce já no 
jogo de estréa deverá apresentar-se 
o Jequiá com alguns novos elemen- 
tos. Segundo soubemos, Portugal, o 
as pão que guardou o arco da 
Avinção Naval durante o Torncio 
Aberto, e que tantas e tão boas de- 
monstrações deu do seu valor, serú 
o guardião do Jequiá nos jogos do 
campeonato, Afóra estes, outros cle- 
mentos amndores e profissionacs 
serão tambem adquiridos e nssim o 
gremio alvi-azul poderá figurar pa- 
relhas com os grandes clubs da 
Liga Carioca, 








W Devesão toma pa 


O JORNAL -— Sexta-feira, 18 de Setembro de 1936 ' 








B—. 


le os melhores nadadores da entidade especializaia PRE PAR ANDO-SE 


Luta titanica entre Botafogo, Flameng o e Tijuca — O Gragoatá e Fluminense 
———. tamõeim apresentarão e quipes bem preparadas 
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A Liga Carioca de Nainção está 
cuidando com especial carinho do 
seu proximo concurso de natação, 
com o qual fechará a temporada 
deste anno. Trata-se do 1º Concurso 
da Primavera, competição por ella 
organizada pela primeira vez e que 
como as anteriores deverá alcançar 
exito completo, Destina-se o coerta- 
meu em apreço aos nadadores de 
qualquer classe, nadadores novissi- 
mos sem victorla e algumas pro- 
vas destinadas a hbencmerita “Liga 
de Sports da Marinha. 


De todas as provas do program- 
ma, as que mais nitenção merecem 
dos dirigentes da entidade especla- 
lizada no salutar sport, são as que 
se destinam aos novissimos sem vi- 
cloria, pois constituem | exccllente 
opportunidade para uma turma ma- 
gnifica de futuros campeões 


ainda não conhecem as sensações do 
triumpho e que agora com mais fa- 
cllidade poderão ver seus nomes 
inscriptos ua lista dos vencedores. 
programma desse “meeting” 
natatorio «que promelte alcançar tão 
grande" brilhantismo —está-formado 
por 25 provas divididas em duas 
partes. sendo que a primeira será 
realizada no dia O e a segunda a 11 
de outubro proximos. 
O programma está assim organi- 


cado: 
O PROGRAMMA 
1 prova — 200 metros, homens, 
juniors, nado livre, 
2º prova — 10) metros, homens, 
novissimos sem vletorla, nado de 
peito. 


d* prova — 100 metros, moças — 


que 1 Q. classe, nado livre, 





FOI BOM O ENSAIO DOS TRICOLORES HONTEM — O NOVO COMMANDANTE 


cad 





À linha atacante tricolor que 


hontem treinou e conforme se 


Se Rnul actuar no domingo como resultados colhidos foram optimos, 


o fez no treino de bontem, podera 
estur certo o Flamengo de que iri 
ter grande trabalho. 

O ex-jogador do Santos revelou-se 
um commandante excellente, perigo- 
sissimo. com uma visão do goal 
como temos visto poucos, 

Maravilhou os junumeros “fans” 
que hontem compareceram do esta- 
dio tricolor, 

Desde logo, mesmo não se levando 
em conta o natural intergsse da cs- 
tréa, Raul transformou-se na allrac- | 
ção do ensaio, saindo-se magnifica - 
mente cm todas as intervenções que 
teve, 


ASPECTO GERAL DO ENSAIO 


Dada a excortencia definitiva q 
que seria sulmucttido Raul, bem co- 
mio a nova offensiva tricolor, com | 
Romeu na meta esquerda, o lreino 
desenrolou-se sob uma atmospheru | 
de curiosidade. de espectativa a rese 


peito da. produeção quo 0. quadro 
ani Grata MSHSANIAM. “os 









esplendidos. 


Como já dito acima, Raul appro- 
vou integrulmente e Romeu deu-se às 
mil maravilhas como  “in-side”. 
Afóra o natural deslocamento para 
v centro, dado o habito de sua antl- 
ga posição, Romeu portou-se como 


um bom mela, fazendo um optimo | 


trabalho de ligação. Elle e Russo en 
tenderam-se bem, dando solldez ao 
etaque tricolor. Ambos, porém, 
“mastigam" por demais, com a bola 
nos pés, prendendo-a denecessaria- 
mento por multo tempo, hem como 
abusam dos passes para os extre- 
mas, fazendo um Jogo meudo de 
pouca efficiencin, isolando Raul qua- 
st que completamente, 


Este é um centro-avanto que cons- 
troe pouco, Jogando entro os dois 
zagueiros contrarlos á espera do op- 
portunidade. E" um Yinalizador de 
ataques. um atirador contundente, 
ue só realiza Jogadas fulminantes. 
í [s- apontando áo"áres com 


ETR TRICOLOR AGRADOU — ROMEU ACTUOU NA MEIA ———— 


ESTE 


apresentará dorvingo: Sobral, Russo, Raul, Romcu e Hercules 


notavel desembaraço e precisão. 'Ty- 
po de commandante para uma chave 
ta qual se venha a congregar sem- 
pre o Fecho da acção de todo v qua- 
dro, n exemplo de Alfredo no Fla- 
mengo e de alguns centro-avantes 
argentinos. Dotado de grande clas- 
ticidado e malícia, Raul justificon 
plenamente ter sido o atirador n, 1 
de São Paulo, podendo aqui occupar 
n mesmo posto, se confirmar nos Ju- 
lgos o que fez hontem. 

Verdade é que teve elle pela fren- 
te uma defesa relalivamento fraca, 





aluda mais num frelno, que permit-' 


tia quasi que livremento a acção dos 

| profissionaes, A resistencia com que 
o enthusiasmo dos reservas poderia 
supprir a inferioridado technica não 
havin e assim puderam os titulares 
hbnpor-se facilmente, por um score 
[ue poderia até ter sido bem maior 
-— 5 8 2. 


rp FEZ TRES LINDOS GOALS 


Apesar de ter ficado quasl que iso. 
“foda da resto da contanto tala mas 


trão de jogo adoptado, pela vanguar- 
da tricolor, cuja taclica « sobremo- 
vio dispersiva, Raul, com as poucas 
bolas que apanhou, producto de «ma 
*gollocação, conseguiu marenr res, 
dos cinco pontos feilos pelos seus. 
s Foram goals conseguidos de linda 
forma. trabalhados com precisão. 
Sobral e Hercules fizeram os outros 
dois tentos. Dos amadores, Orozlm- 
ph fez um ponto contra os seus e 
Amaury marcou o segundo, 


OS QUADROS 


A formação das esquadras fol a 
seguinte s 


Titulares: 

Balutaes (depuis Drétasy — Gui- 
marães e Machado — Marcial, Brant 
e Orozimbo — Sobral, Russo, Raul, 
Romeu ce Hercules, 

| Reservas; , 

Nascimento — [Delson e Neves — 
gelo, Ivan e Nietheroy (depois Ary) 
| = Adall, Vicentino, Amaury, (Uepols 


Adsily Carvnlhalra a" Iavina 


i 


Ss 
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4º prova — 200 metros, homens 
Q. classe, nado de peito. 
>” prova — 20 metros, homens 
— Novissimos, nado de costas, 

6º prova — 200 metros, moças — 
Q. classe. nado de peito. 


7* prova — 100 metros, homens, 
novissimos, sem victoria, nado Ji. 
Te. 

“8º prova — 1 (000 metros, homens 
— Q. classe, uvado livre. 

9º prova — 200 metros, homens, 
novissimos, nado de peito. 

10º prova — 100 metros, homens, 
novissimos, nado livre, 

11º prova — 100 metros, homens 
— Q, classe, nado de costas. 

2* PARTE 


1º prova — 100 metros — Homens 
— (Q. classe, nado livre, 

2º prova — 100 metros — Moças 
—- Novissimas, nado de costas. 

3º prova — 100 metros — Homens 
— Juniors, nado de peito. 
4º prova — 400 metros — Homens 
E Novissimos sem victorin, nado 
Vre, 


5º prova — 100 metros — Moças 
— Novissimas, nado de peito, 

6º prova — Heservada à Liga de 
Sports da Marinha. 


7º prova — 100 metros — Momens 
— Novissinos sem victorin, nado 
de costas, 


8” prova — 200 metros -—- Moças 
— Novissimas, nado livre. 

9: prova — 204 metros — Homens 
— «Juniors, nado de costas. 

10: prova — 400 metros — Homens 
— (). classe, nado livre 


11º prova — 100 metros — Moças 
— (OQ. classe, nado de costas, 

12º prova — 100 metros -- Moças 
— 4). clusse, nado de costas, 

13º prova — 200 metros — Moças 
— Novissimas, nado de peito. 

14º prova — Jx100 metros — Hu- 
mens — Novissimos sem victoria, 
tres nados. 


O Flamengo esteve quast ausente 
dos concursos de inverno realizados 


recentemente. Ápenas em uma coms 


petição figuraram representantes do 
sympathico rubro-negro, Todavia, 
no proximo Concurso da > Primave- 
ra o club de Luiz Lima apresentar-! 
sed em excellentes condições, dis- 
posto mesmo a vencer, encerrando 
assim sua interferencia officio! nos 
certamens amistosos da entidade cs- 
pecializada com chave de ouro, 
Outro tanto esperam fazer Bola- 
fogo e Tijuca, possuidores ambos 
de fortes conjuntos de nadadores, 
O club da estrella solltnrin com 


FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 


À tempora 








e 








Parte da equipe do club da estrella solitaria, forte concurrente ao proximo Concurso da Primavera 


os ultimos reforços que tem conse- 
guido apresentar-se como forte 
candidato. Por sua vez Fluminense 
e Gragoatá tambem contam com a 
victoria, dahi prever-se uma luta ti- 
tanica que será desenrolada soh as 
vistas dos dirigentes da entidade do 
edifício Guinle. 


0 
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O 1: CONCURSO DA PRIMAVERA 


organizado pela Liga Carioca de Natação 





para o campeonato 





Os “diabos rubros” realizaram proveitoso 


-——— treino de 


O America quer se apresentar no 
campeonato da Liga Carioca em 
grando forma, Nesse sentido está 
culdando com carinho do preparo 
de sua equipe profissional. Ainda 
hontem, á tarde, foi levado a cffeito 
no stadium da rua Campos Salles, 
proveitoso treino de conjuncto entre 
um team formado pelos players ef- 
fectivos o outro de reservas. 

Os dois quadros estavam 
formados: | 

EFFECTIVOS — MHelion; Vital e 
Badu'; Paiva, Og c Possato; Lindo, * 
Mamede, Carolla, Placido e Orlandi- 
nho, ho 

RESERVAS: — Waller; Canoco 
Orpheu: Reyoaldo, Magalhães e Olin- 
do: Bahianinho, Ayrton, Molta, Ar- 
lindo e Odyr, 

Venceram os profissionaes por 6x1, 
tendo Carolla e Placido marcado 
dois goals cada um e Lindo c Ma- 
mede feito os outros dois. 


assim 





Drs. Afranio de Mello 


Franco, João de. Mello 
Franco, Rodrigo M.F. 


de Andrade. Affonso 
Arinos de Mello Franco. 


Advogados 
ftua do Assembiéa, 115-$º andar, 








conjunto —- 


Motta fez o unico ponto dos re- 
servas, 








Volta-se a falar na fu- 
são do Estudantes com 
0 6, À. Paulista 


A Imprensa da paulicia 
volta a registrar rumores 
sobre a fusão entre os qua- 
dros socises do Estudantes 
e do C, A. Paulista, 

Essa fusão, ha muto 
idealizada e só não realiza- 
da por motivos de ultimo 
bora, quando já tudo pare- 
cla perfeitamente resolvidn. 
no que consta, está sendo 
nnaiosamento aguardada 
pelos desportistas bandol- 
rantes, por Isso que o club 
rogultante poderá, com mul- 
to mais eflicicncia, servir 
aos sports locnes, dada a 
maior pujança que poderia 
apresentar a equipe com oR 
elementos conjugados doa 
dois clubs. 








CASINO COPACABANA 


Brevemente nensacionnexm 


Tumeros 


no GHILL-NOOM — Jantares 


damsantes todam mm nolies com 


2 — ORCHE 


STRAS — 2 


No thenfro — 30) de Setembror 


ESTRE'A DA 


COMPANHIA 


INGLEZ. 


EDWARD STIRLING 


fFempornda sob o patrocinio da EMBAIXADA DE 8, M, BRETANNICA 
e o» nunpícios du SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA 
INGLEZA — 








Está aberta mmlgnatora pare 8 recitam, no “Hall” do PALACE HOTEL 
ND — A* noite, na naniguaturas puderão ser tomadas no buream 


do CASINO 
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TREINO DOS RUBRO-NEGR 











ENGEL AINDA NÃO ESTA' BOM -- UM TEAM EM OPTIMAS 
CONDIÇÕES PHYSICAS — QUANTO VALE O DESCANÇO 


O quadro do Flamengo que preliou 
domingo ultimo e que depois de ama- 
nhã irá enfrentar o forte esquadrão 
tricolor, dá a impressão mnitida e 
perfeita de que não é o mesmo. 
Com qualquer jogador que se pales- 
tre, tem-se a impressão exacta de 
que elle é um outro homem, E as 
causas desta completa mutação de 
peça sem mudança de seenarios e 
personagens, deve-se exclusivamente 
& concentração em boa hora idealiza- 
da pelo dr. Luz Moreira, antigo dire- 
ctor geral de sports do campeão ca- 
rioca de mar e terra, e um dedicadn 
trabalhador do grande club carioca, 


Não encontrava-se explicação para 
a serio successiva de fracas exhibi- 
ções do team rubro-negro, quando 
em suas fileiras formavam Os mais 
consagrados cracks do paiz. Era 
conforme a expressão de um sport- 
man uruguayo, uma lastima, porque 
“de cada pueblo tenia um paisano”, 
isto é, bons cracks, porém não se en- 
tendiam, Hoje não. O team do Fla- 
mengo é uma mnchina quasi, e a pro- 
va está na espectacular apresentação 
que fez domingo ultimo diante do 
team mais forte da entidade especia- 
lizada c um dos melhores da cidade. 

Para o encontro decisivo, no em- 
tanto, a turma do Flamengo vae 
ge apresentar ainda em melhores 
condições e uma pequenina amos 
tra fol o treino de hontem. 


Os dois teams esavam assim for- 
mados: 


Effectivos — Raymundo: Domin- 
gos o Marin; Médio, Fausto e Oito; 
Cá, Caldeira, Alfredo, Leonidas e 
Jarbas. 

Reservas —- Yustrich; Carlos Al- 
ves e Barbosa; Tllemão, Geraldo é 
Lorico; João, Gugu, Cheto, Fiavlo e 
Carlinhos. 


O ensaio teve a duração regula- 
mentar e o quadro effectivo actuou 
de forma perfeita, 


da hippica 





ml 


TERA" LOGAR DOMINGO A DISPUTA DO 





À Federação Carioca de Hippismo 
fará realizar domingo, o VII Con- 
curso da temporada de 1936. 

Para o referido cerltamen foi or- 
ganizado um optimo programma, do 
qual consta a disputa das provas 
“Darãn de Triumpho”. para animes 
do paiz, com premios de 5008. 2105, 
1508, 1008 e 508100 e “Gidade do fio 
de Janeiro”. (primeira prova clas- 
sica), para quaesquer animaes, com 
premios de 2:0008, 8005, 4008, 2513 
e 1005000, 

Na primeira destas 
criptos os seguintes aníniaes: 

Cuica, Hercules, Chuy, Amazonas, 
lex. Tempestade, Choque, Palhaço, 
Borracho, Estampa, Clarão, Negro, 
Iporam, Fogo: King. Malte-Amargo, 
Hullall, Moleque, Compadre, Ho- 


eu Alhambra, Pirralha, Umbuzeiro, 
Rrmeta Aeratido 1 Diraho Cantems 


mleldia, Bedulno, Borá, Vinte, ano: 


VIII CONCURSO 





[o Gigante, Capini, Indio e Amca- 
ço. ' 

Para a Prova “Cldade do Rio de 
| Janeiro” foram inscriptos Macaco, 
F. M.. Mr Boy, Pirajá, Batuta, 
Eros, Charleston, Scott, Panthera, 
Ebro, Caty, Bismuth, Apa e f'yr- 
| rho. 

t 





Transferido o jogo do 


| Corinthians na Bahia 


BAHIA, 17 (AM — A segunda 
pexhibição do Corinthians do São 
Paulo, que vinha sendo aguardada 
[aqui com viva curiosidade, não pôde 
ser levada a cffeito devido an imão 
tempo rejnante, O jogo, que deveria 
ser dispyjado contra o Botafogo fol 
adiado para o domingo proximo, 
sendo enorme o Interesse reinante 


nos meios spoórtivos, por tal aconte- 
etimenta 


provas. a, 
“Barão de Trlumpho”, foram ins-! 


Foram marcados cinco goals con- 
tra dois dos reservas. 

Alfredinho fez 2, Sá, Leonides « 
Jarbas um cada. Cheto fez os dols 
tentos e seu team» 

DE REGRESSO A NICTHEROY 

Após o ensaio, tiveram os craks 


— a sem mim ee 





rubro-negros algumas horas livres, 
tendo regressado novamente para o 
retiro de Icarahy, onde estço con- 
centrados na barca das 9 horas Do 
lá voltarão apenas domingo, és 13 
horas, para jogarem a carta deci- 
giva, 





* Concurso do “Digi de S. Paulo” 





Os leitores do O JORNAL e do “Diario da Noite” 


tambem poderão concorrer ao grande concurso do 


matutino paulista dos 






Cerro na 


Dois radios “Emerson”, de réis 
6:00"$00 e 5:500$000, respectl- 
vamente, são os 11º e 12º premios 
dv 5º Concurso do “Diario de São 
Prulv”. Foram adquiridos na 
Companhia Commercial e Mariltl. 
ma Auto Geral, à rua Barão de 
lapelininga, 1, em S. Paulo, Am- 
bos são combluados com victrola, 
de ondas curtas e longas, movel 
moderno. O do 11º premio é de 
11 val ulas, modelo 105-A4, O do 
12º é de S velvulas, modelo 
104-A, 

Os leitores d'O JORNAL c do 
“Diario da Noite” tambem pode- 
rão conorrer a esse concurso do 
grande matutino paulista dos 
“Diarios Associados”, e cujos pre- 
mios são em numereide 131, no 

p Rlor total do 264:0008000, 

| Publicamos, disrinmente. dols 
coupors do concursoi do “Diario 
da € Deniaf A laha nuno dana. 


“Diarios Associados” 


pá 
PESGÃ 


jar concorrer wo sorteio, deverá 
collecciouar vinte desses coupone, 
collando-os em um mappa. que 
póde ser adquirido por Lres mil 
réis, no escriptorio d'O JORNAL, 
à rua 13 de Malo ns. 33 e 35. 
| Uma vez completa u colecção, O 
mappa deverá ser trocado, ainda 
nos escriptorios d'O JORNAL, por 
um bilhete numerado, que dá di- 
relto ao sorteio, x: realizar-se em 
novembro do corrente anno, 


Chamamos a altenção dos leito- 
res pura que não contundam os 
mappas da “Diario de 8. Paulo” 
com os d'O JORNAL, Sómente os 
mappas do “Diario de 8, Paulo” 
preenchidos com coupons e troca- 
dos por um bilbetecsnumeredo do 
“Diario de 8. Paulo”, que darão 
direito u concorrer ao quinto cons 
|cursc. vrgantendo 
matutino manlista, 


os. 


pelo grande 











+ 
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arde 
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E ços a Sa VE o O DS 






CHARRUA E MASCARA NE 


num sensaci 


O programma de grandes cspecta- 
culos que estê sendo annunciado 
para amanhã, promette ser um dos 
mais sensacionaes e mais concorri- 
dos das ultimas semanas, 

Porque, como prova ílnal de uma 
optima séris de combates, vamos 
vêr Charrua, o syrio formidavel, 
que tanto impressionou desde a sua 
apresentação, contra o invencível 
Mascara Negra, o homem que, não 
obstanta todos os esforços empre- 
gados pelos seus adversarios, man- 
têm intacto o seu titulo de invicto. 

Creado um ambiente de intensa 
expectativa, como consequencia do 
resultado do primeiro combate rea- 
lizado entre esses dola temiveis 
concurrentes, vamos vêl-os, na nol- 
te de amanhã, disputando um com» 
bate decisivo, sem limite de rounds, 
isto é, até que um dos dois seja 
vencido ou se declare impossibill- 
tado de prosegulr. 

Essa a promessa sensacional da 
noite de amanhã, sem duvida uma 
das melhores que a temporada já 
nos proporcionou, 

A semi-final de amanhã reune o 
magnifico Bognar, o estylista tão 
apreciado, contra o original italiano 
Rosetti, figura destacada da gran- 
de série, 

Pedro Brasil enfrentará Hoff- 
man e o gigante Caver Doone, será 
adversario de Tatú, na prova de 
abertura desss soberbo program- 
ma. 


Campeonato Interno 
de Tennis do Flumi- 
nense F. €, 


OS JOGOS DE HOJE 
Estão marcados para hoje, sexta- 
feira, no Fluminense F. CG. os se- 
guintes jogos do seu campeonato in- 
terno de Lennis: 
15 horas — (Campeonato) 
M. Monteath-E, Borgerlh x Y, Wal- 
ter-M. Cappuceinl, 





16 horas — (Campeonato) — E, 
Palhares-H, Mesquita x G., Shalders- 
F. Azulay. : 


(Handicap) — Maria Lago-G, Pre- 
chel x d. Sodré-O Freitas, 

(Campeonato) — O. Borgerth x 
Ven. H. Mesquita R. Ribeiro. 


17 horas — (Campeonato) — C. 
Rangel x Ven. de CG. Braga x H. 
Costa, 


(Handicap) — O. Freitas-F, Azu- 
lay x R. Ribelro-L. Rovége. 

18 horas — (Campeonato) — H, 
Artens-G, Prechcel x J. Araujo-A 
Faria. 





. 


. mess res 









- O JORNAL — Sexta-feira, 18 de Setembro de 1936 


onal 
O programma da temporada int 


CARISTOVÃO x ANDARAH, 


a pugna de domingo da entidade eclectica 





depois ce amanhã em 
Figueira de Mello —. 
Amadores do Vasco e 
do São Christovão 
na preliminar 


LEMENTOS proeminentes na 
Federação Metropolitana pas- 
saram a tarde de honcem 
preoccupados com a organização 


pde um jogo amistoso para o pro- 


ximo domingo, visto a data estar 
inteiramente vaga, 


Q dr. Castello Branco, vice-pre- 
sidente do São Christovão e presi- 
dente do Conselho Geral, esteve es- 
tudando a possibilidade da realiza- 
ção de aum encontro do seu club 
com o Andaralay, sendo ouvido a 
respeito o sr, Gastão de Carvalho, 
presidente do alvi-verde.” 


O sr. Gastão de Carvalho pon- 
derou que o seu club já estava com- 
promettido para um jogo com o 
quadro de amadores do Botafogo, 
mas que, caso a direcção terhnica 
do campeã. do anno findo concor- 
dasse, elle estaria prompto para 


DO 


q e 
Pedro Baptista Martins 
Sebastião José de Souza 


Advngador — Praça 15 de No- 

vembro, 20.6” — Salas 504 8 615 

— Ed. da Bolta — Tel, 23-4271 
VETA, AE E et Ce 


“ 





DAMAÇDO É TUFAR 


no cartaz 





À tarde sportiva de | 


mandar a sua lurma para o Er 
mado de Figueira de Mello, m 
telephonema para Togo Rénan Soa- 
res resolveu o assumpto. O Bota- 
fogo abriu mão do compromisso as- 
sumido pelo Andarahy, dando logar, 
assim, á realização do, prélio amis- 
toso São Christovão x Andarahy. 


BOM PROGRAMMA 


Com a realização do choque en- 
tre alvos e alvi-verdes, teremos, 
domingo, no gramado de Figueira 
de Melo, interessante tarde spor- 


oh 


* Reconhecido aos 
“desportistas flu- 
minenses 


"a 


' As manifestações do 
almirante Protoge- 
nes Guimarães 


Ne dia 7 de setembro, por occa- 
sião da parada das forças e das es- 
colas, formou tambem um contin- 
gente de nthletas dos Clubs de Re- 
gatas TIcarahy, Sport Fluminense, 
Canto do hio e Prain das Flexas, 
que fo] muito ovácionado na praia 
de Iearaby. onde estava collncada q 
palanque das nutoridades federaes. 

Agora, áquelles gremios o góver- 
nador do Estado do Rio endereçou o 
sevulnte nfficio; 

“Muito me apraz agradecer-vos à 
+rilhante colláboração que. a 7 do 
corrente, prestou essa entidade: spor- 
tiva ás solemnldades commemorati- 
vas do Dia da Patria, contribuindo, 
com a alta comprehensão cívica dos 
seus associados. para a maior signl- 
ficação da “gloriosa data de nossa in- 
rependencia. Cordines saudações. — 
Protogenes Guimarães.” 








A CB.D. terá uma lei clara sobre o “passe” | Desfile de despor- 





A multiplicidade de leis já exis- 
tentes não impede que a cada pas 
no, após ovadvento do profisslona- 
lismo, surjam no selo da Confede- 
ração Brasileira de Desportos, uma 
seria de complicações em torno dos 
players remunerados e amadores. 

E' que a entidade maxima tem 
players remunerados e amadores, 
mixtos. 

Em face das clrcumstancias, 
aggremiação que Luiz Aranha pre- 
side, vae estudar seriamente a ques- 
tão do “passo” dos footballers 
amadores quo se transferem para n 
profissionalismo. 


tenção dos proceres cebedenses por 
occasião dos recentes ''casos” do 
Damasco e Tupan, que pertenciam 
respectivamente ao C. A. Paulista, 
da Liga Paulista de Football e ao 
Força e Luz, da 8. U. G E, 8. 
(Portu Alegre), 

Fxactamente taes casos foram 
minuciosamente estudados pela C. 
Brasileira de Desportos, 

No que se refere ao player do €, 
A. Paulista, o Madureira dispendeu 
dois contos e quinhentos, quando 
pelas proprias leis da entidade, en- 
gajando Damasco como profissional 
não era obrigado a qualquer indem- 
nização» 

E' que os players amadores po- 
dem se transferir para o proflssio- 
nalismo independente do “passe” 
oy do estagio de seis mezes 

No caso de Tupan ha um registo 
Jouvavel. 

E' que o Força e Luz, attenden- 
do & circumstancia do Santos F. €,, 
club da mesms corrente sportiva, 
ter soffrido com a deserção de 
Raul, expontansamente, segundo 
noticia proveniente do sul, cederá 
o “passe” do player “colored”, 

Na Conf. Brasileira de Des- 
portos fomos informados . de que, 
para evitar taes “casos, depois de 





Está sem emprego ? 


Offereça seus prestimos 
pelos 
“ANNUNCIOS , 
CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL 





Telephones 1 
42 3771 — 42.354 
SS IC Seios esa 





O JORNAL mesmo chamou a at-) 3% 





de directores da Federação Pa- 


e o estagio dos footballers amadores 


UMA ATTITUDE ELEGANTE DO FORÇA E LUZ 
DE PORTO ALEGRE 








consultar ás entidades filiadas, se- 
rá elaborada uma Jei especial que 
venha definir com absoluta clareza 
a questão do “passe! e do estagio 
de players amadores 


tistas em homena- 
gem a Benjamin 
Constant 


No gabinete do coronel Jayme de 
, Albuquerque Lima. chefe de poli- 
ria do Estado do Rio, esteve vo- 


k 








BOM PROGRAMMA: 

As duas turmas são valorgeas e 
não escondem uma velha rivalida- 
de, Recentemente, em disputa do 
primeiro turno do campeonato offi- 
cial foi registrado um fonroso em- 
pate, o que serve para evidenciar 
o equilibrio de forças das equipes 
que Jutarão depois de amanha, 

A preliminar organizada gpresen- 
ta-se da mesma fórma como das 
mais interessantes, visto reunir as 
turmas de amadores do Vascf e do 
São Christovão, que mantêm antiga 
rivalidade sportiva. 


unida a commissão nomeada pelo 
almirante  Protogenes Guimarães 
para obganizar o progremma de 
festas em homenagem q Benjamin 
Constant. 


Dentre as diversas providencias 
edoptadas, destaca-se a designação 
do dia 11 de outubro proximo para 
a realização de uma parada de drs- 
portistas, o que foi suggerido pelo 
coronel Braga Mury, da Força Pu- 
blica, que alludiu ao bello especta- 
culo desse genero, que observara 
fio dia 7 de setembro, quando: d2s- 
tilaram pelas ruas de [carahy ns 
athletas de ambos os sexo sdo Club 
de Regatas Icarahy, Canto do Rio; 
Sport Club Fluminense e Praia dis 
Flexas, 


Foi designada uma 
presidida pelo coronel Negulo Val- 
detaro para ter o necessario enteu- 
dimento com os gremios desporti- 
vos de Niclheroy, o que já começou 
à eer feito, hontem mesmo, 





Passeata nautica 
na Praia de 
Icarahy 


O Club de Regatas Icarahy, o ve- 
terano centro de camongem da vizi- 
nhacapital, fará realizar no proxi- 
mo domingo, pela manhã, uma gran- 
de Parada Nautica na hella praia de 
Icarahy, onde mostrará à sociedade 
icarahyense a sua flotilha recente- 
mento adquirida. Será esta passeata 
em homenagem ao seu presidente, 

r. Claudino Victor, que por seu 
trabalho à frente do glorioso club 
fluminense se fez credor desta de- 
monstração de seus assotindos. 





commissão . 








Faltou numero para a 
reunião do Conselho Ge- 
ral da FM.D, 


Estava marcada para E 
tarde de hontem mais uma 
reunião ordinaria do Conse- 
lho Geral da Federação Me- 
tropolitana. 

Por falta de numero, no 
entanto, a reunião deixou 
de ser effectuada, tendo 
comparecido sómente o seu 
presidente doutor Castello 
Branco e os representantes 
do Vasco da Gama, do An- 
darahy e do Madureira, 

A materia dependente do 
estudo será apreciada na 
proxima reunião, que terá 
logar na proxima  quinta- 
feira, 








orts em Nictheroy 


Campeonato de 
volleyball femini: 


no da F. M. D. 


Preparativos para o 
torneio initium, no 
Club de Regatas 
Icarahy 


Encerraram-se. hontem, pelo Do- 
partamento Autonomo de Baskel- 
ball da Federação Metropolitana de 
Desportos, as inscripções das des- 
portistas dos clubs filiados que vão 
concorrer ao titulo maximo do cam- 
peonato feminino de volleyball, ins- 
tituido pela primeira vez este anvo, 


O torneio inimitum, murcado para 
a tarde de amanhã, será effectuado 
no rink do Club de Regatas fcara- 
hy, Já sorteado para esse fim, des- 
de & semana passada, 


4 directora do glorio 
fminense, querendo dar maior 
realce á festa sportiva feminina re- 
solveu offerecer uma mesa de dúces 
ás concurrentes É aos directores dos 
respectivos clubs, que estão orga- 
nizando grandes caravanas de tor- 
coderes, 


Caso não chova, será uma tarde 
festiva em Icarahy, a do ínicio do 
campeonato feminino de volleyball 
da Cc, B.D, 








JOÃO NEVES : 


reassumiv n «ey escriptorto de 
| ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA 47 
Phone 23-4156 








A embaixada da cordialida 


: (Por ALARICO MACIEL, especial para os “Diarios Associados” ) 


” 


A 


CURITYBA, 15-5-936. Desde 
que chegámos á Curityba, são tan- 
tas e tão grandes as manifestações 
de apreço e sympathia com que as 
autoridades, a Imprensa e o sport 
paranâense têm distinguido o Bota- 
fogo F. C,, que difficil se torna 
outra excursão que se lhe possa 


egualar. 
Já em Paranaguá uma commis- 


ranáonss e de todos os clubs locaes, 
apresentaram as boas vindas ao 
Botafogo e á sun embaixada, expri- 
mindo a satisfação do sport para- 
náense em rever o seu velho s 
aguerrido adversario, no dizer Je to- 
dos — legitima expressão do des- 
porto nacional e representante nu- 
torizado do sport official do Bra- 
sil, 


A hora da gprsada do pouco con- 






PN PS 


eslecção do Paraná que triumphou sebre o Botafogo, tendo-se assignalado 


“fortavel “Itatinga — ás 19 horas, 
não impediu que, na mesma hora 
fossem collocados é disposição da 
embaixada um automovel de linha 
da Ferroviaria, e varios automo- 
veis que, concomitantemente, parti- 
ram para Curityba, respectivamen- 
te pela linhi. ferrea e estrada de ro- 
dagem. . 


Depois de meia-noite chegaram á 
Curityba os botafoguenses. sendo 
“sl aguardados no hotel pelo presi- 
dente da Federação Parandense, 
dr. Luiz Guimarães. demais directo- 
res, dr. Couto Perelra, autorida- 
des, etc. 

ANTES DO JOGO 


O mate! interestadus] de domin- 
go, constituiu no consenso unani- 
me da imprensa e dos desportistas 
locaes, o malor acquiscimsnts apor- 
tivo e social occofrido em Curlty- 


ee tone td 
. 


ba nos ultimos cinco annos, A elle 
compareceu uma grande assisten- 
cla que lotou completamente as de- 
pendencias do campo do Curityba, 
— o estadio Belfort Duarte. 


Os botafoguenses entraram em 
campo conduzindo uma grande ces- 
ta de flores, cobtrta- com a ban- 
deira da Federação Paranáense e 
ladeado pelo deputado Couto Perel- 
ra e demais autoridades e o dr, 
Alarico Maclel. 


Os curitxbanos se apresentaram 
tendo 4 frente o dr, Lulz Guimarães 
eo plaxer botafoguense Palesko — 
paranaense de nascimento —, o que 
despertou grande enthusiasmo da 
assistencia, 

No centro do campo, em frente À 
tribuna de honra, falou o dy Alari- 
co Maciel, que disse do orgulho dos 


gremio | 








— ma me 
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combate amanha 


ernacional 


RA 








CASANOVA 


0 mais novo campeão olympico de box 


Sua passagem ante-hontem pelo nosso porto — Os outros 
componentes da delegação argentina de box — De 24 a 
36 Palavras de grande symnathia do pugilista portenho 





Não fol, apenas, Jeanette Camp- 
bell a figura de destaque da luzidia 
delegnão que a Argentina enviou a 
Berlim para parlicipar dos Jogos 
Olympicos ali realizados. Outros 
desportistas do paiz ivmão, como a 
linda e sorridente nadadora, tambem 
se destacaram nas provas em que 
intervicram. Entre elles está o joven 
Oscar Casanovas, que deu a seu paiz 
uma medalha de ouro e trouxe para 
seu-archivo um diploma olympico, 
que guardará com cuidado especial 
como uma rocrodação não só de sua 
participação na grande competição 
como tambem do dia maximo de sua 
brilhante carreira, 


A delegação portenha de box trou- 
xe de regresso a seu palz, cinco se- 
mi-finalistas, dois finalistas e um 
campeão, o que comprova perfeita- 
mento o papel saliente que represen- 
laram na grande purada de valoros 
mundines. A equipe pugilistica da 
Argentina deste anuo não foi lão 
uumerosa quanto as que participa- 
ram dos certamens de Amsterdam e 
os Angeles. Esta deu ao paiz vizi- 
uho dois campções, é bem verdade, 
porém o que está presentemente de 
regresso da gloriosa jornada é mul- 
to mais homogeneo, o que vim de 
ser comprovado pelos resultados ob- 
tidos. Se nas competições passadas 
bouve algumas figuras de maior re- 
levo individual fol isto devido ao 
desnivel existente entre os compe- 
tidores que participaram das diver- 
sas provas olympicas. Este anno os 
concurrentes estavam quasi todos 
em identicas condições de preparo, 
tendo que appareceram verdadeiras 
revelações. 


Ainda ha dias, “El Grafico”, refe- 
rindo-se 4 actuação dos boxeurs ur 
gentinos do certamen olympico, di- 

izia que estes não foram em busca 
! de uma consagração, porém confir- 
mar apenas seus valores. 

Entre os oito pugilistas argenti- 
inHos, sem duvida alguma, o feito de 
Oscar Casanovas merece «destaque 
especial. O seu lriumpho final em 
Berlim foi a consagração de uma 
campanha magnifica, e foi este o 
maior premio que poderia ganhar 
após tantos sacrifícios e esforços. 

Desde os onze annos que Casano- 
vas exercita-se na “nobre arte”, ten- 
do" mesmo com aquela diminuta 
Idade feito algumas lutas com outros 
“pives” de sua idade escondidas de 
seus paes, pois estes nem queriam 
ouvir falar em box, Foi tambem jo- 
gador do Huracán, seu club do cora- 
ção. 

Tem clic agora 22 annos e sua car- 
reira sportiva não tem altos nem 
baixos. E' perfeitamente uniforme, 
culminando agora com o titulo va- 
lioso que conseguiu numa sério de 
porfias cada qual mais brilhante e 
sensacional. 


de no 





RIAA A e ad a 








Casanova, o joven campeão olvmpico de box, posou para 


O JORNAL a bordo d o“Cap Arcona” 


Ainda ante-hontem, quando com 


elle nos avistamos a bórdo do “Cap 


Arcona", sempre amavel e attencio- 


Paraná 


e! 


o atacante Pizatto, “scorer” do match; á direita o team do campeão carioca 


botafoguenses em ser o 1º club ca- 
rioca a visitar Curilfba, depois da 
sua reconducção ao logar de pres- 


tígio ce destaque que sempre lhe 
coube dentro da Confederação Bra- 
silcira de Desportos. Exaltou o pa- 
pel predominante do sport para- 
noense no secenario sportivo nacia- 
nal, referiu-se às pessoas ilustres 
do deputado Couto Pereira e dr, 
Luiz Gulmarães o n seus trabalhos 
em prol da causa do desporto, ter= 
minaudo com um hymno à confras 
ternização de botafoguenses e paras 
naenses, para que naquello Jogo a 
Intclar-se, ficasse sellada pura sem- 
pre uma amizade extremecida, pu» 
guando* todos pela grandeza do 
sport e da patria, 

Falou em segulda o dr, Lulz Gui» 
mardes, que declarou que Curltyba 


nunca recebera um club de football, 
como recebera o Botafogo — com 
lão grandes provas de estima e con- 
sideração, 

E isso — disse o orador — era 
o melhor clogio e o maior premio 
que poderia ser offerindo áquellos 
que trabalharam pelo retorno da 
Federação e sport paranaenses à 
gloriosa Confederação Brasileira de 
Desportos. So alguma duvida ainda 
existisso sobre a repercussão da 
attitude assumida pelos responsas 
vels do sport do Paraná, o Botafo- 
go viria testemunhar que, effeetiva- 
mente, o reingrosso dn Paraná é 
entidade official, constitula um lo 
Kltimo anselo do povo, da Iimpren- 
sa e do sport, Estamos, pois, = 
conelulu — no nosso Ingar, ao lado 
da GC, B, D. dentro da O, B, D,, 


sera em De O e im eee tr O O dam 


eo Botafogo, que constitue um or- 
gulho da CG. B. D., é hoje, tambem, 
o nosso orgulho. O publico applau- 
diu os oradores e nesse ambiente 
agradavel teve Ínicio o Jogo. 

O Jogo decorreu sem o menor in- 
cidente, reinando grande enthuslas- 
mo, vencendo quem Jogou mais — 
o scratch parannense, vicloria que 
traduziu as varias peripecias do Jos 
go, com melhores cargas, mails en- 
thusinsmo e melhor technica sem- 
pre dos sulistas, ' 

O Botafogo se resentlu da vias 
gem, pols chegou a Curltyba 4 meia 
noite, depois de uma penosa viagem 
maritima e torrestre, onde todos 
enjoaram, 

No final do jogo o publico applau- 
dlu vencidos ,o vencedores, que sais 
ram de campo abraçados, 


so, proferiu falar-nos dos seus ad- 
versarios, dizendo que tudo a que 
tinha feito era para sua patria. Elle 
estava radiante cm ter podido lra- 
zer não para elle proprio, porém pa- 
ra a Argentina um titulo olympico. 

— Minha campanha na Allemanha 
transcorreu como eu desejava, dis- 
se-nos elle, Fui feliz e considero- 
me muito feliz em ter podido Lrazer 
para minha patria o titulo maximo 
da minha categoria. 

Falando de seus aeversarios, Ca- 
“anova diz que todos eram oplimos 
axeurs, sendo que a luta final foi 
v mais difficil em que se empeihou, 
“vlizmente venceu bem, apesar da 
qualidade excepcional do seu cons 
tendor, 


Os athletas tricolores 
na Corrida da 
Primavera 


Realizando-se, domingo, em Petros 
olis, a interessante Corrida da Prie 
“avera, o departamento technico da 
Juminense F, Club pede o compas 
“ccimento dos alhictas ahaixo, na 
astação Barão de Mauá, ás 5 e meia 
horas, onde encontrarão o material 
respectivo: 





"0 CRUZEIRO 


é a revista brasileira que 
| melhores reportagens pu- 
blica -das Olympiadas de 
Berlim, porque possue um 
serviço especial de pho- 
tographias, similar ao das 
melhores publicações do 
mundo. No numero desta 
semana, duas dezenas de 
flagrantes sensacionaes de 
natação e outros sports. 








Assista no malor meeting 
athletico de todos os tem- 
pos lendo 


O CRUZEIRO 


Em todos os pontos de 
Jornãos -— 18000, 





“ 


